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AGENCIA TRIBUTARIA M0NT0R0 LO OCULTÓ EN SU COM PARECENCIA A N T E LA  COMISIÓN PAR LAM ENTAR IA EL OBISPADO RECTIFICA

Gescartera provoca un cese 
en la delegación de Cuenca

i n s p e c t o r  j e f e  Desde hace 
quince días, el inspector jefe 
ha sido apartado de su cargo 
aunque no parece definitivo

bolsa Consulting El origen está 
en una petición de 
información delaño 93 sobre 
esta empresa de Camacho

CUATRO IRREGULARIDADES

Montoro sí comunicó que se 
habían detectado cuatro 
actuaciones "no normales"

Tom er cu en ta  
con to ta l apoyo  
para su  proyecto

Tanto el alcalde de la d u ­
dad, como el Obispado, 
mostraron ayer su total 
apoyo al proyecto de Gus­
tavo Tomer para la antigua 
iglesia de Los Paúles, a pe­
sar de que días atrás el 
Obispado "desconoda" el 
proyecto. Una nota difun­
dida, aclara el término y 
certifica su apoyo, p a g  9
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Consejo JAVIER ROMEROlaccion ae t i  m a A ye r q uedo  fo rm a lm e n te  co n stitu id o  e l Consejo de Redacción de E l  D ia , con partic ipación de entidades e 
in stitucion es no políticas que representan a m p liam e nte  a la ciu da d an ía. En  la im a g e n , de izquierda  a derecha, el presidente de la Real Aca d e m ia , Nicolás M a te o ; el presidente dire ctor de E l D ía , 
Santia go  M a te o ; el presidente de la C ám ara, Eduardo Fern án d e z Pa lo m o; el director te rrito ria l de la CCM , A n to n io  G o n zá le z Roncero; el subdirector de la Caja Ru ral, A n to n io  H u é la m o ; Jo s é  Maria 
Da vi la , le dacto r je fe  de E l D ía ; Patricia M a te o , consejera delegada de E l D ía ; La presidenta de la Asociación L u z á n , Eva  Palenque; Á n g e l H id a lg o , je fe  de publicidad de E l D ia ; e l presidente de 
FA V EC U . Luis M iguel G o n zá le z; el presidente de la F A E C , A g u s tín  de L e ó n ; A n a  M ana A n u la , consejera delegada de E L  D Í A , y  Ja v ie r S e m p rú n , subdire cto r de E l D ía . J u d i th  M a te o , consejera 
delegada, y  Ja v ie r C aruda, presidente de la J u n ta  de Cofradías, no pudieron a sistir; este ú ltim o , a la espera del a po yo  unánim e  de la J u n ta  de D ip u ta c ió n  de las Cofradías. P A G  1 3

U n a m a n o  a m ig a  p a r a  s u  h o g a r O tras noticias
P Á G I N A S  E S P E C I A L E S  1 7 - 1 9

Se m an tie n e  la 
tradición de 
Todos los Santos
Mañana comienza el 

puente de Todos los 
Santos, jornadas en 
las que miles de 
personas visitarán los 
cementerios

LAS PEDROÑERAS 27
Esperanzas de recuperación 

tras el incendio en la 
cooperativa San Isidro
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Valores.

■El Gobierno 
prepara un a 
batería de 
medidass 
para
reformar la 
Comisión 
Nacional del 
Mercado de

■  P o r  s u  p a r t e  e l  P S O E ,  
p id e  e l  a m b i o  d e  lo s  
r e s p o n s a b le s  d e  las 
c a r te r a s  m i n is t e r i a l e s , 
p a r a  e v i t a r  q u e  s u r ja n  
n u e v o s  c a s o s  c o m o  lo s  
d e  " G e s c a r t e r a s "

■Gran escándalo 
financiero, en el que la 
agencia de Camacho deja 
un agujero de 18.000 
millones de pesetas.

■ N o  o bstan te , el ministro 
de Eco no m ía , en su 
comparecencia a n te  la 
com isión que in vestiga el 
escándalo, asegura que las 
responsabilidades políticas 
por Gescartera ya  están 
depuradas.

■Tesis que sostiene 
también José Aznar 
cuando dice que Rato 
tiene más salud política 
que los que le acusan.

■Lo malo es que, ahora, 
es la "economía del 
país" la que queda 
afectada por una 
enfermedad incurable.

■Que para más inri, habrá 
de guardar turno de 
espera para ser atendido 
por el ministerio de Celia 
Villalobos.

■ Q u e  a buen seguro le 
enviará a la p arien te  al 
m édico de cabercera, o sea 
Cristóbal M onoro.

S A N T O R A L  

Santos de h o v:
Santos Alonso, Eustaquio, 
Narciso, Nemesio, Nicolás, 
Quintín y Urbano.
A s í paso:
Un 31 de Octubre sucedieron, 
entre otros , los siguientes 
acontecimientos:
1984. La primera ministra 
india, Indira Gandhi, es 
asesinada.
1986. El Gobierno español 
rehabilita a los militares de la 
Unión Militar Democrática. 
1992. Juan Pablo I I  reconoce 
solemnemente que la condena 
de Galileo fue injusta, 350 años 
después de la muerte del 
astrónomo italiano.
2000. La Reina doña Sofía es 
investida doctora "honoris 
causa" por la Universidad de 
Nueva York.

c c o o
25 A N O S  D E  L U C H A  S IN D IC A L

E l s in d ic a to  CC 0 0  celebró a ye r e l a c to  c e n tra l de 
celebración de su 25 anive rsario  con la 
in a u g u ra c ió n , en la Fábric a  de A rm a s , de una 
e xp o sic ió n  re tro spectiva  con la h isto ria  de lucha 
d e l s in d ic a to . A l  a c to  a sistieron e l secretario 
co n fe d e ra l, F id a lg o , y  d e l preside nte  Jo s é  B o n o .

Envenadores en potenria
E L  Á N T R A X  L Í Q U I D O  P R O D U C E  T E R R O R

La  sola p o sib ilid a d  de que te rro rista s islám icos 
p u e d a n  c o n ta m in a r agua o a lim e n to s con á n tra x  
líqu ido  despierta to d a s  las alarm as p e ro , lo que 
es peor, e m p ie za  a p o né rse lo  m u y  d ifíc il a 
quie nes creen q u e  no se debe  ra d ic a liza r el 
c o n flic to  entre  dos culturas dife re n te s

A fg a n istá n , Universidad y  Política
J u a n  M i g u e l  O r t e g a  T e r o l  ( P r o f e s o r  T i t u l a r  d e  D e r e c h o  I n t e r n a c io n a l  P ú b li c o , F a c u lt a d  d e  C ie n c ia s  S o c ia le s  d e  C u e n c a )

Discrepo del modo en que se está llevando a cabo la intervención de EE.U U ."

Pe rm íta n m e  q ue  les h a b le  de tres 
tem a s de a c tu a lid a d , a los que 
sumaré o tr o  q u e , d e s a fo r tu n a ­

d a m e n te , lo e stá  m e n o s : La  discre ­
p a n c ia . P e r o , a n te s , d é je n m e  q u e  
e xp liq u e  m i e le c c ió n  m a te ria l. La s 
tre s  prim e ras s o n  c u e s tio n e s  s o b re  
las q u e  p u e d o  a firm a r q u e  sé a lg o . 
A f g a n is t á n  p o rq u e  es e l o b je to  de 
m is in q u ie tu d e s  a cadé m icas e i n t e ­
le c tu a le s, la U n iv e rs id a d  po rq u e  me 
da de c o m e r y  la P o Lític a  p o r c iu ­
d a d a n o . La  d is c re p a n c ia , p o r  su 
p a r te , es la q ue  da s e n tid o  a e sta  
o p in ió n  que so m e to  a su considera­
c i ó n . C on e sta  a c la ra c ió n  m e a d e ­
la n to  a q u ie re s  p u e d a n  c o n s id e ra r 
q ue  estas Lineas proc eden de un te r ­
tu lia n o  a l uso  y , de p a s o , a d v e rtiré  
q ue  se tra ta  de una critica  sobre crí­
tic a s .

A s í p u e s , c o m e n z a r é  p o n ie n d o  
de m a n ifie s to  m i p erc epció n de que 
u n a  a c titu d  c o m o  la d is c re p a n c ia  
- o b v i o  d e c ir " n o  v i o l e n t a " -  se ve  
c o n , p o r c a lific a r lo  s u a v e m e n te , 
c ie rta  d e s c o n f ia n z a . M ás b ie n , los 
n u e v o s  m o d o s  h a n  im p u e s to  la 
d e s c a lific a c ió n  d e l d is c re p a n te . Por 
decir cosas co m o  las que re produciré 
a c o n tin u a c ió n  se h a n  d ic h o  o tra s  
co m o  " tr a id o r , t o p o , iu s tific a d o r de 
te rro ris ta s , b o rre g o , e n c h u fa d o , p ro -

gre tr a s n o c h a d o , p a r t id is t a , e t c ," . 
E s to y  p re v e n id o  de que lo m ism o se 
m e p od ría  a plica r, p e ro , s e ñ o re s, y o  
discre po  y  no v o y  a p e d ir pe rd ó n  p o r 
e llo .

D iscre po  d e l m o do  en q ue  se es­
tá  lle v a n d o  a c a b o  la in te r v e n c ió n  
de E E U U  y  o tro s  a lia d o s en A f g a n i-  
t á n . Lo  de las torres gem elas fu e  una 
a tr o c id a d , p e ro  ¿ c óm o  c a lific a r  lo 
q ue  e stá  h a cie n d o  Bush y  sus c o le ­
gas? S i las c u e n ta s  no m e fa lla n  
p u e d e  h a b e r m ás de 4 0 0  " e fe c to s  
c o la te ra le s " , 3 m illo n e s de re fu g ia ­
dos y  p uede  q ue  se e sté n  u tiliza n d o  
b om b a s de fra g m e n ta c ió n  en e l n o r­
t e  d e l p a ís. P ó n g a n le  n o m bre  o ,  m e­
j o r , p ó n g a n s e  en su lu g a r. De m o ­
m e n to , p o r lo que y o  sé , lo prim ero 
es e l re s u lta d o  de un h e c h o  il íc i to  
in te r n a c io n a l. Por m ás q ue  se e m ­
p e ñ e  n a d ie , no h a y co b ertu ra  de N a ­
ciones U n id a s , y  m e a tre ve ría  a a fir­
m ar que e sta  o p in ió n  es com pa ra da  
p o r  la m a y o ría  de tos iu s in te r n a -  
rio n a lis ta s  e sp a ñ o le s. Lo  s e g u n d o  es 
u na  v io la c ió n  d e l D e re ch o  in te r n a ­
c io n a l h u m a n ita rio  y , m u y  p ro b a b le ­
m e n te , un crim en co n tra  la p a z y  la 
segurida d de la H u m a n id a d .

P e r o , s a b e n , lo  p e o r n o  es q ue  
d is c re p e , s in o  q u e  m e p a g a n  p o r 
e llo . E fe c tiv a m e n te , p o r re fle xio n a r

s o b re  c u e s tio n e s  co m o  la a n te r io r  
m e em plea  la U n ive rs id a d  e s p a ñ o la . 
A lg u n o s  de m is c o m p a ñ e ro s cobran 
m enos de 1 5 0 .0 0 0  pese ta s m e nsua ­
le s, y  a ú n  lle va n  h a c ié n d o lo  en a l­
gún caso m ás de d ie z  a ñ o s . A lg u n o s  
so n  d o c to re s , la m á x im a  c u a lific a - 
ció n  a cadé m ica d e l sistem a  e d u c a ti­
v o  e s p a ñ o l. O tro s  to d a v ía  n o , p ero  
su e sfu e rzo  se dirige  a ese o b je tiv o , 
c o n  e l q u e  c o n tr ib u ir á n  a d e s p e ja r 
num e ro sas dudas en los m ás d iv e r ­
sos á m b ito s  d e l s a b e r. U n  n ú m e ro  
im p o r ta n t e  so n  " s im p le s "  b e c a rio s 
q u e  " s ó l o "  n e c e s ita b a n  u n a  n o ta  
m edia su p e rio r a l n o ta b le , - n o t a b le  
a lto  se d e c ía - para acceder a d ich a  
c o n d ic ió n . M u c h o s p u e d e n  q u e d a r 
en la calle con la e n tra d a  en v ig o r de 
la reform a le g is la tiv a  q u e , a l g a lo p e , 
prepara e l g o b ie rn o . La ra zó n  e sg ri­
m ida ha re cibido  e l n o m b re  de " e n - 
d o g a m ia ". P u e d e n  e n c o n tr a r n u m e ­
rosas referencias recientes a ese t é r ­
m in o  en las h e m e ro te c a s , así q ue  me 
a h o rro  su e x p lic a c ió n , a u n q u e  v o l ­
ve ré  sobre e llo  en b reve.

M ire n , q ue  una reform a u n ive rsi­
ta ria  es n e c e sa ria  s ó lo  lo  d is c u te n  
uno s p oco s, pero q u e  te n g a  q ue  ser 
é sta  n e c e s a ria m e n te  re c ib e  m enos 
a cue rdo s. La  crítica  a la crítica  se ha 
c e n tra d o  en un n ú c le o  de cue stion es

q ue  p u ede n h a ce r perder la perspec­
t iv a  g e n e ra l. T a l v e z  sea m ejor cam ­
b ia r e n d o g a m ia  p o r p o lig a m ia  de 
uno s p o c o s , q u ié n  sa b e . Porque así 
s e r á . L a  p re te n d id a  e s tru c tu ra  f e u ­
d a l, lejos de e lim in a rs e , se c e n tra li­
z a r á . E n  f i n ,  es u n a  c u e s tió n  de 
e le c c io n e s . N o  o b s t a n te , s in c e ra ­
m e n te , no creo q ue  la solución pase 
p o r d e ja r a l a ire  a u n  p u ñ a d o  de 
b uen as e s p e ra n za s . P o d ría  perge ñar 
m is p ro p ia s  fo rm a s  de e v it a r  a q u é l 
p ro b le m a , si a lg u ie n  e s tu v ie ra  d is ­
p u e s to  a e sc u c h a r. H a s ta  ese m o ­
m e n to , p re fie ro  e v ita r le s  a U d s . e l 
tr a g o .

A h o ra  b ie n , h a y  a lgo  en to d o  es­
t o  que m e preo cupa  fo rm id a b le m e n ­
te  e l e n v o l t o r i o . Y  a q u í e n tra  en 
ju e g o  la P o lític a , o más bien la p o lí­
t ic a . Me m u e stro  m ás p a rtid a rio  de 
a q u é lla  q u e  de é s ta . E n  e fe c t o , las 
p ro p u e s ta s  so n  m e n o s  q u e  la a p a ­
riencia de fo rm u la rla s . En  los dos ca ­
sos q ue  ve n g o  r e la ta n d o , que no se­
rá n  los ú n ic o s  p e ro  sí so n  los que 
c o n o zc o  co n m ás f u n d a m e n to , una 
gran p a rte  de m i fa s tid io  procede de 
la fo rm a  en q ue  se e stá n p ro y e c ta n ­
d o  a la o p in ió n  p ú b lic a , sin la m ín i­
ma p re te n s ió n  de a c e p ta r crítica a l­
g u n a .

Si en e l caso de A f g a n is t á n  se 
tra s lu c e  u n a  in te n c ió n  de a m a n s a ­
m ie n to  g e n e ra liza d o  que puede de ri­
v a r  en una peligrosa  creencia de su­
p e rio rida d  c u ltu ra l, de p o r sí in q u ie ­
t a n t e , en e l s u p u e s to  de la U n iv e rs i­
d a d  la a c titu d  o b s e rv a d a  tra d u c e  
u n a  d e s c o n fia n za  ya  tra d ic io n a l en 
d ic h a  in s t it u c ió n  desde  p o s ic io n e s  
c o n se rva d o ra s. A lg o  q ue  se co m p la ­
ce m a l co n e l e n to rn o  de países de­
s a rro lla d o s  en e l q u e  n o s in s c r ib i­
m o s. Y  es q u e , si bie n caben re pro ­
c h e s, n a d ie  podrá  o b je ta r q ue  es en 
la U n ive rs id a d  d o n d e  se a lberga  gran 
p a rte , sin o  la m a yo r, de lo m e jor de 
n u e stro  p e n s a m ie n to . Por c ie rto , no 
p u e d o  in c lu irm e  p o r " e n d ó g a m o " . 
S in  e m b a r g o , a sí v is ta s  las co s a s , 
q u izá s  m e re c ie ra n  a lg u n a s  m a t iz a -  
d o n e s  los a rg u m e n to s  q ue  se h a n 
v e n id o  u t iliz a n d o  para n in g u n e a r a 
los d is c re p a n te s.

P o rq u e  se m e o c u rre  q u e  t a m ­
b ié n  p o d ría  h a c e r pro p u e sta s y  c o n ­
sideracion es sobre la p o lític a . C urio ­
s a m e n te , se p o d ría n  fo rm u la r a lg u ­
nas de ellas en los m ism os té rm in o s  
a n te rio re s . E n d o g a m ia : Por qué me 
su e n a n  las m ism as caras en m ás de 
v e in t e  a ñ o s  de d e m o c ra c ia . Y  q ue  
m e d ice n de la c u a lific a c ió n . N o  lo 
diré  desde u na  p e rs p e c tiva  e lit is ta , 
m e parece e s tu p e n d o  y  g ra tific a n te  
q ue  c u a lq u ie ra  p u e d a  ser re pre se n ­
t a n t e  ciudadan o', sino q ue  les ruego 
que p e rm ita n  una licencia a la g a lle ­
g a : ¿ c óm o  p e rc ib e  la re a lid a d  a l­
g u ie n  cuya  ú n ic a  d e d ic a c ió n  p ro fe ­
s io n a l ha sido la p o lític a  y  quién le 
ha e le g id o , n o  p a ra  e l c a rg o , sin o  
para e sta r en línea  de salida para el 
m ism o?

Ya lo  he h e c h o , he j u g a d o  con 
sus m ism as c a rta s , p e r o ...  ¿me cabía 
o tra  salida?

"Regadío tradicional"
JAVIER ROMERO

Num erosas regaderas de plá stic o  esperan el duro a je tre o  de esto s días en e l c e m en te rio  m u n ic ip a l, para c u m p lir con 
su la b o r de re ga d ío  tra d ic io n a l de los m iles de flore s y  ce ntena re s de lápidas que han de re c ib ir e l a gua  con la que 
tos fa m iliares ado rn a n  y  a d e c e n ta n  nicho s y  tu m b a s . U n a  tra d ic ió n  que no e xige  m ayores in ve rs io n e s .
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¿ In ic ia tiva  en 
C -LM  de ve n d e r 3 
preservativos p o r 

m edio e u ro ?

La Consejería de Sani­
dad ha llegado a un 

acuerdo con las farma­
cias para poner a la 

venta un envase con 
tres preservativos por el 

predo dé medio euro

Cristina
E s e  t i p o  d e  i n ic ia t i v a  m e  p a re c e  m u y  

b ie n , m u y  b u e n a . T o d a s  las c a m p a ñ a s  
q u e  s e  r e a lic e n  p a r a  p r e v e n c ió n  d e  

e n fe r m e d a d e s  y  d e l  S i d a , c re o  q u e  s o n  
b u e n a s . P ie n s o  q u e  t o d o s  s o m o s  tos 

q u e  t e n e n m o s  q u e  p o n e r  m é to d o s  p a ra  
la  p r e v e n d ó n .

Marcos
M e  p a re c e  m u y  b ie n  q u e  se v a y a n  a 
v e n d e r  tre s p re s e rv a tiv o s  p o r  m e d io  e u r o , 
y  s o b re  t o d o  a lo s  jó v e n e s  le s in te re s a  
m u c h o  e s to , s in  e m b a rg o  creo q u e  los 
p re s e rva tiv o s  d e b e ría n  s e r g r a tu ito s , a l  
s e r u n  m é to d o  m u y  u s a d o  c o n tra  
c o n ta g io s .

Sonia
C re o  q u e  e s tá  m u y  b ie n  e s ta  i n i d a t í v a  

e n  C a s tilla  - L a  M a n c h a  p a ra  b a ja r  e l  
p t e d o  d e  lo s  p r e s e r v a t iv o s  y  q u e  a s i se 

a y u d e  a q u e  se u t il ic e  m á s  ,  lo  q u e  es 
u n a  m a y o r  p r o t e c d ó n  c o n tr a  e l  s id a . 
E s t a  c a m p a ñ a  e s  b u e n a , t o d o  lo  q u e  

se a  p a ra  p r e v e n ir  e l  S id a  e s tá  b ie n .

José
O p i n o  q u e  e s to  e s tá  m u y  b i e n , y  e l  
p r e c io  es b a s t a n t e  a s e q u i b le , m e d io  
e u r o , y a  q u e  s i n o  c r e o  q u e  u n a  c a ja  
d e  6 t e  c u e s ta  1 .0 0 0  p e s e ta s . P e ro  
s o y  d e  lo s  q u e  o p i n a n  q u e  e n  e l  c a s o  
d e  lo s  p r e s e r v a t iv o s  d e b e r ía n  s e r  
g r a t u i t o s .

M ontoro no lo dijo  to d o  
ante la com isión

I UEDE que, en efecto, el tema no sea tan rele­
vante como para hacer que se tambaleen las 
posturas y los argumentos de los partidos 

políticos en el debate nacional sobre Gescartera, 
pero como ciudadanos, nos habría gustado escu­
char al ministro Montoro, que fruto de esa audito­
ría intensa sobre la Agencia Tributaria, se ha pro­
ducido el cese de "al menos" una persona, ya que 
no tenemos constancia de que en los otros tres 
casos haya pasado lo mismo.

Es evidente que para el Ministerio de Hacienda, 
lo mejor es que todo el escándalo quede constre­
ñido a la Comisión Nacional del Mercado de Valo­

nes, que depende del departamento de Rodrigo 
Rato, teniendo el as en la manga de poder contra- 
tacar sabiendo que hay irregularidades o retrasos 
irregulares en informes sobre Bolsaconsulting que 
se originan durante el gobierno socialista, y en la 
época en que Solchaga presumía de la facilidad 
con que en neustro país se daban los pelotazos.

Pero entendemos que no es de recibo que la 
Agencia deje de explicar las causas del cese del 
inspector jefe, ya que no es lo mismo que hable­
mos de una irregularidad profesional, de una ne­
gligencia, de una orden interna, o de un problema 
de falta de medios técnicos o humanos más de 
una vez puestos de manifiesto por los profesiona­
les técnicos de esta administración.

Si la confianza del inversor debe venir garanti­
zada por una actuación intachable de la CNMV, la 
confianza del contribuyente reside en la idea de 
que Hacienda somos todos, y de que las actuacio­
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nes de sus técnicos no entienden de colores polí­
ticos, circunstancias profesionales o problemas 
sentimentales. En una palabra, que al que le toca 
la inspección, le ha tocado, y que no debe esperar 
mejor o peor trato que al vecino.

Así que si se han producido hasta cuatro actua­
ciones no regulares, y una de ellas ha merecido 
una disposición de cese, Montoro debe explicarlo 
y explicarse, puesto que a lo mejor no nos debe 
preocupar el caso Gescartera en sí, sino la posibi­
lidad de que otros muchos expedientes no se vean 
correctamente llevados por falta de medios, por 
falta de responsabilidad, o por cualquier otra ra-

Como tampoco es de recibo que el PSOE, con- 
coiendo el tema, esquive pedir estas explicacio­
nes por puro interés de estrategia política en un 
momento en que todo lo que huela de lejos a Ca- 
macho debe ser arrojado a la faz de los oponen­
tes, sin miedo a la difamación o a la calumnia, al 
amparo del estatus político.

Sin duda, este cese "cautelar" debe resolverse 
a favor o en contra con sentido de la justicia y sin 
el fragor de la batalla política, pero Montoro de­
bería haberlo dicho ante la comisión.

Josep Piqué
M I N I S T R O  D E  A S U N T O S  E X T E R I O R E S

"España hace siempre Lo que tiene 
que hacer y  en el caso de los 
debates en el Consejo de la ONU 
respecto al tema d á  Sahara ha 
mantenido la.posición correcta".

Cristóbal Montoro
M I N I S T R O  D E  H A C I E N D A

"Son una irresponsabilidad las 
afirmaciones de que la Agencia 
Tributaria favoreció a Gescartera, eso 
presupone que funcionarios de los 
departamentos actuaron contra la Ley"

C a r t a s  a l  d i r e c t o r

P a t o l o g í a s  

d e l  á n i m o
E s t o s  ú l t i m o s  a ñ o s  s e  h a n  c a ­

r a c t e r i z a d o  p o r  u n  a l a r m a n t e  i n ­
c r e m e n t o  d e  la  f r e c u e n c i a  y  la  i n ­
t e n s i d a d  d e  la s  a l t e r a c i o n e s  y  p a ­
t o l o g í a s  d e l  á n i m o ,  e n  c o n c r e t o  
p o r  u n  e s p e c t a c u l a r  a u m e n t o  d e  
la s  d e p r e s i o n e s  y  d e  l a  a g r e s i v i ­
d a d  j u v e n i l .

E l  f e n ó m e n o  n o  t i e n e  u n a  
c a u s a  ú n i c a .  P o r  u n  l a d o ,  e l  d e s ­
m e s u r a d o  n i v e l  d e  a s p i r a c i o n e s  
d e l  c i u d a d a n o , p o r  o t r o ,  la s  g r a n ­
d io s a s  p o s i b i l i d a d e s  d e l  d e s a r r o ­
l lo  c i e n t í f i c o  y  t e c n o l ó g i c o ,  q u e  
i n d u c e n  a  la s  p e r s o n a s  a  u n o s  n i ­
v e l e s  d e  é x i t o  e n  t o d o s  l o s  c a m ­
p o s  y  e n  u n  c o r t o  p e r i o d o  d e  
t i e m p o .

P o r  e j e m p l o ,  a n t e s  e l  b i e n e s ­
t a r  m a t e r i a l  o  u n a  c i e r t a  c o n s o l i ­
d a c i ó n  d e l  p a t r i m o n i o  f a m i l i a r  s e  
c o n s i d e r a b a  c o m o  e l  l e g í t i m o  
p r o d u c t o  d e  t o d a  u n a  v i d a  d e d i ­
c a d a  a l  t r a b a j o .  A h o r a  s e  p r e t e n ­
d e  d i s f r u t a r  d e  e l l o  d e s d e  e l  i n i ­
c i o  d e  la  i n c i p i e n t e  c a r r e r a  p r o f e ­
s i o n a l .

A d e m á s ,  la  r e s i s t e n c i a  - e x ­
c l u s i v a m e n t e  b i o l ó g i c a -  d e l  
c u e r p o  h u m a n o  n o  a g u a n t a  d u ­
r a n t e  l a r g o  t i e m p o  la s  l a r g a s  j o r ­
n a d a s  l a b o r a l e s  d e  u n  p r o f e s i o n a l

c o m p e t e n t e  c o n  e s c a s a s  h o r a s  d e  
s u e ñ o ,  a l c o h o l . . .

E x p l i c a  J o s é  B e n i g n o ,  p s i c ó ­
l o g o  y  p e d a g o g o ,  q u e  b u e n a  p a r ­
t e  d e  l o s  c i u d a d a n o s  v i v e n  h o y  
d í a  i n m e r s o s  e n  la  c o n s e c u c i ó n  
d e  u n o s  o b j e t i v o s  i m p o s i b l e s  d e  
a l c a n z a r  p o r  la s  l e y e s , p r o p i a s  d e  
l o  v i t a l ,  d é  a h í  q u e  s e  s u m e i j a n  
e n  u n a  c o n t i n u a  y  h a b i t u a l  s e n ­
s a c i ó n  d e  i n s a t i s f a c c i ó n ,  v i v e n  
c o n  la  a n s i e d a d  d e  n o  a l c a n z a r  lo  
p r á c t i c a m e n t e  i n a l c a n z a b l e .

O t r o  f a c t o r  q u e  i n f l u y e  e s  la  
i n t o l e r a n c i a  a  la  f r u s t r a c i ó n .  L a s  
m e t a s  n o  a l c a n z a d a s  e n  b r e v e  
t i e m p o  y  c o n  é x i t o  s e  v i v e n  c o m o  
f r a c a s o s  p e r s o n a le s  p o r q u e  e l  s u ­

j e t o  n o  e s t á  a c o s t u m b r a d o  a  c o n ­
t a r  c o n  e l  e s f u e r z o  p e r s o n a l  y  
c o n  e l  t i e m p o  p a r a  v e n c e r  la s  d i ­
f i c u l t a d e s .  S i  n o  c o n s i g u e  l o s  o b ­
j e t i v o s  a l  p r i m e r  i n t e n t o  s e  s i e n ­
t e  f r a c a s a d o  e  i m p o t e n t e .

, E l  a l a r m a n t e  a u m e n t o  d e  l a  
a g r e s i v i d a d  y  la  d e l i n c u e n c i a  j u ­
v e n i l  c o n s t i t u y e  u n  f e n ó m e n o  e n  
e l  q u e  i n t e r v i e n e n  v a r i a b l e s  m u y  
d i v e r s a s  d e  í n d o l e  p e r s o n a l ,  f a ­
m i l i a r ,  s o c i a l ,  e d u c a t i v a . . .

D e s d e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  a f e c ­
t i v o ,  s e  o b s e r v a  c ó m o  s e  c o n e c ­
t a n  l o s  m e c a n i s m o s  d e  la  b ú s ­
q u e d a  d e  p l a c e r  y  la  a g r e s i v i d a d .

S u e l e  s e r  b a s t a n t e  c o m ú n  e n ­
t r e  j ó v e n e s  q u e  h a n  r e c i b i d o  u n a  
e d u c a c i ó n  p r e d o m i n a n t e m e n t e

p e r m i s i v o .  E s t o s  a c o s t u m b r a n  a 
d i r i g i r  s u  c o m p o r t a m i e n t o  h a c i a  
d o n d e  le s  i n c l i n a n  s u s  d e s e o s  e s ­
p o n t á n e o s  y  r e a c c i o n a n  c o n  c o n ­
d u c t a s  d e  f r u s t r a c i ó n  o  v i o l e n t a s  
f r e n t e  a  c u a l q u i e r  i m p e d i m e n t o  
q u e  n o  le s  p e r m i t a  s u  s a t i s f a c ­
c i ó n .

E l  p r o b l e m a  s e  a g u d i z a  c u a n ­
d o  l o s  p a d r e s  t a m b i é n  s e  e n c u e n ­
t r a n  i m b u i d o s  e n  e s t e  e s t i l o  d e  
v i d a  y  r e a c c i o n a n  d e  f o r m a  a g r e ­
s i v a  e n  la s  r e l a c i o n e s  c o n y u g a ­
l e s .

P o r  i m i t a c i ó n  d e l  a m b i e n t e  
f a m i l i a r ,  e s o s  n i ñ o s  q u e  h a n  c r e ­
c i d o  e n  u n  a m b i e n t e  a g r e s i v o  
( g r i t o s ,  p e l e a s ,  e n f a d o s . . .  )  s e  
a c o s t u m b r a n  d e s d e  la  i n f a n c i a  a 
r e s o l v e r  s u s  p r o b l e m a s  d e  r e l a ­
c i ó n  d e  f o r m a  v i o l e n t a .

H a y  q u e  v o l v e r  a  e d u c a r  e n  e l  
c o n t r o l  d e  lo s  s e n t i m i e n t o s  y  lo s  
d e s e o s , s e g ú n  t o s  e x p e r t o s .

María Elena Vizcarro 
D.N.I.: 18.923.447

_  #  #  JAVIER ROMERO

La prim era im agen
A . R .  n o s  c u e n ta  q u e  e n  la c u b a d a  a C u e n c a , la p rim e ra  im a g e n  q u e  r e c ib e  
e l  c o n d u c to r  es e l  d e  u n a s  s e ñ a le s  c o c h a m b r o s a s  " y  m e d io  t u m b a d a s " , 
p a ra  a ñ a d ir  q u e  " m e n o s  m a l  q u e  c e rc a  d e  a q u í  q u ie r e n  p o n e r  La r e c e p c ió n  
d e l t u r i s m o .. .  p e ro  q u e  le p o n g a n  las s e ñ a le s ".

Las opiniones vertidas en Las d istintas columnas de 

opin ión no coinciden necesariamente con la opinión 

del periódico, la cual sólo se ttransmite a través del ar­

t icu lo  edito ria l. Para que una opin ión puedar ser pu­

blicada es imprescindible que venga acompañada de 

una fotocopia del DNI del firmante, y  que cuestiones 

de espacio Impiden cartas cuya extensión exceda de

las 40 líneas mecanografiadas. EL DIA
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EL DÍA-2001
MIÉRCOLES, 3 1  OCTUBRE Servidos

A G E N D A  C U LT U R A L
EXPOSICIONES Y ACTIVIDADES:

- Dibujos y Esculturas de Arroyo. En la Galería de Arte La 
Escalera. Del 18 de septiembre al 4 de noiiembre.

- Exposición “Mujer \  Publicidad". En la Diputación Pro\ineial 
de Cuenca. Desde el 1 de octubre

-Exposición de Pintura. Jesús Albadalejo En \  illalba de la Sierra. 
Hotel “El Tablazo”. Hasta el mes de Octubre.

- Exposición de Miguel Ángel Moset. En la Galería de Arte 
Pilares, hasta el día 7 de noviembre.

- Exposición de Alonso Cabrero, hn la Galería Jamete, hasta el 8 
de noviembre.

Lunes, 29: 
Martes, 30: 
Miérco, 24: 
Viernes, 26:

04-20-21-22-31 -41 
03-08-10-16-22-35 
10-14-18-20-27-43 
05 -21 -27 -35 -45 -46

C:29-R.1
C:18-R.0
C:12-R.7
C.-13-R.6

Jueves,25: 03-09-16-21-29-31 
Sábado,27: 05-07-20-24-25-35 
Domingo,28: 14-24-28-35-41-42

C:17 -R.4 
C:03 -R.0 
C: 26-R. 3

w m
Lunes, 29 
Martes, 30 
Miércoles, 24 
Jueves, 25 
Viernes, 26 
Domingo, 28

60.568
09.112
15.614
00.073
00.440
53.584

Serie Viernes, 26: 035
Serie Domingo, 28: 001

El Instituto Nacional de Meteorología (INMi prevé para hoy miércoles en Castilla I a Mancha 
cielo poco nuboso, ron algún intervalo nuboso de nubes alus.'Brumas matinales, ron b años de 
niebla aislados en los valles de ios ríos.

Las.temperaturas irán en ligero descenso y los vientos soldarán flojos de dirección variable, 
'■un p’vdommio de la cur.pcmciiie esu

Predominio de cielos poco 
descenso ligero a moderado.

nubosos o despejados, bancos de niebla dispersos v iwnporatuias en

Í^  ARIES. Salud pasable. Su 
jjtsif actividad será enorme y 
Lt&m aprovechará la jomada pa­

ra realizar compras domésticas. 
Sentimiento de orgullo hacia su 
pareja.

TAURO. Salud regular. Hoy 
no es su día de suerte en ni- 
gún sentido, así que si es 

posible quédese en casa. La tiran­
tez será la nota dominante en el 
amor.

IMggj LEO. Salud excelente. No 
reaccione de forma violenta 

ióLss® si recibe una mala noticia. 
La jornada no se presenta dema­
siado buena en lo tocante al amor.

VIRGO. Salud bastante bue­
na. Si no se anda con ojo 
hoy podría recibir en sus re­

laciones personales una humilla­
ción. Hoy se sentirá realista en el 
amor.

r-úSSSñ SAGITARIO. Mejoría impor- 
lytiSPI tante de su salud . Jomada 
íss *¿ provechosa en la que aten­
derá sus compromisos sociales. 
Si cede un poco pasará una buena 
jomada.

CAPRICORNIO. Salud exce-
S’*" asj|| lente. Tendencia a intentar 

Wm acaparar todo el tiempo la 
atención de la gente, lo que 

le puede ser perjudicial. Sea más 
sincero en el amor.

GÉMINIS. Salud muy bue- 
X W } na. Ojo a lo que comenta 

con sus amistades y familia­
res ya que podría meter la pata. La 
persona amada seguirá decepcio­
nada.

CÁNCER. Salud algo delica- 
l í l K  da con pequeñas molestias 

de garganta y nariz. Sus su­
gerencias serán bien recibidas por 
sus familiares. Armonía en el 
amor.

■  LIBRA. Salud buena. Sus co­
nocimientos sobre cierta 
materia dejarán asombrados 

a sus familiares. La tendencia al fa­
talismo en el amor no le dejará ver 
hoy claro.

trabajos domésticos para 
otra jornada y trate de descansar 
más. Tenga más confianza en su 
pareja.

ACUARIO. Salud muy bue- 
{ na. Se sentirá lleno de vitali- 

i-*'5’* 4  dad y con gana de finalizar 
ciertas tareas que tenía algo aban­
donadas. El día se presenta bueno 
en el amor.
■ i na» PISCIS. Salud óptima. Una 

decisión tomada apresura- 
iSSPy damente le ocasionará aho­
ra problemas con cierto fami­
liar. Jornada muy buena en el 
amor.

V  I  C I  O

TKLKFONOK lili U TILID AD
CUENCA (Pref. 969)Bomberos 2210 80Policía Local 22 48 89/22 48 65Diputación 17 71 77Seguridad Social 21 22 OOServicio Módico Urgencias 22 68 01Estación da Autobuses 22 70 B7Parada de Taxis 21 36 66Radio Taxi 23 33 43Protección Civil Provincial 22 25 11Policía Nacional 091Guardia Civil 22 11 OO• Centro Operativo de Servicios Comisarla de Policía; 062- Centralita 24 07 87- Urgencias 061Ayuntamiento 17 61 OORecogida muebles gratuita 14 01 57Correos 22 10 42Correos Información 902-19 71 97Telegramas por Tino. 22 20 OOjuzgados 22 53 92Hosp. "Virgen de la Luz" 17 99 00Hosp. da San Julián 21 22 24Cruz Roja Española 22 22 00Cámara de Comercio 22 23 51Fed. Empresarios 21 33 15Tfno. dei Consumidor 900-50 50 70Delegación de Defensa 21 21 12Centro de Reclutamiento 21 21 15Centro de Incendios Forast 14 01 19Iberdrola cliente y averías 901 -20 20 20Atención s victimes de delitos 22 57 07

TARANCÓN (Pref. 969)Ayuntamiento 32 10 16Bomberos 32 OO 51Guardia Civil 32 09 00Cruz Ro|a 3212 10Policía Municipal 32 00 61INSS 82 04 01RENFE 32 03 63Correos 32 11 07Juzgados 32 01 98/32 01 27
PRIEGO (P ref. 966)Ayuntamiento 31 10 01Guarda Civil 3110 16Ambulatorio 31 14 03OMIC 3114 62Agencia de Empleo 3114 43Escuela Taller 3114 43Bomberos 3110 0131 14 49 31 10 08

BELMONTE (Pref. 967)Ayuntamiento 17 00 08Seguridad Social 17 00 27Juzgado 17 OO 39INSS 17 OO 27Guardia Civil 18 75 65

MOTILLADELPALANCAR
(Pref. 969)

Ayuntamiento 33 10 57INSS 331016Bomberos 33 14 96Cruz Rola 33 13 33Hospital Comarcal 33 14 07Correos 33 12 79Gusrdia Civil 3311 10Policía Municipal 33 14 96Juzgados 33 1 2 53/33 10 02
MOTA DEL CUERVO

(Pref. 967)
Ayuntamiento 18 00 00Policía Municipal 18 10 75Juzgado 18 0011Guárele Civil 18 24 44Correos 18 0139

CAÑETE (Pref. 969) ~*60 60 *60 01 *61 56 *60 26 *60 02
Correos Ayuntamiento Cruz Roja España Juzgado Guardia Civil
QU1NTANAR DEL

(Pref. 967)Ayuntamiento 49Centro Módico 49Guardia Civil

REY
60 26 61 66 66 20 64 64 61 13

LAS PEDROÑERAS
(Pref. 967)Ayuntamiento 16 0211Guardia Civil 16 0016Cruz Roja 16 03 06Centro oe Salud 18 00 68

SAN CLEMENTE (Pref. 969)Ayuntamiento Bomberos Policía Municipal Querdla Civil
30 01 60 3010 43 3010 43 30 0010 30 00 04

HUETE (Pref. 969)Ayuntamiento 3710 05Policía Municipal 3710 05Juzgado 371014Guardia Civil 37 2216RENFE 371120Correos______  37 1286

S A L I D A S  D E  C U E N C A
Vafrards de Júcer-VsJencte......... ...........  7J0(L*)
Albacete 8,15-1430*15,00 (Lu. • VI.) 8,15-1430 {Sáb)17{Fw}
Valencia ........... 7,00-10,00-16,00 (U )  y 17,00 (Fes)
Vlllamalea............................ ............... . 16,00 (La)
El Pozuelo 15.00 (Lu. a VI.) 

14,30 (Lu. a Vi.)
15.00 (Lu. a VI.)

Caaaaimarro
Mira ........
Villar del Humo.............. ............. .. 15,00 (L u .i  VI.)
U  Roda........................ . 15 (Lu. a Vi.) 14,30 (Sáb.)
Barcelona ........ .................... .. «¿0
Teruel ...... ...................... ................ ........... 9,30
Quintana? da la Orden..... . 14,00 (Lu. a VI.)
Ste. Cruz de Moya....... ........ 15,00 (La) y 14,00 (Sá)
Saelicee-Guintanar-
Horcajo*Vlllemayor....~.............~. 14,00 (Lu. a VI.)
Cafiete-Sta.Cruz de M o ya....... ............... 15,00 (La)
M. Cuervo-Socuéllamoe ------- 15,30 (La) 14,30 (Sé)
Vlllalba del Rey ............. 14,15 (Lu. a Ju.) 15,00 (VL)
Tragacete-Veg* Codomo 14,30 (Lu. a Vi.)
Lat Pedroñars*....... .......... 15,00 (La) 13,30 (Sá)
La Almarcha..... ..— ...... 14,15 (La) 13,30 (Sá)
San Clamante ........................ 15,00 (U )  13,30 (Sá)
Telado---------------------------------- -— ... 5,30(LitaV I.)
SaJmeroiicillof — -------------------- ----- 14,45 (Lúa VI.)
U a  Majadea----------------------------------- 14,30 (Lu.MI.Vi.)
Poyatoa-Fuefteecuea— ........ 15,00 (LuJIi.VI.)
Vafdemeca................ ..................~  15,00 (Lu.Mf.Vf.)
Alcázar da San J u a n ..... ..... .. 15,00 (Lu. a VI.)
Valverde MoBlla . 
Cáftamaree-Betete . 
Olmeda del Rey 
Fresneda Siena.....

------------- 18,15 (Lu. a VL
— ..... -  14¿0{Lu.aSá.j
------------- - 14,30 (Lu. a VI)

14.00 íLu MU 14.45
(La) • Laborables - (Fes) • Festivo* • (Sá) - Sábados 
(Lu. a Sá) -  De lunes a sábados 
(Lu. ñ VI.) - De lunes a viernes 
(Lu.M1.Vl.) • Lunes, Miércoles y Viernes

lt A U T O - R E S  T f n o .  2 2  11 8 4  1
S E R V IC IO  E X P R E S  
M A D R ID -C U E N C A

SALIDA
MADRID

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
CUENCA

Todo, k»día»exc. sábado. 
Todo, lo« día»

1840
10,00

20,30
12,00

S E R V IC IO  E X P R E S  
C U E N C A -M A D R ID

SALIDA
CUENCA

LLEGADA
TARANCON

SAUDA : 
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos lot días exc. domingo* 
Todo* lo* día*

0740
14,30

09.30
16.30

M A D R ID -C U E N C A SALIDA
MADRID

LLEGADA I 
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
CUENCA

Todo* lo* disi sx& sáb. y dom. 
Todos lo* días 
Todo* loadla*
Todos los das 
Todos toadlas 
Vismes, Sábado y Domingo 
Todos loada*
Todo* loa da» toce. sábado*

06,45
08,00
12,00
1440
1640
1840
20,00
22,00

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45
19.45 

! 21,15 
I 23,15

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45 
1945
21.15
23.15

09,15
10.30 
1440
17.00
19.00
21.00
22.30 
00,30

C U E N C A -M A D R ID
SALIDA
CUENCA

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días
Todos les dita
Todos loe días exe. sáb. y do.
Todos Jos ife*
Todos los días 
Todos los (fes 
Todo* Jo* efe*
Dominaos

08,00
1040
12,00
14.00 
1640 
1840
20.00 
22.00

09.15 I
11.45 |
13.15 !
15.15 ,
17.45 ! 

I 19,45
I 21,15 
' 23.15

09.15 
11,45
13.15
15.15 
1745 
1945
21.15
23.15

1040
13.00
14.30
16.30
19.00
21.00
22.30 
00,30

Tren Circula Sale ' Llega Tren Circula Sala Llega
I>e Cuenca a M adrid Oe Madrid a Cuenca

Cuenca-Madrid 
Cuenca Madrid 
Cuenca Madrid 
Cuenca-Madrid 
Cuenca-Madrid 
Cuenca-Madrid

Diario
Diario
Lunes a viernes 
Diario 
Domingos 
Lunas a sábado

07,05
11,35
13,20
16,15
18,45
18,56

09,46 
14,00 
16,03 (1) 
18,43 
21,36 
21,26

Aranjuez-Cuenca
Madrid-Cuanca
Madrid-Cuencá
Madrid-Cuenca
Madrid-Cuanca

Lunas a Viernes
Diario
Diario
Diario
Diario

06,10
08,50
12,23
16,00
19,40

I>e Cuenca a Valencia I>e Valencia a Cuenca
Cuenca-Valencia
Cuenea-Valanda
Cuenee-Valencle
Cuanca-Vatenda

Diario
DiarioDivio
Diario

07,40
11,190
14y*80
1640

10,52
14,64
17,54
2C54

Valencia Cuenca 
Valencia-Cuenca 
Valencia Cuenca 
Valencte-Cuewce

Diario
Diario
Diario
Diario

08,12
12,29
15.12
16.12

08,37
11,1914,481841
22,23

11,331543
1845
2140

FARMACIA
BE

GUARDIA

a

* Hov miércoles:
- C /  Carretería, 13 

(De 10.00 h a  10.00 h.)

- C/ Hnos. Becerril, 24 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

* Mañana jueves:
- C/ Carretería, 31 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- C/ Reyes Católicos, 15 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

Gasolineras

* Hov miércoles:
Campsared 

- Ctra. Madrid, s/n.

* Mañana iueves:
Pradana

- Avda. Reyes Católicos, 48

£ 1  (2uco4^£nc(H )tí»ílo

José Eugenio Puerta Belinehón

www.el-cuco-encantado.com
ENVIOS A TOVA ESPAÑA

Dr. A lonso Chirino, 9 -16002 C U E N C A . Telf.: 969 21 40 40 -  Fax: 969 22 10 01 

Em ail: jepuerta@el-cuco-encantado.com
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SEGURIDAD EN EL TRABAJO POR EL CONSEJO DE

A p ro b a d o  e l D ecreto 
para p re ve n ir riesgos 
laborales en la J u n ta

ECONOMÍA EL M INISTRO MONTORO NO INFO R M Ó  D EL TODO A  LA  COMISIÓN

Gescartera se cobra 
una víctima en Cuenca
EL inspector-jefe de la Delegación de la Agencia Tributaria de esta 
provincia, apartado temporalmente de su cargo por una actuación 
"incorrecta" sobre una información de Bolsa Consulting en 1993

COMENTARIO

EL DÍA
TOLEDO.EFE

El Consejo de Gobierno de 
Castilla-La Mancha aprobó ayer 
el Decreto sobre los Servicios de 
Prevención de Riesgos Labora­
les de la Junta de Comunidades, 
con el que se cumple el acuerdo 
firmado entre la Administra­
ción y los sindicatos el 13 de oc­
tubre de 2000 sobre seguridad 
en el trabajo y salud laboral.

En el Decreto de los Servicios 
de Prevención de Riesgos Labo­
rales se contienen las obligacio­
nes concretadas para la Admi­
nistración regional, que están 
expresadas con carácter gene­
ral en las normativa básicas de 
la Ley de Prevención de Riesgos 
Laborales y del Real Decreto del 
Reglamento de los Servicios de 
Prevención, informa la Junta de 
Comunidades en nota de pren­
sa. Por otro lado, el Consejo de 
Gobierno aprobó la firma de 
distintos convenios de colabora­
ción con el Ministerio de Traba­
jo y Asuntos Sociales en materia 
de Bienestar Social, que supon­
drán una aportación total del 
Ejecutivo castellano-manchego 
cercana a 114,7 millones de pe­
setas. Entre estos convenios de 
colaboración se enmarca la re­
alización de programas experi­
mentales de prevención en si­
tuación de riesgo y tratamiento 
de familias en cuyo seno se pro­
ducen malos tratos, para lo cual 
el Gobierno de Castilla-La Man­
cha aportará un total de 13 mi­
llones. De igual forma, se pro­
rrogará el acuerdo firmado con 
el Instituto de Migraciones y 
Servicios Sociales para el desa­
rrollo de actuaciones conjuntas 
en materia de acogida básica de 
inmigrantes, donde la Conseje­
ría de Bienestar Social invertirá 
un total de 20 millones de pese­
tas. Asimismo, se prorroga el 
acuerdo firmado con el Ministe­
rio para el desarrollo de actua­
ciones conjuntas en materia de 
atención de inmigrantes, refu­
giados, solicitantes de asilo y

desplazados, mediante el cual el 
Gobierno regional aportará 
20,8 millones de pesetas. Tam­
bién se contempla el convenio 
de colaboración con el Ministe­
rio para la realización de pro­
gramas de intervención social 
integral para la erradicación de 
la pobreza, para lo cual la Con­
sejería de Bienestar Social in­
vertirá 48,4 millones. Por últi­
mo, otro convenio de colabora­
ción que se suscribe con el Mi­
nisterio permitirá llevar a cabo 
proyectos de intervención inte­
gral para la atención, preven­
ción de la marginación e inser­
ción del pueblo gitano, con una 
aportación del Gobierno regio­
nal aportará de 12.3 millones 
de pesetas.

En materia de Ciencia y Tec­
nología, el Consejo de Gobierno 
aprobó la constitución de la 
“Fundación Parque Científico y 
Tecnológico de Albacete” y se 
autorizaron sus estatutos rec­
tores, la dotación fundacional y 
la aportación inicial.

La Consejería de Ciencia y 
Tecnología, el Ayuntamiento de 
Albacete, la Diputación Provin­
cial de Albacete y la Universi­
dad de Castilla-La Mancha son 
las instituciones fundadoras de 
este organismo, que dispondrá 
de un Patronato compuesto por 
12 patronos.

La dotación fundacional se 
fija en 13,5 millones de pesetas, 
de los cuales la Consejería de 
Ciencia y Tecnología y el Ayun­
tamiento de Albacete aportarán 
cinco millones de pesetas cada 
uno, la Diputación Provincial de 
Albacete pondrá 2,5 millones de 
pesetas y la Universidad regio­
nal el millón de pesetas restan- 
tes.Tambíén se dio el visto bue­
no a la propuesta de la Conseje­
ría de Industria y Trabajo auto­
rizando un convenio de colabo­
ración entre la Junta, el Ayunta­
miento de Guadalajara y Unión 
Fenosa Distribución S.A. para el 
soterramiento de las líneas de 
alta tensión.

JSG
CUENCA

La Delegación de la Agencia Tri­
butaria de Cuenca se encuentra 
en estos momentos “sin inspec­
tor-jefe” mientras se estudia en 
profundidad la actuación del ser­
vicio con respecto a una informa­
ción fiscal referida a Bolsa Con­
sulting, empresa matriz de la que 
derivó la Agencia de Valores Ges­
cartera, según confirmó el Gabi­
nete de Prensa del Ministerio de 
Hacienda.

Juan Enrique Martínez Gó­
mez, inspector-jefe de Cuenca 
hasta hace quince días, sería, por 
tanto, la primera víctima conoci­
da del caso Gescartera, por la 
tramitación, o no tramitación, de 
una información sobre esta em­
presa de Camacho recibida desde 
otra provincia en 1998, y referida 
a 1993.

Este caso sería uno de los cua­
tro que el ministro Montoro co­
municó a la Comisión de Investi­
gación durante su comparecen­
cia del pasado lunes, aunque 
ocultando el cese de Martínez Gó­
mez. Cristóbal Montoro dijo exac­
tamente a los parlamentarios que 
“en la auditoría interna en la AE- 
AT (Agencia Estatal de Adminis­
tración Tributaria), se concluyó 
que este organismo no ha recibi­
do ninguna orden para ayudar a 
Gescartera”, pero desveló que 
“cuatro de las 536 actuaciones 
llevadas a cabo en el entorno de 
la agencia no se encontraban 
dentro de los parámetros norma­
les”.

A pesar de ello, el ministro dijo 
que “tras profundizar en la inves­
tigación, se vio que no era proce­
dente abrir por ello expedientes 
disciplinarios”, sin mencionar 
que en casos como el de Cuenca, 
se había optado por cesar al ins­

pector-jefe.

Puesto de confianza
Evidentemente, para cesar a 

un inspector jefe no es precisa la 
apertura de expediente discipli­
nario alguno, ya que se trata de 
un puesto de confianza, y por 
tanto, basta la decisión del minis­
tro para “devolver” al inspector 
jefe a su puesto funcionarial co­
mo inspector, que es cargo técni­
co.

En estos quince días, no se ha 
nombrado a ningún sustituto, 
aunque desde la Delegación pro­
vincial se nos negó cualquier co­
mentario ni información al res­
pecto, remitiéndonos en todo mo­
mento al gabinete de prensa del 
Ministerio.

Reacción cautelosa
Fuentes del Partido Socialista 

conquense comentaron su sor­
presa por la forma en que entien­
den que se ha actuado contra el 
inspector-jefe, ya que “la medida 
se toma nueve años después, y el 
tema parece irrelevante”, mien­
tras que desde el Partido Popular 
se comunicó a EL DÍA que era un 
tema interno de la Agencia Tribu­
taria.

El hecho de que todavía no se 
haya nombrado a un nuevo ins­
pector-jefe se interpreta como 
una medida de cautela ante la 
posiblidad de que el hecho se 
considere insuficiente como para 
apartar del cargo a Martínez Gó­
mez, toda vez que, según parece, 
la explicación ofrecida fue la de 
falta de personal y exceso de tra­
bajo como para atender una co­
municación con cinco años de re­
traso, en un momento de máxi­
ma actividad

La im agen  d é la  
A gen d a
CUENCA '

La vehemencia e interés con 
el que desde el PSOE se ha 
enfocado el caso Gescartera 
choca con la tranquilidad y 
cautela empleada ante un ce­
se conocido por ellos desde el 
mismo día en que se produjo. 
Claro está que si nos atene­
mos a que la cuestión arranca 
en el año 93, es fácil entender 
el poco interés del PSOE en 
señalar esta irregularidad, 
que arranca en origen bajo 
gobierno socialista.

Desde el Partido Popular, 
esta misma circunstancia pa­
recería una oportunidad de 
oro para que el ministro se 
defendiera, esgrimiendo que 
de esas cuatro actuaciones no 
correctas, una de ellas por lo 
menos, viene de cuando go­
bernaban los otros.

Pero este cese se mantiene 
en silencio, y de momento se 
le da el carácter de “caute­
lar”. ¿Por qué? Parece ser 
que lo que interesa a Monto­
ro es que todo el escándalo 
quede constreñido a la CNMV, 
dejando al margen a la AEAT, 
sobre la que los ciudadanos 
parecen más dispuestos a 
sentirse indignados y afecta­
dos. Se cesa al inspector-jefe 
para que nadie pueda echar 
en cara falta de dureza en la 
investigación, pero se impone 
silencio, para salvaguardar la 
imagen de la Agencia, ante un 
tema “poco relevante”.

CÓMO TENER NEGOCIO PROPIO Y NO OCUPARSE DE NADA POR i

* Peugeot Pírtner Combiespace 1.9 D. Color blanco. Predo mensual recomendado sin IVA Incluye: averías, seguro todo riesgo sin franquicia, asistencia en carretera, 
6 neumáticos adicionales, matriculacibn gratuita e impuesto municipal de circulación incluido. Oferta no acumulable y válida sólo para vehículos en stock.

4 9 .7 0 0  P tas/m es';
A ho ra , con  Peugeot Renting puedes te n e r  tu  Peugeot P a rtn e r Com biespace  p o r  49 .700  p ta s \ a! mes 

duran te  4  años. C o n  seguro a to d o  riesgo y  m a n te n im ie n to  g ra tu ito  inclu idos. Para que  n o  tengas que 

o cup arte  de  nada. Y  para que trabajes tranqu ilam ente , m ira  su equ ipam ien to: aire acondic ionado, p ue rta  

lateral deslizante, c ie rre  centra lizado  co n  m ando a distancia, puertas traseras batientes acristaladas, 

eíevaiunas e léc tr icos  de lanteros, lunas tin tadas, d ire cc ió n  asistida, a irbag co nd uc to r, cuen tarrevo luc iones, 

p o rta o b je to s  bajo  te c h o  cabina y  an tia rranque e le c tró n ico  P eugeo t ¿N o te  parece un buen negocio?

Red de Concesionarios Peugeot de Castilla La Mancha

Partner
P E U G E O T
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LEY ELECTORAL BELM ONTE A SEG U RO  Q U E  "A AG US TIN CONDE LE H A N  LE ID O  L A  C A R TILLA  Y  LE  H AN TAPADO LA  BOCA" CASO DEL LINO

" E l PP utiliza un sistema de 
intoxicación inform ativa"
Según Francisco 
Belmonte los 
populares han pasado 
"de la disponibilidad a 
la crítica"

Cristina Fernández
TOLEDO

El presidente-portavoz del grupo 
parlamentario socialista, Francis­
co Belmonte, se refirió durante 
una rueda de prensa ayer a los 
cambios que se han producido en 
los populares en cuanto a la Ley 
Electoral. Según Bemonte, el Par­
tido Popular utiliza un “sistema de 
intoxicación informativa” en lo 
que ya son “expertos”, ya que han 
unido varias propuestas, como la 
de IU, de modificación de la Ley 
Electoral.

Belmonte aseguró que el día en 
el que el presidente regional pro­
puso la paridad a “Agustín Conde 
la faltó tiempo para manifestar su 
voto a favor” y ahora en el PSOE 
se muestran sorprendidos por el 
cambio de opinión de éste, a 
quien piensan que “le han leído la 
cartilla”. Lo que Belmonte afirmó 
es que “algo ha pasado”, ya que 
en el PP se ha pasado de “la plena 
disponibilidad a la crítica”.

Duranrte su intervención en la 
rueda de prensa, Francisco Bel­

monte explicó que una cosa es la 
modificación propuesta por Bono 
para lcanzar la igualdad entre 
hombres y mujeres en el Parla­
mento regional y que se “abra el 
debate social” y otra es la modifi­
cación del número de escaños. Se­

gún dijo, desde el Partido Popular 
se están intentando unir ambas 
cosas “manipulando la informa­
ción y generando desinformación” 

En cuanto a las críticas a las pa­
labras de la diputada nacional del 
PSOE, Matilde Valentín, Belmonte

reconmento a las concejalas y di­
putadas del PP que vayan “al oto- 
rrino”, ya que no escuchan en un 
ámbito más próximo que hay opi­
niones peores a las de la diputada 
nacional, que hacen que éstas se­
an “suaves”.

"La
respon sab ilid ad  
d eb e recaer en  
e l  PP"
Cristina Fernández
TOLEDO

El presidente-portavoz del 
Grupo Parlamentario Socialis­
ta en las Cortes de Castilla-La 
Mancha, Francisco Belmonte, 
lamentó ayer en una rueda de 
prensa el “cinismo de Are­
nas”, secretario general del 
PP por las manifestaciones re­
alizadas imputando la respon­
sabilidad en el caso del lino al 
Gobierno de Castüla-La Man­
cha y al presidente José Bono.

Según Belmonte este caso 
“es una situación extremada­
mente grave”, ya que la Unión 
Europea ha puesto la sanción 
económica de mayor cuantía 
que nunca había realizado, de 
21.000 millones de pesetas.

El caso de las palabras lan­
zadas desde el PP por el caso 
del lino es rechazado por Bel­
monte, ya que “no es acepta­
ble la tergiversación de un he­
cho que ya está claro por todo 
el mundo”. Además, recordó 
que el presidente del Gobierno 
regional, José Bono, fue el que 
descubrió la trama y la de­
nunció, y no como ocurre en 
otras regiones, en las que el 
PP gobierna, como Castilla- 
León.

En relación a este tema del 
lino, el presidente portavoz 
del grupo parlamentario so­
cialista aseguró que la respon­
sabilidad “debe recaer en el 
Partido Popular y en la minis­
tra Loyola de Palacio”, ya que 
esto es “un insulto a la inteli­
gencia de los ciudadanos “ 
que están informados.

LEY DE ACCESO A LA FUNCION PUBLICA E L  PARTIDO PO PU LAR  P LA N T EA  U N A  EN M IEN D A

Reservas para discaparitados

JAVIER POZO

La diputada regional del Partido Popular, Albertina Oria.

Cristina Fernández
TOLEDO

La portavoz del Grupo Parlamen­
tario Popular en el área de Admi­
nistraciones Públicas, Albertina 
Oria, sugirió ayer al PSOE que 
apruebe una ley progresista pa­
ra la integración de las personas 
discapacitadas en la función pú­
blica. Según Oria la Ley de Acce­
so a la Función Pública actual re­
fleja que exista un 5% de puestos 
para las personas que sufren al­
guna discapacidad, ya sea física o 
psíquica, pero que realmente “no 
ha servido para la integración”. 
Con el nuevo proyecto de Ley 
ocurre lo mismo, según la porta­
voz, ya que muestra la misma 
problemática, puesto que las pla­
zas de ese 5% para discapacita­
dos no se cubren y pasan a for­
mar parte del turno libre. En el 
proceso de creación de la nueva 
Ley “sólo se hace una oposición 
separada” por lo que no se dife­
rencia en nada más de la ante­
rior.

La enmienda que se plantea 
desde el Partido Popular es que si 
ese 5% no se llega a cubrir, que se

quede reservado a discapacita­
dos aunque no estén cubiertas. 
Actualmente, y según palabras 
de Albertina Oria, las plazas que 
se cubren en nuestra región por 
discapacitados en la función pú­
blica, no llegan al 1%.

P o l ic ía  L o c a l

La diputada regional también 
se refirió durante la rueda de 
prensa a la reunión de la Comi­
sión de la Policía Local de Casti­
lla-La Mancha, la cual aún no se 
ha realizado, ya que el año pasa­
do, según Oria, el Gobierno regio­
nal iba a presentar una ley sobre 
esto que sería presentada en el 
Parlamento, que tampoco ha sido 
presentada.

Ante estos actos, Oria, exigió al 
Gobierno regional que se aprue­
be antes de que finalice el perio­
do de sesiones en diciembre. 
Además, la diputada, aseguró 
que esta “falta de movimiento” 
significa que la propuesta de cre­
ación de esta ley por el PSOE “era 
sólo una promesa para tranquili­
zar”.

T e l é f o n o  1 1 2

En su comparecencia ante los 
medios de comunicación, Alberti­
na Oria habló del teléfono de Ur­
gencias y Emergencias 1 1 2 ,  re­
cordando la promesa de la conse­
jera de Administraciones Públi­
cas, Ma dél Carmen Valmorisco, 
de que este servicio estaría en 
funcionamiento para el pasado 
mes de mayo, y que realmente 
“está en la sombra” ya que como 
aseguró Oria “no funciona”.

La portavoz del área de Admi­
nistraciones Públicas del PP re­
gional afirmó que los motivos que 
existen para que esta linea fun­
cione del todo es “la incapacidad 
y falta de trabajo”, y la “incapaci­
dad” de Valmorisco “de llevar a 
cabo un proyecto sencillo”.

L e y  p a r ie d a d

Respecto a las palabras formu­
ladas hace unos días por Matilde 
Valentín, diputada nacional del 
PSOE, sobre las mujeres del PP, 
Oria aseguró que “como nos pon­
gamos a discutir entre las muje­

res seguirán ganando los machis- 
tas”, además, se mostró entriste­
cida por el hecho de que entre las 
propias mujeres se discuta sobre 
la mayor integración en la políti­
ca.

En cuanto a la igualdad entre 
sexos, Oria aseguró que en la re­
gión no existe realmente en nin­
guno de los partidos políticos, las 
empresas o en la sociedad,en ge­
neral.
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TER M A LIS M O  S O C IA L ESTANCIAS DE D IE Z DIAS A  MITAD DE PRECIO PARA LA  TERCERA EDAD

Más de 4.600 plazas en
balnearios, para mayores
El coste de la estancia será de 27.000 pesetas por persona que deberá 
tener más de 65 años o ser pensionista y  una recomendación médica

Esther de Andrés frutar del programa de Termalis- ximo 31 de diciembre para las
T0LED0 mo Social, y porque se ha com- personas que quieran ir, entre los
Un total de 4.614 mayores de la probado que “a partir del décimo meses de febrero, marzo, abril, 
región podrán disfrutar el año día, muchas personas dejaban de mayo y junio, a uno de los cinco 
que viene de estancias y trata- seguir los tratamientos termales balnearios que participan en el 
mientos en balnearios de Castilla- para permanecer sólo por placer programa.
La Mancha a mitad de precio, en los balnearios”. A principios del año que viene
gracias a la oferta de Termalismo Con la reducción de la estancia comenzarán las inscripciones pa- 
Social que pone a su disposición en cinco días, también se han re- ra quienes pretendan disfrutar 
la Consejería de Bienestar Social ducido las tarifas que cada perso- de su estancia entre los meses de 
en el que será ya el tercer año de na tiene que abonar que ahora es septiembre y noviembre, 
funcionamiento de este progra- de 27.000 pesetas por persona si Los requisitos que hay que 
ma. la estancia se disfruta en tempo- cumplir para se beneficiario de

El consejero de Bienestar So- rada alta, y de 24.000 pesetas si este tipo de estancias que salen a 
cial, Tomás Mañas, anunció ayer es en temporada baja.. menos de la mitad del precio ha­
las modificaciones que ha intro- Tomás Mañas indicó que Bie- bitual en este tipo de estableci- 
ducido la Junta en el programa nestar Social destinará el año que mientos, es ser mayor de 65 
que permitirán duplicar el núme- viene 230 millones de pesetas a la años, o bien ser beneficiario de 
ro de plazas disponibles frente a financiación de este programa ya algún tipo de pensión; estar em- 
las 1.800 que se han disfrutado que el Gobierno regional es el padronado en Castilla-La Man- 
esteaño. que se hace cargo del 55 por cha, y reunfr un informe médico

Mañas indicó, asimismo que el ciento del coste total de cada es- que recomiende la estancia en al- 
tiempo de las estancias en los tanda. gún balneario para la salud,
balnearios se han reducido de 15 El período de solicitudes para Mañas manifestó que también
a 10 días para dar mayor oportu- el año que viene ya está abierto tendrán preferencia a la hora del 
nidad a más pensionistas de dis- desde este momento hasta el pró- disfrute aquellas personas que se

JAVIER POZO

Él consejero de Bienestar Sodal, Tomás Mañas, presentó el programa.

encuentren solas, o las que dis­
pongan de menos medios econó­
micos.

El consejero también recordó 
que el programa de Termalismo 
Social es un método eficaz para 
mantener los puestos de trabajo 
en los balnearios que, de otra 
manera, permanecen práctica­
mente inactivos en los meses de 
temporada baja y del invierno.

Hasta lá fecha, este año, 1.737

mayores han disfrutado de trata­
mientos termales en cinco balne­
arios de la región, abonando 
36.000 pesetas por estancia y 
persona y 33.000 pesetas cada 
uno en el caso de los matrimo­
nios,

La Consejería de Bienestar So­
cial destinó para el año 2001134 
millones de pesetas a este pro­
grama, frente a los 230 que desti­
nará para el año 2002.

M o v i S t a r  P l u s
P r o g r a m a  d e  p u n t o s

¿ S a b e  c u á n t o s  p u n t o s  t i e n e  a c u m u l a d o s ?

C o n s i g a  u n  
m ó v i l  n u e v o  c o n  
e l  P r o g r a m ó  d e  

P u n t o s  d e  
M o v i S t a r  P l u s *

* C o n d ic io n e s  s e g ú n  C a tá lo g o  P ro g ra m a  P u n to s  M o v iS ta r  P lus

C o n  e l  P ro g ra m a  d e  P untos de  M o v iS ta r  Plus, V d . a c u m u l a  p u n t o s  c a d a  m e s . 

¿ S a b í a  q u e  p u e d e  c a n j e a r l o s  e n  C om ercia l Telefónica de Castilla  la  M a n c h a  p o r

u n  m ó v i l  n u e v o ?  V e n g a  y  e l i j a  e l  t e r m i n a l  q u e  m á s  s e  s j u s t e  a  s u s  n e c e s i d a d e s .

D i s t r i b u i d o r  O f i c i a I

*TeJefunLca 
M o v i S t a r

A ten c ió n  a i  C liente:

9 0 2  16  00 33

Hnos. Becerril, 30 • 16004 CUENCA

Delegaciones: C I  Ramón y  Caja!, 57 
16004 CUENCA
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02001 ALBACETE

o m e r c i a l  
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de Castiiia ia Mancha, S.L. 
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CC 0 0  ACTO M U LT IT U D IN A R IO  DE IN A U G U R A C IO N  D EL XXV A N IV ER SA R IO  EN E L  CAMPUS DE LA  FABRICA DE ARM AS DE LA  C IUDAD  D E TO LEDO

El secretario general de Comisiones Obreras, José María Fidalgo inauguró la exposición del 25 aniversario del sindicato en el campus de la Fábrica de Armas.
V MACHUCA

'Estos 25 años han sido los 
más brillantes del país'
El secretario general de CC 00 inauguró ayer, junto al presidente de Castilla- La Mancha, José 
Bono, la exposición que conmemora el XXV aniversario de creación de este sindicato
C.Jiménez
TOLEDO

El secretario general de Comi­
siones Obreras, José María Fi­
dalgo, aseguró ayer, durante el 
acto de inauguración de la expo­
sición de 25 aniversario de CC 
00, que “estos veinticinco años 
han sido los más brillantes de la 
historia de nuestro país”. Fidal­
go, ante más de trescientos sim­
patizantes, políticos y público en 
general que presenciaron el ac­
to en la Fábrica de Armas, des­
tacó la memoria como parte im­
portante de la reivindicación sin­
dical y recordó que CC 0 0  ha 
permitido “que la democracia no 
fracasara” defendiendo por en­
cima de todo “la autonomía de 
todos los pilares de la sociedad 
civil para trabajar frente a la po­
lítica”. Recordó que este sindica­
to nació hace cincuenta años en

las minas de Asturias y el metal 
de Vizcaya y destacando que Co­
misiones Obreras tiene otra seña 
de identidad que tiene que ver 
con la autonomía y “nunca ha 
antepuesto los legítimos intere­
ses que defiende a los interese 
generales” y asegurando que es­
to no quiere decir que “ser autó­
nomos signifique ser apolíticos”.

Intervino en el acto también el 
presidente de Castilla- La Man­
cha, José Bono, quien indicaba 
que Comisiones Obreras permite 
evocar el cambio de la dictadura 
a la democracia “que no es atri- 
buible a un jefe'de gobierno ni a 
un jefe de Estado”.

Tuvo palabras de elogio para 
esta exposición de la que dijo 
“me e voca emoción de haber ido 
muchas tardes a la cárcel de Ca- 
rabanchel a hablar con gente cu­
yo único delito era haber sido del

sindicato, ser de CCOO en aque­
lla época era más difícil que ser­
lo ahora. España cambió porque 
los españoles no aguantaban esa 
dictadura, se descosía porque no 
estaba dispuesta a mantener 
aquel desorden social”.

Hom enaje
Bono tributaba homenaje a 

•los que no pudieron estar ayer 
en este acto y que dieron su vida 
por el movimiento sindical.

De Comisiones Obreras dijo 
ser un sindicato adelantado que 
logró reunir a lo que hoy consti­
tuyen las cinco provincias de 
Castilla- La Mancha.

En el acto no faltó la interven­
ción de José María Díaz Ropero, 
que fue el primer secretario re­
gional de Comisiones Obreras. Y 
resaltó el cambio que ha sufrido 
esta organización en los últimos

veinticinco años, “antes eramos 
un movimiento obrero muy jo­
ven, relacionado con la creación 
de nuevos polígonos industríales 
, con la entrada de gente joven 
en la sanidad, en la enseñanza 
con cientos de actividas traba­
jando en decenas de convenios 
colectivos. CCOO es el resultado 
de una cosntrucción colectiva 
donde mucha gente ha apostado 
con su esfuerzo”. El rector de la 
Universidad de Castilla- La Man­
cha hizo una defensa de los 
alumnos que se encuentran en­
cerrados en la Universidad y 
apoyó las reivindicaciones de los 
mismos, mientras que el alcalde 
de Toledo, José Manuel Molina, 
dijo que esta exposición es “un 
viaje por la lucha sindical” y re­
cordó la figura de José María Di­
ez Ropero.

El secretario regional de

MATA

'Sin e l PCE 
nada hubiera  
sid o  igu al'
TOLEDO

El secretario regional de 
Comisiones Obreras, Juan 
Antonio Mata, manifestó su 
agradecimiento al PCE, 
“porque sin su compromiso 
nada hubiera sido igual en 
nuestro país”.
Destacó que tras 25 años 
hay cerca de 55.000 coti­
zantes, lo que significa uno 
de cada catorce trabajado­
res, siendo punto de re­
ferencia de los trabajado­
res y siendo factor esencial 
de avance de los derechos 
de los trabajadores de todo 
el país.

CCOO, Juan Antonio Mata, desta­
có que este sindicato mira hacia 
el futuro y aseguraba que el reto 
es seguir consolidando estas co­
misiones en nuestro país “y que 
sigamos luchando por una au­
téntica paz en el mundo”. Recri­
minó a aquellos que están en 
contra de la representación sin­
dical en las empresas de la re­
gión e hizo un llamamiento a la 
solidaridad.

E L  S A L V A D O R

N e c e s i t a m o s  t u  a p o y o  H O Y

In fo rm a ció n  y  d o n a tiv o s:

9 0 2  3 3 0  3 3 1  w w w . i n t e r m o n . o r g

i n t e r m i t í
Miembro de

O x f a m  f n t « r n « M l o n a i t

3a C a t e a  2 1 0 0  -  0 7 6 5  -  6 1  -  0 2 0 0 1 2 8 8 0 3
B a n a s i o  0 0 3 0  -  2 5 4 9  -  6 1  -  O O O O O 11 2 7 2
B a n c o  S a n t a n d e r  0 0 4 6  -  4 7 0 0  -  3 2  -  2 6 1 0 7 0 5 2 4 1  
C a l a  M a d r id  2 0 3 8  -  1 7 6 6  -  4 3  -  6 0 0 0 3 0 0 0 4 5
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EL DIA *2001
MIÉRCOLES 31 OCTUBRE

ESPACIO TORNER C EN ZAN O  CREE Q U E E L  ARTISTA "M ERECE UN H O M E N A JE  DE CUENCA" ESPACIO TORNER APOYAN SU UBICACIÓN EN SAN PABLO

"San Pablo es un buen lugar para el 
proyecto sí es lo que el artista quiere"
El alcalde de la dudad asegura conocer perfectamente esta iniciativa, "a 
la que el obispo de Cuenca dio una respuesta afirmativa inicialmente"
T. Saiz
CUENCA

El alcalde de Cuenca, José Ma­
nuel Martínez Cenzano, aseguró 
ayer en declaraciones a EL DÍA 
conocer perfectamente el proyec­
to del“Espacio Tomer”, para cu­
ya ubicación el propio artista 
conquense pensó en un primer 
momento en la iglesia de Los Pa­
úles. Según Martínez Cenzano es­
te proyecto se puso en conoci­
miento de la Iglesia, “que en un 
principio no puso ningún incon­
veniente”.

El primer edil mostró su inte­
rés y satisfacción por esta iniciati­
va, para la que Gustavo Torner 
ya ha conseguido el apoyo del Mi­
nisterio de Cultura y la Funda­
ción Centro de Arte Reina Sofía, 
así como la colaboración de Iber- 
caja, que ha anunciado inversio­
nes en el proyecto. El Espacio 
Torner exhibiría la obra del artis­
ta y la contextualizaría en al ám­
bito del panorama artístico espa­
ñol e internacional.

Martínez Cenzano destacó que 
cuando el propio artista está di­
rectamente implicado en el pro­
yecto fundacional es fácil encon­
trar en dicho proyecto obra im­
portante, ya que los artistas sue­
len guardar para sus colecciones 
personales lo que entienden que 
es lo más granado de su produc­
ción.

En este sentido, el alcalde de 
Cuenca aseguró que Gustavo 
Tomer hizo una buena operación 
con Ibercaja y que cedió a través 
de la Fundación del Centro de Ar­
te Reina Sofía una parte impor­
tante de su colección particular:

obra gráfica, pintura y escultura, 
que conforman un potente lega­
do cultural y artístico “de un 
hombre que para mí es proba­
blemente el más alto represen­
tante del arte de este último siglo 
nacido en Cuenca y una figura 
señera en el mundo del arte es­
pañol”, dijo.

Según indicó Martínez Cenza­
no, tras sus últimas conversacio­
nes con Gustavo Tomer, su apre­
ciación particular es que actual­
mente la mayor preocupación del 
artista es articular algún tipo de 
procedimiento administrativo 
que permita crear en Cuenca un 
centro de cultura vivo, potente, 
que dinamice la ciudad, que exhi­
ba su obra y que además permita

el análisis comparativo. Del mis­
mo modo, señaló que en estos 
momentos el propio artista está 
trabajando en la elaboración de 
una estrategia que pueda dar 
respuesta al problema que tienen 
este tipo de fundaciones a la hora 
de encontrar un espacio físico en 
el que ubicarse.

Martínez Cenzano reconoció 
que el obispo de Cuenca, respon­
dió afirmativamente en un prin­
cipio a la propuesta de crear este 
centro de arte en la iglesia de San 
Pablo y aseguró que “Gustavo 
Torner se merece un homenaje 
de Cuenca y la iglesia de San Pa­
blo es un buen espacio para su 
proyecto si eso es lo que el artista 
quiere”, dijo.

El obispado puntualiza que 
lo que desconocía eran los 
"pormenores del proyecto"
EL DÍA
CUENCA

El Obispado de Cuenca ha re­
mitido un comunicado a EL DIA 
en el que puntualiza que cuando 
el delegado de Patrimonio de la 
Diócesis, en declaraciones a este 
periódico, afirmó “desconocer el 
proyecto del Espacio Tomer” se 
refería no tanto al desconoci­
miento de su existencia, sino 
más bien a no conocer los por­
menores del mismo, “ya que es­
tá pendiente una reunión entre 
el director de Bellas Artes, Joa­
quín Puig de la Bellacasa Albero- 
la y el obispo de Cuenca, Ramón 
del Hoyo, con el fin de perfilar y 
ultimar los términos del mismo”.

El Obispado reconoce que ha­
ce más de tres años que se pro­
puso a la Diócesis la ubicación de 
la obra de Gustavo Tomer en la 
antigua iglesia de los Paúles y 
asegura que inició de inmediato 
una serie de consultas con diver­
sos organismos diocesanos, así

como con la Cofradía de la Vir­
gen del Rosario, que tiene su se­
de en este templo. También se 
quiso valorar la repercusión que 
el proyecto podría tener en la ce­
lebración de la Semana de Músi­
ca Religiosa de Cuenca, “no obs­
tante, y por motivos que el Obis­
pado desconoce, este estudio y 
propuesta sufrió un silencio de 
más de dos años por parte del 
Ministerio de Educación, Cultura 
y Deporte, quien últimamente 
ha vuelto a manifestar su interés 
por el mismo”, continúa la nota.

Finalmente, el Obispado ase­
gura que la Diócesis de Cuenca 
“ha sido la primera interesada 
en que la obra de uno de sus ar­
tistas más reconocidos perma­
nezca en esta ciudad y que de 
hecho han existido otras pro­
puestas de uso de la antigua igle­
sia de los Paúles que han sido 
descartadas con el fin de apoyar 
la ubicación en la misma del lla­
mado Espacio Tomer”.

NOTA DE EL DÍA

Tres negativas
Satisfechos por la aclaración de 

postura del Obispado de Cuenca y 
reseñando que en su nota recono­
cen que la respuesta del delegado 
de Patrimonio de la Diócesis era 
de desconocimiento, no tenemos 
más que incidir en que dicha res­
puesta nos fue dada por tres veces 
en el espacio de una semana. Que 
en ningún momento se nos ofreció 
explicación o aclaración alguna y 
que en las tres ocasiones que ha­

blamos con el Obispado su 
postura fue tajante sobre el 
particular. Una vez más hemos 
de lamentar que la ya tradicio­
nal opacidad informativa sobre 
los temas importantes de la 
ciudad por parte del Obispado, 
obligue a constantes aclaracio­
nes posteriores. Si hubieran in­
formado desde el principio co­
mo ahora lo hacen, el proyecto 
de Torner no se habría visto 
desagradablemente salpicado 
por la duda. En cualquier caso 
agradecemos el apoyo del 
Obispo a un proyecto impor­
tante para la ciudad.

V i b a m o t o r

V e h í c u lo s  C o m e r c ia le s

A v e n i d a  d e  l o s  A l f a r e s ,  s / n

( a n t i g u a  c a r r e t e r a  d e  M a d r i d ,  j u n t o  a  A l c a m p o . ) .  T e l .  9 6 9  2 4  0 4  3 4 .  C U E N C A
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T E L E C U E N C A  S E DESTACÓ LA  C ALID AD  D EL CENTRO FORMADOR

1  ROMERO

Personalidades políticas, representantes de Telecuenca y alumnos posando con sus diplomas en la clausura del cutso.

Clausurado el curso de 
operador de Cámara

El Objetivo que persigue la Ju n ta  de Comunidades con esta iniciativa 
es "formar para el empleo"
EOT
CUENCA

El Delegado de Industria y 
Trabajo, Ángel Alvaro, asistía 
ayer a la clausura del curso de 
operador de cámara que la 
Junta de Comunidades de 
Castilla- La Mancha ha reali­
zado con la colaboración de 
Telecuenca.

Han sido 566 horas de cla­
ses teóricas y prácticas, en las 
que los 15 alumnos inte­
grantes del curso han apren­
dido técnicas de grabación y 
filmación en TV, señal de ví­
deo, técnicas de control, cá­
mara de TV, Vídeo y Cine, en­
tre otras completas asignatu­
ras.

Antes de entregar los diplo­
mas acreditativos, Ángel Alva­
ro recordaba a los asistentes 
que el objetivo fundamental

de esta iniciativa es “preparar 
a los jóvenes para el empleo”, 
y que el éxito cosechado, que 
ya se auguraba el pasado 15 
de junio, día de la inaugura­
ción oficial, radica en tres pi­
lares fundamentales: la cali­
dad del centro formador (Tele- 
cuenca), el espectacular currí­
culum de los profesores, y al­
go aún mucho más importan­
te, “la buena predisposición 
de los alumnos”.

“Más de seis millones de 
pesetas muy bien empleados”, 
tal y como afirmaba el Delega­
do de Industria y Trabajo, es 
la subvención que desde el 
Gobierno autónomo se ha des­
tinado a este proyecto forma­
dor de gran proyección, que 
ha aprobado, con notable alto 
(8,2), la evaluación de calidad 
a la que le ha sometido la pro­

pia Junta.
Al acto de clausura asistie­

ron también otras personali­
dades del mundo de la política 
como el alcalde José Manuel 
Martínez Cenzano, y el Dele­
gado de la Junta en Cuenca, 
José Luis Martínez Guijarro, 
quienes no desaprovecharon 
la ocasión para desear suerte 
a los nuevos operadores de 
cámara en la búsqueda de 
empleo.

Representando a la empre­
sa formadora, Telecuenca, se 
encontraba la Directora del 
medio, Patricia Mateo, el res­
ponsable técnico, Alberto Sán­
chez, y el Jefe de personal, Al­
berto Jiménez.

Los propios alumnos se 
mostraron, a su vez, orgullo­
sos de lo aprendido durante 
este curso.

«
V I S I T A R A  

A  S U S  
M O R O S O S

E L  COBRADOR D EL FRAC®

96 352 23 52
www.elcobradordelfrac.com

Restaurante San Nicolás 
necesita ayudante de 

camarero 
-18 a 25 años - 

Tinos: 969 240 519 
969 21Z 205

E D U C A C IÓ N  EN LOS INSTITU TO S DE SEC U N D A R IA

Los profesores de 
Econom ía no tien en  un 
d epartam en to propio
EL DÍA
CUENCA

Según el CSI-CSIF, una de las de­
ficiencias más importantes con las 
que nos podemos encontrar en 
cualquier Instituto de Educación 
Secundaria, es la que afecta a los 
especialistas de economía, los cua­
les no poseen departamento pro­
pio.

Esta especialidad, que se creó en 
el R.D. 1635/1995 de 6 de octubre, 
ha demostrado rápidamente que 
es la gran olvidada por la Adminis­
tración puesto que inmediatamen­
te el R.D. 83/1996 de 26 de enero 
establecía en su artículo 40.6 la 
creación de todos los departamen­
tos didácticos según las diferentes 
materias que componen el bachi­
llerato, exceptuando el correspon­
diente a la especialidad de Econo­
mía.

En este sentido CSI-CSIF indica 
que “Es por tanto, incomprensible, 
injusto e ilógico que se olvidasen en 
ese momento de que esta especiali­
dad no dispusiese de departamento 
didáctico propio, configurándose 
por tanto como la única fuera de 
juego entre todas las que compo­
nen el Bachillerato”.

Transferidas las competencias 
en materia de Educación no uni­
versitaria a la Junta de Comunida­
des de Castilla-La Mancha, los pro­
fesores de economía esperaban 
que se corrigiese esta situación 
anómala y discriminatoria, enten­

diendo que su solución pasaba ne­
cesariamente por la creación del 
Departamento de Economía, hecho 
que sé ha conseguido en otras Co­
munidades Autónomas como son 
el caso de Madrid o de Aragón.

Después de denunciar esta si­
tuación en varias ocasiones, el Di­
rector General de Centros Educati­
vos y Formación Profesional de la 
Consejería de Educación de Casti­
lla-La Mancha intentó remediar la 
situación integrando al profesor de 
economía en la Comisión de Coor­
dinación Pedagógica, “pero eso, si, 
con voz pero sin voto”.

En este sentido el CSI-CSIF afir­
ma que “tras las instrucciones del 
Director General se queda sin sol­
ventar el problema, puesto que, el 
profesor e Economía se encuentra 
en la mayoría de los Institutos solo, 
sin ningún compañero de la espe­
cialidad con quien coordinarse”.

También aseguran que “es del 
todo injusto que no haya un presu­
puesto especifico para materiales 
de esta especialidad, y que el profe­
sor de economía realice las tareas 
de Jefe de departamento, cuando 
el la práctica y sobre el papel no se 
ha creado dicha jefatura”.Por todo 
ello, desde la central sindical CSI- 
CSIF, se reclama para estos docen­
tes que se elabore dentro de CLM el 
propio Reglamento Orgánico de 
Centros (ROC), para que puedan 
ser considerados administrativa y 
laboralmente como debieran.

____  Sunset Boulevard __

NOCTURNIDAD .

D cía José Vicente Ávila en su semanal crónica de bota y 
orceguí que unos visitantes de Cuenca se quejaban de 
que “la única pena es no haber visto la ciudad ilumina­

da” añadiendo la pregunta elemental, la que nos hacemos - y 
nos hacen - todos: ¿por qué sólo se enciende la iluminación en 
fin de semana? Esa inquietud compartida requiere que el algún 
sitio, donde se toman las decisiones, haya un replanteamiento 
de una' cuestión anacrónica, cuyo origen, creo recordar, se pier­
de en la noche de los tiempos, cuando alguien pensó que Cuen­
ca sólo se debe iluminar los fines de semana, en doméstica y 
grosera aplicación de un principio ahorrador que ya no tiene 
ningún sentido. Probablemente porque ese gasto, el de la ilumi­
nación de hoces y monumentos es como la anécdota del choco­
late del loro pero incluso aceptando que pudiese ser un capítulo 
de consideración, su utilidad es manifiesta, de manera que no 
hay más remedio que asumir ese gasto, como otros muchos, en­
caminados a la consecución de un fin honorable. Cuenca se ilu­
mina para que la veamos los naturales pero sobre todo para que 
la podamos enseñar a los forasteros y da la casualidad de que 
es entre semana, en días laborables, cuando se genera el mayor 
número de congresos, seminarios y reuniones de trabajo, a cu­
yos participantes se les ofrece como bocado exquisito el paseo 
por los lugares de interés de la ciudad., incluyendo el recorrido 
nocturno. Los promotores de tales visitas quedan como Cagan- 
cho en aquella plaza famosa, balbuceando explicaciones confu­
sas para ilustrar el hecho evidente de que la prometida visión 
del notable espectáculo luminoso nocturno no está disponible. 
Naturalmente, eso es un contrasentido siempre, pero más en 
una ciudad embarcada en una proyección de categoría, que se 
ve obstaculizado por estas socarronas trapacerías. Piénsese 
bien qué es lo que estamos haciendo y hacia donde queremos ir. 
Y sobre todo que algunas cosas han cambiado en los últimos 25 
años. Incluyendo el concepto de ahorro.

José Luis MUÑOZ
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TRÁFICO CONSTITUIDA E L  PASADO LU N E S , ESTÁ COMPUESTA POR DIVERSAS ASOCIACIONES

La Comisión Consultiva atenderá 
a todos los colectivos de Cuenca
El próxim o miércoles se dará a conocer en el Centro Aguirre a todos los colectivos sociales 
de la ciudad el proyecto de reordenación viaria y  de accesibilidad al centro urbano

José Luis Chamón junto a Francisco Durán y Dionisio Aragón durante la rueda de prensa.

EL DIA
CUENCA

La Comisión Consultiva de 
Tráfico, constituida formalmente 
el pasado lunes en la Diputación 
Provincial, ha tratado en su pri­
mera. reunión el estudio de reor­
denación viaria y accesibilidad 
en el centro urbano de Cuenca y 
el concurso de ideas para el di­
seño de la peatonalízación de 
Carretería, además de dar a co­
nocer las consecuencias de la fu­
tura centralización y regulación 
semafórica que supondrá que 
Cuenca se convierta en “la ciu­
dad más moderna en cuanto a la 
tecnología de tráfico de España”, 
tal y como explicó ayer el conce­
jal de Tráfico del Ayuntamiento 
de Cuenca, José Luis Chamón.

Asimismo, en este primer en­
cuentro de la Comisión se senta­
ron las bases de las líneas de 
trabajo a seguir. En este sentido, 
Chamón indicó que todos los in­
tegrantes han de presentar un 
plan de trabajo sobre los proble­
mas que detectan en el día a día 
en sus respectivas actividades. 
Hay que recordar, llegados a es­
te punto, que la citada comisión 
está compuesta por técnicos del 
Ayuntamiento, representantes 
de las autoescuelas, de las amas 
de casa, de radio-taxi y taxistas 
independientes, de la Federa­
ción de Asociaciones de Vecinos, 
de la Asociación del Transporte 
de Viajeros de Linea Regulares y 
del Transporte Urbano de Viaje­
ros así como empresarios de 
mercancías.

Proyecto socio-educativo
Por otro lado, el edil socialista 

se comprometió a presentar en 
la próxima reunión un proyecto 
socio-educativo en materia de 
tráfico y seguridad que se desa­

rrollará en tres fases. Con este 
proyectóse pretende convertir el 
tráfico en un instrumento dina- 
mizador y de esta forma, dar a 
conocer la problemática diaria 
que genera, las relaciones per­
sonales entre usuarios, las in­
fluencias medioambientales, las 
barreras arquitectónicas, etc.

La Comisión
Chamón recordó que la Co­

misión Consultiva ha nacido co­
mo consecuencia de la Ordenan­
za Municipal de Tráfico del 12 
de abril del presente año con el 
objetivo de asistir y asesorar a 
los órganos competentes en el

ejercicio de sus funciones ade­
más de facilitar la participación 
ciudadana, “sobre todo de aque­
llos sectores profesiones que 
más directamente están impli­
cados en el tráfico de la ciudad y 
que más directamente sufren 
las consecuencias del mismo”.

En este sentido, agregó que el 
Ayuntamiento pretende que este 
organismo de reciente creación 
sea el encargado de proponer 
proyectos puntuales para resol­
ver el tráfico en Cuenca. “Somos 
conscientes”, señaló el concejal 
socialista, “que el tráfico es un 
problema en todas las ciudades 
de España, que el parque auto­

movilístico aumenta, que el ur­
banismo en sus previsiones de 
hace 25 años no dio respuesta a 
las demandas del reto dél creci­
miento automovilístico y que 
hay problemas del tráfico pun­
tuales que merecen un trata­
miento muy concreto y de con­
senso. Todo esto nos motivó y 
decidimos crear este órgano de 
asesoramiento que analizará y 
propondrá propuestas puntales 
sobre la problemática diaria del 
tráfico para así, entre todos, me­
jorar y detectar la acción técni­
ca, la acción profesional y la po­
lítica a desarrollar en la ciu­
dad”.

TRÁFICO

El Ayuntamiento, 
preparado ante la 
masiva llegada de 
visitantes
J.L.M.S.
CUENCA

El Ayuntamiento, tras lle­
gar a un acuerdo con la em­
presa concesionaria del servi­
cio urbano de transportes, ha 
incrementado el número de 
autobuses que cubren la línea 
hasta el cementerio Santísimo 
Cristo del Perdón con motivo 
de la festividad de Todos los 
Santos, tal y como quedó re­
flejado en el espacio de la Poli­
cía Informa publicado en la 
edición de ayer.

Además y teniendo en 
cuenta el incremento de turis­
tas que se espera para el 
puente, la Policía Local ha di­
señado un plan de actuación 
que se centrará en el Casco 
Antiguo de la capital conquen­
se y en el puente de San An­
tón. El motivo de centrar la 
actuación en estos dos puntos 
se debe a las retenciones que 
se produjeron el pasado fin de 
semana, tal y como informó 
ayer el jefe del Gabinete de 
Seguridad, Dionisio Aragón.

Asimismo el jefe de la Poli­
cía Local, Francisco Durán, 
señaló que su principal preo­
cupación es señalizar las pro­
ximidades del cementerio, ha­
bilitar los espacios próximos y 
permanecer en los “nudos”.

LA CIFRA

30.000 vehículos en
unas horas

E l  j e f e  de la  P o lic ía  L o c a l  de 
C u e n c a , F ra n c is co  D u r á n , 
s e ñ a ló  a y e r  q u e  d u r a n t e  e l  
p a s a d o  d ía  1 1  d e  o c tu b r e  
d e s d e  las 1 8  h o ra s  h a s ta  
ú ltim a s  h o ra s  d e  la n o c h e , se 
d e t e c t ó  la e n tr a d a  d e  3 0 .0 0 0  
v e h íc u lo s  e n  C u e n c a  e n tr e  las 
c a rre te ra s  d e  M a d r id , A lc á z a r  
d e  S a n  J u a n  y  V a le n c ia , lo  
c u a l d a  u n a  id e a  d e  la 
c o n g e s tió n  q u e  se p u e d e  
p r o d u c ir  y  de la q u e  la P o lic ía  
L o c a l  es c o n s c ie n te .

CULTURA C ELEBR ADO  EN CÓRDOBA CULTURA ES COLABORADOR H A B IT U A L DE E L  D ÍA

Esteban Cava representó a Cuenca Emes.t0 Cu®ll?r 9?na f l , 
en un congreso sobre patrimonio S c-lm e'nMadrid
EL DIA
CUENCA

El primer teniente alcalde y 
concejal de Promoción Econó­
mica del Ayuntamiento de 
Cuenca, Luis Esteban Cava, ha 
representado a nuestra ciudad 
en un congreso celebrado en 
Córdoba organizado por el Mi­
nisterio de Cultura y al que han 
asistido representantes de otras 
ciudades Patrimonio de la Hu­
manidad como es el caso de la 
propia anfitriona, Córdoba, 
además de Ávila, Toledo o Méri-

da, entre otras.
Luis Esteban Cava, tal y como 

ha señalado a este periódico, 
participó en una mesa redonda 
donde cada uno de los asisten­
tes explicó el porqué de su de­
claración como ciudad Patrimo­
nio de la Humanidad así como 
de las políticas que se están lle­
vando a cabo en los respectivos 
cascos históricos.

Arquitectura y naturaleza
De esta forma, el primer te­

niente alcalde de Cuenca habló

de la singularidad de nuestra 
ciudad y como se ha conjugado, 
a lo largo dejos siglos, una inte­
resante arquitectura influencia 
directamente por la naturaleza. 
Asimismo, explicó los diversos 
programas que se están reali­
zando para conservar y restau­
rar el Casco Antiguo, tales como 
Cuenca a Plena Luz, el progra­
ma de conservación a cargo de 
los fondos FEDER, el Plan de Di- 
namización Turística o el re­
cientemente aprobado Plan Es­
pecial del Casco Antiguo.

EL DIA
CUENCA

El escritor Ernesto Cuéllar Tole­
do, colaborador habitual de EL 
DÍÁ, ha recibido el premio de pe­
riodismo L Aniversario de la Casa 
de Castilla-La Mancha en Madrid 
gracias a un artículo publicado 
en El Día de Cuenca titulado “La 
Casa de Castilla-La Mancha: sus­
piros de nacencia en la conme­
moración de su L aniversario”.

El premio, que está dotado con
75.000 pesetas, será entregado

próximamente en un acto público 
en la propia Casa de C-LM en la 
capital de España.
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Constituimos un Consejo de Redacción
Federación de Asociaciones de Vednos, 
Asociación de Amas de Casa y Consumidores, CCM 
y Caja Rural, Real Academia, Faec y Cámara de 
Comercios través de sus presidentes y 
representantes, comparten con los miembros del 
Consejo de Administración de El Día, y su staff 
directivo, un foro de opinión para ligaren 
profundidad la línea deí periódico con los - 
intereses generales de Cuenca y su provincia

EL DIA
CUENCA

El Día de Cuenca pliso en marcha 
ayer un Consejo de Redacción, 
para “abrir la opinión editorial de 
El Día de Cuenca, y sus páginas, 
aún más a la sociedad conquen­
se, a través de las entidades y 
asociaciones no políticas más re­
presentativas de la ciudad y tam­
bién de la provincia”, según expli­
có Santiago Mateo, presidente-di­
rector de El Día. Para Santiago 
Mateo, “después de dieciocho 
años, llega un momento en que el 
periódico supera su carácter fa­
miliar y empresarial, y asume su 
importancia institucional como 
voz y vocero de la provincia, y por 
ello, hemos invitado a las institu­
ciones no políticas, a través de

sus máximos representantes, a 
compartir este Consejo de Redac­
ción, porque El Día quiere institu­
cionalizar su compromiso de ser­
vicio a Cuenca, y de defensa de 
los intereses de Cuenca, que son 
los de todos los que trabajamos, 
vivimos y creemos en el futuro”.

La presidenta de la Asociación 
de Amas de Casa y Consumidores 
“Luzán”, Eva Palenque; el presi­
dente de FAVECU, Luis Miguel 
González; el presidente de la Real 
Academia Conquense de las Ar­
tes y las Letras, Nicolás Mateo; el 
subdirector general de Caja Rural 
de Cuenca, Antonio Huélamo; el 
director territorial de la CCM, An­
tonio González Roncero; el presi­
dente de la Cámara de Comercio, 
Eduardo Fernández Palomo, y el

Miembros del Consejo de Redacción, momentos antes de su constitución.

presidente de la FAEC, Agustín de 
Léón, forman este consejo de re­
dacción junto a los miembros del 
Consejo de Administración de El 
Día; Santiago Mateó, Ana María 
Anula, Patricia Mateo y Judith 
Mateo, así como Ángel Hidalgo/ 
jefe de Publicidad, Javier Sem- 
prún, subdirector y José María

Dávila, redactor-jefe. La Junta de 
Cofradías, a través de su presi­
dente, Javier Carada, estaba invi­
tada también a integrarse en el 
Consejo; aprobado en Junta Di­
rectiva, el presidente espera un 
pronunciamiento unánime de la 
Junta de Diputación para sumar­
se en el futuro.

En la primera reunión oficial, 
se abordaron cuestiones como la 
dinámica de trabajo, la presencia 
de estos colectivos en el periódico 
con voz propia, así como se apun­
taron los temas de interés priori­
tario, en estos momentos, sobre 
los que incidir con mayor infor­
mación, más atención al debate, y

A L G O  E S T Á  O C U R R I E N D O
E N  E L  K M .  1  D E  L A  C A R R E T E R A  D E  M A D R I D . . .
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CULTURA CULTURA DIRIGIDA A LOS MÁS DE 1.300 ESTUDIANTES DE SEGUNDO DE BACHILLERATO DE LA PROVINCIA MÚSICA

La Junta organiza la Primera 
E S E S  Semana de Ciencia y  Tecnología

El Encuentro de 
Jóvenes Orquestas 
de Igualada contara 
con la participación

EUROPA PRESS/CUENCA

El Museo de las Ciencias de 
Castilla-La Mancha está traba­
jando en la organización de una 
semana dedicada a los dinosau­
rios y su presencia en el cine, 
que podría celebrarse a princi­
pios del próximo mes de no­
viembre, según informó a Euro­
pa Press el Gerente del Museo, 
Jesús Madero.

Asimismo, ya se ha cerrado el 
calendario de exposiciones tem­
porales para el próximo año. En 
el primer semestre habrá una 
muestra sobre la evolución hu­
mana, organizada por la Funda­
ción Cultura y Deporte de Casti­
lla-la Mancha.

En el último semestre el Museo 
acogerá una exposición sobre 
meteoritos, coincidiendo con un 
congreso internacional sobre los 
asteroides y geología planetaria, 
al que asistirán los mejores es­
pecialistas de Europa. Con estas 
actividades, dijo Madero, "se 
pretende seguir a la vanguardia 
de los avances científicos .

El Museo de las Ciencias de 
habrá recibido cuando termine 
el año en tomo a las 110.000 vi­
sitas. El gerente explicó que se 
notó un descenso en julio, pero 
los datos que disponen hasta 
ahora confirman que el número 
de visitantes será el mismo que 
el pasado año.

T. Saiz
CUENCA

La Junta de Comunidades de 
Castilla-La Mancha organiza, por 
primera vez, la Semana de la Cien­
cia y la Tecnología en la región pa­
ra difundir la importancia que la 
Investigación Científica y la Inno­
vación Tecnológica tienen para el 
desarrollo social y el progreso eco­
nómico.

La Semana de la Ciencia y la Tec­
nología se desarrollará entre el 5 y 
el 11 de noviembre en Albacete, 
Ciudad Real, Cuenca, Guadalajara, 
Toledo, Puertollano y Talavera de 
la Reina.

El Gobierno regional pretende 
mostrar a los ciudadanos de Casti­
lla-La Mancha la trascendencia 
que tiene la actividad investigado­
ra y tecnológica para el futuro de 
la región. Esta primera edición 
castellano-manchega, que se de­
sarrollará bajo el epígrafe “En­
cuentro de los Jovenes con la In­
vestigación”, se dirige a los 1.300 
estudiantes de segundo de Bachi­
llerato de la provincia, con el obje­
tivo de fomentar el interés por la 
ciencia y la tecnología y promover 
inquietudes investigadoras.

Los días 5 y 6 de noviembre es­
tán previstas unas jomadas en el

E L  D IA
felicita...

\ DANIEL MARTINEZ BELMONTE 
14 anos

■Feliz día te desea tu padre que te '• 
quiere y comprende TU  

REBELDÍA. Eleuterio M.S.

' NOELIA LOPEZ ALO LEA 
14 años

i Felicidades de parte de toda 
I tu familia de Cuenca

IVAN SIMON RUBIO
Felicidades de parte de tu hermano, padres, 

tío y abuelos en tu primer cumpleaños.

i NOMBRE............................
'APELLIDOS........................
¡ MOTIVO DE FELICITACIÓN. 
, EDAD (Caso de cumpleaños). 
■ FECHA DE PUBLICACIÓN. i
Si quieres felicitara tus seres queridos por medio de esta sección, rellena este 
cupón con los datos que te solicitamos y envíalo con una fotografía a EL DIA 
DE CUENCA, Apartado de Correos 139 de Cuenca. Los datos deberán llegar 
con unos días de antelación para asegurar la fecha de publicación. 
Las fotos pueden pasar a recogerlas después de dicha publicación. No se 
publicarán fotocopias. ___ _____________

EL DÍA

José Luis Martínez Guijarro y Ángel Valiente informaron sobre la Se 
mana de la Ciencia y la Tecnología.

salón de actos de la Facultad de 
Bellas Artes de Cuenca. Los estu­
diantes están invitados a partici­
par en una videoconferencia y a 
asistir a una charla que correrá a 
cargo de un investigador. Tiras la 
conferencia se establecerá un co­
loquio y tendrá lugar una demos­
tración práctica sobre el uso de 
Internet para la búsqueda de in­
formación científica y tecnológi­
ca.

La Junta de Comunidades bus­
ca la participación en esta Sema­
na de la Ciencia y la Tecnología 
de estudiantes de los 176 Insti­
tutos de Enseñanza Secundaria 
de la región con el objetivo de 
ofrecer información sobre las ca­
racterísticas del trabajo investi­
gador y científico a los jóvenes 
que próximamente se van a in­
corporar a la Universidad.

Por otro lado, José Luis Martí­
nez Guijarro, delegado de la Jun­
ta en Cuenca, mostró el apoyo 
del Gobierno regional al proyecto 
Cuenca Siglo XXI que presentó 
ayer a las instituciones del Pacto 
por Cuenca la empresa promoto­

ra. Para Martínez Guijarro “se 
trata de un magnífico proyecto 
que permite comprobar por pri­
mera vez de forma gráfica lo que 
supondrá para la ciudad la para­
da del AVE en Cuenca”.

Según el delegado de la Junta, 
no se trata de que la estación sea 
un simple apeadero, sino de que 
se aproveche esa infraestruc­
turas para crear todo un comple­
jo de ocio cultural alrededor de 
esa estación y que así se convier­
ta en un polo de desarrollo eco­
nómico.

Martínez Guijarro señalo que la 
Junta está dispuesta a colaborar 
en este proyecto en la medida en 
que los empresarios requieran 
dicha colaboración, “no sólo con 
las líneas de financiación que se 
tienen para cualquier proyecto 
empresarial, sino también ofre­
ciendo un apoyo desde el punto 
de vista político ante la Adminis­
tración central, que es quien de­
be definir la ubicación de la esta­
ción y quien tiene que aceptar 
que este proyecto esté relaciona­
do con la propia estación”.

de 35 músicos del 
Conservatorio
EL DÍA

Entre el 1 y el 4 de noviembre 
35 jóvenes, todos ellos pertene­
cientes a la Orquesta del Conser­
vatorio Profesional de Música de 
la Diputación Provincial de 
Cuenca, participarán en la locali­
dad catalana de Igualada en la 
“Trobada de joves orquestres 
2001”, organizada por el Conser­
vatorio de Grado Medio de dicha 
localidad barcelonesa, y que 
agrupará a más de 120 jóvenes 
músicos.

Se trata de un encuentro, bajo 
la batuta del director de orques­
ta Miguel Ortega, en el que dos 
orquetas de niños (hasta 12 
años) y jóvenes (a partir de 13 
años) prepararán un repertorio 
que podrá escucharse en el con­
cierto final de dicha “Trobada” y 
que tendrá lugr en el Teatro 
Mercantil de esta ciudad.

Hay que destacar que la or­
questa conquense acude en esta 
ocasión por expresa invitación 
del ayuntamiento de Igualada, 
donde ya es tradicional que par­
ticipe una agrupación musical de 
estas características pertene­
ciente a otra provincia.

Durante estos cuatro días, los 
jovenes conquenes convivirán 
estrechamente con los de Iguala­
da, llegando incluso a residir en 
los domicilios particulares de 
aquellos. Además tendrán un 
amplio programa de actividaes, 
en el que se mezclan las estre­
chamente vinculadas a la música 
con las lúdicas (hay previstos en­
cuentros de fútbol, proyecciones 
de vídeo, etc).

Ésta es la primera fase de un 
encuentro que, en meses venide­
ros, se completará en Cuenca 
siendo en dicha ocasión cuando 
los jóvenes conquenses actuarán 
como anfitriones.

Ilustrísimo Señor

D .  J e s ú s  M -  M U Ñ O Z  G A R C Í A
S E C R E TA R IO  D EL C O L E G IO  O F IC IA L  

D E IN G E N IE R O S  T É C N IC O S  IN D U S T R IA L E S

Falleció en Cuenca, el día 30 de octubre de 2001, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos

D .E .P .
El D e c a n o  y  la  J u n ta  d e  G o b i e r n o  d e l  

C o l e g i o  O f i c i a l  d e  In g e n ie r o s  T é c n i c o s
In d u s t r ia le s

R U E G A N  U N A  O R A C IÓ N  P O R  EL E T E R N O  
D E S C A N S O  D E SU  A L M A

El funeral por el eterno descanso se celebrará el miércoles, 
día 31 de octubre, a las diez horas en la Iglesia Parroquial 

"Nuestra Señora de la Luz" (Calle San Lázaro, s/n), de Cuenca
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P á g i n a  d e  L i t e r a t u r a  I n f a n t i l  d e  E L  O Í A T e x t o s :  P e d r o  C e r r i l l o  j  
— Saatiaco Yabem

Las brujas
El mito de las brujas en los libros 

para niños parece gozar de buena 
salud. Con algunas actualizaciones 
y adoptando distintas formas, las 
brujas siguen transmitiendo los 
más diversos mensajes.

La bruja es un personaje ances­
tral, que existe desde la antigüedad 
y que posee un marcado carácter 
simbólico. A pesar de que el cristia­
nismo las persiguió con dureza, re­
lacionándolas con los ritos satáni­
cos, los cuentos tradicionales de 
múltiples culturas han ido transmi­
tiendo sus aventuras y, a veces, fe­
chorías. Hoy día, tanto en el dne co­
mo en la literatura las brujas no han 
perdido protagonismo.

Aunque, casi todos nosotros te­
nemos un estereotipo de bruja, de­
bemos pensar que las brujas no son 
iguales en las distintas culturas. Pa­
ra nosotros el prototipo de bruja es

una mujer anciana con una larga y 
corvada nariz, alguna verruga en la 
barbilla, largas uñas y traje negro; 
que posee poderes mágicos y, nor­
malmente, malignos, a través de 
conjuros y pócimas, y que utiliza 
con frecuencia tanto su varita mági­
ca, como su escoba voladora. Las 
brujas suelen conocer muy bien las 
plantas y sustancias con las que ela­
boran sus pócimas y venenos; y 
suelen tener como acompañantes 
animales que, en realidad, son mas­
cotas mágicas que prestan a las 
brujas sus poderes.

En la literatura actual dirigida a 
los niños, la bruja se utiliza para 
transmitir a los niños mensajes tan 
distintos como la necesidad de la­
varse los dientes, la obediencia a los 
padres, el respeto a las personas 
ancianas o, simplemente, destrezas 
como enseñar a colorear. En este

sentido, la imagen de la bruja va 
unida al contexto en el que incluye 
el mensaje, por lo que con frecuen­
cia las brujas adquieren costumbres 
muy actuales, como conducir una 
moto o mascar chide. También se 
observa que su aspecto va muy uni­
do a la fondón que representan, en 
fondón de si ésta es buena o mala. 
Mientras que las brujas malas sue­
len responder al estereotipo tradi­
cional, las brujas buenas pueden 
ser jóvenes, divertidas y guapas e, 
induso, vestir de colores claros y lla­
mativos.

En general, como ya hemos se­
ñalado la figura de la bruja no ha 
perdido actualidad, aunque eso sí, 
como en parte parece lógico, man­
tiene frente a su visión tradidonal, 
visiones más actuales que transmi­
ten a los niños diversos mensajes 
sobre la realidad más cotidiana.

se

no, no.

Mamá fu e  pequeña antes de ser
m ayor

La editorial Kókinos, como ya 
nos tiene acostumbrados, ha edita­
do un fantástico libro para los más 
pequeños pero que, sin duda, va a 
gustar también a los mayores, titu­
lado: "Mamá foe pequeña antes de 
ser mayor'1.

Esta editorial, pequeña por 
su producción, pero que posee una 
calidad que la coloca entre las me­
jores de nuestro país, edita libros 
para los primeros lectores, preocu­
pándose de que el adulto, sean pa­
dres, hermanos, abuelos, educado­
res o bibliotecarios, queden igual­
mente hechizados por el libro y es­
tén motivados para actuar como 
verdaderos cuentacuentos. Los li­
bros de esta editorial son libros pa­
ra ser contados, que entran tanto

por los ojos del niño, como por los 
del adulto. Se trata de cuentos que 
dejan claro cual es la fruición del 
adulto como mediador en este difí­
cil camino que tiene como meta 
conseguir el fomento de la lectura. 
Además de la importante cualidad 
de ser libros que exigen la colabo­
ración-cooperación del adulto en 
su lectura, estas obras suelen tener 
otras dos importantes cualidades: 
estar bien seleccionadas para la 
edad del lector y ser muy motiva- 
doras.

En cuanto al libro que da ti­
tulo a este texto, se trata de una 
obra que todos los padres debería­
mos leer junto a nuestros hijos. 
Así, entenderíamos que a veces 
durante la educación de nuestros

hijos olvidamos algunas de las co­
sas que nosotros haríamos y que 
más nos gustaban. Editado de for­
ma espléndida y con grandes dosis 
de humor, el libro va señalando al­
gunas "cosillas" que fastidian a los 
padres, pero que no dejan de ser 
nada más que travesuras propias 
de la infancia.

La madre protagonista de este 
cuento es una madre-niña que va 
contando irónicamente lo que "no 
hacía de pequeña". Cosas como: 
meterse el dedo en la nariz, escon­
derse y no contestar cuando los pa­
dres llaman, escribir en las pare­
des, pintarse la cara con las pintu­
ras de su mamá, chantajear a los 
padres o decir algunas "palabro­
tas".

El Rey Arturo Cabalga 
junto a los Caballeros de 

la Tabla redonda
Casi todos hemos oído hablar 

de las famosas aventuras del rey 
Arturo. Induso, hemos podido en 
algún momento jugar a sentar­
nos alrededor de una mesa y a 
hacemos pasar por un caballero 
de la Tabla Redonda o llegar a 
poseer los poderes infinitos de 
Merlín o cabalgar por el bosque 
en busca de ExcaSbur.

La editorial SM ha sacado 
una nueva colección de ocho li­
bros para lectores a partir de 7 
años. Se trata de historias cortas, 
que recuerdan la vida y las aven­
turas de estos personajes desde 
la fantasía, la imaginadón y el 
humor.

"El Caballero del León", 
“Arturo, el dueño de la espada", 
"Tristón e Isolda", "La hija del 
rey", "Lanzarote, el caballero 
'enamorado", "El mago Merlín", 
"Perceval y el caballero Rojo" y 
"El misterio del Santo GriaT, son 
las obras que componen esta co­
lección, cuyos autora Graciela 
Montes, se ayuda del ilustrador 
Mikel Valverde para reescribir 
las aventuras de los caballeros de 
la Tabla Redonda, en un intento 
de transmitir de forma amena a 
las nuevas generaciones, mo­
mentos interesantes de la histo­
ria y textos importantes de la li­
teratura.
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REPORTAJE CON EL FIN DE FACILITAR A LA FAMILIA TODO LO QUE CONCIERNE AL FALLECIMIENTO DE UNA PERSONA CERCANA

Las funerarias del Siglo XXI
En Cuenca, Los tanatorios La Alam eda y  La Paz reúnen todas las condiciones para que la m uerte sea menos traum ática

Imagen de unas tumbas rodeadas de flores en el cementerio municipal de Cuenca.

Eduardo Toscano
EL DÍA
Hasta en el oscuro tema de la 
muerte sale a relucir el dinero. 
Desde la caja, las hay de capilla, 
de forma egipcia, en sarcófa­
gos... que pueden ser de mane­
ras nobles, menos nobles, en 
chapados, contrachapados, etc. 
hasta la lápida. Desde 40.000 
hasta cerca de 500.000. Varie­
dad de formas, de materiales. 
Ellos se encargan de avisar a to­
do el mundo, a el cura, a la  floris­
ta, al periódico... en definitiva 
coordinan el posfallecimiento.

Es un servicio de 24 horas, los 
365 días al año. No hay descanso 
alguno, todos los días puede mo­
rir alguien.

Trabajo sacrificado y desagra­
dable el de los servicios funera­
rios conquenses que desde que 
reciben el aviso de un falleci­
miento se encargan de organizar 
absolutamente todo lo que con­
cierne y rodea a una muerte des­
de el velatorio hasta la realiza­
ción de todas las compras como 
Ja Iglesia, el cementerio, el taxi, 
las coronas, las esquelas de los 
periódicos, los autocares... en de­
finitiva todo lo necesario hasta su 
inhumación. Ellos atienden a la 
familia en todo lo necesario.

Economía de la muerte
El entierro no cuesta siempre 

lo mismo, todo depende de lo que 
te quieras gastar desde unas
40.000 hasta unas 300.000 pese­
tas. También puede resultar gra­
tis si se declara uno insolvente. 
Entonces esa persona será ente­
rrada en una fosa común en el 
cementerio, aunque “todo el 
mundo tiene un primo o alguien 
que pague la caja y el nicho".

Los precios son muy variables 
desde las esquelas (13.000 hasta 
las 40.000), las flores que hay 
quien se gasta 3.000 hasta
30.000 pesetas y así con todo. En 
cuanto a los nichos todo varía se­
gún la fila en la que depositen el 
cadáver. Todo esto lo cubre la 
compañía de seguros que tienen 
que hacer un trabajo eficiente. 
Cubren el entierro, el traslado...

“pero no es lo mismo fallecer en 
Cuenca que en Barcelona o en el 
extranjero”.

Problema de espado
En el Tanatorio La Alameda 

nos contaron que el gran proble­
ma del Cementerio es que el 
Ayuntamiento no lo provisiona 
de fosas y nichos. “No se preocu­
pa de reciclar los terrenos y en 
algunos periodos de tiempo la 
posibilidad para enterrar a una 
persona es reducida. Entonces 
hay que buscar nichos vacíos o 
propiedades que también se que­
dan vacías porque se llevan al 
muerto a otro sitio”... actualmen­
te quedan ocho o nueve fosas y 
nichos de cuarta y quinta fila que 
son los más baratos porque su 
ubicación es incómoda para visi­
tarlo.

El Ayuntamiento debería ha­
cer algo al respecto pero no lo 
hace.

Crematorio

Si usted quiere incinerar a un 
familiar no lo puede hacer en 
Cuenca. No hay. La gente se 
acerca a Albacete (45.000) o a 
Madrid para hacerlo. Javier, uno 
de los tres personas que dirigen 
el tanatorio La Alameda, vaticinó 
que al final se hará pero es muy 
costoso construirlo y mantenerlo 
y teniendo en cuenta que en 
Cuenca hay ocho o diez órdenes 
de cremación al año, nadie se 
atreve a construirlo. Si hubiera 
crematorio las peticiones se mul­
tiplicarían por tres.

“La verdad es que la incine­
ración se está poniendo de moda 
sobre todo entre la gente más jo­
ven. La gente mayor es más rea­
cia. En Madrid pasar por el cre­
matorio vale 100.000 pesetas 
mientras que un entierro ascien­
de al millón de pesetas. Además 
en La Almudena no hay apenas 
sitio para enterrar a los muer­
tos”, opinó Javier.

Desde 50.000 hasta 500.000 
pesetas con mármol de carrala...

Desagradable Profesión
Javier ya está de vuelta res­

pecto al difícil momento de ver 
cadáveres aunque reconoce que 
la muerte de niños le afecta más

que la de un abuelo de 95 años. 
“Es mi trabajo y a todo te acos­
tumbras. Cuando sales de aquí 
desconectas y cambias el chip 
porque sino me volvería loco. 
Además al llegar a casa tengo 
una familia con la que olvidarme 
de la muerte y centrarme en la 
vida”.

Afirma que nadie se plantea la 
muerte de un familiar y los trá­
mites que hay que seguir. Para 
eso está el Tanatorio la Alameda, 
que además de tener cinco salas 
(una más grande que el resto, la 
“vip”) para poder velar al falleci­
do, te facilita los trámites para 
que todo lo relacionado con una 
muerte se haga con rapidez y efi­
cacia. Los familiares podrán así 
despreocuparse de muchos pro­
blemas en estos momentos com­
plicados.

Tanatorio La Paz
Hacen un servicio integral a 

las personas que requieran sus 
servicios. Hay tres salas, todas 
iguales porque buscan que todo 
el mundo se sienta igual de có­
modo. También hay cafetería 
con televisión y la prensa del día. 
Reconocen que hay que tener 
mucha psicología para desempe­
ñar este trabajo “porque muchas 
veces tienes que hablar con gen­
te que está muy baja de ánimo y 
tienes que saber estar”.
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R e p o rta je

Todos los Santos
Llega el día de los Santos y  los cementerios se llenan de flores 
pero... ¿Dónde las compran los conquenses? Las floristerías y  los 
múltiples puestos ambulantes se disputan todas las ventas. Pero

"Lo s  puestos 
am bulantes hacen 
com petencia desleal"

M. M. CASADO
En las imágenes se puede ver unos preciosos claveles y unos centros de 
ñores muy decorativos.

Eduardo Toscano
EL DÍA
Llega el día de Todos los Santos y 
con él la lluvia de flores sobre el 
cementerio que dan un fantástico 
colorido y decoran las tumbas de 
los seres más queridos que des­
cansan allí. El Día ha hablado con

flores Buganvill y con la compe­
tencia, los puestos ambulantes, 
para que nos contaran el ritmo 
frenético de ventas en estos días.

Buganvilla nos ha confesado 
que el número de ventas se dis­
para en setas fechas tanto con las 
flores naturales como con las ar­

tificiales. “Se agotan las existen­
cias y es que todo el mundo se 
quiere acordar de los seres queri­
dos en esta fecha tan señalada. 
Entre 7.000 y 8.000 pesetas es la 
media de dinero que se dejan los 
conquenses en decorar las tum­
bas y los nichos del cementerio. 
Hay gente que se deja 30y 40 mil 
pesetas porque pide que se le ha­
gan las cruces, con todo el arre­
glo funerario”.

Antiguamente en los cemente­
rios solo se veían crisantemos y 
ahora las flores que se ven son 
mucho más bonitas como las de 
mesa, gerveras, plóteas, claveles, 
anturión, gladiolos... El pueblo 
selecciona la flor con centros bo­
nitos, no quieren dejar escapar 
ningún detalle.

Pero no todo es color de rosa 
en este mundillo. Las floristerías 
se quejan de los puestos ambu­
lantes, que en esta semana cre­
cen como las setas, a los que ta­
chan como competencia desleal. 
Buganvilla dice que la Autorida­
des Municipales deberían elimi­
narlas pero no lo hacen. “Apenas 
pagan impuestos y nosotros so­
mos los grandes perjudicados

porque los pagamos todos, basu­
ras, luces aguas...” En Cuenca se 
pueden ver más de diez puestos 
ambulantes estratégicamente si­
tuados que se “hinchan” a vender 
docenas sueltas mientras que son 
los establecimientos oficiales los 
que se encargan de los centros y 
los arreglos, lo que da más traba­
jo”.

Todo es negocio y como tal se 
suben los precios en estos días. 
Lo que más sube es el clavel 
mientras que la margarita, el gla­
diolo y la rosa sube menos. Lo 
que sube más en ventas son las 
artificiales que cada vez parecen 
más reales, y que consiguen de­
jar unas tumbas divinas rellenan­
do los jarrones y las jardineras 
con este tipo de flores. Son más 
caras porque duran todo el año.

Buganvilla decora todo los 
arreglos funerarios, el cliente só­
lo tiene que darle las medidas de 
la tumba y dejar la decoración en 
sus manos. También decoran 
panteones de forma natural. Mu­
cho trabajo para estos días.

Puestos ambulantes de 
flores

Con ellos sobrevuela la polémi­
ca. Llega la festividad de Todos 
Los Santos y las calles se llenan 
de flores, pero no para decorar 
sino para hacer negocio. Son los 
puestos ambulantes. Los precios 
son los mismos que durante el 
año pero hay un par de diferen­
cias: esta semana los comprado­
res pueden obtener Centros y no 
solo ramilletes sueltos. Ahora sa­
len a la calle, en Invierno están 
escondidos. Las floristerías no Ies 
aceptan pero los puestos ambu­
lantes no se preocupan. “No les 
hacemos competencia desleal 
puesto que nosotros sólo vende­
mos flor artificial que ellos ven­
den muy poco, porque la gente lo 
que busca en las floristerías son 
flores naturales”. En los puestos 
ambulantes también se agotan 
las existencias aunque este año 
se está vendiendo un poco menos 
porque la venta floral en las ca­
lles se ha multiplicado respecto al 
año pasado.
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ahí no queda la cosa. Los establecimientos florales oficiales se 
quejan de competencia desleal por parte de los puestos. Sea como 
fuere en está semana las flores en toda su variedad se venden en

gran cantidad y  el resultado es colorista. El cementerio se llena de 
luz y  color para recordar a los seres más queridos en este día de 
tristeza y  melancolía.

LO S  SAN TO S  de ayer, hoy y  m añana
Ángel Horcajada

É m  El santo que cada uno buscamos lo llevamos dentro, en ese misterio que es el hombre, que 
somos cada uno de nosotros, con posibilidades insospechadas."

S eg u ra m en te  q u e te  h a  ocu rrid o  a ti lo  
que d ec ía  a q u e lla  m ujer: “h a y  que l e ­
v a n ta r  un a lta r  a l sa n to  d esco n o c id o , 

porque no en con trab a en  la  ig lesia  de su  pueblo  
el sa n to  que e lla  b u sca b a , e l s u y o ...” El san to  
que cad a uno b u scam os lo llevam os dentro, en  
ese  m isterio  que es e l hom bre, que som os cada  
uno de nosotros, con p osib ilid ad es in so sp ech a ­
das. Es capaz de destru ir las Torres gem ela s de 
N ueva York y ca p a z  de co n str u ir la s , a n tes . 
“Por m uy p a rad ójico  q u e se a  e l h om b re  -tú  y 
yo-, com o dice A. F ern án d ez Barrajón: án gel y 
ta libán , fanático  y tiern o , terrorista  y m is io n e­
r o ”, s i d ejam os de ser  d eu d o res de la  carn e y 
n os d ejam os co n d u cir  p or  e l E sp ír itu  -seg ú n  
Rm. 8 ,1 2 -  v iv irem o s, p o d em o s ser  sa n to s . Sí, 
a m igos, “sa n to s  de h o y ”, au n q u e  en  n u estro  
m undo secu la r iza d o  a p en a s  tien e  cab id a  e s ta  
p alab ra , “sa n to ”, en  lo s  m ed io s de co m u n ica ­
ción cuando el Papa convoca a la  so lem n e cere ­
m on ia  de ca n o n iza c ió n  o b ea tifica c ió n  en  R o­
m a. Nos sigu e sonando e ste  térm ino, m ás al p a ­
sado que al p resen te , a p erson ajes de otros s i­
g los, adm irables pero no im itables; raros y ex ­

tra v a g a n tes , en  o ca sio n es. Im aginam os que la  
santidad  es un p roceso  individual por el que a l­
gu ien  va logrando quitar defectos h a sta  llegar  a 
u n a  lim p ieza  to ta l.... No, am igos. La san tid ad  
c o n s is te  en  la  e n tr e g a  de la  v id a  por am or a 
Dios y a los hom bres, al m odo de Jesús.

“Una m uchedum bre in m en sa  de toda nación , 
raza , pueblo  y len gu a  con vestid u ras b la n ca s”. 
En la lista  de san tos no están  todos los que son, 
tod os los que a lo largo  del tiem p o, y tam b ién  
en  e l n u estro , h an  en carn ad o  el e stilo  de vida  
reflejado en  las b ien aven tu ran zas y han  en tre­
gado su  vida, día a d ía , por la  cau sa  d el evan ­
g e lio . H om bres y m u jeres, sa c e r d o te s  y c a s a ­
dos, n iños y m ayores, ob ispos y obreros, m isio ­
n eros y padres de fam ilia , fam iliares nu estros y 
p er so n a s  d e sc o n o c id o s ..., “so n  e sa  in m en sa  
m ultitud” que rep resen tan  e l m ejor don de Dios 
a la  hum anidad, e l m ejor éxito de Cristo, la  m a­
yor honra de la  fam ilia  cristiana, m od elos cer ­
can os p ara  n oso tros, y segu ram en te  no les  r e ­
su ltó  fácil segu ir  el cam ino de vida que nos en ­
señ ó  Jesú s. Pero lo  consigu ieron , a p esar  de sus 
d eb ilid a d es. E llos optaron  por el ser  fren te  al

tener, y por la  p erson a  d el otro fren te  a la  p ro­
p ia . N o so tro s, ah o ra , hoy, r e c o n o c e m o s  su  
ejem plo, agrad ecem os a D ios su  obra, nos an i­
m am os a seg u ir  su  e s te la  lu m in o sa . “M ultitud  
in m en sa  de toda raza  y cond ición , que están  ya  
participando de la  v ictoria  de Cristo y de la  fe li­
cidad de D ios”... Y esto  nos da ánim o tam bién a 
nosotros, ¿por qué n os ex trañ am os que b eatifi­
quen y can on icen  a tan tos cr istian os?  Aún son  
pocos: m uchos m ás m erecer ía n  recib ir  o fic ia l­
m en te  el recon ocim ien to  de su  san tid ad  y se r ­
n os prop u estos com o m odelos.

El S anto  P ad re , Juan  P ab lo  II, e l d ía  21 de 
o ctu b re  d e 2 0 0 1 , b ea tificó  co n ju n ta m en te  al 
m atrim onio Luigi B eltram e y M aría Corsini, y el 
m otivo principal de proclam ar a esta  pareja  co ­
m o m odelo  es que “vivieron  una vida ordinaria  
de m an era  extraordinaria , viv ieron  a la  luz del 
E va n g elio  y con  gran  in te n s id a d  h u m an a  el 
am or conyugal y el serv icio  a la  v id a”. ¿De qué 
ép oca  son?. De 1 8 8 0 -1 8 8 4 ; 1 9 5 1 -1 9 6 5 . Son de 
n u estro  tiem po.

Todos podem os ser san tos. El cam ino del c ie ­
lo p a sa  por la  sen d a, b ien  h ech a , de la  vida.

A U T O B U S ES  HASTA E L  C EM ENTERIO M U N IC IPA L

El A yu n ta m ie n to  am plía 
el núm ero de autobuses
EL DIA
CUENCA
El Ayuntamiento de Cuenca, con 
motivo de la festividad de Todos 
los Santos, ha ampliado la línea 
de autobuses que une la capital 
conquense con el cementerio 
Santísimo Cristo del Perdón. De 
esta forma, se han establecido los 
servicios de autobuses con la lí­
nea 7 que circularán en horario 
ininterrumpido desde las 10:30 
hasta las 19:00 horas.

Para hoy, día 31, se incremen­
tará el servicio con 3 autobuses 
más mientras que mañana día 1, 
el servicio se incrementa con 4 
autobuses más. Por último, para 
el día 2, se dará servicio con la lí­

nea 7.
Por otro lado, hay que señalar 

que la Policía Local informa que 
la configuración de la zona y la 
escasez de aparcamientos en los 
alrededores del cementerio difi­
culta tanto la circulación como el 
estacionamiento de los vehículos. 
Al objeto de evitar situaciones in­
cómodas por la densidad del trá­
fico, la Policía recomienda utili­
zar el servicio público puesto a 
disposición de la ciudadanía por 
el Ayuntamiento para desplazar­
se hasta el cementerio municipal, 
recomendando asimismo obede­
cer las instrucciones de los agen­
tes de la Policía Local que estarán 
de servicio en la zona.
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REPORTAJE LAS PASTELERÍAS ECHAN HUM O. LLEG A N  "LO S SANTOS" Y  CON ESTE D ÍA  SU D ULCE TR AD IC IÓ N : LOS HUESOS DE SANTO Y  LOS B U Ñ U ELO S
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Eduardo Toscano
EL DÍA

No todo es amargo el día de 
Todos los Santos. Es una tradi­
ción en nuestro país endulzamos 
la boca en este melancólico día 
con los míticos huesos de Santo y 
con buñuelos de viento.El Día se 
dio una vuelta por dos pastelerías 
de Cuenca para que nos contaran 
como se elaboran y pudiéramos 
contarle su receta mágica.

“Se venden desde mediados de 
octubre hasta el día de los Santos, 
una vez que pasa la fiesta prácti­
camente ni se vende. El resto del 
año ni se toca”, dijo Sebastián 
Martínez, confitero y portavoz de 
Las Delicias.

El proceso de elaboración del 
mazapán, del secado del hueso y 
del relleno es muy laboriosa en 
tiempo (dos o tres días) y los bu­
ñuelos igual. “Desde que empie­
zas a rebajarlos, cuajarlos, freír y 
después rellenarlos el tiempo se 
hace un poquito largo”. Hay que 
hacer un plastón de mazapán, 
que lleva azúcar, almendra y 
miel, de 100 kilos y después de­
jarlo sentar para más tarde ela­

borarlo. Todo esto no se hace en 
un día. El mazapán se pasa por 
una refinadora varias veces has­
ta que se crea una masa compac­
ta. Una vez que se deja sentar, se 
estira en láminas para ir hacien­
do los huesos. El relleno se hace a 
base de huevos y azúcar y muy 
poca harina. El hueso de santo 
tradicional es relleno de yema. 
También se pueden encontrar re­
llenos de chocolate, de distintos 
sabores...

El precio de los huesos de san­
to gira en torno a las 2.000-2.500 
pesetas. “Cada uno lo pone al 
precio que quiera pero en Cuen­
ca este es el baremo que te vas a 
encontrar. En cambio en Madrid 
te los puedes encontrar por unas
4.000 pesetas los huesos de santo 
y los buñuelos igual”, dijo Martí­
nez.

Los buñuelos llevan una base 
de pasta frita y es un petisú de 
harina, aceite, leche y huevos. Se 
fríen y se rellenan de nata, fruta, 
trufa, cabello de ángel, meren­
gue, crema, chocolate, etc.

El día 30 y 31 las ventas de bu­
ñuelos y huesos de santo aumen­

tan, pero los demás productos no 
se ven afectados en su demanda.

Entre 15.000 y 20.000
Miguel Ángel Serrano, confite­

ro de la pastelería Marisol nos si­
guió acercando este delicioso 
mundo, “los huesos de santo se 
hacen con azúcar y almendra 
(mazapán). Se pueden rellenar 
de fresa, chocolate, turrón, kiwi, 
yema, de frutas.

Los buñuelos con nata son los 
preferidos por los conquenses 
aunque también piden de crema, 
de trufa y de cabello de ángel. Se 
suelen vender entre 10.000 y
20.000, depende un poco de 
cuando caiga este en el calenda­
rio. “Este año se venderá más 
porque hay puente. Otros años 
cae en lunes o martes y no es lo 
mismo”.

Estos días los huesos y los bu­
ñuelos acaparan la atención de la 
gente. Nosotros lo disfrutamos 
pero para que eso sea así hay 
otros que trabajan duro. Obvia­
mente, esa función recae en los 
pasteleros que el 31 trabajan 
hasta las 10 de la noche.

M.M.CASAD0
Una bandeja repleta de Buñuelos de Viento, otro de los dulces típicos de 'Todos los Santos".
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A M O R  ET ER N O  SEGÚN 30SÉ A N TO N IO  M A R IN A , LA  PA LA B R A  AM OR SE " H A  HECHO TAN EQUÍVOCA Q U E NO V A LE PARA NADA"

Prohibido decir amor
"El amor eterno 

nunca es cosa de 
uno. Amar es mucho 
más que gustarse, o 

apetecerse..."

José Antonio Marina prohíbe a 
sus alumnos utilizar la palabra 
amor, “porque se ha hecho tan 
equívoca que no vale para nada”. 
Bunea prueba de ello, nos la dan al 
usarla las revistas y programas del 
“corazón”, que han conseguido 
convertir este noble y vital órgano 
-tradicionalmente considerado co­
mo el centro rector de los senti­
mientos humanos-, en un blando, 
resbaladizo y asqueroso músculo.

En el fondo, lo que pretende 
Marina es protegerla. Si dejamos 
de utilizarla para lo banal, podrá 
recuperar un día su auténtico sig­
nificado y bueno es que los profe­
sores de ética em piecen desde la 
lingüística a perfilar lo que son las 
cosas y a enseñar a los jóvenes y 
adolescentes, el verdadero signifi­
cado de las palabras. Que él sabe 
bien su auténtico valor, lo muestra 
al afirmar que existe el amor eter­
no en la medida en que los deseos 
sean eternos también: “A esa pre­
gunta (que le hace un periodista de 
La Voz de Galicia sobre sí existe el 
amor eterno) debe contestar: 
¿existen las ganas eternas de ha­
blar con una persona? Y me dirá, 
unas veces sí, otras no. El amor 
eterno nunca es cosa de uno”. Va­
mos, que amar es mucho más que 
gustarse, o apetecerse, que para 
que haya permanencia en el amor 
tienen que entrar en juego todos 
los resortes de la persona, que de­
sear estar siempre con alguien es 
desear una comunicación y un ca­
riño que envuelve y supera todos 
los avatares del vivir, alegres o 
tristes, duros o llevaderos, para 
llegar al consabido “hasta que la 
muerte nos separe”, aunque haya 
amores de tal calidad que ni la 
muerte logre separarlos.

El periodista va directo al meo­
llo de la cuestión de nuevo: “¿El 
matrimonio es una condena volun­
taria o se puede ser feliz dentro de 
él?... Y Marina no duda en respon­
der: “Se puede, se puede. Lo que 
pasa es que para eso hay que ser 
inteligente como para todas las co­
sas. Hay amores estúpidos. Cuan­
do las personas deciden establecer 
una relación matrimonial deben 
darse cuenta que pretenden una 
cosa tan compleja como intentar, 
mediante un proyecto unido, satis­
facer los de dos personas (...) Exis­
te lo que llamo poética de la ac­
ción, que es como enfrentarse a la 
repetición. Buscar una manera 
creadora que evite la rutina del 
aburrimiento”.

Aunque no la nombre, Marina 
está poniendo una vez más sobre 
el tapete la voluntad, facultad im­
prescindible para emprender algo 
y que -como indica el Diccionario 
del uso des español-, “a diferencia 
del apetito sensible y de las formas 
inferiores de tendencia,... es li­
bre”. Claro que la voluntad debe 
regirse por la inteligencia: el amor 
estúpido al que alude el catedráti­
co de filosofía, sería el del que se

Esto ocurre, si se casan llevados por lo que llamamos flechazo, sin calibrar si la persona elegida tiene las cualidades necesarias o sin ponderar si 
ellos mismos son capaces de responder a las exigencias del casorio.

casase a tontas y a locas lleva­
do por lo que llamamos flecha­
zo, sin calibrar si la persona 
elegida tiene las cualidades ne­
cesarias para poder compartir 
con ella toda la vida, o sin pon­
derar si ellos mismos son capa­
ces de responder a las exigen­
cias del casorio.

La base de la permanencia 
en el amor es en el matrimo­
nio, la voluntad de dos; lo es 
también de su felicidad que de­
pende en gran medida de la  
manera en que ambos enfo­
quen la vida, de si se dejan 
arrastrar por ella, o llevan 
ellos el timón, pues aunque 
hay muchos aconteceres que 
escapen a la voluntad e incluso 
la contraríen en gran medida, 
la actitud ante ellos, será la 
que de verdad construya la fe­
licidad o la destruya. No se

Euede que olvidar que estamos 
ablando de un proyecto com­

partido y depende de los dos. 
Si uno falla, el otro verá des­
truida la suya. Me viene a la 
memoria el diferente desenla­
ce de dos percances idénticos: 
dos toreros famosos que tuvie­
ron que abandonar la lidia 
siendo muy jóvenes por acci­

dentes que disminuyeron gra­
vemente su movilidad; m ien­
tras que a uno de ellos le aban­
donó su mujer, el otro encontró 
en la suya uno de sus mayores 
apoyos.

Marina insiste en la necesi­
dad de educar tanto la inteli­
gencia con sus facultades como 
los sentimientos de niños y jó­
venes, porque si en las tenden­
cia innatas de la persona están 
la agresividad y el egoísmo, 
también se encuentran la 
compasión y el altruismo: a los 
18 meses los niños sienten pie­
dad del dolor ajeno y a los 2 
años hacen cuánto pueden por 
consolar al que sufre. Si poste­
riormente se endurecen, bue­
na parte de culpa tendrán sus 
educadores -padres y m aes­
tros- que no supieron encauzar 
los sentim ientos y tendencias 
hacia el bien.

En definitiva, hay que ense­
ñarles toda la amplitud y gran­
deza de la palabra amor y no 
inducir con nuestro ejemplo a 
que la degraden.

M ariana Pineda
Los niños a los 2 años hacen cuanto pueden para consolar al que sufre.
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d e p o r t i v o s
El ZT XPower 385 y el 500 forman parte del redundo 
grupo de berlinas capaces de desafiar a Ferrari

El MG ZT XPower 385 pasa a for­
mar parte del reducido grupo de 
berlinas capaces de desafiar a 
Ferrari o Porsche. Las líneas del 
nuevo modelo de calle se mantie­
nen fieles a las marcadas por el 
prototipo MG ZT XPower 500 Ex­
treme. Respecto a los MG ZT con 
motor V6 de 190 CV, el modelo 
más potente se diferencia en im­
portantes aspectos mecánicos: 
tiene un motor V8 con 385 CV, 
tracción trasera, caja de cambios 
de seis marchas, frenos más 
grandes y suspensiones adap­
tadas a su potencia y peso.

La carrocería del ZT XPower 
385 se distingue por su parrilla 
frontal rediseñada, nuevas tomas 
de refrigeración sobre el capó, 
aletas ensanchadas, bajos de ca­
rrocería más pronunciados, nue­
vo alerón trasero, cuatro salidas 
de escape y neumáticos más an­
chos.

Su motor V8 es de origen Ford, 
tiene el bloque y la culata de alu­
minio, una cilindrada de 4,6 li­
tros, 4 válvulas por cilindro y está 
sobrealimentado (MG no especifi­
ca si tiene turbo o compresor vo­
lumétrico).

Desarrolla 385 CV a 7.000 rpm 
de potencia de y 522 Nm a 3.500 
rpm de par. Se encuentra en dis­
posición delantero longitudinal y 
es el mismo motor que también 
va a utilizar el nuevo MG X80.

Con un peso de 1.595 kg, MG 
anuncia en este modelo 280 km/h 
de velocidad máxima, menos de 5 
s para acelerar de 0 a 100 km/h y 
por debajo de 11 s para alcanzar 
160 km/h. Para conseguirlo se ha 
utilizado una nueva caja de cam­
bios manual de seis velocidades y 
la capacidad de tracción se ha op­
timizado con un diferencial auto- 
blocante Hydratrak con sensor de 
velocidad.

Por otra parte, MG muestra 
una evolución muy radical del 
Rover 75, que a su vez sirve de 
base al MG ZT y al ZT XPower 
500. Tiene 500 CV de potencia y 
alcanza más de 300 km/h.

Nunca se venderá, sólo es una 
muestra de la capacidad de esta 
marca para hacer coches extre­
madamente rápidos y para dar 
publicidad al Rover 75 y MG ZT, 
coches de producción en serie

Tiene un motor V8 de 4,6 litros 
de cilindrada con un compresor 
volumétrico e intercooler que rin­
de 500 CV de potencia máxima a 
7.000 rpm; el par máximo es 534 
Nm. La potencia específica es 108 
CV de potencia, cifra elevada pe­
ro no espectacular; El MG ZT 
XPower alcanza 305 km/h y 100 
km/h en sólo 4,5 segundos. Pesa 
1600 kg, de los cuales 896 recaen

en el eje delantero y 704 en el tra­
sero (reparto de pesos 56/42).

La tracción es a las cuatro rue­
das, a diferencia del ZT que es só­
lo delantera con motores V6 o 
trasera con motor V8. Para este 
prototipo, MG ha elegido llantas 
de 18 pulgadas con neumáticos 
delanteros 245/40 y 275/35 los 
traseros. Los frenos son irnos dis­
cos ventilados AP Racing de 330 
mm de diámetro los delanteros y 
de 306 mm de diámetro los trase­
ros, también ventilados pero con 
dos pistones en las pinzas de fre­
no en lugar de cuatro.

MG ha dado a la carrocería del 
ZT XPower un aspecto que cum-

' ’ ’ Ms
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pie una función dinámica más que 
estética. Esta imagen también se 
aprecia en el interior donde hay 
dos asientos de competición con 
ameses que mejoran la retención 
del cuerpo que los cinturones con­
vencionales.

Las suspensiones son básica­
mente similares a las utilizadas 
por el ZT 190, aunque se han re­
forzado los muelles y ensanchado 
las vías. Delante tiene un mecanis-

En la imagen de arriba, el MG ZT XPower 385. Abajo, el potente ZT XPower 500.

mo McPherson y una vía 5 cm más 
ancha (1.555 mm), detrás una 
suspensión independiente, refor­
zada con un nuevo soporte tubular 
para sujetar el diferencial y una 
vía ensanchada 10 cm (1.605 
mm). Amortiguadores Bilstein y 
barras estabilizadoras rematan el 
conjunto en ambos ejes.

Los frenos se han reforzado 
con discos y pinzas mayores: de­
lante tiene discos ventilados de 
330 mm de diámetro y pinzas 
monobloque de aluminio con 
cuatro pistones. Detrás lleva dis­
cos ventilados de 306 mm y pin­
zas de aluminio con doble pis­
tón. ABS con repartidor electró­

nico de frenada forma parte de 
su equipo de serie. Llantas y 
neumáticos son también de ma­
yor anchura: las llantas de alea­
ción delanteras tienen 8,5 x 18 
pulgadas y detrás 9,5 x 18 pul­
gadas. Los neumáticos son 
245/40 ZR18 y 275/35 ZR18 res­
pectivamente.
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A  c u a lq u ie r  e d a d  es p o s ib le  e je r c ita r  la  m e m o r ia .
EL DIA

S A L U D  PEQ UEÑOS TRUCOS PUEDEN M EJO R AR  NUESTRA CAPACIDAD DE RECORDAR

C u e s tió n  d e  m e m o ria
Influyen muchos factores cuando no nos acordamos de las cosas, 
cualquier situarión que reduzca el suministro de sangre al cerebro

E L  D ÍA

Todos olvidamos cosas de vez en 
cuando, seguramente porque lle­
vamos demasiadas en la cabeza, 
pero si nuestros olvidos comien­
zan a ser habituales hasta el pun­
to de llegar a ser un verdadero 
problema para nuestros quehace­
res diarios. Ha llegado la hora de

buscar una solución. Aunque es 
cierto que éste suele ser un pro­
blema habitual para las personas 
mayores, también puede surgir 
por diversas causas, a edades 
tempranas. Así lo advierte la re­
vista Mujeractual.com.

Causas
Muchas y diversas son las cau­

sas que interfieren en la memo­

ria. De hecho, cualquier situación 
que provoque un estrechamiento 
de las arterias que suministran la 
sangre a nuestro cerebro, puede 
provocar pérdidas de memoria, 
que pueden ser transitorias o per­
manentes, según el trastorno que 
las origine.

Así pues, enfermedades car­
diovasculares o trombosis cere­
brales, tasas muy altas de coleste- 
rol o un consumo excesivo de ta­
baco, pueden provocar pérdidas 
permanentes de memoria; mien­
tras que la diabetes, la hiperten­
sión, la anemia, el estrés, atrave-

G R U P O

4 0  años creando hogares

G o n z á l e z  s  a .
PROMOCIONES

CUENCA
Fermín Caballero, 7-1° 
Tel. 969 226 211 

969 226 212

MADRID
Femando el Santo, 9-1 
Tel.913 086 513

ALICANTE
Alfonso X El Sabio, 16-1° *> 
TEL. 965 146 332

U H I Y C K 5 I M h

invierta con s e g u r i d a d
e n  e l  f u t u r o

En la zona más joven de Cuenca 
y en pleno Campus Universitario
Viviendas de 2 y 3 dormitorios. 
Urbanización privada:
- Piscina.
- Jardines.
- Pista de tenis.
- Zona de juegos para niños.
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sar una depresión o la ingesta de 
ciertos fármacos, pueden provo­
car perdidas transitorias de me­
moria. He aquí el posible factor 
que cause esas pérdidas de me­
moria y que sea de vital impor­
tancia determinarlo, si realmente 
queremos solucionar nuestro 
problema.

Consejos para mejorar nues­
tra memoria

Para ejercitar la memoria, no 
hay nada mejor que mantener el 
cerebro activo o lo que es lo mis­
mo, seguir aprendiendo día a día, 
da igual la edad que tengamos. 
Hay que saber que la capacidad 
de memoria que poseemos no es 
heredada, sino que ha sido desa­
rrollada por nosotros mismos a lo 
largo de los años y por tanto en 
nuestra mano está que se siga de­
sarrollando o no.

Al cerebro cuánto más se le 
haga trabajar, más desarrollado 
estará. Existen ciertos ejercicios 
que pueden ayudarte, como con­
tar las letras de estas líneas, por 
ejemplo.

De igual manera, ejercitar 
nuestro cuerpo, treinta minutos 
diarios bastarán para conseguir 
que el riego sanguíneo llegue en 
mejores condiciones a nuestro ce­
rebro.

Llevar una dieta sana en la 
que frutas y verduras estén siem­
pre presentes ayudan a proteger 
las células del cerebro. Además 
de esto, está comprobado que to­
mar unos arándanos a diario, 
ayudan considerablemente a me­
jorar la memoria.

Beber abundante agua es im­
portante, más del 80% de nuestro 
cerebro es agua.

No abusar ni del tabaco ni del 
alcohol, de lo contrario disminui­
rá el oxígeno de la sangre, que lle­
gará más empobrecida al cerebro.

Establecer ciertas rutinas dia­
rias también ayuda a mejorar la 
memoria, además de los tradi­
cionales sistemas para fijar cosas 
en nuestra memoria, como repe­
tir en voz alta o interiorizar cier­
tos mensajes. Resulta más que 
curiosa o asombrosa la mnemo­
tecnia, relaciones que se estable­
cen entre diversas informaciones 
para lograr recordarlas, utilizada 
por cada persona, como ciertos 
juegos numéricos o de palabras.

Descansar lo suficiente y reali­
za algún tipo de relajación ya que 
ansiedad y memoria no son bue­
nas aliadas.

Y por último, no olvides reali­
zarte una completa revisión mé­
dica de vez en cuando, poniendo 
especial atención en ojos, oídos y 
sistema nervioso en general.
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CH. A.
Así de concurridos estaba los talleres organizados en la Casa de Cultura para elaborar calaveras de calabazas, escuchar narraciones de terror y degustar una chocolatada.

Inculcándola 
tradición más 
castellana e n to rn o  
a Todos Los Santos
CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN

En estos tiempos de globaliza- 
ción en que la transmisión de cos­
tumbres y tradiciones sobrepasan 
las fronteras, aún a riesgo de que 
las procedentes de otros lares eclip­
sen y acaben sepultando bajo su in­
fluencia a esas otras más añejas y 
autóctonas, en Tarancón abunda 
en estos días en recobrar las que 
propiamente han girado entorno a 
la festividad de Todos los Santos.

Como el modo de preservar las 
señas de identidad que representan 
costumbres y tradiciones para cada 
lugar pasa por la transmisión de 
generación en generación y la ma­
nera de garantizar que perduren es 
inculcarlas a las generaciones más 
jóvenes como mejores custodias a 
través del tiempo, se ha optado por 
dar a conocer y hacer disfrutar a 
los más pequeños con lo que otro­
ra entretema a nuestros mayores y 
realzaba la visión más popular de 
la fiesta de Todos los Santos.

Elaboración de iluminadas cala­
veras a base de trabajadas calaba­
zas, narraciones de terror y me­
rienda a base de una buena choco­
latada era en lo que ayer tarde de­
cenas de chicos y chicas de Taran­
cón estaban inmersos en la Casa de 
Cultura.

Tan peculiar iniciativa se ha ido 
consolidando en los últimos dos 
años haciendo partícipe de ella a 
menores con edades entre los tres 
y los dieciséis años.Estos siguen 
aprendiendo que la tradición en 
su tierra es, si cabe, más rica, 
creativa y divertida que la impor­
tada noche de “halloween”.

De ello se han encargado las 
concejalías de Asuntos Comunita­
rios y de Cultura, a través del Pro­
grama de Compensación Social a 
través del Juego y de la Biblioteca 
Municipal, organizadores de los 
tres talleres de ayer, Partiendo 
desde el citado programa, de SS. 
Sociales, hoy es día de recuperar 
la tradición de las “ánimas bendi­
tas” en la víspera de Todos los 
Santos. Por ello, en las calles se 
verán chavales luciendo la indu­
mentaria que en sus lienzos retu-. 
vo para la posteridad el pintor lo­
cal Emiliano Lozano.

la tienda reiyco mi¡ emana;

CUENCA.
Del Agua, 24

Tarancón.
Travesía Tejería, 5

la  tienda  | 'Telefónica 
te ly c o

4*
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M A N C H A  A L T A  C O N Q U E N S E  TARANCÓN ACOGIÓ U N A  DE LAS R EU N IO N ES  DE T R A B A JO  DE L A  ASOCIACIÓN PARA E L  DESARR O LLO  DE LOS M UNICIPIOS

sigue fortalecerse como entidad capaz I Lídad que marcan los programas euro- I quiénes pueden asociarse, la composi- 
de acometer sus propios proyectos de peos desde tos cuales hasta ahora vie- dón y el modo de elegir junta directi- 
desarrollo del territorio de cara al futu- ne afrontando las iniriativas acometí- va, elaborar presupuestos y definir 
ro, sin estar supeditados a la témpora- | das. Ahora está en fase de regular j cuotas de sus asodados.

M i r a n d o  a  p r o y e c t o s  f u t u r o s

La Asodadón para el Desarrollo Inte- I 
gral de los Municipios de la Mancha Al­
ta Conquense está inmersa en el deba­
te de la reforma de sus estatutos. Per- |

CH. A.

Este proceso de reforma de la asociación incluyó una reunión en Tarancón en la que se dieron cita más de veinte asistentes de varios pueblos.

ADIM M AC trabaja en 
su consolidación 
como asodadón que 
acometa sus propios 
programas de 
desarrollo
CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN

En el marco de la dinámica de 
Trabajo que en los últimos meses 
viene llevando a cabo la Aso­
ciación para el Desarrollo Inte­
gral de los Municipios de la Man­
cha Alta Conquense ( ADIMMAC), 
la última reunión celebrada tenía 
lugar durante la noche del lunes 
en Tarancón.

En la sede de la asociación de 
comerciantes, ALCAD, ya de ca­
rácter comarcal, se daban cita 
unos veintidós' asistentes, entre 
los representantes de los ayunta­
mientos asociados, asociaciones y 
entidades privadas, bajo la presi­
dencia de Víctor Jiménez.

Era la celebrada en Tarancón 
una reunión más de tipo organi­
zativo ADIMMAC en la línea de 
trabajo hacia la consolidación de 
del desarrollo del amplio territo­
rio desde la asociación, como 
agente con identidad propia pa­
ra acometer un programa de de­
sarrollo en el futuro, sin estar ne­
cesariamente para ello vinculada 
a otros programas periódicos, co­
mo es el caso de los europeos 
PRODER o LEADER.

Con estas miras de futuro se 
hace necesaria la reforma de los 
estatutos por los que ADIMMAC 
se rige des 1994 en que iniciara 
su andadura como motor de de­
sarrollo de los municipios de la 
Mancha Alta Conquense.

Se trataba además de ade­
cuarlos a la iniciativa comunita­
ria Leader y Proder II y para ello 
los reunidos debatieron en tomo 
al modo de regular quienes pue­
den formar parte de la aso­
ciación. Es decir, Ayuntamientos 
de los municipios de la Mancha 
Alta Conquense, de los que ahora 
hay 19 asociados; asociaciones y 
entidades privadas circunscritas 
al mismo territorio, y otras aso­
ciaciones cuyo ámbito de acción 
sea superior al comarcal y que 
deseen entrar a formar parte de 
ADIMMAC ( de éstas hay coope­
rativas, asociaciones y empresa­
rios).

Se acordó como requisito im­
prescindible que sus represen­
tantes estén domiciliados en el te­
rritorio de acción de ADIMMAC.

Como consecuencia de esta re­
forma de estatutos se imponía la 
regulación del modo de composi­
ción de la junta directiva y la for­
ma de elección de sus miembros. 
Se acordó que dicha elección de 
representantes se hará previa­

mente por grupos. Los Ayunta­
mientos elegirán a los suyos y lo 
mismo harán las asociaciones y 
entidades privadas. De este modo 
se conformará la nueva junta di­
rectiva que se plantea que está 
integrada por diecinueve miem­
bros entre presidente, dos vice­
presidentes, secretario, tesorero 
y vocales.

A la elección del presidente se 
procederá por todos los miem­
bros de la asociación mediante 
una asamblea general de socios.

Si bien esta reestructuración

organizativa conlleva la elabora­
ción y aprobación de un Regla­
mento Interior de ADIMMAC, és­
te fue un punto incluido en el or­
den del día que por criterios lógi­
cos se aplazó para posteriores 
reuniones. La resolución en tomo 
al mismo está supeditada a la ra­
tificación de los cambios plantea­
dos.

Sí se abordó estado económico 
de la asociación para aprobar el 
balance de cuentas del año 2000 
y establecer las cuotas de los aso­
ciados; tanto las referidas a las

inscripciones como las de carác­
ter anual. Éstas difieren según se 
trate de Ayuntamientos, aso­
ciaciones y entidades y empresa­
rios autónomos. En el caso de los 
Ayuntamientos, con mayor peso 
específico en ADIMMAC, su apor­
tación se establece en base a una 
cuota fija y al números de habi­
tantes de sus respectivos munici­
pios. .

Por lo que se refiere a las pre­
visiones económicas del funcio­
namiento de esta asociación para 
el desarrollo de los municipios de

la Mancha Alta, en la reunión ce­
lebrada en Tarancón se aprobó 
un presupuesto para el año 2002 
que se eleva a cuatro millones de 
pesetas.

El próximo encuentro que 
mantendrán los asociados de 
ADIMMAC será en torno a una 
asamblea general extraordinaria 
en la que ratificar los estatutos y 
renovar la junta directiva que 
ahora preside Víctor Saiz. Se pre­
vé que tenga lugar en Villarejo de 
Fuentes a mediados del mes de 
noviembre.

Consolidando el fu tu ro  del desarrollo 
de los m u n id p io s  del te rrito rio

-i¡

Pte. de ADIMMAC

■ VICTOR JIMENEZ
“Vamos a hablar de programas que no son 
europeos, que son programas propios de 
la zona y que ADIMMAC va a empezar a 
definir y a trabajar en un programa terri­
torial propio, que es quizá más importan­
te. Uno de los retos que tiene que tener la 
junta directiva en los próximos cuatro 
años es sacar adelante el programa PRO­
DER, LEADER o los diferentes programas 
que podamos tener. Pero lo más importan­
te es que en el 2004 o 2005 la asociación 
tenga capacidad y fuerza para funcionar 
sin programas europeos: Ese es el verda­
dero reto de los próximos años. Los pue­
blos no paran con un programa europeo. 
Tienen que tener un proyecto de futuro de 
muchísimos años”.

CH. A.

Algunos de los representantes de los munidpios asodados y técnicos 
del Instituto de Desarrollo Comunitario.
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VILLARE30 DE FUENTES N U EVO  C A P ÍT U LO  J U D IC IA L  DE LA  PO LÉM IC A POR L A  CONCENTRACIÓN PARCELARIA SANIDAD

E l  T r i b u n a l  S u p e r i o r  d e s e s t i m a  l a  

s u s p e n s i ó n  c a u t e l a r  d e  l a s  o b r a s
Rubén Ambas
CUENCA
El Tribunal Superior de Justicia 
de Castilla-La Mancha ha dictado 
un auto en el que se acuerda que 
no hay lugar para la suspensión 
cautelar de las obras para la con­
centración parcelaria en Villarejo 
de Fuentes, según afirmó ayer el 
delegado provincial de la Junta 
de Comunidades, José Luis Mar­
tínez Guijarro, quien recordó que 
algunos propietarios de tierras de 
esta localidad pidieron la suspen­
sión cautelar de las obras. Asi­
mismo, aclaró que “todavía no ha 
decidido sobre el fondo de la 
cuestión, sino que simplemente 
ha dicho que no es necesaria la 
suspensión cautelar”.

Martínez Guijarro continuó se­
ñalando que, “como ya lo hizo en 
la primera suspensión urgente 
que se solicitó, el tribunal cree 
que es evidente que existe un cla­
ro interés público en la realiza­
ción de la concentración parcela­

ria, ya que frente a los propieta­
rios impugnantes existe una am­
plia mayoría que lo solicita”.

El delegado provincial declaró

que el auto de la concentración 
se recurrió por algunos propieta­
rios planteando que no se reuní­
an los requisitos que fijaba la Ley

de Reforma y Desarrollo Agrario 
en cuanto al número de propieta­
rios y superficie que representan. 
“Ahora en el auto se (fice que no 
es necesario porque hay razones 
de interés social y un claro inte­
rés público”, comentó Martínez 
Guijarro, y añadió que también 
se señala en el auto que los defec­
tos formales que también plante­
aron en el recurso los propieta­
rios opuestos a la concentración 
“no serían de tanta gravedad pa­
ra declarar nula la concentración 
en el caso de que existieran”.

Por último, Martínez Guijarro 
aseguró que algunas de las fir­
mas del recurso no pertenecían a 
propietarios de fierras, y dijo que 
“será el juez el que determine si 
deben o no estar”.

Así las cosas, Guijarro conclu­
yó manifestando que, con este 
auto, “el tribunal viene a dar la 
razón a la delegación de Agricul­
tura y Medio Ambiente en todas 
las actuaciones que lleva a cabo”.

A b ie rta  una ^  
nueva unidad 
de fisioterapia 
en Cañete
EL DÍA
CUENCA
Desde el 16 de octubre ha co­
menzado a funcionar la nueva 
unidad de fisioterapia, que 
dará servicio a las 8.300 per­
sonas de Cañete, Landete y 
Talayuelas, según ha informa­
do fuentes del Insalud de 
Cuenca. Esta unidad está 
atendida por una fisioterapeu- 
ta que dará servicios de reha­
bilitación a la población sus­
ceptible, preferentemente de 
la tercera edad y con proble­
mas para el desplazamiento.

Por otra parte, el 15 de oc­
tubre se implantó en Las Pe- 
droñeras las consultas de tar­
de de atención primaria, con 
el objeto de dar una mayor ac­
cesibilidad y atención a los 
usuarios de los servicios de 
salud de este municipio de La 
Mancha. Con tal motivo, se ha 
reforzado con un auxiliar ad­
ministrativo más la plantilla 
del personal de dicho centro 
de salud.

omercial 
ii  elefómca

de Castilla la Mancha, S.L
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LA S  P E D R O Ñ E R A S  E L  PR ES ID EN TE DE L A  COOPERATIVA LLA M A  A  LA  T R A N Q U ILID A D Carta abierta al presidente de Diputación

El incendio no repercutirá 
en la campaña del ajo

R.ARRIBAS
Zona donde estaban instalados los palets que comenzaron a arder.

Rubén Arribas
CUENCA
El presidente de la cooperativa de 
ajos San Isidro el Santo, Juan Pa­
checo, ha querido llamar a la 
tranquilidad a sus socios ante el 
incendio ocurrido en la madruga­
da del sábado al domingo. Así, 
Pacheco informó de que el inci­
dente no va a tener consecuencia 
alguna sobre la presente campa­
ña y quiso dejar claro a sus socios 
que el incendio “no va a repercu­
tir de manera alguna en el balan­
ce de final de año”. Pacheco aña­
dió que el lunes todos los trabaja­
dores volvieron a su puesto con 
total normalidad y que el incendio 
no va a tener repercusión alguna 
sobre la plantilla.

Así, el responsable de la coope­
rativa aseguró que ninguna mer­
cancía se vio afectada, “gracias a 
la buena acción de los bombe­
ros”, sino tan solo la nave habili­
tada como secadero y un total de 
3.000 palets. Pero, ante todo, Pa­
checo celebró que no se registra­
ra ninguna desgracia personal 
durante el suceso.

Sobre el voluntario de Las Pe- 
droñeras que resultó herido, el 
alcalde de esta localidad, Rafael 
Ruiz, aseguró ayer que inhaló

humo, desvaneciéndose y su­
friendo algunas contusiones, pe­
ro no corriendo su vida peligro 
en ningún momento.

Ruiz destacó la “angustia” con 
la que se vivió el incendio “vien­
do que la intensidad era grande y 
que se trata de un bien de todo el 
pueblo”. Así, el alcalde de Las 
Pedroñeras alabó la “rápida ac­
ción” de las dotaciones del SEPEI 
en Villarobledo, de los parques 
de bomberos de Motilla del Pa- 
lancar y Tarancón, así como los 
miembros de Protección Civil de 
San Qeménte y de Las Pedroñe­
ras.

En cuanto a la participación 
del ayuntamiento en el incendio 
de la cooperativa, Rafael Ruiz in­
formó de que se puso a su dispo­
sición “todos los recursos huma­
nos y materiales”, y concretó que 
en las labores de extinción se uso 
una excavadora para retirar 
azufre y otros productos y que se 
movilizaron aproximadamente 
unas 20 personas.

Rafael Ruiz también señaló 
que desde la cooperativa que no 
existe peligro alguno para la pro­
ducción y que los puestos de tra­
bajo no corren peligro.

Apo yo s
Por otra parte, la cooperativa 

San Isidro el Santo también ha 
recibido el apoyo de Coopaman. 
El presidente de esta cooperati­
va, José Santiago Rodrigo Zarco, 
se ha mostrado preocupado por 
el tema y señaló que “vamos á 
ayudarlos en todo lo que nos pi­
dan”.

Por último, Juan Pacheco qui­
so agradecer el interés mostrado 
por el presidente de la Diputa­
ción, Luis Muelas, el consejero de 
Agricultura, Alejandro Alonso, el 
delegado de la Junta en Cuenca, 
José Luis Martínez Guijarro y el 
delegado de Agricultura, José 
Carricondo. Asimismo, también 
mostró su agradecimiento a los 
cuerpos de bomberos desplaza­
dos y a los socios de la cooperati­
va que estuvieron “colaborando 
en todo momento”.

R.ARRIBAS
Detalle de los daños causados por el incendio.

E X C M O .  A Y U N T A M I E N T O  
D E  S A E L I C E S  ( C u e n c a )

ANUNCIO

Anuncio sobre aprobación inicial deI expediente de 
modificación puntual n° 1 de las Norm as Subsidiarias de 
Planeamiento de este municipio.

El Ayuntamiento Pleno en sesión celebrada el día 25 de 
Octubre de 2001, adoptó acuerdo de aprobación inicial del expediente 
de modificación puntual n° 1 de las Normas Subsidiarias de este  
Municipio, al objeto de ampliar el casco urbano en la zona sureste 
de la población, se pretende calificar un terreno de propiedad 
municipal de uso industrial con aprobación de la ordenanza n° 7 
reguladora propia particular, así como incluir como urbano una 
pequeña zona residencial que completa el límite de la existente, 
hasta una calle de nuevo trazado, promovido por este Ayuntamiento 
y conforme al proyecto redactado por el Arquitecto D. Julián Calvo 
Chicano.

De conformidad con lo establecido en el art. 3 6  de la Ley 
2/1996, de 4  de Junio, de Ordenación de 1 Territorio y de la Actividad 
Urbanística, se somete a Información pública por período de un mes 
a contar desde el siguiente al de la publicación ae este anuncio, a 
efectos de presentar alegaciones y sugerencias.

En Saelíces, a 23 de octubre de 2001. El Alcalde, Ángel 
Martínez Heras.

A t r e v e r s e  a  s e r

José Luis Garda Torres y Frandsco Javier Alonso Garda

Hace mucho tiempo que 
nos conoces. Tú sabes que 
somos personas de bien. 
Todos deseamos, yo el 
primero, que la gente 
prospere y eleve su nivel 
de vida. Pero, ¿cómo ha­
cerlo?

Cada uno de nosotros 
ha de buscar la respuesta 
a esta pregunta, sabien­
do que dispone de la ri­
queza que sus antepasa­
dos le han dejado, su pro­
pio sacrificio, tesón e in­
teligencia y, por supues­
to, fortuna. Pero, nunca, 
a costa de la riqueza y 
sacrificio de los demás. ,

En mi pueblo, VUlarejo 
de Fuentes, así lo ha he­
cho mi familia siempre.

Nuestra obligación 
moral es mantener y me­
jorar todo lo que nuestros 
antepasados nos han de­
jado. Jamás dirá nadie 
que lo estamos haciendo 
a costa de los demás.

No hace mucho, man­
tuvimos contigo una serie 
de entrevistas para expli­
carte lo que está ocu­
rriendo en el pueblo. Así, 
hablamos sobre la Comi­
sión, encabezada por el 
alcalde (propietario de 
tierras), Juan Ramón 
García Carpintero, José 
Antonio Honduvilla Fer­
nández y cuatro más. 
Mencionamos el bloqueo 
que quisieron hacer al 
Rey y cómo le piden "una 
sola insinuación” para 
que un propietario deje 
de "oponerse a la concen­
tración “.

No contentos con ello 
deciden, en connivencia 
con el delegado de Agri­
cultura de Cuenca, tu 
amigo Pepe, dar desde el 
Ayuntamiento una lista 
con personas que habían 
ejercido su derecho a ale­
gar bajo el epígrafe “per­
sonas que no quieren la 
concentración ” (la secre­
taria la daba en mano). 
El objetivo era doblegar a 
estas personas.

Visto que aquí nadie 
ha claudicado se presen­
ta tu amigo Pepe al mitin 
del PSOE en ViUarejo pa­
ra decir que si no se reba­
jaba a menos de un 4 por 
100 el número de propie­
tarios disconformes, la 
concentración no se po­
día hacer. Al delegado 
provincial de Agricultura 
y Medio Ambiente, José 
Carricondo, le acompaña­
ba en el mitin el presi­
dente de la Diputación, 
Luis Muelas, es decir, tú, 
y el candidato a la alcal­
día por el PSOE- Progre­
sistas, Servideo Martínez 
Guijarro.

Las presiones que sur­
gieron a raíz de esta 
arenga no consiguieron 
nada. La gente se mantu­

vo firme.
En la charla que man­

tuvimos nos preguntaste 
"¿Cuántos sois los afecta­
dos?”, el 20 por 100, 
"pues no les queda nada 
por intentar rebajar” a lo 
que se te dijo que la solu­
ción no cosiste en rebajar 
por la vía de la presión 
sino en rectificar los erro­
res cometidos para que la 
concentración siga ade­
lante. Y se te explicó la 
amistad de Juan Ramón 
(perito) con el perito Fer­
nando Paños (Jefe de Sec­
ción), quien debería ha­
ber realizado el proyecto.

Lejos de intentar recti­
ficar, aún siendo el núme­
ro de propietarios afecta­
dos cinco veces superior 
a la Ley dice, nos envían 
a los antidisturbios para 
apalearnos y que la má­
quina se ponga a traba­
jar. Y tú, político socialis­
ta, ¿No tienes nada que 
decir?

Habéis utilizado la re­
presión para doblegar­
nos. Habéis enfrentado 
en el pueblo a unos con­
tra otros. Habéis separa­
do familias y amistades 
para varias genera­
ciones. Y tú ¿No dices na­
da?

Queremos que sepas 
que el mayor ideal, el 
único, es el de servir a la 
verdad. Todo por ella.

Más vale estar en e l . 
asiento de un camión por 
defender la verdad que 
en el asiento de la Dipu­
tación por no hacerlo.
. La concentración tiene 

solución, la manipulación 
no. No hay derecho a que 
por una administración 
prepotente y manipula­
dora, los agricultores nos 
veamos privados de ella.

El d ía 30 de sep tiem ­
bre se publicó la  primera 
carta ab ierta  que hem os  
dirigido al presidente Bo­
no. Aún no se nos ha con­
testado. Te quiero recor­
dar que es el presidente  
Bono quien  elige  al que 
d esem p eñ a  el cargo de 
consejero de Agricultura  
y Medio Am biente. N oso­
tros hem os pedido su di­
m isión  inm ediata . No se  
puede sa ltar la  Ley una  
C onsejería sin  pagar las  
consecuencias; m áxim e si 
a eso se añade el envío de 
antid isturb ios, al igual 
que tanto h abéis cr itica ­
do de los “tiem pos de la  
rep resió n ”. Vosotros h a ­
béis hecho lo mismo.

Espero de corazón que 
esta  carta abierta no cai­
ga en  sa co  roto y no se  
cum pla la  conocida frase  
“iu sta  autem  ab in iu stis  
petere in sip ien tia  e s t” 
(pedir cosas ju stas de los 
injustos es una in se n sa ­
tez).
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S A N  C L E M E N T E  PARTICIPAN 120 A LUM N O S

Ya ha com enzado el 
curso de música en la 
Universidad Popular

S IS A N T E  E L  NO M BRAM IENTO FU E  RATIFICADO AYER  POR L A  SANTA SED E

U n  s a c e r d o t e  d e  S i s a n t e ,  n u e v o  

o b i s p o  a u x i l i a r  d e  B a r c e l o n a
José Angel Sáiz Meneses, nacido el 2 de agosto de 1956 en la 
localidad conquense, se convertirá a sus 45 años de edad en el obispo 
más joven de España

EL DIA
CUENCA
El pasado día 8 de octubre dieron 
comienzo las nuevas actividades 
musicales para el presente curso 
2001/2002 que ha organizado la 
U.P a través del Aula de Música y 
que se desarrollarán hasta el pró­
ximo mes de junio.

Gento veinte alumnos partici­
pan en las diferentes enseñanzas 
musicales que oferta el Ayunta­
miento sanclementino a través del 
Aula de Música. Para desarrollar 
esta actividad se cuenta con ocho 
profesores titulados superiores en 
piano, guitarra, acordeón, lengua­
je musical, dos profesores de ins- 
truméntos de viento metal y dos 
profesores de viento madera.

Los alumnos asisten al Aula de 
Música con una periodicidad de 
cuatro clases semanales, dos dedi­
cadas a la formación en lenguaje 
musical, una clase instrumental y 
una cuarta clase de formación co­
ral.

Como novedad en este curso 
2001/2002 y debido a la demanda 
existente se ha creado un grupo 
compuesto por jóvenes que de una

forma especial se preparan para 
las pruebas de Acceso de Grado 
Medio que ofertarán los Conserva­
torios Profesionales de Música.

Los objetivos que desarrolla el 
Aula de Música de San Clemente 
son fomentar desde la infancia el 
gusto por la música mediante una 
oferta variada y flexible que atien­
da a la demanda social, proporcio­
nar una enseñanza musical instru­
mental que atienda a la práctica 
individual y de conjunto, orientar a 
aquellos alumnos que tienen acti­
tudes y vocación hacia el acceso a 
las enseñanzas profesionales de 
música proporcionándoles la for­
mación adecuada para acceder a 
dicha enseñanza, potenciar en los 
alumnos su participación en agru­
paciones vocales e instrumentales.

Es importante el esfuerzo eco­
nómico que en materia de forma­
ción musical viene desarrollando 
el Ayuntamiento de San Gemente 
en los últimos cinco años . El nú­
mero de alumnos se ha visto incre­
mentado notablemente, al igual 
que se ha implantando la enseñan­
za de nuevos instrumentos y se ha 
ampliado el número de profesores.

EL DIA
CUENCA
El sacerdote José Angel Saiz 
Meneses, natural de la locali­
dad conquense de Sisante, ha 
sido nombrado obispo auxiliar 
de la Diócesis de Barcelona por 
el Papa, Juan Pablo II, informó 
el Obispado de Cuenca.

El nombramiento de Saiz Me­
neses fue hecho público al me­
diodía de ayer en Roma, según 
comunicó la Nunciatura Apos­
tólica al Obispado de Cuenca, 
cuyo titular Ramón del Hoyo, 
ha trasmitido su felicitación a 
su familia, ya que el nuevo 
obispo auxiliar de Barcelona es 
sobrino del párroco de la igle­
sia de Santiago y San Pedro de 
la capital conquense, Gerardo 
Meneses Jiménez.

Biografía
El nuevo Obispo auxiliar de 

Barcelona, D. José Angel Sáiz 
Meneses, nació en la localidad

conquense de Sisante el 2 de 
agosto de 1956. Se convertirá 
así, con 45 años de edad, en el 
Obispo más joven de España. 
Estudió en los Seminarios de 
Barcelona y de Toledo y se li­
cenció en Teología ert la Facul­

tad de Teología de Cataluña, en 
1993.

Fue ordenado sacerdote en 
Toledo el 15 de julio de 1984. 
En esta archidiócesis permane­
ció como sacerdote durante 
cinco años, ocupando distintos 
cargos parroquiales. Desde 
1989 pertenece al arzobispado 
de Barcelona. Ha trabajado en 
la pastoral parroquial y en la 
pastoral universitaria. Fue 
consiliario diocesano de Barce­
lona del movimiento de Cursi­
llos de Cristiandad. En el año 
2000 fue nombrado Secretario 
General y Canciller de la Curia 
del Arzobispado de Barcelona.

El Arzobispado de Barcelona 
contará en adelante con su Ar­
zobispo, el Cardenal Ricardo 
María Caries Gordo, y con tres 
Obispos auxiliares: Mons. Joan 
Carrera Planas, Mons. Pere Te­
na Garriga y, tras su ordena­
ción episcopal, con Mons. José 
Angel Sáiz Meneses.

Este año El Libretón BBVA ya ha regalado  
cuatro Volvo S6 0  en Cuenca.

C o n  e l  d e  a y e r  d e  D ñ a .  C r i s t i n a

N a v a z o  E g u í a _______________

y a  s o n  c u a t r o  l o s  V o l v o  S 6 0

__________r e g a l a d o s  e n  C u e n c a

p o r  E l  L i b r e t ó n  B B V A .

D ñ a . Cristina N a va zo  Eguía es 
una de los cuatro afortunados que 
d isfru tan  en Cuenca de u n  fan­
tástico V o lvo  S60 de los que rega­
la cada día E l  Libretó n B B V A .

Usted puede ser el p ró x im o .

Sólo es necesario tener u n  Libretón 
B B V A  con 50.000 pesetas y  podrá 
ganar u n o  de los tres coches que 
regala E l  Libretón B B V A  cada día 
o uno de los 10.000 premios más 
que regala cada mes. Po r cada

50.000 pesetas de saldo, participa 
una vez en todos los sorteos. A  más 
saldo, más posibilidades de ganar 
uno de estos premios.

Repárese, si tiene un libretón BBVA, 
usted puede ser el próxim o .

Úrtt uno d: Sor trsr VoSpo S60 qut Ttgala SS XdSrrtán BBKí rada dio.

Bases depositadas ante notario. B B V A
Banco Bilbao Vizcaya Argentaría
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MANUEL M. CASADO
Representantes de ASAJA durante la rueda de prensa ofrecida ayer
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/ / Se ha etínrinado una 
alternativa para el agricultor"
"No se puede poner bajo sospecha a todos los agricultores"

CASTILLA-LA MANCHA

La  ocupación en 
los cámpings 
fu e  del 1 1 ,6 5  %  
en septiem bre
EL DIA
TOLEDO. EFE

Los campings de Castilla- 
La Mancha registraron el pa­
sado mes de septiembre una 
ocupación del 11,65 por 
ciento, según los datos de la 
Encuesta de Ocupación en 
Acampamentos Turísticos fa­
cilitados hoy por el Instituto 
Nacional de Estadística 
(INE). En concreto, un total 
de 5.581 viajeros realizaron 
13.359 pernoctaciones en los 
31 campings de la región, 
donde se registró una estan­
cia media de 2,39 días.

En el conjunto del país, 
Cataluña y Andalucía acogie­
ron a más de la mitad de los 
campistas el pasado mes de 
septiembre, según los datos 
de la citada encuesta.

Cataluña, que cuenta con 
349 campings, acogió a 
219.163 personas que pasa­
ron más de un millón de no­
ches, mientras que Andalu­
cía registró 72.778 viajeros, 
que pernoctaron 248.328 no­
ches en sus 152 estableci­
mientos.

A pesar de ello, el nivel de 
ocupación de las parcelas de 
acampada fue mayor en La 
Rioja (55,25 por ciento), Ca­
narias (38,89 por ciento) y 
Comunidad Valenciana 
(36,38 por ciento).

Por el contrario, Galicia y 
Aragón registraron los nive­
les de ocupación más bajos, 
8,71 y 8,23 por ciento, res­
pectivamente, y muy por de­
bajo de la media nacional 
(25,05 por ciento).

En cuanto a la estancia 
media de los campistas en 
los establecimientos es supe­
rior a la media (4,71 días), en 
Baleares (6,76), Comunidad 
Valenciana (6,41), Canarias 
(6,34), Murcia (5,80) Catalu­
ña (5,69) y Cantabria (4,76).

EL DIA
CUENCA
El presidente provincial de ASA­
JA, Isidro Villaescusa, manifestó 
ayer, respecto a la polémica del 
lino, que “todavía hay 500 agri­
cultores que están sin cobrar las 
ayudas al lino y seguimos dicien­
do que, con todo ésto se ha elimi­
nado una alternativa de cultivo 
más que tenía el sector agrario. 
Ninguna ayuda que llega al cam­
po de puede politizar y el sector

agrario no puede ser utilizado 
como moneda de cambio”.

Respecto a la responsabilidad 
de las diferentes administracio­
nes implicadas en el caso, Villa- 
escusa puntualizó que “los agri­
cultores hacemos las cosas tal y 
como nos lo dicen en cada mo­
mento. Quien lo hace mal que lo 
pague y quien vigile mal que lo 
pague también. Pero lo que no se 
puede hacer es poner bajo sos­
pecha a los todos los agriculto­

res .
Por último, el presidente pro­

vincial de esta organización 
agraria afirmó que el sector no 
va a permitir que se politice el 
asunto del supuesto fraude del li­
no “y que se dé la imagen ante la 
sociedad que todos los agriculto­
res somos unos cazaprimas, por­
que no es así”. Además, aseguró 
que al sector agrario y al gana­
dero le gustaría no tener que es­
tar en boca de la opinión pública.

TRIBUNALES

Condenan a 1 4  
años d e  cárcel a 
un vecino de 
Villares del Saz
EL DIA
T0LED0.EFE

La Audiencia de Toledo ha 
condenado a catorce años de 
prisión a Jesús Jaime Martí­
nez Ruipérez, de 21 años y 
natural de Villares del Saz 
(Cuenca), por estrangular con 
un cinturón y mientras dor­
mía a un compañero del hos­
pital psiquiátrico de Toledo en 
octubre de 1998 y al que lue­
go robó tres mil pesetas.

En la sentencia hecha pú­
blica por la sección primera 
de la Audiencia toledana, el 
tribunal le aplica la eximente 
incompleta de anomalía o al­
teración psíquica por el retra­
so mental del condenado y la 
agravante de reincidencia 
porque ya había matado a 
una mujer en su pueblo, por 
lo que fue condenado en 1994 
por la Audiencia de Cuenca.

Asimismo, se le condena al 
pago de cinco millones de in­
demnización a la viuda de la 
víctima, Victoriano Braojos, 
de 54 años, natural de la loca­
lidad toledana de Gálvez, que 
no tendrá que pagar la Dipu­
tación, en contra de lo solici­
tado por el fiscal y la acusa­
ción particular, que pedían 
quince y veinte millones, res­
pectivamente.

El tribunal entiende que la 
Diputación de Toledo, admi­
nistración de la que depende 
la Unidad Residencial Rehabi- 
litadora del Servicio de Salud 
Mental, como así se denomi­
na ahora al antiguo Hospital 
Psiquiátrico situado en la ca­
rretera de Mocejón, actuó co­
rrectamente en este caso y 
por lo tanto la eximen de res­
ponsabilidad civil.

“Predicar la responsabili­
dad subsidiaria en el caso 
presente implicaría el exigir a 
los establecimientos psiquiá­
tricos una absoluta separa­
ción y aislamiento permanen­
te de todos los enfermos sin 
posibilidad alguna de contac­
to entre sí, algo a todas luces 
imposible y además inade­
cuado para el tratamiento de 
los mismos”, se indica en los 
argumentos jurídicos de la 
sentencia.

Los hechos juzgados el pa­
sado 10 de octubre ocurrie­
ron sobre las 14:45 horas del 
8 de octubre de 1999 en la 
habitación número 6 del pa­
bellón de enfermos crónicos 
del citado centro, donde el 
acusado había ingresado 
tras ser condenado en 1994 
por matar a una mujer en su 
pueblo.

NOTA DE REDACCIÓN

María Asunción Martínez Frai­
le no es concejal del PSOE 
en el Ayuntamiento de Si­
sante sino que su cargo es 
el de secretaria de Finanzas 
del PSOE local.

EXCM O. AYUNTAMIENTO DE  
VILLAESCUSA DE HARO

Anuncio
ACUERDO DEL PLENO DE ESTE AYUNTAMIENTO, POR EL QUE 
SE APRUEBA PROVISIONALMENTE EL PROYECTO DE REVISIÓN 
DE LAS NORMAS SUBSIDIARIAS Y COMPLEMENTARIAS DEL 
PLANEAMIENTO

El Pleno de este Ayuntamiento, en sesión celebrada el día 25 de 
octubre de 2001, adoptó acuerdo, de aprobar nuevamente y de forma 
provisional el proyecto de revisión de las nomas subsidiarias y 
complementarias del planeamiento de esta localidad.

Dicho proyecto, junto con su expediente, se haya expuesto al 
público, por espacio de 1 mes, al objeto de que se puedan presentar las 
alegaciones, reclamaciones y sugerencias que se estimen pertinentes, con 
arreglo a las siguientes normas:
Órgano ante e l que se  reclam a: P len o  d el A yuntam iento. 
Plazo: Un mes contado a partir de la publicación del presente anuncio en 
el Diario Oficial de Castilla-La Mancha.
Lugar de presentación de las reclamaciones: Registro General del 
Ayuntamiento de lunes a viernes, de 9 a 14 horas.

Lo que se hace público, en cumplimiento de lo dispuesto en el 
art“. 128 en relación con el 114 del Real Decreto Legislativo 1/1992, de 26 
de junio, por el que se aprueba el texto refundido de la Ley sobre el Régimen 
del Suelo y Ordenación Urbana, en concordancia con lo dispuesto en la 
disposición transitoria cuarta de la Ley 2/1998, de Ordenación del Territorio 
y de la Actividad Urbanística de Castilla-La Mancha.

Villaescusa de Haro, a 26 de octubre de 2001 
ELALCALDE
Fdo. Don Balbino Millán Pérez.

NUEVA COOPERATIVA

Hoy comienza la construcción 
de "Campos de Cuenca"

EL DIA
CUENCA
La asociación agraria ASAJA de 
Cuenca iniciará hoy la construc­
ción de la sede de la cooperativa 
“Campos de Cuenca”, una nueva 
entidad que se ha creado con el 
fin de vender productos agroali- 
mentarios directamente a los 
consumidores de Cuenca y a co­
mercializarlos en el mercado 
con marca propia.
Se trata de un proyecto de gran 

magnitud, porque la cooperativa 
cuenta en la actualidad con 
4.353 socios, lo que la convierte 
en una de las mayores que exis­
ten en Cuenca y en Castilla-La 
Mancha y una de las primeras 
experiencias de este tipo que se

ponen en marcha en España, 
destacó ayersu director y director 
provincial de la asociación agra­
ria conquense, Francisco Ruiz. 
Su peculiaridad radica en que 
una de sus finalidades es vender 
productos directamente al consu­
midor, para lo cual su sede dis­
pondrá de 1.000 metros cuadra­
dos destinados a superficie de 
ventas.

Ruiz informó de que los objeti­
vos de la nueva cooperativa es 
conseguir un valor añadido para 
los socios por la venta de sus pro­
ductos, permitir un ahorro en su 
adquisición a consumidores y 
asociados y evitar la especulación 
que hace que se sobrevaloren los 
productos agroalimentarios.
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F E M E N IN O

Carlos Montoya valora la 
actuación de todo su equipo 
en Toledo y confía en ganar al Víctor perdió 
potente Melilla Guadalajara

Correo electrónico Deportes EL DÍA: avilacuenca@hotmail.com
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S a b i n o :  " U n  t r i u n f o  m u y  

i m p o r t a n t e  y  m u y  t r a b a j a d o "
La Balompédica volvió ayer a los entrenamientos con toda la plantilla al completo. Por la 
mañana, en el Obispo Laplana. Por la tarde, en El Sargal. Mañana jueves, habrá día de descanso
FERMÍN
CUENCA

El triunfo de la Balompédica en Valencia ha 
sido uno de los resultados que más comenta­
rios ha levantado, tras la disputa de la novena 
jomada en el Grupo III de Segunda División B, 
no sólo por el resultado, sino por el juego ex­
hibido por el conjunto que dirige José Luis Se- 
púlveda. No cabe duda que a la Balompédica 
le salió un partido redondo, en todos los as­
pectos, tanto en el defensivo, como en el ofen­
sivo. Por eso, un gran rival como el Valencia B, 
que había goleado en los cuatro partidos dis­
putados con anterioridad en casa, se vio im­
potente para crear juego y peligro ante la por­
tería de Alvaro, cuando el encuentro iba em­
pate, y se quedó sin capacidad de respuesta 
cuando los blanquirojos (el Conquense vistió 
con camiseta roja por coincidencia de colores) 
se adelantaron en el marcador.

Ayer les ofrecíamos la opinión de Quillo, au­
tor del primer gol (al transformar un penalti) 
y autor de los dos pases que determinaron los 
dos goles. Hoy hablamos con Sabino, ese de­
fensa que también crea peligro. Fue perfecto 
en el corte, pero también supo sumarse al ata­
que y por ello marcó el segundo tanto a la sa­
lida de un córner. Lógicamente, hoy Sabino es 
un jugador muy feliz.

-Evidentemente. Quillo me puso un buen ba­
lón, complicado para el portero y la defensa

EL DÍA
Sabino, un defensa que también marca goles.

rival, tuve la suerte de peinarla y que fuera 
gol. Ha sido un triunfo muy importante y muy 
trabajado. Pienso que una de las claves de

nuestra victoria fue que supimos aguantar 
muy bien el fuerte ritmo que pusieron ellos. 
Con el segundo gol, ellos se desesperaron un 
poco y su juego de balones largos, supimos 
controlarlo muy bien.

Sabino no olvida el respeto que se le tenía al 
Valencia B, por los claros resultados que ha­
bía obtenido en los cuatro partidos anteriores.

- Había respeto porque ellos tienen un gran 
equipo, pero sabíamos que, si trabajábamos 
bien, íbamos a conseguir algo positivo.

LA PLANTILLA, AL COMPLETO

Ayer, como estaba previsto, la plantilla 
blanquinegra volvió a los entrenamientos. Co­
mo todos los martes, por la mañana en el 
Obispo Laplana, sobre el flamante césped ar­
tificial. Y por la tarde, en el gimnasio del poli- 
deportivo El Sargal. Toda la plantilla está al 
completo ya que hasta Kiko se ha recuperado 
de sus molestias en el tobillo que le impidieron 
ser convocado para el encuentro ante el Va­
lencia B. Hoy, por la tarde, sesión en el mal­
trecho campo del Luis Ocaña. Y mañana, fies- 
tade Todos Los Santos, novedad puesto que 
José Luis Sepúlveda ha decidido dar descanso 
a la plantilla. No habrá, pues, el habitual par- 
tídillo en La Fuensanta. Recordemos que ma­
ñana hay jornada liguera de fútbol, salvo la 
Segunda División B.

H E R N Á N D E Z
"Me hada mucha ilusión jugar 
el partido ante mi ex-equipo"

Hernández terminó exhausto. No es de ex­
trañar si tenemos en cuenta los kilómetros 
que se hace este jugador, ex-valencianista, 
en el centro del campo.
- Era un partido que me hacía mucha ilu­
sión porque jugaba en mi tierra, ante mi ex­
equipo y por ello tenía muchas ganas de 
ganar. Al final, 0-2 y  el primer partido que 
pierde el Valencia en casa. Pienso que hici­
mos un partido muy serio, ante el segundo 
clasificado. ¿Que corrí mucho? Claro, no 
cabía otro remedio. El entrenador nos ha­
bía asignado el mareaje de Jandro, a Santi 
López, y el de Chimo Enguix a mí. Nos salió 
bien y  todos estamos muy contentos por es­
ta importante victoria.

N E IR A
"Este triunfo nos dará mucha 
moral, cara al próximo partido"

El defensa Neira ha vuelto a coger la titula­
ridad con la que empezó la temporada. En 
Onda y Alicante jugó en el centro del cam­
po, pero en Paterna volvió a su posición en 
el eje de la defensa.
- Fue un partido muy disputado, pero noso­
tros estuvimos en general muy bien y fruto 
de ello fue la victoria. Ellos tienen Cuatro 
futbolistas que son los pilares del equipo, 
pero tanto en la faceta defensiva, como en 
la atacante, estuvimos impresionantes. 
Visto el partido que hemos jugado ante el 
segundo clasificado, este triunfo nos va a 
dar mucha moral pensando en el futuro y 
más concretamente de cara al próximo 
partido ante el Alcorcón.

Alvaro

'Todo el equipo defendió 
muy bien y eso da seguridad"

El portero Alvaro también tuvo que inter­
venir en acciones puntuales, pero no me­
nos importantes porque con ellas, evitó 
que el Valencia marcase.
- Cuando te enfrentas a un equipo que go­
lea siempre en su campo, lo haces con 
cierto respeto, pero jugamos un gran par­
tido y de ahí el 0-2. Todo el equipo ha de­
fendido muy bien y ello te da mucha se- 
'guridad. No tuve mucho trabajo, si acaso 
un par de intervenciones en la primera 
parte y otra en la segunda. Ellos tocaron 
mucho el balón, pero lo hacían atrás, sin 
crear peligro. Además, nosotros estuvi­
mos certeros en nuestras ocasiones y ahí 
está, 0-2, y para casa.

ECOS PElMALEfrlCIA B-CONQUE^SE

S a n d o n e s  
e n  Tercera
Tres partidos a Diego 
del C.D. Cuenca
EL DÍA
CUENCA
El Juez Único de Competición 
del Grupo XVII de Tercera Di­
visión, ha sancionado a 15 ju­
gadores, con un total de 19 
partidos, distribuidos de la si­
guiente manera:
4 partidos a Víctor (Torpedo 
66) por agredir a un contrario. 
3 partidos a Diego (Cuenca), 
por agredir a un contrario con 
ei atenuante de arrepenti­
miento, Raúl Mármol (Alman- 
sa) por doble amonestación y 
menosprecio al árbitro, e Hi­
dalgo (Puertollano) por agre­
dir a un contrario con arre­
pentimiento espontáneo.
2 partidos a Juan Ángel (Pie- 
drabuena) por especial juego 
violento.
1 partido a Barajas (Guadala­
jara), Ferrando (Hellrn), Cata y 
Santi (Cabanillas), Paco (Man­
zanares), Madrigal (La Roda), 
Román (albacete), Del Valle 
(Torpedo 66), Manolo (Puerto- 
llano) y Richard (Cuenca), a 
este por acumulación de 
amonestaciones.
Asimismo ha multado al Tor­
pedo 66 con 15.000 pesetas 
por incidentes leves del públi­
co, al finalizar el partido ante 
el Puertollano. Y a la U.D. Ta- 
lavera con 35.000 pesetas por 
no haber contratado a un nue­
vo técnico, tras el cese de Al­
berto Martín Nombela.

Las sandones de 
m añana no se 
cum plirán el 
dom ingo
EL DÍA
CUENCA
Debido que hay jomada de li­
ga el jueves y el domingo, y pa- 
ra garantizar el trámite de au- 
diencia a los posibles interesa­
dos (48 horas), el Juez de 
Competición analizará la jor­
nada de mañana, en la reu­
nión del miércoles día 7. Esto 
significa que el domingo se ju­
gará, como si nada hubiera 
ocurrido. Es más, aunque un 
jugador fuera expulsado ma­
ñana jueves con roja directa, 
si no juega el domingo, no le 
computará como cumplida la 
sanción. El Juez lo advierte.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,522, 31/10/2001.



3 2 ~ T  MIÉRCOLES?**! OCTUBRE | D e p o r t e s

BALONMANO PRIM ERA D IVISIO N N A C IO N A L

EL DIA

Magnífica imagen de Josemi en pleno lanzamiento ante el portero toledano, el pasado sábado.

"Pensábamos ganar, pero 
no con tanta diferencia"
Carlos M ontoya, entrenador del B M . Ciudad Encantada, opina que: "Se 
trata de ir con mentalidad ganadora, pero sin excesivas confianzas"
FERMIN
CUENCA

El BM. Ciudad Encantada con­
siguió un magnífico resultado el 
pasado sábado en Toledo, en el 
primer derby regional de la tem­
porada para los conquenses. Ga­
nar de nueve goles, 22-31, a do­
micilio es algo inusual. Por eso, 
no es extraño que el marcador 
sorprendiese incluso al propio 
entrenador del Ciudad Encanta­
da, Carlos Montoya.

- La idea que llevábamos era la 
de conseguir los dos puntos en 
juego, no de ganar por tanta dife­
rencia. Sin embargo, viendo el de­
sarrollo del partido, sobre todo a 
partir del ecuador de la primera 
parte, no es nada sorprendente. 
Incluso llegamos a llevar más go­
les de diferencia. El equipo hizo 
un partido muy serio, con mucha 
solidez en defensa y en ataque, 
aprovechando prácticamente to­
das las opciones.

Carlos Montoya hablaba en la 
víspera del partido de la necesi­
dad de ganar fuera para que el 
equipo cogiese mentalidad de ga­
nador.

- Tanto las victorias que se con­
siguen en casa, como las de fue­
ra, van consolidando el carácter 
y mentalidad de ganador del 
equipo. Cuando hablo con mis ju­
gadores intento transmitirles la 
idea de que, hay que cambiar de 
mentalidad, que no es lo mismo 
tener que ganar al rival a que el 
rival tenga que ganamos a noso­
tros. Se trata de ir con la idea de 
equipo ganador, pero sin confian­
zas excesivas.

Analizando el partido del con­
junto conquense en el Polidepor- 
tivo Santa Bárbara, ¿se puede de­
cir que triunfó, por encima de to­

do, el juego colectivo?
- La verdad es que todos los ju­

gadores rayaron a un alto nivel y 
cada cual en su faceta hizo un 
buen partido. No quiero caer en el 
error de centrarme únicamente 
en la tabla de goleadores porque 
hubo jugadores que actuaron en 
la sombra, incluso sólo en defen­
sa, y que realizaron un papel 
muy brillante.

EL VIERNES, BEBESHKO

Dejando el pasado, hablemos 
del futuro. Ese que nos lleva al 
próximo partido que se disputará 
este viernes a las 20.30 horas en 
El Sargal. Ya saben, partido ade­
lantado al sábado por imperati­
vos del viaje del E.D.I.B.E.M. de 
Melilla, el que dicen es el mejor 
equipo del grupo con un jugador 
más que conocido por la afición 
conquense, Sergi Bebeshko, tras 
su paso por Ciudad Real.

-Por lo que sé, el equipo de Me- 
lilla está en un gran momento de 
forma. Sólo ha perdido un parti­
do y  está ganando los encuentros 
con mucha claridad, lo que le ha 
convertido en el equipo más gole­
ador del Grupo con 186 goles a 
favor. Tengo claro que tendremos 
enfrente un rival bastante difícil.

El rival es difícil, sí, pero nos 
imaginamos que la mentalidad 
del Ciudad Encantada es una gar- 
nantía.

- Afrontamos el partido con la 
máxima ilusión posible, máxime 
cuando entendemos que es un ri­
val directo y el hecho de ganar los 
dos puntos nos colocaría arriba 
en la tabla. Necesitamos ganar 
este partido para codeamos con 
la cabeza del Grupo.

Por cierto, el Palma del Río per­
dió claramente en casa.

- No me extraña porque elAlge- 
dras está en muy buena línea y 
es uno de los equipos que están 
llamados a estar arriba.

Así pues, el viernes, en horario 
no habitual, el BM. Ciudad En­
cantada tiene en El Sargal al rival 
más difícil en lo que va de liga, 
por lo menos de los que han visi­
tado el polideportivo conquense. 
Un partido digno de ver.

BALONCESTO 2a A U TO N O M IC A, GRUPO OESTE

7 0 -5 5 . E l A D C B  de Tarancón 
fu e  m u y superior al Mora
EQU IROS Y ANOTADO RES: ADCB:33-37, diecinueve canastas realizadas, seis triples de David López (3), 
Montalbán y Ruiz (2). Catorce tiros libres convertidos sobre 21 lanzados. Catorce personales, 5 y 9 en cada 
tiempo.Eliminado Ruiz m.38.Rubio (5),Raspeño (4),David López (17),Guiiler (4),Cuenca (2),anco inicial, 
Montalbán (12), Ruiz (20), Puig, Luis Mi (6), Raúl.
CB. MORA DE TOLEDO: 24-31 .Veinte canastas realizadas, tres triples de Fernández Marcóte. Seis tí ros li­
bres convertidos,sobre 14 lanzados.Dieciocho personales,7 y 11 en cada tiempo. Eliminado con 5, m. 40 
FernándezMarcote.González (11),Martín (7),FernándezMarcóte (9),0rtizy Camacho (6),cinco inicial,ju­
garon,Martín R(4),Gómez (2),Lillo (6),Del Castillo y Redondo (10).
ÁRBITROS: Sres. Palacios y Ballesteros. Dejaron jugar, permitiendo mucho bajo los aros. Sancionaron con 
tres técnicas al equipo moracho, por protestar, dos a Fernández Marcóte y otra a Martín.
INCIDENCIAS: Encuentro correspondiente a la segunda jomada del Campeonato de Liga de Segunda Di­
visión Autonómica, disputado en el Gimnasio Reina Sofía deTarancón,con una veintena de espectadores. 
Se jugó sin marcador y los segundos y tiempos se anunciaban desde mesa a viva voz 
MARCAD0RCADA CUARTO: 9-12,33-24, descanso, 49-4Qy 70-55.

Jesús Gabaldón
TARANCÓN

Se cumplió el pronóstico y 
aunque posiblemente con un 
poco más de trabajo del espera­
do, el equipo de Pradana, se 
presentó en casa, de cara a esta 
recién estrenada temporada 
con una victoria ante un equipo, 
como el Mora que siempre le ha 
complicado las cosas, pero que 
en esta ocasión, al final, conse­
guía una victoria justa e incluso 
corta. Confirma así el equipo ta- 
ranconero el juego que desarro­
lló ante el Miguel Esteban una 
semana antes y la aspiración de 
estar en el grupo de cabeza en 
esta nueva temporada.

A punto estuvo de haberse 
complicado las cosas al Balon­
cesto, dado que el comienzo del 
partido, fue un poco incierto. 
Ante la defensa zonal de ambos 
equipos, estos ensayaron el lan­
zamiento exterior, pero la falta 
de acierto ante el aro de los Gui­
llen David, Raspeño y compa­
ñía, que además se veía con el 
handicap de los rebotes en los 
que los toledanos se hacían con 
la mayor parte de ello. El Mora, 
más veterano, más tranquilo, 
porque tenia menos que perder, 
aseguraba mejor el lanzamien­
to y por fortuna para los taran- 
coneros, a pesar de contar con 
el rebote a su favor, no acerta­
ban en el tiro interior que ellos

jugaban en esos momentos. Por 
ello, terminaron el primer cuar­
to con 3 puntos a su favor, 9-12.

En el segundo cuarto, cambió 
todo el quinteto. Sentó al cinco 
inicial y salió el siguiente y pare­
ce que dio resultado. Acertó el 
míster porque a pesar de que se 
teman muchas pérdidas de ba­
lón, se entró mejor en zona y 
con ello, ¿ través de un Ruiz 
mas inspirado, pese a la falta de 
acierto en algunos balones, dio 
la vuelta al marcador y logro in­
cluso doblar en puntos al Mora 
con un 24-12, llegando al des­
canso con una diferencia un po­
co más clara, 33-24.

Tras el descanso, es el equipo 
conquense, quien de alguna for­
ma marca el ritmo y apostilla 
los sistemas. Mejora la selección 
de tiro, le entran a David López 
algunos lanzamientos; en el in­
terior, Raúl esta más acertado. 
En el último cuarto hay mayor 
serenidad en el juego. Más con­
centración en cancha e incluso 
se trabaja bajo los aros.

El equipo taranconero tuvo 
enfrenté a un equipo que no se 
entregó en ningún momento, 
que sabe estar en cancha, pero 
que al final también la fuerza fí­
sica le pasó, en el algunos juga­
dores factura. Justa y hasta casi 
corta la victoria de los de Prada­
na que puede estar en el paque­
te de cabeza en esta temporada.

TIRO CON ARCO SE C ELEBRÓ UN CURSO DE M ONITORES R EG IO N A LES

Se quiere convocar en Tarancón un curso 
Nacional de monitores de Tiro con Arco

Jesús Gabaldón
TARANCÓN

El tiro con arco, que tantos éxitos ha deparado al 
deporte conquense en general ,y en particular al 
de Tarancón, no quiere quedarse estancado. Por 
ello, la Federación Castellano-Manchega de Tiro 
con Ardo, que preside el taranconero Julián Ar­
quero López, ha celebrado un curso de reciclaje de 
monitores de ámbito regional. A el, han asistido, 
según ha confirmado a esta redacción el propio 
Arquero López, “unos 15 monitores de la modali­
dad de poleas que se va imponiendo cada vez más 
y en nuestra región estábamos un poco atrásenlos. 
Por ello, lo hemos organizado y hemos contado con 
la asistencia de monitores de diferentes puntos de 
la región aquí en Tarancón ”.

Ha estado dirigido, por un monitor que ha ac­
tualizado las últimas novedades en tomo a este ti­
po de arco, poleas, en EE.UU.. Este curso de Cas­
tilla La Mancha celebrado en Tarancón es uno de 
los pioneros en España, puesto que ahora se orga­
nizarán otros en diferentes puntos de nuestro pa­
ís. Julián Arquero lo ha calificado de muy “positivo 
y esclarecedor con interesantes novedades que se­

rán de utilidad para los monitores de Castilla La 
Mancha entre los que tenemos algún campeón de 
España”.

Además la Federación Castellano Manchega de 
Tiro con Arco, tiene previsto celebrar un curso de 
Monitores de ámbito Nacional. Para ello, según 
Arquero es necesario que se cuente con al menos 
unos 20 alumnos. “Lo celebraremos, ha adelanta­
do el presidente Regional en Tarancón, en la Casa 
de Cultura entre los días 10 y 11 del mes de no­
viembre y de esa inscripción luego seguirán el res­
to del curso hasta el mes de mayo con practicas y 
clases presenciales periódicas”. Para este curso, 
se podría contar con el olímpico español Juan Car­
los Holgado que es miembro del Comité Técnico de 
la Federación Española de Tiro con Arco, ademas 
de seleccionar Nacional Absoluto,

Este curso esta organizado por la FCMTA y tiene 
un costo para los alumnos aspirante de 80.00 pe­
setas y es de ámbito nacional, tanto el alcance de 
la convocatoria como la titulación a la que se acce­
de una vez superado el mismo .Arquero López con­
fía en contar con ese número mínimo de alumnos 
de 20 para poder llevar a cabo el mismo en Taran­
cón el próximo mes de noviembre.
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MANUEL M. CASADO
Sobre estas líneas, el equipo inicial del Las Mesas. Jugaron con petos al 
coincidir el color con el Limptraman. Debajo una jugada del partido.

Antalo
CUENCA

El Torre Mangana Limptra- 
man se impuso sin complicacio­
nes al entusiasta equipo de Las 
Mesas. El resultado final, 7-0, 
lo dice todo. El encuentro tuvo 
lugar el pasado sábado en el 
Obispo Laplana, en lo que fue el 
debut ante su afición, del con­
junto capitalino que una tempo­
rada más dirige Antonio Tara- 
villa.

El derby provincial sólo tuvo 
algo de color en los primeros 
cuarenta minutos, que conclu­
yeron con'2-0, obra de Asun en 
jugada personal y de Aurora 
mediante un duro disparo ajus­
tado al poste izquierdo de la

EL DÍA
Delgado Gallardo fue el árbitro.

3-5. El San Víctor no pudo 
con el Guadalajarara B
Jesús Gabaldón
TARANCÓN

Después de la goleada ines­
perada sufrida por el San Víc­
tor en Madridejos, las chava- 
las que dirige Ignacio Moreno 
Caballero estaban obligadas a 
conseguir la victoria en la se­
gunda jornada, primera en ca­
sa de la temporada, ante el 
Guadalajara B. Pero la pre­
sentación de cara a este nueva 
temporada para el San Víctor 
en el Estadio Municipal, al fi­
nal, supuso otra derrota para 
el equipo taranconero.

La plantilla local, en plena 
renovación, no pudo hacer va­
ler el factor cancha. Las alca- 
rreñas no demostraron nada 
especial, pero se adelantaron 
en el marcador y supieron en 
todo momento nadar y guar­
dar la ropa. Así después de un 
1-3, el San Víctor lograba em­
patar a tres goles, después de 
una bonita jugada que poma 
el casillero en 2-3, con mucho 
partido por delante, una pena

máxima justamente sanciona­
da por Aragón de la Fuente, 
niveló el marcador. Era más 
justo el empate a tres goles pe­
ro duró poco la alegría, puesto 
que sorprendió el Guadalajara 
con el cuarto gol, 3-4, en una 
jugada rápida en la que la in­
decisión defensiva del San Víc­
tor facilitó que de nuevo de pu­
siera por delante el equipo al- 
carreño.

Reaccionó bien el San Víc­
tor, acosando, presionando 
ante la defensa alcarceña que 
se encerró en su parcela, pero 
la falta de decisión final, el cul­
minar privó a las taranco- 
neras de lograr su objetivo. 
Mientras el Guadalajara, en 
un contragolpe, aprovechó pa­
ra poner el definitivo 3-5 en el 
marcador.

Era un partido asequible a 
priori para que el San Víctor 
lograra la victoria, pero al fi­
nal no pudo ser. Afectó los pro­
blemas que tiene la plantilla 
para realizar los entrenamien­
tos por los estudios.

portería meseña. Fue una pri­
mera mitad en la qüe no se en­
contraron a gusto las jugadoras 
conquenses, pero en la segunda 
mitad solamente hubo un equi­
po en la magnífica alfombra de 
césped artificial del Obispo La- 
plana. El marcador, poco a po­
co, se fue ampliando con goles 
de Ana, dos; Marta, al transfor­
ma una falta; Gloria, de duro 
disparo, y Lara, cruzando muy 
bien el balón. Eso sí, las visitan­
tes merecieron marcar el gol 
del honor.

El Limptraman mostró en la 
segunda parte el enorme poten­
cial que tiene en la presente 
temporada, con la incompora- 
ción de Marta, Alba y Gloria, lo 
que hace que el jugar esté caro.

Dirigió el partido, el conquen­
se Delgado Gallardo.

' El próximo partido lo jugará 
el Torre Mangana el sábado, a 
las 16.30 horas, en Tomelloso. 
El encuentro se presenta difícil, 
aunque el cuadro técnico y la 
plantilla capitalina, confía en 
poder puntuar.

cado e U t ]

1 . - c.
2. - D.
3. - B.
4. - D.
5. - A.

6. - C.
7. - B.
8. - C.
9. -B .
10. - B.

11. - C.
12. - C.
13. - C.
14. - D.
15. - A.

16. - A.
17. - C.
18. - C.
19. - D.
2 0 .  - A .
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21. - 44.
22. - 30.
23. - 10.
24. - 8.
25. - 256.

26. - B.
27. - C.
28. - B.
29. - D.
30. - D.

¿ C a l i d a d  d e  V i d a ?  ¿ E s t a b i l i d a d  p a r a  t o d a  l a  V i d a ?  ¡ E s t á  a l  a l c a n c e  d e  t u  m a n o !
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AYUNTAMIENTOS 
LOCALES

i  AUTONOMIAS f i CLLHPOSUE 
.■ hb~r.UFQ|3AO INSALUD

Personal Servidos Generales: Certificado Escolar.
A u x . Adm inistrativo G raduado Escolar o  F.P.I
A u x . De Biblioteca G raduado Escolar o  K R I
policía Local Graduado Escolar o  K R I
Bom bero G raduado Escolar o  K R I
Agente Forestal Varía según comunidad.
Cuidador Servidos Sociales Graduado Escolar o  F.P.I
A u x ilia r de G eriatría K R I Rama Sanitaria.
Trabajo Social Dipi» Trab. Social / Aslst* Social.

Guardia O v il ; ;  i >.n 4o ELS.O, / 2® B .U ,P .i F.P,i _
Policía Nacional 4* 144. / %• H.UJI /KRI/ Gr-ad. Escolar.
Policía Local O j J í i l ü d Graduado Escolar o KR I
Soldado Profesional Certificado Escolar
Bomberos -y  KrHit'tm/ Graduado Escolar o KP.I

Agente Judicial • • . V

Certificado Escolar
Auxiliar d e  J u s t ic ia «•E.S.O.'2*bJLR/RiU
Oficial d e  J u s t ic ia B.U.P. / F.P.II

Auxiliar Administrativo Graduado Escolar
Celador Certificado Escolar
Pinche Certificado Escolar
Personal no Sanitario
(Conductoras» Pectrkfatas, ttt») Certificado o Orad. EscolarCuidadores Servicios Sociales Graduado Escolar o RRI
Auxiliar Geriatría RRI Sanitaria.
Auxiliar de Enfermería KRI Sanitaria.
A.T.S. / D.U.E. Diplomado Enfermería.

FORMACION PROFESIONAL ESPECIALIZADA ' M A S INFORM ACION EN N U E ST R O  C E N T R O  
Plaza de la Hispanidad, nQ 1 0  - 2 -  planta Teléfono: 9 6 9  2 3  5 1  6 3
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L IG A  D E C A M P EO N ES  LOS JU G A D O R ES  BLANCOS PIER D EN  SU IM B A T IB ILID A D  EN E L  DINAM O ESTADIUM MOSCOVITA C OPA D E L A  U E F A

E l  M a d r i d  c a e  v í c t i m a  
d e  l a  d e s m o t i v a c i ó n
El equipo 'merengue' cierra la primera fase 
con una derrota ante el Lokom otiv en Rusia

Miñambres, Raúl Bravo, Valdo, Aranda y  Boija 
debutan en la máxima competición continental

LOKOMOTIV
R EAL MADRID El
Lokomotiv: NigmaMin; Sennikov, 
Cherevtchenko (Drozdov, min.78)r 
Cfiugainov (Obradovic, min.24), 
Ignashevitch, Lekseto; Izmailon,
Mamirov, Loskov; Pimenovy Buznikin 
(Qbiorah, min.75).
Real Madrid: César; Miñambres, Pavón, 
Hetguera, Raúl Bravo; McManaman 
(Valdo, min.61), Makelele (Rubén, 
min.72), Celades, Solari; Morientes 
(Aranda, mín.61)yMunitis,
Árbitro: Michael Riley (inglés).
Goles
1- 0 (nt.30) Buznikin_____
2- 0 (m.50) Cherevtchenko
Incidencias: Dinamo Stadium. Alrededor 
de 20.000 espectadores.

MOSCU. EUROPA PRESS
El Real Madrid perdió su primer 
partido en la primera Casi' de la 
Ligado ( ampeones ai raer derro­
tado ante el Lokomotiv por 2-0, 
en un enruoinro en el que los 
blancos, sin sus figuras y pensan­
do demasiado en el partido del 
domingo, dominaron en la prime­
ra parte y se dejaron llevar en la 
segunda permitiendo a los locales 
logr ar la victoria que les llevaba a 
la Copa de la UEFA.

Al igual que en la temporada 
pasada cuando el equipo madri- 
dista tuvo que cerrar la primera 
fase también en Moscú, pero ante 
el Spartak, el partido se caracte­
rizó por la desmotivación del con­
junto español y sólo será recorda­
do por Miñambres, Raúl Bravo, 
Valdo, Aranda y Boija, debutan­
tes en Liga de Campeones.

En la primera parte, los de Del 
Bosque se hicieron con el mando 
del partido. Pero una falta de Pa­
vón cerca del área fue bien saca­
da por Loskov para que Buznikin 
adelantase a los suyos. El conjun­
to madridista siguió dominando y

-wrrrn
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TATYANA MEK0YEVA/AP
El madridista Claude Makelele (i) pugna por un balón a un jugador ruso en el partido de ayer en Moscú.

un gran pase de Munitis a Solari 
finalizó con un disparo de éste 
que se fue rozando el palo, siendo 
la última ocasión de la primera 
mitad.

Nada más comenzar los segun­
dos cuarenta y cinco minutos, la 
defensa del Real Madrid, que ha­
bía estado segura hasta ese mo­
mento, demostró inocencia ante 
los regates de Buznikin dentro del 
área, y la jugada acabó con Che­
revtchenko batiendo en boca de 
gol a César. Todo el dominio que 
había mostrado el equipo blanco 
anteriormente se fue diluyendo y 
empezó a enseñar su peor cara 
con una ofensiva que carecía de

mordiente y una línea de crea­
ción lenta con Celades y Makelele 
volviéndose a estorbar.

No hubo excesivas ocasiones 
de gol y sólo Celades puso en al­
gún apuro a Nigmatulin. Los

moscovitas se fueron definitiva­
mente atrás en los últimos minu­
tos, e Izmailov sacó su calidad an­
te un rival en el que sólo los can-. 
teranos quisieron ganar el parti­
do en Moscú.

D E C LA R A C IO N E S  OCASIONES CLARAS PARA MARCAR

Del Bosque lam enta la 
falta de puntería del equipo
Vicente del Bosque, entrena­
dor del Real Madrid, dijo ayer 
tras la derrota de su equipo 
ante el Lokomotiv de Moscú 
que sus hombres han estado 
“premiosos” ante el gol, pero 
se negó a cargar las culpas 
“en el debe de nadie”.

“El partido ha sido bastante 
equilibrado, pero lo que ha

decidido ha sido la definición 
del Lokomotiv”, afirmó sobre 
los dos goles de conjunto mos­
covita, que “ha sido superior 
enjugadas puntuales”.

El técnico blanco se lamen­
tó de que sus jugadores no 
aprovecharan las “ocasiones 
claras de marcar” que hubo 
sobre todo en la primera mi­
tad del partido. YURI K0CHETK0V/AP

El canterano Raúl Bravo esquiva al ruso Ruslan Pimenov.

El Zaragoza es 
consciente de 
1a importancia 
del partido
ZARAGOZA. EUROPA PRESS
Los jugadores que dirige Txet- 
xu Rojo saben que el jueves 
ante el conjunto suizo del Ser­
ve tte no se jugarán únicamen­
te el pase a la tercera ronda de 
la Copa de la UEFA sino que 
disputarán un partido que 
puede marcar el resto de la 
temporada.

El Real Zaragoza, elimina­
do de la Copa del Rey y en los 
últimos puestos de la Liga, es 
consciente de que no puede 
quedar apeado de otra com­
petición.

El guardameta zaragocista 
Juanmi, quien estrenará titu­
laridad esta campaña en el 
Stade des Charmilles, explicó 
que el encuentro del jueves 
“es clave para el futuro del 
equipo, ya que si pasamos la 
eliminatoria cambiará bastan­
te la situación y la gente esta­
rá un poco más tranquila” y 
añadió que de superar al Ser- 
vette “la confianza que nos fal­
ta la vamos a coger”.

El cartagenero manifestó 
que ante los suizos hay que sa­
lir “a ganar. Tenemos mejor 
equipo que ellos y hay que de­
mostrarlo en el campo” y acla­
ró que en el seno de la planti­
lla maña “no se piensa en la 
derrota, sólo en pasar la elimi­
natoria”.

Martín Vellisca insistió en 
que este encuentro “puede 
marcar una pauta en el aspec­
to anímico y-sobre todo por­
que podremos afrontar el par­
tido de Sevilla con mucha 
tranquilidad y con ganas”.

El Legia viaja 
a Valencia con 
sus mejores 
hombres
VARS0VIA. EFE
El Legia de Varsovia viaja con 
sus mejores hombres a la ciu­
dad del Turia para disputar el 
partido de vuelta contra el 
equipo del Valencia.

Según informó el entrena­
dor Dragomir Okuka la expe­
dición del Legia cuenta con 
dieciocho jugadores entre los 
que figuran los delanteros Ce- 
zary Kucharski y Moussa Ya- 
haya y los centrocampistas 
Bartosz Karwan y Mariusz 
Piekarski.

Integran la expedición tam­
bién Artur Boruc, Wojciech 
Kowalewski, Wojciech Szala, 
Maijan Gerasimovski, Serguei 
Omeljanczuk, Tomasz Jarze- 
bowski, Tomasz Sokolowski, 
Aleksandar Vukovic, Maciej 
Murawski, Adam Majewski, 
Tomasz Kielbowicz, Jacek 
Magiera, Lukasz Mierzejewski 
y Stanko Svitlica.
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L IG A  D E  C A M P EO N ES  LOS JU G A D O R ES  DE SERGIO KRESIC M UESTRAN U N A  M EJO R  CARA Q U E EN LOS ENCUENTROS DE LIG A

E l  M a l l o r c a  s e  d e s p i d e  
c o n  u n a  v i c t o r i a

Los baleares consiguen clasificarse para la Copa El Panathinaikos, con la primera posición 
de la U EFA  en la última jornada de la liguilla asegurada, nunca tuvo aspiraciones de ganar

Mallorca: Miki; Olaizola, Nadal, Niño, M. 
Soler; Campano, Marcos, Novo (Paco 
Soler, min,62); Paüiiovic (Robles, 
min,70); Biagini (Luque, min, y Eto'o
Panathinaikos: NikopoMs; Coimas, 
Vokolos, Kyrgiakos; Sane, Boateng, 
Karagounis (Warzycha, min,82), Rssas; 
Liberopoulos, Vlaovíc (Konstantinou, 
tnin.82) y Kolkka (Galetto, min.73).
Árbitro: KarL-Erik Nilsson (sueco).

1-0 (m.57) Biagini
Incidencias: Son Moix. Unos 16.000 
espectadores.

PALMA DE MALLORCA. EUROPA PRESS
El Mallorca logró vencer al 
Panathinaikos ateniense por un 
gol a cero en el que ha sido el úl­
timo partido de los de Kresic en 
la Champions por esta tempora­
da, aunque seguirá en Europa, 
en la Copa de la UEFA gracias a 
la tercera plaza conseguida ayer.

El Mallorca mostró mejores 
maneras que en los últimos par­
tidos de Liga, aunque pasó por 
momentos de apuros sobre todo 
en los últimos 20 minutos de la 
primera y segunda parte, y fue 
sólo tras el gol de Biagini cuando 
retomó las riendas de un partido, 
que el Panathinaikos, con el lide­
rato del grupo y la clasificación 
ya conseguida, nunca pareció te­
ner aspiraciones de ganar.

Ambos equipos durante los 
primeros minutos trataron de 
asentarse sobre el terreno de 
juego y lograr el control del balón 
en el centro del campo. Sin con­
seguirlo del todo, y cuando tan 
sólo se llevaban apenas cuatro 
minutos de partido, llegó el pri­
mer acercamiento de peligro del 
Mallorca en una bonita combina­
ción entre Biagini y Eto’o que na­
ció en las botas de Novo.

Los griegos tenían problemas 
en la entrega del balón y eso fue

aprovechado por los de Kresic 
para acercarse a la meta atenien­
se.

La segunda parte comenzó de 
forma muy parecida a como ter­
minó la primera. Fue Biagini 
quien tuvo el primer acercamien­
to al quedarse sólo ante el meta 
griego, mientras se pedía fuera 
de juego del delantero, tras un 
buen recorte centró pero no le 
acompañó nadie en el ataque.

En uno de los pocos acerca­
mientos de los baleares llegó el 
gol que aseguraba la plaza en la 
Copa de la UEFA. El camerunés 
apareció en la frontal del área, 
donde más daño hace y en una 
rápida combinación con Biagini, 
éste recibió el balón y consiguió 
enviarlo hasta el fondo de la red.

GRUPO A
Resultados
Lokomotiv 2 Real Madrid 0
Roma 1 Anderlecht 1
Clasificación G E P GF GC Ptos
1. Real Madrid 4 l T 13 5 13
2. Roma 2 3 1 6 5 9
3. Lokomotiv 2 1 3 9 9 7
4. Anderlecht 0 3 3 4 15 3

GRUPOC 
Resultados
Mallorca 1 Panathinaikos 0
Schalke 04 3 Arsenal 1
Clasificación G E P GF GC Ptos
1. Panathinaikos 4 0 2 8 3 12
2. Arsenal 3 0 3 9 9 9
3. Mallorca 3 0 3 4 9 9
4. Schalke 04 2 0 4 9 9 6

GRUPO B 
Resultados
Dinamo Kiev 1 Boavista 0
Liverpool 2 B. Dortmund 0
Clasificación G E P GF GC Ptos
1. Liverpool 3 3 0 . 7 3 12
2. Boávista 2 2 2 8 7 8
3. Borussia 2 2 2 6 7 8
4. Dinamo Kiev 1 1 4 5 9 4

GRUPO D 
Resultados
Galatasaray 2 PSV 0
Nantes 1 Lazio 0
Clasificación G E P GF GC Ptos
1. Nantes 3 2 1 8 3 11
2. Galatasaray 3 1 2 5 4 10
3.PSV 2 1 3 6 9 7
4. Lazio 2 0 4 4 7 6

E S P A N Y O L  E L  JU G A D O R  C ATALÁN, UNO DE LOS SÍM B OLOS D EL C LU B , SE M UESTRA CONTENTO TRAS L A  RENOVACIÓN

Tam udo, 'p e riq u ito ' hasta 2 0 0 7
Barcelona, europa press Después de la reunión mante- gado de anunciar el acuerdo, que tiempo tras la mejora y lo hemos
El director general del RCD Es- nida por las dos partes ayer en las se demoró por las diferencias conseguido”, añadió, 
panyol, Josep Lluis Marco, acor- oficinas del Estadio Olímpico económicas entre las partes. “Sí, El delantero, uno de los súnbo-
dó ayer con Raúl Tamudo y su re- Lluis Companys, el contrato de ya hemos llegado a un acuerdo los del club catalán, manifestó 
presentante, Tomás Duran, la Tamudo, que terminaba el 30 de después de tanto tiempo y sola- que “son seis años más” ligado al 
ampliación y mejora del contrato junio de 2004, queda ampliado mente falta la firma. Esta historia Espanyol y aseguró que el au- 
del jugador, que seguirá vincula- tres años más, mientras que su ya se ha acabado y no hay que mentó de la cláusula “no tiene 
do al club catalán hasta el año cláusula aumenta y pasa de los darle más vueltas”, dijo, al tiem- importancia porque lo que yo 
2007 con una cláusula de resci- 3.000 a los 4.000 millones. pó que admitió sentirse “muy quería era quedarme aquí por
sión de 4.000 millones de pesetas. Fueelpropiojugadorelencar- contento. Llevamos bastante mucho tiempo”.

EL DÍA-2001 Q C
MIÉRCOLES 31 OCTUBRE O  D

BETIS

Gabriel Am ato 
lamenta 
la lesión de 
Gastón Casas
SEVILLA. EUROPA PRESS
El delantero del Betis Gabriel 
Omar Amato comentó ayer su 
pesar por la lesión del tam­
bién ariete verdiblanco y com­
patriota suyo, Gastón Casas, 
aunque ello le dará la oportu­
nidad de luchar por esa titula­
ridad que ansia desde que 
arrancó la temporada.

“Es un tema difícil, más que 
nada para él, pero las posibili­
dades siguen siendo las mis­
mas, uno quiere jugar siem­
pre y esperemos que el entre­
nador me dé la oportunidad 
de jugar, aunque la decisión 
no es mía”.

Pese a ello, no dejó dudas a 
la hora de decir que preferiría, 
por encuna de todo, que el que 
pudiera jugar fuera Casas ya 
que ello significaría que no es­
taría lesionado. “Quien me co­
noce sabe que digo la verdad y 
me hubiera gustado que Gas­
tón fuera máximo goleador y 
que yo no jugara en toda la 
temporada. Esto de una lesión 
es terrible y no se lo deseo a 
nadie, más a uno que me toca 
de cerca porque es mi amigo, 
Si me toca la oportunidad tra­
taré de hacerlo lo mejor posi­
ble”, precisó.

Eso sí, Amato sabe que Gas­
tón Casas superará este duro 
trance. “Yo que lo conozco sé 
que tiene mucha voluntad, es 
anímicamente fuerte y se va a 
recuperar”, afirmó ayer el de­
lantero verdiblanco.

F IC H A J E

'K ik o ', m uy 
cerca del 
Nurem beit|
MADRID. EFE
Miguel Narváez, padre y re­
presentante de Francisco Nar­
váez Kiko, confirmó ayer que 
el ex jugador del Atlético de 
Madrid y de la selección espa­
ñola está a punto de fichar por 
el Nuremberg, de la Primera 
División alemana.

“Ellos, al jugador que quie­
ren exclusivamente es a Kiko, 
pero aún estamos tramitando 
ciertos aspectos. Esta gente es 
bastante oblicua y hay que 
trabajar mucho”, declaró Mi­
guel Narváez quien afirmó 
que están peleando desde el 
lunes por llegar a un acuerdo.

El representante de Kiko ha 
presentando una contraoferta 
al Nuremberg alemán: “Hay 
algunos flecos que quedan por 
ahí y después de comer ya ve­
remos. De momento existen 
buenas vibraciones, desde 
ayer (por el lunes) a hoy (por 
ayer) lo veo bastante bien”, 
afirmó Miguel Narváez.
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L IG A  D E C A M P EO N ES  LOS DOS EQ U IPO S ESPAÑOLES JU E G A N  HOY SUS ÚLTIM OS ENCUENTROS DE LA  PRIM ERA FASE TRAS CONSEGUIR SU CLASIFICACIÓN

P a r t i d o  d e  t r á m i t e  p a r a  

e l  B a r $ a  e n  e l  C a m p  N o u
El Barcelona alineará a Rivaldo, pero no jugará El Fenerbahce turco llega a la Ciudad Condal
el tridente' ya que Kluivert será suplente hundido moralmente y  sin lograr un solo punto
BARCELONA. EFE
El Barcelona cerrará hoy la pri­
mera fase de la Liga de Campeo­
nes con un partido irrelevante 
para sus intereses deportivos, 
después de alcanzar la clasifica­
ción para la siguiente eliminato­
ria la semana anterior en el cam­
po del Lyon (2-3).

El premio económico por ga­
nar el encuentro (55 millones de 
pesetas) y el compromiso moral 
que tiene con la victoria el Barce­
lona obligan a la entidad catala­
na a salir hoy contra el Fener­
bahce en el Camp Nou a sumar la 
quinta victoria y, además, a ha­
cerse con la primera posición del 
grupo.

El Fenerbahce llega a Barcelo­
na con un cero en su casillero de 
los puntos y con la moral por los 
suelos, al haberse erigido en el 
equipo más flojo de todas las li- 
guillas, e incluso estará en el 
Camp Nou sin sus incondiciona­
les.

El Barcelona afrontará el par­
tido con el ánimo de poner a pun­
to lá maquinaria con vistas al en­
cuentro del domingo en Madrid, 
y para ello reservará a unos 
cuantos jugadores, aunque algu­
nos de ellos, como es el caso de 
Phillip Cocu, será baja por san­
ción.

Parecía difícil que el Barcelona 
pudiese cumplir su segundo obje­
tivo en la Liga de Campeones (el 
primero fue clasificarse para esta 
liguilla) con tanta holgura, aun­
que no por ello la crítica le ha si­
do del todo favorable.

Con un juego en ocasiones na­
da atractivo, el Barcelona ha ido 
trampeando en la Liga de Cam­
peones, cuyo único tropiezo rele­
vante file la derrota en Leverku- 
sen (2-1), después de haber do­
minado el partido por 0-1 hasta 
el inicio de la segunda parte.

El amargo sabor de la derrota 
en Alemania fue contrarrestado 
con la mayor de las eficacias y, si

EFE
Saviola prepara en Barcelona el partido contra el Fenerbahce turco.

el conjunto catalán logra derrotar 
hoy a la entidad turca, el Barcelo­
na habrá cerrado la liguilla con 
cinco victorias, además de las dos 
obtenidas contra el Wisla de Var- 
sovia en la previa.

Para el partido de hoy, el Bar­
celona echará mano de Rivaldo,

quien se perderá el partido con­
tra el Real Madrid porque estará 
con su selección. También jugará 
Saviola, pero el tridente se toma­
rá un día de descanso porque Pa­
tríele Kluivert verá el partido des­
de el banquillo.

La línea atacante no será la

única que se alterará, con la in­
clusión de dos claros extremos 
(Overmars y Geovanni), pues el 
centro del campo tendrá al brasi­
leño Rochemback y al catalán Ge- 
rard como complementos para 
Xavi.

En defensa, el Barcelona es po­
sible que plantee una línea de 
tres jugadores, como así dejó en­
trever ayer el técnico barcelonis- 
ta Carlos Rexach, mientras que 
en la portería jugará José Manuel 
Reina, igual que en el partido de 
la Copa del Rey de la semana que 
viene contra el Figueres.

Después del encuentro contra 
el Fenerbahce, al que el conjunto 
catalán ya derrotó por 3-0 en la 
primera vuelta, el Barcelona co­
nocerá el viernes a sus tres nue-

S0RTE0

El Barcelona conocerá 
el próximo viernes a 
sus tres nuevos rivales
vos rivales en la segunda fase de 
la Liga de Campeones.

Para Carlos Rexach, la impor­
tancia de quedar primero o se­
gundo en la primera fase carece 
de importancia “porque en la se­
gunda ronda no nos mediremos a 
los mejores de Europa”.

Camp Nou
Horas 20,45. TV: TVE y Via Digital 
Árbitra Stuart Dougal (escocés),

BARCELONA: Reina, Christanval, De Boer, 
Reiziger, Gerard, Gabri, Rochemback, 
Rivaldo, Geovanni, Saviola, Overmars. 
Entrenador: Caris Rcwtn.
FENERBAHCE: Rustu, MertMeric, Dogan, 
Deniz, Alí Gunes, Akdeniz, Lazetic, Johnson, 
Yusuf, Oktay, Andersson.
Entrenador: Mustafa Dem'zli

F u e r t e  a u s e n c i a  d e  m o t i v a c i ó n
BARCELONA. EFE
El entrenador del Barcelona, 
Carlos Rexach, reconoció ayer 
que constituye un serio obstáculo 
preparar el partido de hoy contra 
el Fenerbahce turco por la ausen­
cia de motivación y por el inmi­
nente compromiso contra el Real 
Madrid.

Ni la obtención del primer 
puesto en el grupo parece sufi­
ciente motivo para encontrar ali­
ciente, pues Rexach explicó que

dado el gran número de rivales 
contra los que no se podrá en­
frentar el Barcelona en la si­
guiente ronda (Real Madrid, De­
portivo, Manchester, Bayern y 
Bayer Leverkusen), le da casi lo 
mismo quedar primero o segun­
do tras el partido de hoy contra el 
Fenerbahce.

“Es difícil preparar un partido 
cuando el siguiente es contra el 
Real Madrid, pero es aquí donde 
debe entrar el trabajo del entre­

nador. No obstante, soy optimista, 
porque muchos de los jugadores 
que participarán hoy tendrán 
una gran oportunidad para de­
mostrar su valía”, señaló el técni­
co barcelonista.

Rexach no tuvo ningún reparo 
para enseñar sus cartas con vis­
tas al encuentro de hoy, al anun­
ciar los cambios que sufrirá la ali­
neación inicial.

“Luis Enrique y Cocu serán ba­
ja por sanción (el primero, tam­

bién por estar lesionado). Todo el 
medio campo, excepto Xavi, será 
nuevo. Reina jugará y Overmars, 
si está bien, será extremo izquier­
da, con Geovanni en la derecha. 
No se trata de hacer una revolu­
ción, sino que el equipo tenga una 
basé y vaya entrando gente”, re­
lató el técnico.

Carlos Rexach reconoció ayer 
que el Barcelona podría salir por 
primera vez esta temporada con 
tres defensas.

El Deportivo 
espera 
conservar 
el liderato
ATENAS. EUROPA PRESS
Con la tranquilidad de verse 
clasificado matemáticamente 
para la segunda fase, el De­
portivo de La Coruña espera 
conservar hoy el liderato del 
grupo G de la Liga de Campe­
ones ante el Olympiakos.

Para ello, el conjunto her- 
culino deberá, al menos, igua­
lar el resultado que obtenga el 
Manchester United en su visi­
ta al Lille. Por su parte, al 
equipo griego sólo le vale una 
victoria y un tropiezo de los 
franceses para obtener el ter­
cer puesto y, por lo tanto, el 
pase a la Copa de la UEFA.

Javier Irureta recupera pa­
ra este partido al guardameta 
Molina, superadas unas mo­
lestias en la rodilla derecha. 
Por el contrario, el goleador 
Diego Tristán causa baja por 
una sobrecarga en el biceps 
femoral de la pierna derecha. 
Manuel Pablo, Djorovic, Nay- 
bet y Fran continúan lesiona­
dos mientras que Víctor y Va­
leren no viajaron a Atenas por 
descanso.

La lista de 18 jugadores 
convocados está formada por 
Nuno, Molina; Héctor, Donato, 
Helder, César, Romero, Capde- 
vila; Emerson, Duscher, Ser­
gio, Mauro Silva, José Manuel, 
Scaloni, Djalminha, Amavisca; 
Makaay y Pandiani.

La alineación deportivista 
presentará numerosos cam­
bios con respecto al equipo 
que perdió el pasado sábado 
ante el Rayo Vallecano. Así, el 
brasileño Djalminha será titu­
lar por primera vez en la pre­
sente temporada mientras 
que Helder, Capdevila, Emer­
son, Mauro Silva, Scaloni y 
Pandiani se perfilan como el 
resto de novedades con rela­
ción al último partido.

“Afrontamos este encuen­
tro con la ilusión de lograr el 
liderato del grupo por orgullo 
profesional. De todas formas, 
no tenemos la certeza de que 
ser primeros implique unos ri­
vales más fáciles en el sorteo 
para la siguiente fase”, afirmó 
Javier Irureta.

El entrenador vasco recor­
dó el ambiente hostil de los es­
tadios griegos: “Tenemos la 
experiencia de dos visitas al 
Panathinaikos y los partidos 
son con mucha pasión”.

Spiros Lou is
Hora: 21.00. TV: Canat Plus y Vía 
Digital.
Árbitro: Markus Merk {alemán).

OLYMPIAKOS: Ge.rr/c u;
Mavrogenídis, Anatolakis, Amanatidis,; 
Kontis; Giannakopoulos, Karembeu, 
Niniadis, Patsatzoglou, Djordjevic; y 
Ofbriquaye.
Entrenador Panagiotis Takis Lemonis 
DEPORTIVO: N.-. >: lirir-ii,
Helder, Capdevila; Emerson, Mauro 
Silva; Scaloni, Djalminha, Amavisca; y 
Pandiani.
Entrenador: Javier Irureta
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Termina el plazo de 
las ayudas del plan de 

consolidación y 
competitividad de la 

fym e
El Objetivo de la presente es impulsar y promover pro­

yectos de integración de las PYME en la sociedad de la in­
formación y proyectos para la incorporación de técnicas 
empresariales innovadoras, que son los dos grupos básicos 
en que se enmarcan las diferentes líneas de ayuda contem­
pladas en el Plan de consolidación y competitividad de las 
PYME para el período 2000-2006. Los destinatarios de la 
Orden son los Organismos intermedios y PYME. El importe 
de la ayuda.es variable, en función de la linea de ayuda so­
licitada.

Este tipo de ayudas estarán vigentes durante el período 
2001-2006. El plazo de presentación de solicitudes para el 
año 2001 será de tres m eses desde la fecha de publicación 
de la Orden (1 0  de Agosto ), por lo tanto el próximo día 10 
de Noviembre finaliza el plazo. Para el resto de períodos de 
vigencia será el primer trimestre de cada año.

La documentación que se debe de aportar es Certificado 
de representación; la Copia de los Estatutos, (o de la escri­
tura de constitución, así como de las modificaciones ulterio­
res y de la tarjeta de personas jurídicas o tarjeta de identi­
ficación fiscal). Declaración, de las ayudas solicitadas o re­
cibidas por el solicitante y de estar al corriente en sus obli­
gaciones tributarias y con la Seguridad Social. La Fotocopia 
del impuesto de actividades económicas, (del último ejer­
cicio cerrado).. Memoria de la empresa; La memoria del 
proyecto Solicitud. Por triplicado. Las solicitudes podrán 
presentarse: en cualquier registro perteneciente a la Admi­
nistración del Estado, a la de las Comunidades Autónomas, 
y a la de aquellas Entidades Locales que hubieran suscrito 
el oportuno Convenio, así como en las oficinas de correos, o 
en cualquier otra forma prevista por ley.

ORDEN de 20 de Julio 
de 2001

Sobre distribución anticipada de billetes y  
monedas denominados en euros

El "II Plan Nacional de Transición al Euro: El Canje de Pese­
tas por Euros" prevé la denominada "etapa de predistribu­
ción" (hasta el 31 de diciembre de 2001), que incluye la fa­
bricación y logística de predistribución de monedas y billetes 
en euros. En el apartado cuarto de la orden, se hace referen­
cia al comercio en concreto se prevee una serie de Conve­
nios. Estos Convenios podrán prever una subdistribución 
anticipada de billetes y monedas, a partir del 1 de septiem­
bre de 2001, a la gran distribución comercial, entendiendo 
por tal la actividad del comercio minorista caracterizada por 
un importante volumen de ventas, un número de locales co­
merciales que permita gran afluencia de público y una red 
que cubra la mayor parte del territorio nacional. Igualmente, 
los contratos podrán prever una subdistribución anticipada, 
a partir del 1 de septiembre de 2001, a otros grandes opera­
dores de moneda, entendiendo por tales los que se abaste­
cen directamente de las compañías de transporte de fondos. 
Las entidades de crédito podrán entregar a partir del 1 de 
diciembre de 2001, cantidades limitadas de billetes y mone­
da metálica en euros al comercio minorista, en los términos 
que señalen los correspondientes convenios de distribución 
anticipada. Por comercio minorista se entenderá aquella ac­
tividad desarrollada profesionalmente con ánimo de lucro, 
consistente en ofertar la venta de cualquier clase de artículos 
o la prestación de servicios a los destinatarios finales de los 
mismos, utilizando o no un establecimiento.

UPTA redama al 
Gobierno equiparar el 
período de prestador! 

por IT del RETA al 
Régimen General

La pasada semana, durante el debate del Estado de la Re­
gión de Castilla -  La Mancha, el Presidente de ésta, José Bo­
no, presentó una serie de iniciativas, algunas de las cuales 
tienen relación con los profesionales y trabajadores autóno­
mos.
Este es el caso de la ayuda económica de 4.000 ptas./día, 
hasta un máximo de 250.000 ptas., para el periodo de baja 
por enfermedad no cubierta por la Seguridad Social.
Ante esta iniciativa y su importante repercusión para los au­
tónomos de Castilla La Mancha, la Unión de Profesionales y 
Trabajadores Autónomos de España, quiere dejar patente su 
posición:

- Valoramos positivamente esta iniciativa del Gobierno de 
la Junta de Comunidades de Castilla -  La Mancha, pues su­
pone un compromiso con una parte importante del tejido 
productivo de esa Comunidad Autónoma, como son los pro­
fesionales autónomos.

- Ante el vació legal existente en esta materia, animamos al 
resto de Comunidades Autónomas para que adopten iniciati­
vas similares tendentes a paliar los efectos de desprotección 
que padecemos los autónomos en momentos de enferme­
dad.

- Lamentamos la falta de iniciativa del Gobierno de la na­
ción ante este problema, cuya solución es su exclusiva res­
ponsabilidad, manteniendo a más de 3 millones de autóno­
mos en una situación de clara discriminación frente al resto 
de ciudadanos y trabajadores del Régimen General de la Se­
guridad Social.

- La equiparación del periodo de carencia del Régimen Es­
pecial de Trabajadores Autónomos (RETA) al Régimen Gene­
ral de la Seguridad Social, en materia de prestaciones por 
enfermedad, es una reivindicación del conjunto de autóno­
mos, recogida en nuestra plataforma sindical, por lo que, si 
bien apoyamos aquellas medidas parciales que mejoren la 
actual situación, exigimos del Gobierno central la adopción 
del medidas que realmente resuelva este problema para los 
autónomos del conjunto del país.

Cada año, antes del 1 de octubre, el trabajador autónomo 
podrá elegir su base de cotización para el año siguiente. 
Durante el año 2001. la base elegida se situará entre una 
base mínima de cotización de 118.470 pesetas (712,04 eu­
ros) y una base máxima de cotización de 415.950 pesetas 
(2.499,91 euros) al mes. Aquellos trabajadores que a 1 de 
Enero de 2001, tengan cumplida la edad de cincuenta o 
más años, podrán elegir entre la base mínima indicada y la 
máxima de 222.000 pesetas (1.334,25 euros), salvo que con 
anterioridad vinieran cotizando por una base superior.

j'ID T iC iA !

El servicio administratel de Industria 
y Trabajo ha sido consultado por más 
de 90.000 ciudadanos.- El servicio de 
gestión administrativa en línea de la 
Consejería de Industria y Trabajo, de­
nominado servicio Administratel, ha 
recibido en su primer año de funcio­
namiento la consulta de más de 
90.000 ciudadanos de Castilla-La 
Mancha y ha permitido ofrecer el ac­
ceso en línea de más de 16.000 pues­
tos de trabajo. Dotado de los últimos 
avances dé la tecnología de la comu­
nicación, este servicio permite a los 
ciudadanos de Castilla-La Mancha 
consultar, recibir información y tra- 
paitar gestiones administrativas y ac­
ceder, de forma gratuita y ‘on-line’, a 
las ofertas de empleo que se generan 
en la comunidad autónoma, así como 
en España y Europa. Administratel 
cuenta con una potente red de comu­
nicación y de terminales interactivos ' 
especiales, mediante una serie de sis­
temas y más de cien programas pa­
tentados que permiten realizar de 
forma activa las gestiones adminis­
trativas correspondientes y navegar 
por Internet hasta por aquellas perso­
nas que sólo tienen conocimientos bá­
sicos de Informática. Los terminales 
están disponibles en las delegaciones 
provinciales de Industria y Trabajo, 
así como en las sedes de los agentes 
sociales, empresarios y sindicatos Co­
misiones Obreras y UGT, y en el Cam­
pus de Albacete, en la Universidad de 
Castilla-La Mancha.

Publicado el calendario laboral de 
2002.- El Boletín Oficial del Estado 
del día 26 publica la Resolución de la 
Dirección General de Trabajo por la 
que se fijan las fiestas laborales para 
el próximo año en las diecisiete co­
munidades autónomas y las ciudades 
de Ceuta y Melilla.La citada Resolu­
ción enumera las fiestas de ámbito 
nacional, de carácter retribuido y no 
recuperable. Asimismo se distingue' 
entre los días festivos de carácter na­
cional que las comunidades autóno­
mas no pueden sustituir, y aquellos 
que pueden ser celebrados en otra fe­
cha que, por tradición, sea propia del 
territorio. Igualmente se recoge la po­
sibilidad, por parte de las comunida­
des autónomas, de pasar al lunes si­
guiente la celebración de una fiesta 
nacional si coincide con un domingo.

La CE propone el libre acceso a los 
datos del sector público en la Red.- 
Los recursos de documentación e in­
formación de las Administraciones 
públicas constituyen, según la Comi­
sión Europea, una materia prima im­
prescindible para el desarrollo de 
contenidos virtuales en Internet. El 
comisario de Sociedad de la Informa­
ción, propuso la semana pasada, que

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,522, 31/10/2001.
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Compra-venta, pisos, locales, fincas rústicas, 
Traspasos, Alquileres, Valoraciones, Hipotecas

Calle VALERIA
3 dormitorios, 

reformas, calefa. 
individual (gas natural), 
patio, terraza planta 1-, 

soleado, céntrico. 
9.000.000 ptas.

Venta de viviendas
En pleno centro de 

Cuenca 2 y 3 dormitorios, 
vistas, lujo.

Viviendas en construcción
En zona universidad y  
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PISOS,
EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,

USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS 
ZONAS DE CUENCA

• V E N TA  DE PISOS

-A G U A , 3 dorm., exterior, vistas al Huécar, pa­
ra reformar.
-  AGUA, 3 dorm., 2 baños, vistas a C/ Gaseas, 
muebles a medida.
• ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. 'Colón). Planta 
baja, 4 dorm., 2 baños, catef. central, garaje, 
trastero.
-  ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­
na amueblada, trastero.
-  ALVARO DE LUNA, planta primera + buhardi­
lla, 3 dorm., calefac. individual, reformada, co­
cina amueblada.
-  ANDRÉS DE CABRERA, 130 m2. 7 dorm., vistas 
a Andrés de Cabrera y  San Andrés, para refor­
mar.
-  ANTO NIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., 
calef. central, para reformar.
-  AV D A C A S TIL L A -L A  M ANCHA, céntrico, 3 
dorm, cuarta planta, para reformar.
-  AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño 
y  aseo, calef. central, para reformar.
• AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 
dorm., baño y  aseo, exterior, calef. indiv. as­
censor.
-  AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar 
adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, 
trastero, A ESTRENAR.
-  AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 
2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, 
piscina, pistas de paddle.
• AVDA. SAN JULIÁN, 4 dorm., baño y aseo, ca- 
lefacc. individual, trastero, radiadores, cocina 
amueblada.
-  AVDA. YIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3 ' planta, 
80 m2. 3 dorm., calef. central.
-  AVDA. VIRGEN DE U  LUZ, 4 dorm., cocina y 
baño arreglados, calefacción individual.
-  BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, 
calef. individual, garaje, cocina amueblada, 
económico.
• BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. 
y  agua caliente central, garaje, nuevo.
• CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, trastero, calef., y  agua c. central.
-  CARRETERÍA, 165 m2, para oficinas.
• CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- 
lefacc. central, económico.
• CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. central, 
ascensor.
-  CARRETERÍA, 3 dorm ., calefacc. individual, 
trastero, vistas a Carretería.
-  CARRETERÍA, primera planta, 100 m2. para re­
formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi­
cinas.
-  CAÑETE, 3 dorm ., esquina, vistas, sol, cale­
facción individual, trastero.
-  CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 
2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.
-  C O R TA (B arrio  dei C astillo ), 3 plantas, 4 
dorm., baño y  aseo, reformada.
-  CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­
mitorios, reformado.

- -  DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico.
-  DIEGO JIM ÉNEZ, Viviendas en construcción, 
céntricas, 2 y  3 dorm., calidades de lujo, garaje 
y trastero.
-  DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 m*. trastero.
-  ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. 
(gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda­
da.
-  ESCULTOR JA M ETE , 115 m2. útiles, 147 m1. 
construidos, 3-4 dorm., garaje.
-  FER M ÍN  C A B A L L E R O , prim era  p lanta , 4 
dorm., parquet, calef. central, cocina amuebla­
da, trastero.
• GASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­
tral, cocina amueblada, parquet.
-  GERARDO DIEGO. Planta baja, 4 dorm., 2 ba­
ños, calef. central, gran terraza, garaje y tras­
tero.
• GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. 
individual, reformado.
-  GRUPO GENERAL FANJUL, céntrico, 3 dorm., 
calef. central, ascensor, exterior, pequeñas re­
formas.
-  JA CIN TO  BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., 
patio, garaje, cámara, gas ciudad.
-  JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina 
amueblada con electrodomésticos, interior, 
económico.
-  JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico, exterior, terraza.
-  JU AN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 
m2., económico.
-  MADRID (ViUaluz), 3 dorm. baño y aseo, calef. 
central, garaje, trastero, soleado, cocina amue­
blada.
-  MARCELINO MENÉNDEZ PELAYO (Moralejos), 
casa de 3 plantas céntrica, 3 dorm ., cocina 
amueblada, reformada, calef. (gas-oil).
• MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Lu z), 2 dorm., 
baño y aseo, cocina amueblada, calef. y  agua 
cal. central, garaje y  trastero.
-  MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterias) Zona 
antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m!.
• NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 
dorm., reformado, calefac. individual, céntrico, 
reformado, cocina amueblada.
-  ORTEGA Y  GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. 
central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire 
acondicionado.
-  PARQUE DEL HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm. 
2 baños, garaje, trastero, lujo.
-  PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re­
formado, cocina amueblada.
-  PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 
dorm., reformada.
• PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, 
cocina amueblada, calef., y a.c. central.
• RAMÓN Y  C AJAL, 2 dorm., calef. individual 
(gas oil), reformado, cocina amueblada.
-  RAMÓN Y  CAJAL, 4 dorm., baño y  aseo, coci­
na amueblada, calefacción central, reformado, 
trastero.
• RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m2, 
nueva construcción.
-  REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­
facc. central, reformado, sol, cocina amuebla­
da.
-  REYES C A TÓ L IC O S , 98 m1. construidos, 4 
dorm., baño y  aseo, ascensor, calef. central, 
armarios empotrados.
• RÍO CABRIEL. 4 dorm., cocina amueblada, 2 
baños, calefcc. individual, garaje, trastero.
-  RÍO CABRIEL, 2 dorm., calef. individual (gas 
ciudad), cocina amueblada, reformada.

-  RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. 
Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y  aseo, 
garaje (puerta automática), cocina amueblada.
-  RONDA DEL M ANANTIA L, 4 dorm ., baño y 
aseo, calef. indiv., cocina amueblada, garaje y  
trastero.
-  SAN COSME, 4 dorm ., baño y aseo, garaje, 
trastero, vistas a Cuenca.
• SAN DAMIÁN, (Fuente dei O ro), 4 dorm., ba­
ño y  aseo, cocina amueblada, exterior, esquina.
-  SANTA ANA, 3 dorm., baño y  aseo, calef. cen­
tral, garaje, trastero.
-  SANTA M* DE LA CABEZA, primera planta, ex­
terior, 3 dorm., gran terraza, calefacc. central.
-  SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2., reformada, 
exterior, calef., individual, patio y trastero.
-  SANTA TERESÁ, casa unifamiliar, 65 m2. de vi­
vienda + 25 de sótano, patio.
-  SAN LÁZARO (San Ántón), 2 dorm., reforma­
do, cámara, calef. individ. (gas oil).
-  SAN LÁZARO, 4 * planta + cámara, 2 dorm., 
visteis, económico.
-  SAN FRANCISCO, 3 dorm., calef., central, pa­
ra reformar, vistas a la Diputación.
-  SEVERO C ATA LIN A , 3 dorm ., calef. indivi. 
trastero, vistas a la Hoz del Júcar, suelo rústi­
co.
-  SIERRA CANALES, (50 0 ), 2-3 dorm it., cale­
facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina 
amueblada.
-  SUBIDA CERRO M OLINA, primera planta, 3 
dorm., céntrico, soleado, calef. central.
-  TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m2. de vi­
vienda + 21 m2. de patio.
-  TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor­
mar o tirar y  construir.
-  TO LED O, 3 dorm., calef. individual, exterior, 
económico, planta baja, terraza, soleado.

CASAS Y  C H A LETS

• ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, 
garaje, cocina amueblada, patio de 150 m2.
-  ARCAS, 2.500 m2. de parcela, 400 m2. cons­
truidos, patio, piscina, garaje, 9 dormitorios, 
calefacción individual, 2 salones.
-  ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m2. 
construidos, 4 dorm ., 3 baños, garaje, patio, 
nueva construcción.
-  BETETA , 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe­
dad 10 años.
• CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m2., 5 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­
dividual (tarifa nocturna).
-  CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su­
perficie de casa y  corral 800 m2.
-  HO R CA JO  DE SAN TIAG O , 3 dorm ., baño y  
aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 
m2., patio, garaje, trastero.
-  LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m2. 
cada una, arreglada, buena situación, económi­
ca.
-  LAS PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2 
plantas, reformado, cocina amueblada, calef., 
indivi. ajardinado, garaje.
-  NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, 
patio de 80 m2. aprox. vallada.
-  PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 
m2. patio de 47 m1., bodega.
-  PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m2 
de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­
bacoa.
-  SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS T I­
POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA 
ENTRADA, ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES
- SEÑORIO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 
dorm, 2 baños y garaje.
-  TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 
550 m2. de parcela y  550 m’ de construcción, lu­
jo. .
-  CANADA MOLINA, chalets con muchas mejo­
ras, buenas_vistas, 5 dorm.
-  VALDECAÑAS, chalets de 2 y  3 dormit. NUEVA 
CONSTRUCCIÓN.
-  HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera 
Cuenca a Tragacete, Molino y  2 viviendas, cua­
dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­
pos, concesión de aguas.
-  URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 
m2 de parcela, 60 m2de vivienda, buenas vistas, 
luz, agua, pinos.
-  URBANIZACIÓN "E L  VAOILLO", chalets indivi­
duales con parcela de 750 m2. acabados de 1* 
calidad, piscina individual, garajes indepen­
dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

. PLAZAS DE G A R AJE

TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.
Venta a partir de 750.000 pesetas.

' Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQ U ILER  DE PISOS

• A L A M ED A  D E L J Ú C A R , (Coop. C o ló n ), 4 
dorm., 2 baños, garaje, calef. central, amue­
blad. armarios empotrados.
-  ANDRÉS DE CABRERA, (Casco Antiguo), Dú­
plex de 2 dorm., baño y  aseo, calef. (tarifa noc- 
tura), amueblado.
-  A N TÓ N  M ARTÍN, Moralejos, amueblado, 3 
dorm., calef. individual, céntrico.
-  AVDA. ALFARES, apartamento amueblado, 1 
dorm., calef. individual, garaje, trastero, pisci­
na, pista de paddle, lujo.
-  AVDA. JU AN CARLOS I (ViUaluz), 3 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, trastero.
-  AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 3 dorm, cocina 
amueblada, calefc. central, garaje, trastero.
-  COLÓN, Dúplex 2 dorm., 2 baños, calef. indi­
vidual, nuevo, amueblado.
-  FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cocina 
amueblada, garaje, trastero.
-  FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­
ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­
ro.
-  HERMANOS BECERRIL, 2 dorm., calef. y  a.c. 
central, garaje, trastero, lujo, amueblado.
-  HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos 
de 1 ó 2 dormitorios, lujo.
-  JÁBAGA, 2 dorm., 50 m2. terraza, nuevo a es­
trenar, calefacc. individual, amueblado.
-  JOSE COBO, céntrico, 4 dorm., 2 baños, ca­
lef., central, sin muebles.
-  PLAZA DE LA C O N S TITU C IÓ N , céntrico, 2 
dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­
te central, ascensor.
• PLAZA DE LA HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­
sor, salón doble, ascensor, calefacción central, 
cocina amueblada.
• PRINCESA ZAIDA, 4 dorm ., 2 baños, calef., 
central, amueblado.
• PINAR DE JA BAG A, 3 dorm ., 2 baños, salón 
con chimenea, jardín, trastero, calefacción in­

dividual (gas oil), NUEVO, garaje, con o sin 
muebles.
-  POLÍGONO. CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­
facción individual, sin muebles.
-  REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 2 baños, ascen­
sor, calef. central.
-  SAN FRANCISCO, 4 dorm., calefac. central, 
amueblado. _
• SANTA MÓNJCA, 3 dorm ., calef. individual, 
cocina amueblada, garaje, NUEVO.
• TINTES, apartamento de 1 dormitorio, calef., 
y  agua cal. central, cocina amueblada.
• ViLLALBA DE LA SIERRA, 3 dorm., sin mue­
bles, 90 m2, económico.

V E N TA  Y  ALQ U ILER  DE 
OFICINAS

• CARRETERÍA, 100 m2- VENTA, edificio exclusi­
vo de oficinas.
-  CARRETERÍA, 90 m2 . Aire acondicionado, ca­
ja , luz, 85.000 pts.
-CARRETERÍA, 160 m2, 1* planta.
• CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de ofi­
cinas.
-  COLON,exterior 120 m 2,70.000 ptas.
-  PZA. 0E CÁNOVAS, 100 m2.
• PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa
desde la calle. 1

V E N TA  DE LOCALES

-  AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.'
-  CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y  ven­
tilación), 270 m’ .
-  CAÑETE, 90 m 2 , económico.
-  CARRETERÍA, 400 m2.
* FUENTE DEL ORO, 170 m2 dos calles, sótano, 
acondicionado.
* PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, 
ideal para oficinas.
-  DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta­
no.
-  ERAS DEL T ÍO  CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. 
Acondicionado.
-  HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.
-  PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2, revalorización.
-  TENIENTE BENÍTEZ, 160 m2.
-  JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.
-  REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.
-  REYES CATÓLICOS, 100 m2. Esquina. Nueva 
construcción.
-  C A Ñ ETE , 80 m2 , derechos de calefacción, 
muy económico.
-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta + 52 
m2de sótano, económico.
-  AVDA. CASTILLA LA MANCHA, bar cafetería, 
100 m2.
-  CAÑ ETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y 
descarga.
-  EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
* HERMANOS BECERRIL, primera línea, varías 
superficies.
-  JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.
-  LUSONES, 80 m2, económico.
* PRINCESA ZAIDA, 300 m2, acondicionado.
-  REYES CATÓLICOS, 130 m2, 20 m. de fachada.

A LQ U ILER  DE LOCALES

-  ANTO NIO MAURA, céntrico, 30 m2, junto al 
TOGAR, económico
-  AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m2, acondi­
cionado.,
-  AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 + sóta­
no, 2 calles.
-  AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.
* AVDA. JU A N  CARLOS 1 ,145 m2, en vasto.
-  CANÓNICO MUÑOZ Y SOUVA, 80 nY, acondl- 
clonado.
-  CARRETERA VALENCIA, acondicionado, propio 
para academias, estudio de delineantes, etc...
-  CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.
-  COLÓN, 120 m2 acondicionado.
-  DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m>. semiacon- 
didonado.
-  DUQUE DE AHUMADA, 80 m2, acondicionado, 
divisible.
-  FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta + 80 
m2. de sótano, acondicionado.
-  HERMANOS BECERRIL, 120 m2, acondicionado, 
1* línea.
-  HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­
DO.
-  HERMANOS BECERRIL, 75m \ totalm ente 
acondicionado para PELUQUERÍA.
-  HERMANOS BECERRIL, amplía oferta de loca­
les desde 90 m2. a 900 m2.
-  RESIDENCIAL SAN JO SÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
-  REYES CATOLICOS, 90 m2 y150 m2, junto al 
Bar Vitaliano.
* SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y  25 de sótano, 2 
aseos, divisible.
-  SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m2, MUY CO­
MERCIAL.
-  PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 
20 m. de fachada, económico.
-  PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m2, facilidades.
-  RESIDENCIAL SAN JO SÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
-  RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vasto.
-  PASEO SAN ANTONIO, 70 m2, acondicionado.
-  V IU A L U Z , en vasto, 250 m2
-  SAN COSME, 100 m2, acondicionado.
-  EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
-  EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C), 
acondicionado.
-  HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­
visible.

V E N TA  Y  ALQ U ILER  DE NAVES

- AVDA. CRUZ ROJA 1.100 m2 1* línea.
-  POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000 
m2.
-  POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.
-  ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. 
Vallado.

V E N TA  DE PARCELAS

-  VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, zo­
na inmejorable.
Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­
ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS 
EXCLUSIVAS 

PROVINCIA DE CUENCA:

* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­
río.’
* 300 Has. labor secano, zona manchueta.
* 215 Has., labor 170 Has e l resto monte bajo.
* 475 Has, labor y  monte pinar, coto de caza.
* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALB A C ETE :

* 190 Has., labor.
* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, co­
to de caza, casa palacio y  otras edificaciones.
* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­
portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD R EAL:

* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es­
tado, luz eléctrica
* 1.800 Has. labor y  monte, coto de caza ma­
yor.
* 30 Has. viñedo y  olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE G UAD ALA JA R A:

* 650 Has., labor y  monte bajo

PROVINCIA DE TO LE D O :

* 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:

* 219 Has. regadío y  secano.

VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TO D A S  LAS 
PROVINCIAS DE C A S TILL A -LA  M ANCHA.

I n m o b ilia r ia
m¡.¡¡ ' ~ 1 )

n

Fax: 969 23 25 21

VEN TA  DE. PISOS

* ANTÓN MARTÍN, M o ra le ja  aparta- 
m s ito  áe $0 jrf> para reformar,
-  A L FO N S O  VJft, 70 m L con 3 dom to 
para acondicionar
*  ASTRANA M ARÍN , 3 d o rm .^  sa lón , 
cocina y  bañ o, con calefacción cen­
tra!,' reformado, céntrico.
-¿BALTASAR PORREÑO, 3 d o rm -, sa­
ló n , coc ina  y  baño-, ca le facc ión  in d iv i­
dua l, coc ina  am ueblada** B E L É N , 70  m** planta baja; satos y  
cocina, 1 *: 1  dorm . y  baña, 2^ buhar- 
dtüa , con g ara je . Nueva construcción.
-  CARDENAS, PATA, $Q m * ,  3 do rm ., 
sa lón, saliíta, baño, aseo, p ara  re fo r­
mar,.
*  “C A R R ETER ÍA » $0 mNj 3 dom?., cor? 
calefacdón central.
- CASTILLA LA MANCHA, ti! m- , 3 
d o r m , ,  s a ló n  c o c in a  y  b a ñ o , p a ra  
acondic ionar.
-  CAÑADA « D U N A , ch a le t d e  240  j r f .  
con parce la  d e  i  .500 mL
- CESAR GONZALEZ RUANO (Residen­
c ia l  San J o s é ) ,  110 n> ú t i le s .  4 
dorm  , gara;e  tras te ro  cocina amuc

'  + C O LO N , a p a ite m e n to  d e  n u e va  
construcción 2 t í jrm  , v ilo n , co n  na v  
baño, a s c o n w  y  ca lefacción
* CHALET Cañada M o lina 1 buG m 
d e  parcela , cha le t de  240 rrH , nueva 
c o n s tru c a ó i
- DOCTOR GALINDEZ, 120 V piso, n>uv 
buena situación
- ESCULTOR JA M E T E . 145 m * 3 
dorm  , salón de 40 Hi2 , cocina ¿ ba 
nos, con ascenso!, calcrac*, v.stus a l i 
parque, irunc ja -ab lescu lid íidcs
» FERM ÍN CAB ALLER O , 100 m , 4 
dorm  salón, r e a ra ,  baño v  aseo con i 
ascensoi y  c a le fa c  ion cen tra l
- FRAY LUIS DE LEO N, 1* p is o , 3 i 
cp rm ., salón, cocina y  baño, para re- i 
fo rm a l, buen  precio
* FRAY LUIS DE LEO N , 4 * p is o , 3 i 
com í , safo i. cocina y  bar o
- GRUPO GENERAL FANJUL, 5 dono 
sa lón , c o c in a , baño , con c a le fa c c  
ce n tra l y  ascenso!
* JORGE TORNER, 100 m \  4dorn  , ,  i 
sa un c o u n a , 2 baños ro n  c a le 'a c r ; 
ce n tra l
-  MENENDEZ Y PELAYO , casa de  3 
p lantas U O m .  re to m a d a
* MENENDEZ PELAYO (M o ra le jo s ) , 
p lan ta  ba ja , 60 m  pa*a acondicionar
- MENENDEZ PELAYO (M ora le jos), V 
piso, 80 m  . para acondicionar.
* PARQUE DEL HUECAR, 3 dorm  , ca 
le fac  in d iv idu a l ro n  ascehvor
- PLAZA DE M A N G A N A , casa d e  3 
p lantas, con 60  m  per p lan ta  para 
acondicionar.
- PILARES ( f re n te  a C a ted ra l), apai 
la m e n to  de  1 dorm  , -salen, cocina y 
baño, con vistas a la Hoz de l Júcar
- RAMIRO DE MAEZTU (M ora le jos). /  
d c r* r  ,  sa lón, ía l i t . i ,  coc ina  y  baño, 
para acondicionar, T r is o
* RAMON Y CAJAL, 15$ m* 4  donn  , 
salón, ccctqa dos bañes, to ta lm e n te  
fc fo rn H d o
■ RAMÓN Y CAJAL, * 3 /  n,- 4 l lo m  ,

- REYES CATOLICOS, on m  5 donn  , 
salón, c o a n a  y bai.o  ca le facc ión  de 
gas ciudad re form ado
- REYES CATOLICOS, 3 dorm  salón, 
cocina v  baño
- SANTA L U d A , 60 n r ,  3 dorm  . sa 
Ion cocina v  bano, con patio
* SANCHEZ VERA, apa rtam ento  de l 
donn  , con te n a z a , asconvoi y  ca lo  
fa cc tó rice n tíB t, para acondic ionar. s

SAN LAZARO. 4  donn  con vistas a la 
sWda, Los A lfares, '  ,
* SAH LAZARO (Le tra  D), cosa de dos 
p lan tas , c o r  3 do*>n salan, coc*na, 
b a n o y i& tjo -d e -d O J riL , re form ada.
- SANTIAGO LOPEZ ( ju n to  a la Iglesia 
L a  P a z ) , a p a rta m e n to  de  t  dorm -» 
con ca lc fa 'v .icn  ce* tra l.  i p i.o
- TIRADORES BAJOS &. r  p iso  3
dorm», salón, cocina y  bañ o , economía

- TIRADORES ALTOS D, rasa de dos 
'  p lan tos, 50 ir ^ p o r  p lan ta , dos calles- -

- TIRADORES ALTOS E. vasa do /5
opción  d e  so lar de  55 m *  -

-  TRES JUNCOS, (C /C anete), S O m * .}  
dorm .* para acondic ionar- - ' s
- URB CAÑADA MOLINA, rhal.-t di- 
150  e  e s tre n a r*  co n  p a rc e la  d e  
900 nrv
-  URB LAS PERNALOSAS (V illa r  de  
O la lla ), cha le t do  25P m* con urcc«* 
de 1 OPOnT.
* VILLALBA DE LA SIERRA to b a  "L o s  
P erales11,  c lia íe t, de 2 10  in ' parcela  
de 600 m  , A co nn  , ca lefacción  in 
m c jo rab les  calidades
- VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 4 d o im  
salón cocina y baño, con ca lefacción  
y  ascensor
- ZONA CASCO ANTIGUO (Ja rd ín  de  
lo s  P o e ta s ) , casa d e  /0 0  m p a ra

-  ZO N A  CTR A A LC AN ZAR , c h a le t  
nueva construcción, 300 m*

- ZONA HOSPITAL DE SANTIAGO, v i­
vienda de dos p lantas, de 110 m3. to ­
ta les, con vistas a C /  Calderón de  la 
Barca.
-  ZONA PASEO SAN ANTONIO, 85 m3., 
3 dorm ., re form ado, ca le f. ind iv idua l.

VEN TA EN LA  PROVINCIA DE 
CUENCA

-  ALCANTUD, Casa de  130 m3. para 
re fo rm ar, m uy b a jo  precio.
-  ARCAS, c h a le t d e n tro  d e l pueblo , 
180 m3, nueva c o ns tru cc ió n , coc ina  
am ueblada, ca le facc ión , buenas c a li­
dades.
-  ARCAS DEL VILLAR, casa de  80 m3, 
nueva construcción.
-  BOLLIGA, casa de  140 m3, 5 dorm . 
salón cocina amueblada, 2 baños y  cá­
maras.
-  CARACENILLA, Casa de 300 m2, idea l 
para casa ru ra l.
-  CARRASCOSA DEL CAMPO, c h a le t de 
120 m3, buenas calidades.
-  CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 m3- para acond iriona r, 3 p lantas, 
registrada.
•  EN MADRID, C /S ta. María de  la Ca­
beza, apa rtam ento  de 32 m2.
•  EN NOHEDA, casa de  80 m3., con 3 
d o rm ., sa lón , coc ina , s a lita  y  baño, 
con patio .
-  VILLAGARCÍA DEL LLANO, so lar de 
2.200 m3-, a dos calles.
•  VILLALBA DE LA SIERRA, c h a le t de 
190 m 2 más la  buhard illa , con parcela 
de  1.000 m2.
• PALO MERA, casa de  2 p la n ta s  y  
buh a rd illa , para re fo rm a r, buen p re ­
cio .
• RIBAGORDA, casa d e  nueva cons­
tru c c ió n ,  co n  228 m 2. con  ja rd ín  y 
h u e r to  de  100 m 2. buena c o n s tru c ­
ción.
-  SAN LORENZO DE LA  PAR RILLA ,
c h a le t nueva construcción, sobre par­
ce la  de 900 m z. a ja rd inada , con 500 
m 2 de cons trucdón , ca lefacc ión, par­
q ue t, cocina amueblada.
-  TARANCÓN, casa de  570 m /2 ,  de 
co n s tru c d ó n  con p a tio  de 340 m /2 , 
sótano, b a ja , I a p lan ta  y  b uhard illa , 
tod o  de inm e jo rab les calidades.
-  TE R M IN O  DE J A B A G A , f in c a  de 
2 .000 m 2. con casa de  100 m2. pozo 
de  agua.
•  TINAJAS, casa antigua de  2 plantas 
con co rra l.
-  TORRECILLA, 120 m2, 4  dorm , nueva 
construcdón , con p a tio  d e  150 m2
-  VILLAR DE O LALLA, 95 m2, e x te ­
rio r. 1o piso.

LOCALES EN VEN TA

•  ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m 2, acon- 
d idonado , buen p re d o .
-  ALICANTE, 180 m 2. acondidonado, 
con posib ilidad de sótano.
-  ANDRÉS DE CABRERA, 115 m>. es- 
quina C / Del Peso, buena s itu ad ón .
• AVDA. MEDITERRÁNEO, b a r to ta l­
m en te  montado.
• CASTILLA LA MANCHA, c e n tro  co- 
m e rd a l 4 Caminos, 80 m 2. a con d ido ­
nado.
-  ERCAVICA, 230 m 3, e xce le n te  p re ­
d o .
-  FERMÍN CABALLERO, 150 m! , acón- 
d idonado.
- LUSONES, 100 mz. b a r to ta lm e n te  
m ontado, sin traspaso.
-  T INTES, 50 m2. lo c a l d iá fa n o  s in  
obrar, buen p re do .
- PARQUE SAN JULIÁN , 180 m2. acon­
d idonado.
- PASEO SAN ANTONIO, 400 m2, acon­
d idonado.
• POZO DE LAS NIEVES, varios de  nue­
va construcción.
• PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m2. d iá ­
fa n o , con  17 m e tro s  de  fa ch a d a  a l 
Parque de San Femando.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 306 m 2. en 
dos plantas.
- REYES CATÓLICOS, 15 m2., acondi­
cionados.
- SAN COSME, Fuente d e l O ro, 100 m2. 
con vado perm anente.
-  TRES JUNCOS, (C / Cañete) 60 m2.

PLAZAS DE GARAJE EN 
VENTA

-  AVDA. SAN JU L IÁ N , (F u e n te  d e l 
O ro).
-  CASTILLA LA MANCHA, e d if. Franca- 
bel.
-  COLÓN.
• POZO DE LAS NIEVES, Varias plazas, 
nueva construcdón , econóncas.
-  POZO LAS NIEVES, plaza de  garaje  
con traste ro .
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 2 plazas de 
garaje .
-  O LOS TINTES, con ascensor.

PLAZAS GARAJE EN 
ALQ UILER

• AVD A. SAN J U L IÁ N  (F u e n te  d e l 
O ro).
-  COLÓN.
-  POZO LAS NIEVES.

*• FERNANDO ZO B Ei. Zona d e  Prince­
sa Zaida.

LOCALES EN ALO U iLER

- CARRETERIA, o tic n a  de 60 mS con 
dus desp i'|»  js
• CALDERON DE LA BARCA, ? , J  n '.
p la n ta  b a ja  y  sótano-, p ar?  a candiao -

- CASTILLA-LA MANCHA, .G u l de ¿6r> 
m\ pos ib ilidad  d e  d iv is ión, con alma-' 
cé n  y  dos entradas.
-  C A $ T IL tA - lA  M A N C H A , W  m% 
acondicionado

C A S T IL L A -L A  M A N C H A, 3 00
acondicionado,
• CENTRO COMERCIAL 4 CAMINOS. /0

to ta lm e n te  acondicionado.
- COLON, o íin n  a de  120 mJ-,  acondi*- 
dbnada .
- FRAY l u is  P E  IE O R , SO *  8 0  m*. 
m u y cén trico .
•  FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m1- acondf- 
don ad o .
-  FUENTE DEL ORO, bar, to ta lm e n te  
.m ontado y  en funcionam ien to-
• VALERIA, 2d0 n i muy cc o n tirn tu  

JORGE TORNER, 480 in  ce i pe i t
lidad de t r is a d a  para vr h icüus
• JORGE TORNER, 16/ m toca! para 
aconcharía!, buen p iv a e
• JORGE TORNER, /0  m . acon tfiao

•  LORENZO G O N U fi is id u t i tM l S Jo 
w ) 1 / 0 m  d iá fano
• LOS TINTES, 1¿ü tnj , p a ia  ta l le r  o

lili
• LUSONES. bar to ta lm e n te  p lantado 
sm traspa lo
• NAVE POLIGONO s.AMP$A r  (mea 
c a nu te ra  400 in
- PARQUE SAN JULIAN , 60 m  ídoa ' 
para o fic ina
- PASAJE DEL SANDALO, 9u m . acón 
d in o n a d o  to ta lm e n te  'ü b ' f  in d iv i

■ PASEO DEL SÁNDALO i Iccdl.j', di-
180 m2 y  160 m L  acondicionados.
'  POZO OE U S  NIEVES, bar d i  cop<* 
to ta lm e n te  m ontado. 1i)u m u n  ti« s

- PLAZA DE LOS CARROS, 450 m , 
acon d ido n ad o  com o almacén.
• RAMÓN Y CAJAL, 30 m a io n d ic u  
nado para tienda
• SAN DAMIAN, 113 m to ra l tiia fano, 
con serv ic io  P U ,a  peatonal
>  SAN LÁZARO, 30 rc\K tie n d a  en fu m  
cionum icuto
- VALERIA, dos loca les d t  90 y 100 
m ‘ económ icos

OFICINAS EN ALQUILER

- CARRETERIA, o d iM tic  destinado  4 
o fi iin a s , vaoas
-CARRETERIA, 1 ‘ p i^v  iO O in .e d il i  
o io  nuevo, ca le facc ión  íncfívkluaL
• G i l  CARRILLO DE ALBORNOZ, dub 
«¿Mana* de 4u m

ALQ UILER DE NAVES

•POLIGONO LOS PALANCAREb, vo to»

-LA  CERRAJERA, IdU M* n u y  ic ó n ”

VEN TA DE PARCELAS

• CTRA V IL L A L B A  DE LA  SIERRA, 
( J u n to  a l R io  J ú c a r ) ,  p a ra r la  de 
3.SODm3. p azo  de agua. 
-•C H IU -A R Ó N , ca m in o  de  Metíales, 
p a r ró la  do i 1G0 m con ca ía  2 
d o rm ., co n  pozo d e  agua, va llada-
• ARCAS, vanas p a re c ió
•  JÁBAGA, varias-
•  FINCA,DEL ROYO* parce!» d e  1-500 
m? va llados, con  p os ib ilida d  de o tres 
i'X ) in  mus

PISOS EN ALQ UILER

-  COLON, 4 d o rm -, cocina amueblada, 
con gara je , piso <t estrenar.
-  FUENTE DEL ORO 4  derm . s in  m ue­
b les, pos ib ilidad  d e  gara je .
-  EN CAÑETE, p u e b lo .  ̂ Apartam ento 
<fé i d o rm . sa lón, cecina y  baño, con 
muebles*

'  '  S O L A R E S  EN  V E N T A

-  MARIANA, 7'¡Q n
-  MARIANA, 6b0 in d e n tro  dr-1 p i. r

SOLAR e n  Valparaíso,
• TERMINO DE TOKRALBA finco  d'> !t 
Has ce rva l secano
- TORRAL8A so lar de  ISO m . v '-.olai 
do  400 m
• JABAGA, pueblo  ¿U>‘i m*, (r / La ‘glf

-  VALVERDE DEL JUCAR, 1 400  nv 
cé n trico , buen p rc u o

OFERTAS

- CHILLARON PUEBLO. C H A ,U S  PA- 
PEADOS nueva ccns trucc io .i 1 /5  m ,  
in m e jo rab le s  ca lidades  de  c o n s tiu r

EN CHILLARON, CHALETS ADOSADOS, 
NUEVA CONSTRUCCIÓN.

170 m2, garaje, 3 dormitorios, salón, cocina 
y buhardilla. Calefacción individual de pro- 

pano, buena calidad de construcción

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,522, 31/10/2001.



P INMOBILIARIA

[ M A N G A N A
Ag en c ia  O fic ia l

C / Carretería. 3 -1 ® -CUENCA 
Telf.: 969 23 22 92 

969 23 31 33
' Fax: 96922 08 86

C/SEGOBRIGA 
90 m2, 4 dorm., 
calef., soleado, 

buen precio.

LOCAL
R ESID EN C IA L  

SAN A NTO N IO , 
A CO ND IC IO NA DO . 

O PO R TU N ID A D .

MEJORES
RESIDENCIALES

O F E R T A S  f -

-  A L V A R O  0 E U .U H A , 3 d o r m ., tra s ­
t e r o , re fo rm a d o , 10 ,5 0 0 .0 0 0  p ía s .
- B A L T A S A R  P O R R E R O , ?$ f e .  3 d o rq i.,  
cocina a m u e b la d a , c a te f ., i n d i v .,  ga­
r a je , 13 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  C A R R E T E R Í A , 95 m \ , Á d o r r n ., calef. 
t r a s t e r a , t e r r a z a  a  C a r r e t e r í a ,
13 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  D I E G O  J I M E N E Z *  13 0  f e  5 d o r m ., 
b a ñ o ¡ a s c e n s o r , c a t e f . - c e n t r a l ,
1 1 .5 0 0 .0 0 0  ptas.
- M A R C E L IN O  M É N É N Ó E Z  ¥  P E L A Y O ,
casa de 10 5  f e ,  3, d o r m ., sin gastos 
de com unidad, calef, In d i*. 10.500.000

-  R E P Ú B L I C A  A R G E N T I N A , 3 d o r m ., 
c a te f, in d iv . Sin g a stos d e  co m uni­
d a d , B .2 0 0 ,0 0 0  p ta s .
- R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 7 0  i f e '3  d o r m ,,  
co cina a m u e b la d a , c a te f, c e n t r a l , 
tr a s te r o , as ce n s o r, 10 .0 0 0 ,0 0 0  p ta s ,
- R ÍO  G A B R I E L , Z d a r r n ., cocina am ue­
b la d a , c a te f. m d iv , 0 .5 0 0 -0 0 0  p tas .

V E N T A  D E  P I S O S  .

-  A L A M E D A  D E L  J Ú C A R ,  ' 1 Í 0  f e  
a m u e b la d o , 4  d o r m ., p a r q u e t, tras-

-  A L F O N S O  V I H , d ú p le x  de 16 5 f e ,  2-
d o r m , 2 baños .s u e lo s d e  t a r im a  y  
b a rro  c o c id o , c a te f, I n d iv . vis ta s a  ta 
b o z  de l B ü é c a r. . ,  ' ¡
- A L F O N S O  V lll , c a sá d e  4  p la ntas, vis­
tas a  la  b e z , . -
-  A L F O N S O  V i l ! , 90 rol . 2 do rm , 
In d iv id u a l.
-  A L F O N S O  V l l t , 300 i f e .  6  do rm  , 2 
baños; l  cocinas, terraza d e Z G f e , tras­
te ro  de -40 f e ,  vista s a-la h o z
- A L V A R O  D E  L O N A , c a S « d e  9p f e  í
d o r m ., cocina am ueblada,.catef,-Indiv. 
T r a s t e r o , re fo rm a d o . - :
- ALVARO DE LUNA, 3 d o :n , N .a fo ro
re fo rm a d o . ' "' ,
- A N D R E S  D E  CABRERA. 35 m- p 3ia
r e fo r m a r . - ' ,  - '
-  A V D A . L O S  A L F A R E S , 3 d o r m í,  baño

-  A V D A ,  L O S  A L F A R  E S ,  3 d o r m ., %
“ S í 'lS í S í SS':*,.,.,
t in a , para re le í n a r .
-  A V D A . L O S  A L F A R E S , d ú p le x  130  
I1| , 4 J a - n i . ,  ? baños t in  .n a  an .iie -
M a d a »  pa rq u e ):, c a t e f , iñ d fv , tra s te ­
r o , g a r a je , ascensor V
-  A V D A . S A N  J U L I Á N , 90 f e .  4  d o fo i .,  
2 b a ñ o s; c o c in a -a m u e b la d a , c a l e f .

■CIO, buen p re c .e
- B A L T A  SAR POR REÑO , 90 f e  3§ p g | | | ¡ | I p i
q ü e t , tra s te ro  s  g a ra je . :
-  BAR EN F UNCION A M IEN TO , e -  cas< o 
an tigüe ", ,136 m Z .,  s e  v e n d e  c o n  c a s a .
-  B E L É N , casa d e  SO m '. ,2 < k ¡ r m ,¡  30
f e  d iá fa n o s, p a rq u e t, c a te f. c e n tra l, 
g a raje  o p c i o n a l ,, ;  i
-  B E L É N , d ú p te x » '? 2  f e " ,  2  d o r m ., 
cocina a m u e b la d a , e co n ó m ico , c a le f.

- B E L É N , casa para re form ar, 2 .100 .00 0
p ta s , ,  '  • , j
-  B E L E N .  7 0  f e . »  2 d o r m ,, c a l e f . ,  
tr a s te r o . E c o n ó m ic o , ,  ' -  - - i
-  B E L É N ,  c a s a 'd e  75  ' f e ,  3 do lía .’ ,  
c a l e f ,, í n d i v ., g a r a je p p e fo n a L
- CALDER O N DE LA  B AR C A . * 33 n i .
4  d o r m ., ?  ba ñ o src o cip a « m u e b la d a , 
p a r q u e t, c a le f.»  tr a s te r o , g a r a je  .a s ­
c e n s o r, ' l '  - í  ,
-  C A M IN O  C A Ñ E T E *  $2 f e ;  3 d o r i a .,  
cocina am ueblada, calef. Central y  tras-IIPPlPŜ P̂pIBi lIsiiÉwl
- C A RRETERIA , 76 m , 3 B o n n .,  s i
im a m u e b iad 'o , c a le f ..c e n tr a l , p re cio  
in te re s a n te . - '  - I
- C É S A R  G O N Z Á L E Z  R U A N O , 1 0 7  f e ,  
•4<Jorm.,  2 b a ñ o s , co cin a a m u e b la d a , 
ascensor, tra s te ro  y  dos p la zas d a g a -

- C O L Ó N , 70  m \  2 d o r m .,a x a '« a  am ue­
blada suelos de m á r m o l, t r a s t e r o ... 

- - C O L Ó N .  f 0 2 f e  2 d o r m . salón g ra n ­
d e , c a l e f - , to ta lm e n te  r e fo rm a d o ,
-  D I E G O  J I M É N E Z ,  2 d o r m ., , f  b a ñ o , 
Cocina am u e bla da a  e s tre n a r, 'p re c io  
e ro -o .  u r o .

D IE G O  J IM É N E Z , 4  d o r fe 'b a ñ ó 'y  aseo, 
c a le f .' c e n t r a l , tr a s t e r o , 'b u e n  p r e - '

- DIEGO J IM É N E Z , 85  m ! , 3 d o r m . ,  
m u c h a  lu z ,  p re c io  e c o n ó m ic o .
- DOCTO R FER R Á N , 2 d o rm . ,  c a le f . ,  
t r a s te ro ,  c o c in a  a m u e b la d a . E co n ó ­
m ic o .
-  DOCTOR G ALÍN D E Z, 70 m 2. 2 d o rm ., 
co c ina  a m u eb la da , c a le f .  c e n tra l T ras­
te r o .
-  E R C A V IC A, 85 m *.,  3 d o r m . , c a le f . , 
c e n t r a l ,  c o c in a  a m u e b la d a , t r a s te ro  
y  g a ra je .
-  FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 110 m 2. ,  4 
d o rm . ,  2 b a ñ o s , c a le f .  c e n t ra l ,  t r a s ­
te r o ,  a scen so r..
-  FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 160  m 2. ,  4 
d o r m . ,  3 b a ñ o s ,c o c in a  a m u e b la d a , 
c a le f .  c e n t r a l ,  p la z a  de  g a ra g e  a m ­
p lia .
- FRAY LUIS DE LEÓ N, 65 m>., 3 d o rm ., 
e c o n ó m ic o .
- FR A Y  LU IS  DE L E Ó N , 120  m 2. ,  4 
d o rm ., 2 baños, co c ina  a m ueb lada , p a r­
q u e t ,  c a le f .  g a ra je .
- GRUPO G ENERAL F A N J U L , 90  m 2.,
3 d o r m . ,  b a ñ o  y  a s e o , c o c in a  a m u e ­
b la d a , c a le f .  c e n t ra l ,  t r a s te ro ,  e x ­
t e r io r ,  re fo rm a d o .
-  GRUPO SAN J U L IÁ N , 2 d o rm .,  c a le f .  
c e n t r a l ,  c o c in a  a m u e b la d a , r e f o r ­
m a d o .
-  LA  M O N E D A , 2 p la n ta s  p a ra  r e fo r ­
m a r, e c o n ó m ic o , A cceso p o r  T in te s  80 
m \
-  LAS TORRES, 2 d o r m . , te r ra z a  g ra n ­
d e ,  s in  g a s to s  d e  c o m u n id a d .
-  M IG UEL DE U N AM U NO  ( V i l la  L u z ) ,
2 d o rm . ,  c o c in a  a m u e b la d a , c a le f . ,  
t r a s te ro ,  g a ra je  o p c io n a l.
-O R TE G A  Y GASSET, 105 m! . ,  4 d o rm .,  
p a r q u e t ,  c o c in a  a m u e b la d a , c a le f .  
c e n t r a l ,  g a ra je ,  t r a s te ro ,  a scen so r.
- ORTEGA Y  GASSET, 105 m ! . 4  d o r m . , 
p a ru e t ,  c a le f .  c e n t r a l ,  g a ra je ,  t ra s ­
te r o ,  a s c e n s o r.
- PARQUE SAN J U L IÁ N , 40 m ! . 1 d o rm ., 
s a ló n , b a ñ o , p a ra  o f ic in a s .
-  PARQUE DEL H UÉCAR, 150 m ! , 4 
d o rm , 2 b a ñ o s , p a r q u e t ,  t r a s te ro  y  
g ra je ,  re fo rm a d o .
- PASEO SAN A N T O N IO . 110 m 2. ,  4  
d o r m . ,  2 b a ñ o s , c a le f . ,  t r a s te ro ,  g a ­
ra je .
- PASEO SAN A N T O N IO , 110 m 2.,  3 
d o r m . ,  1 b a ñ ó , c a le f . ,  c e n t ra l.
-  P ÍO  B A R O J A , 3 d o r m . ,  1 b a ñ o  y .  
a seo , c o c in a  a m u e b la d a , c a le f .  c e n ­
t r a l ,  g a ra je ,  t r a s te ro  y  a s c e n s o r.
-  RAMÓN Y C A J A L . 2  d o r m . ,  c o c in a  
a m u e b la d a , t r a s te ro ,  a m u e b la d o .
-  R E P Ú B LIC A  A R G E N T IN A , 4  d o r m . ,
1 b a ñ o , t r a s te ro ,  c a le f . ,  e lé c t r ic a ,  
s o le a d o .
-  R E TIR O , d ú p le x ,  4 d o r m . ,  2 bañ os , 
c o c in a  y  d es p e n s a , te r ra z a  d e  15 m". 
Buen p re c io .
-  REYES CA TÓ LIC O S , 75 m 2. , 3 d o r m . , 
c a le f . ,  t ra s te ro ,  e co n ó m ico , ascensor.
-  REYES C A TÓ LICO S, 80  m 2. , 3  d o rm ., 
c o c in a  a m u e b la d a , c a le f .  c e n t ra l,  as­
c e n s o r.
-  REYES CATÓ LICO S, 80 m 2. ,  3 d o rm ., 
c o c in a  a m u e b la d a , 1 b a ñ o , e c o n ó m i­
c o .
-  REYES C A TÓ LICO S, 65 m 2. , 3 d o r m . ,
1 b a ñ o , e c o n ó m ic o .
-  REYES C ATÓ LICO S, 3 d o rm . ,  1 baño , 
b u e n  p re c io .
-  REYES C ATÓ LICO S, 3 d o rm . ,  1 baño , 
m u y  b u e n  p re c io .
-  REYES C A TÓ LICO S, 80  m 2. , 3 d o rm ., 
c o c in a  a m u e b la d a  c o m p le ta ,  r e f o r ­
m a d o , b u e n  p re c io .
-  S A N TA  M “ DE L A  C A B E ZA , 3 d o r m . , 
70 m 2. ,  re fo rm a d o ,  m u c h a  lu z ,  c a le f .  
c e n t ra l.
-  S A N TA  TE RESA. 80 m 2. ,  2 d o rm . ,  
c a le f . ,  g a ra je .
-  S A N TA  TE R E S A , 3 d o r m . ,  b a ñ o  y  
aseo , p a t io ,  re fo rm a d o .
- S AN TIA G O  LÓ P E Z, 60  m 2. 3 d o rm . 
c a le f . ,  c e n t r a l ,  t r a s te ro ,  e c o n ó m i­
co .
-  SAN A N TÓ N , Casa de  60  m2. , 2 d o rm ., 
3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  SAN LÁZARO, so la r para  e d if ic a r , e c o ­
n ó m ic o .
-  SAN LÁ ZA R O . Casa de  2 d o rm . ,  e c o ­
n ó m ic a .
-  SAN LÁ ZA R O . 60 m 2. ,  3 d o rm . ,  p a ra  
re fo rm a r .
-  SAN L Á Z A R O , 3 d o r m . ,  c a le f . ,  re -  
fo r m d o ,  m u y  e c o n ó m ic o , 2 p la n ta s .
- SAN LÁZARO , 3 d o rm . , c o c in a  a m u e ­
b la d a , c a le fa c c .  in d iv id u a l ,  su e lo s

ui- r r i-s  ‘ - L e r .T  . - t j i
-  S A N  P E D R O »  168 r t V ,  4 d o r m ,, 2 
b a ñ o s , re fo r m a d o , 2 ch im e n e a s, as­
es os c r. v i t a s  a la n o z  de l J j - n
-  S E C Ó B R 1 G A , 90 f e .  4  d o r m ., co cí- 
n a a m u e b la d a , c a te f. in d iv . T r a s te *

• T I R A D O R E S A L T O S , 8 5 f e .  3 d o r m ,, 
p a tio , cocina am ueblada, c a le f. in d iv ,
-  T I R A D O R E S  B A J O S , ta s a  p a ra  re­
fo r m a r , buen p re c io . -
• T i R A D O R E S B A J O S . 9 0 f e . ,d e s o l a r
p a ra  e d ific a r . ,  ; - ,

A L Q U I L E R  D E  P IS O S

- A L O N S O  D E  O J E D Á ,  3 d o r m ,, c o c i­
n a a m u e b la d a , ca le fac ció n  c e n tra l.
-  M I G U E L  D E  U N A M U N O , 2  d o r m .,  c o ­
cin a a m u e b la d a , g a ra je .
- P IS O S  D E  P L A Z A  D E  L A  H IS P A N I ­
D A D , 5 y  6 d o r m í,  co n  ascensor- Buen 
p re c io , ,  »
- R A M Ó N  Y  C A J A L ,  4 d o r m ., Sin m ue­
b le s , m ucha l u z ,  c a le f . in d iv . 
- 'R O N D A  D E L  M A N A N T I A L , 4  do rm -', 
c a l e f .,  in d ivid u a l a m u e b la d o .
- V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A , pis j u » i 
d o r m ,, cocina a m u e b la d a , chim enea, 
m u y  e c o n ó m ic o .
-  V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A , 4  d o r m ., 
2  b a ñ o s , co cin a a m u e b la d a , c a le f ,

,  in d iv id u a l. ,=

L O C A L E S  E N  V E N T A  
Y  A L Q U I L E R

-  A L I C A N T E , 80 in e i, p la n ta , 7 0  m , 
en i- ta ñ o  tu c e  p re cio .

'" - A N T O N I O M A C H A D O ’,  T 0 7 m L ;a í r e
;  acorten M i u J .i ,  1 a s i ó , a lm a c é n , ro

- A V D A  C A S T IL L A  L A  M A N C H A , 60 m ,
b u e r v i ec o
- C E N T R O  C O M E R C IA L  C U A T R O  C A  
M IN O S , precio u f o r c s n .- V  
- C U A T R O  C A M IN O S . 7 1 »  nv
• D A L M A C IO  G A R C IA  I Z C A R A , 7 P  ni 
a c o n d ic .-n a ilo , p usibiliJod de IC O  m’ 
- E R A S  D E L  T IO  C A Ñ A M Ó N , 1 Úíi0m 2

■Pm lpM lA lM
- ERAS DEL T IO  C AÑAM Ó N, 140 m 
planta ba ja , 140 nv en p ian-a 
ac on dicio nado
- E R C A V I C A , vanos 1 7 0  m 180

• J O R G E  T O R N E R , .a n o s .
-  M I N G L A N I L L A , 180 m . 2 
ac on dicio nado económ ico 
• P A R Q U E  S A N  J U L I A N , 200 m en so

- P A S A J E  C A R R E T E R I A . 1 .3 'fo s )  
- P A S E O  S A N  A N T O N I O , 400 n v acón 
dicio n ado
- P L A Z A  M A Y O R , 225 ni acnndn 10 
n a d o , bu e n  p r u n o
- V I L L A  L U Z ,  100 m ’ . en übra

P A R C E LA S  
L A S IS  V L - iA  Z - -

- AL8A LA TE  DE LAS NOGUERAS (casa), 
iü b  m ' con  p a t io ,  c h im e n e a  y c u e v a .
- CASA EN C A ÑADA M O LIN A , 165 m  , 
c o n  L -T re n o  de  900 m  . m u y  c c o n o

- CASA EN C A Ñ A D A  M O L IN A , 750 n i 
d e  te r r e r o  2 50  n v  d e  v iv ie n d a  3 
p lañ ías , 6 d o im  . I b u n o s  bodega, ces- 
p o d fo n  n O j¡o a u tc m a tic .0 b a rb a c o a
- M A R C E LIN O  M E N E N O cZ Y PELAYO  
( M o r a le jo s l ,  casa d e  130 m , tre s  
p la n ta s ,  t r e s  éam.,'1 b a ñ o , c d te f . ,  
in d iv  n a v ie r o  re fo rm a d o .
- NO H A LES , p a rc e la  de  1 .3 0 0  m ' . on 
a gu a  e c o n ó m ic o
-  P AR CELAS SEÑ OR IO  DEL P IN A R ,

. PARCELAS EN C3 RA. MADRID,VARIAS, 
BUEN PRECIO.
- PARCELAS CN J Á B A G A . SUELO  UR ­
BAN O . CON A G U A , LU Z Y A L C A N T A ­
R IL LA D O , BUEN PRECIO
- P AR AJE HO YA CERVERA, C ira  Ya- 
'e n c *a  D o u r ia d e b  5 0 0 n i1 c a s a d a  
2 d o r m itó n o s ,  b a ñ o  v c o c in a  a m u ­
e la d a . p is c in a  y  p is ta  d e  te n is
-  SEÑORIO DEL P IN AR p a rc e lo  de  9 »  
m - .  c h a le »  d e  330 m - 7 d o rm  . I 
b a i io s y u n  aseo , sa lón  g re n J o , gara  
je ,  c é .p e d  c o n  n e g ó  a u ro m a r i i o 
-TE R R E N O S  INDUSTRIALES

MAS IN FO RM ACIO N POR F A L T A  DE 
ESPACIO EN NUESTRAS OFICINAS

Para más información sobre ventas o alquileres en la provincia o resto de 
España, visite nuestras oficinas.

VALORACIONES, TASACIONES OFICIALES DE 
INMUEBLES. MIEMBRO DE ASOCIACIÓN PROFESIONAL 

DE TASADORES INMOBILIARIOS. N9 G 101-00-17 
TODO TIPO DE ASESORAMIENTO BANCARIO. 

LLÁMENOS: TELF.: 969.23.31.33 
Somos la inmobiliaria que estaba buscando

Inform ación Inm obiliaria

< S L

Colegiado 9009

e c o  Teléfono 969232248
I N M O B I L I A R I A

C/. COLON, 76-19 Tetf.yFax: 9692322^

EL DIA-2001 I Q f t
MIÉRCOLES, 31 OCTUBRE O Í 7

PARQUE HUÉCAR 
130 m2. útiles 

garaje y trastero.
Impecable. 

28.500.000 ptas.

PLAYA:

Compre ahora y 
estrene su piso en 

verano

RAMÓN Y CAJAL

3 ,4  dormitorios y 
Dúplex,

CTRA. MADRID

NAVE 300 1
Primera línea. Todo 

escaparate.
, Instalada

NUEVA CONSTRUCCIÓN 2,
* Residencial San José - >

*  Parque Sol

*  Universidad

i, 4 y 5 dormitorios y Unifamiliares
*  Nohales - Unifam iliares

*  Parque Europa

* Carretería

OCASIONES:

- ALFÉREZ RUBIANES, 4 d o rm ., 100 
m3, e x te r io r ,  10.500.000 p tas.
- ALVARO DE LUNA, 3 d o rm ., 80 m1.,
2 w c. Mucha lu z , 5 .900.000 p tas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 dorm .; 
ca le facc . E x te rio r, 9 .000.000 p tas.
- ERCAVICA, 3 d o rm ., 80 m 2. c a le f.  
Mucha luz . 8 .300.000 p tas.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 3 d o rm ., 80 m l . 
v istas a l río , 8 .000.000 p tas.
- MARTÍN A LH AJA , 2 d o rm ., 70 m 2. 
c a le f. Mucha luz , 6-300.000 p tas.
- MUÑOZ Y SOUVA, 3 dorm ., 75 m2., todo 
e x te r io r ,  6 .800.000 p tas.
- SANTA LUCÍA, 2 d o rm ., 45 m2., c a le f. 
T ra s te ro . Reform ado. Todo e x te r io r ,
5 .200.000 p tas.
-  V ILLA  LUZ, va rios 2, 3 y  4 d o rm ., 2 
w c ., cocina am uebl. G araje  y  tra s te ro . 
Buen p re c io .

PISOS VEN TA

-ALFÉREZ RUBIANES, 3 d o rm ., 8 7 m2., 
c a le f.  c e n tra l, ascensor.
-ALICANTE, 3 dorm ., 85 m 2., c a le f. as­
censor. Reform ado.
- ALVARO DE LUNA, 3 d o rm ., 75 m1., 
tra s te ro , re form ado.
- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm ., 
80 m3., c a le f.  c e n tra l. T ra s te ro .
- ANTONIO MACHADO, 4 d o rm ., 100 
m3.,  2 w c . coc ina  am ueb. 2 plazas ga­
ra je  y  tra s te ro . V ista a Cuenca.
- ANTONIO MAURA, 3 d om .,-8 0  m3., 
tra s te ro . Mucha luz .
- AVDA. C-LA MANCHA, 95 m2., 4 dorm ., 
c a le f.  Mucha lu z : • v
• AVD A. C -LA  MANCHA, 125 m 2., 4 
do rm ., c a le f. ,  2 w c . T ra s te ro .
- AVDA. ALFARES, 120 m2. 6 .000.000 . 
-AVDA. ALFARES, 90 m2.,  4 d o rm ., 
c a le f. ,  re fo rm ado . V istas a l Río.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4 d o rm ., 
90 m2., 2 w c, ca le f., ascensor. Exte rior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 do rm ., 
85 m2., c a le f. Todo e x te r io r .
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 d o rm ., 
85 ml . ca le f. Todo e x te rio r. Cochera op ­
c io na l.
-BALTASAR PORREÑO,,ático 3 dorm ., 
85 m2., ca le f. gara je . Im pecable. Mucha 
luz.
-  BARCELONA, 3 d o rm ., 2 w c ., c a le f.
7 .800.000 p ta s .
- CALDERON DE LA BARCA, 100 m3.,  4 
d o rm ., tra s te ro . E x te rio r.
- CALLEJÓN DE BELÉN, 3 d o rm ., c a le f. 
coc ina  am ueb l. Reform ado. 7 .000.000 
ptas._
• CAÑETE, 5 d o rm ., c a le f. ,  tra s te ro . 
Mucha lu z . Reformado.
- CARRETERÍA (n u evo s ), 3 y  4 do rm ., 
c a le f . ,  g a ra je  y  tra s te ro  o pc io n a l.
-  CARRETERÍA, 160 m2., 5 d o rm ., e x ­
te r io r .
-  CARRETERÍA, 4 d o rm ., c a le f . ,  e x te ­
r io r .  Reform ado.
- CARRETERÍA, apa rtam en to , 2 d o rm ., 
ascensor. Mucha luz.
- CARRETERÍA, 290 m3. 7 dorm ., c a le f. ,  
ascensor, g ara je . Gran te rra z a .
- CERVANTES, 4 d o rm ., 120 m 3.,  2 
baños. Mucha luz.
- CÉSAR G. RUANO, 4 do rm ., 110 m3., 
cocina amueblada, c a le f., garaje  y  tras­
te ro .
- COLÓN, 3 do rm ., 85 m3. 2 w c ., ase. 
c a le f.  e x te r io r.
- COLÓN, 2 d o rm ., 64 m3. cocina amue- 
b la d a ,,c a le f., ascensor. Im pecab le.
- COLÓN, 2 d o rm ..c a le f.,  tra s te ro .
- COLÓN, 133 m3.,  4 d o rm ., c a le f. ,  as­
censor. Mucha luz .
- DIEGO JIMÉNEZ, 4 d o rm ., 90 m 3., 
c a le f. ascensor. Mucha luz, 11.700.000 
ptas.
■ DIEGO JIM ÉNEZ, 4 d o rm ., 85 m 2. 

.c a te f., re fo rm ado .
- DIEGO JIM ÉNEZ, 3 d o rm ., 85 m3. 
c a le f . , traste ro ', re fo rm ado . Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, 120 m3., 5 dorm ., c o ­
c ina  am ueb. C a le f. Reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, á tic o , 2 d o rm ., re ­
fo rm ado . 6 .500.000.
- DIEGO JIMÉNEZ, á tico, 2 dorm ., 90 m2., 
gara je  y  tra s te ro . Gran te rra za .
• DIEGO R. DE VILLAESCUSA, 65 m2., 2 
do rm ., re fo rm ado .
■ DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y 3 d o rm ., as- 
censor y  c a le f.
- DOCTOR FERRÁN, 2 dorm ., 75 m3. , c a lí. 
tra s te ro . Mucha luz .
- FERMÍN CABALLERO, varios 4 d o rm ., 
2w c, ca lef., ascensor, desde 16.500.000.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm . 145 m 3.
3 baños, c a le f.  ascensor, g ara je .
- GASCAS, 3 d o rm ., 2 w c , c a le f . ,  as­
censor, tra s te ro . Im pecab le .
- GONZÁLEZ FALENCIA, b a jo , 2 dorm ., 
c a le f. ,  tra s te ro . Reform ado.
- GRUPO LA PAZ, 3 d orm ., 75 m2. , tra s ­
te ro . Mucha lu z  7 .800.000  p tas.
-  HERMANOS BECERRIL, 3 dorm., 98 m2., 
g ara je  y  tra s te ro . Todo e x te r io r.
- HERMANOS VALDÉS, 3 d o rm ., 90 m 3. 
c a le f.  Reform ado. E x te rio r.
- LAS TORRES, 2 d o rm ., t ra s te ro , 2 
balcones a la  c a lle .
- LAS TORRES, casa 100 m2., para re ­
fo rm a r. Económica.
- LUSONES, 2 d o rm ., 80 m3., c a le f. ,  
ase., m ucha luz .
-  LUSONES, 3 d o rm ., c a le f.  c e n tra l. 
Ascensor. Todo e x te r io r.
• MARCELINO M. PELAYO, 2 d o rm ., 60

m2. 4.900.000.
- MONTEGARCIELLIGEROS, 3 do rm ., 
80 m3.,  c a le f . ,  re fo rm a do . Mucha luz.8.800.000 ptas.
- MUÑOZ Y SOUVA, 65 m3., 3 dorm ., ex­
te r io r .
- MUÑOZ Y SOLIVA, 4 d o rm ., 90 m3. 
c a le f . ,  Reform ado.
- NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 do rm ., 
c a le f . ,  re fo rm ado .
- ORTEGA Y GASSET, 4 d o rm .,.100 m2-, 
2 w c . G ara je  y  tra s te ro . Im pecab le .
- PARQUE EUROPA, 5 d o rm ., 155 m1. 2 
wc. Garaje y tra s te ro . Terraza de 60 m3.
- PARQUE SAN JU LIÁN , 3 d o rm ., 85 
m3., 2 w c . c a le f. ,  ascensor, 16.500.000 
p tas.
- PARQUE SOL, 4 do rm ., 9 0m 3., c a le f . ,  
2 w c ., gara je  y  tra s te ro . A es tren a r. 
-PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm ., ca le f., 
e x te r io r ,  re fo rm ado . -
-PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm . 105 m \ ,  
c a le f. ,  2 w c . Reform ado. E x te rio r.
- POZO LAS NIEVES, 4 d o rm ., 90 m2., 
c a le f. E x te rio r.
-  PRIEGO, 90 m3. 4 d o rm ., c a le f.  Todo 
e x te r io r .  Mucha luz.
-  PRINCESA ZAIDA, 3 d o rm ., 85 m \ ,  
c a le f. ascensor. T ra s te ro . Mucha luz.
-  PZA. SEGUNDO PASTOR, 4 d o rm ., 
110 m3., 2 w c . G ara je  y  tra s te ro .
-  REPÚBLICA ARGENTINA, 3 d o rm ., 85 
m2-, tra s te ro . T o ta lm e n te  re fo rm ado .
- REPÚBLICA ARGENTINA, 4 d o rm ., 95 
m2., t ra s te ro , re fo rm ado .
- REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m3.,  4 
d o rm ., c a le f . ,  a se .T ra s te ro . E x te rio r.
• RESIDENCIAL "L o s  A lfa re s " , 2 dorm ., 
70 m2., 2 w c , coc ina  a m u eb l., g a ra je  y 
tra s te ro .
- RESIDENCIAL PARQUE EUROPA, 2, 3
y 4 d o rm ., 2 baños, coc ina  am ueblada. 
G ara je  y  t ra s te ro . Entrega in m e d ia ta .
- REYES CATÓLICOS, 2 d o rm ., 70 m 2., 
c a le f . ,  ascensor. Reform ado, todo  e x ­
te r io r .
- REYES CATÓLICOS, 3 do rm ., 2 w c . As­
censor, c a le f . ,  coc ina  am ueb lada . Ga­
ra je . Recién co ns tru id o .
• REYES CATÓLICOS, 4 d o rm ., 90 m2. 
c a le f. ,  ascensor. Reform ado.
- REYES CATÓLICOS, 3 d o rm ., 85 m3. 
c a le f . ,  ascensor. R e form ado, mucha 
luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm ., ca lef. cen­
t r a l.  Ascensor. Reform ado. Mucha luz .
- REYES CATÓLICOS, 3 d o rm ., 60 m3., 
re fo rm ado , económ ico.
• RÍO SAN MARTÍN, 4 d o rm ., 90 m2, 2 
w c, g a ra je  y t ra s te ro , im pecab le .
- SAN A N T Ó N , v a r ia s  casas desde
1.700.000.
• SAN COSME (A u re lio ), 4 d o rm ., 90 m2, 
2 w c, con ina  amue. G ara je  y  tra s te ro . 
V istas a Cuenca.
-  SANTIAGO LÓPEZ, 3 d o rm ., 75 m2. 
c a le f. in d iv . Reform ado.
-  SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm ., 50 m3. Co­
cina am ueb lada . A e s trena r.
- SEGÓBRIGA, 3 dorm ., 90 m3, ca le f. tras­
te ro . Reform ado.
- SANTA ANA, 3 d o rm ., 85 m2., c a le f. ,  
ascensor.. G ara je  y  tra s te ro .
-  STA. INÉS, 3 do rm ., re fo rm a do , todo  
e x te r io r .
-  STA. M *. DE LA CABEZA, 3 d o rm ., 85 
m3., c a le f . ,  re fo rm a do .
- SANTA TERESA, 3 dorm ., 75 m2. ca le f., 
tra s te ro . Reform ado. Económ ico. 
-SANTATERESA, 2 dorm ., 65 m3. c a le f., 
tra s te ro , p a tio . Reform ado.
- SUBIDA H. SANTIAGO, dúplex, 4 dorm ., 
te rra z a , 6 .500.000 p tas.
-  SUBIDA C. MOLINA, 130 m3., 8 dorm . 
Idea l para pensión.
-  SUBIDA C. MOLINA, 4 dorm , 90 m3, 2 
w c, c a le fa c c ió n , ascensor. G a ra je  y 
tra s te ro . Im pecab le.
-TERUEL, 3 d o rm ., 85 m2. 2 w c , c a le f., 
ascensor.
-  TIRADORES, casa 90 m2., 3 d o rm ., 
Reform ada, 7 .500.000  p tas.
-  TIRADORES, a pa rtam en to  2 do rm ., 
c a le f.  Reform ado. P atio .
- TIRADORES, varias casas desde
3.500.000  p tas.
-V A LE R IA ,.3 d o rm ., 85 m2. c a le f.  tra s ­
te ro . Mucha luz .
-VALERIA , 2 d o rm ., 7 0 m 2., c a le f. ce n ­
t ra l.  Im pecab le .
-VIRGEN DE LA LUZ, 105 m2., 4 dorm ., 
c a le f . ,  re fo rm ado .

CASCO A N T IG U O ;

- ALFONSO VIH, estudio 40 m2., tras­
tero. Exterior, 6.500.000 ptas.
- ALFO N S O  V I I I ,  e s tu d io  40 m 2.,
6 .000 . 000 p tas.
- ANDRÉS DE CABRERA, 5 d o rm ., tra s ­
te ro .
- CABALLEROS, 2 d o rm ., 85 m 2, 2 w c, 
c a le f. Reform ado.
- CANALEJA, 4 do rm ., 84 m2.,  c a le f. ,  
E x te rio r. Reformado.
- CARDENAL PAYA, 3 dorm ., 70 m2., tras­
te ro , 7 .800.000  p tas.
- CESAREO OLIVARES, 3 dorm ., trastero . 
Reform ado. E x te rio r.
- GONZÁLEZ FRANCÉS, dúp lex, 100 m! . 
Reform ado.
- LOCAL 130 m l . + v iv ienda  de 106 m2. 
de v iv ie n da . V istas Hoz d e l Júcar.
- PALAFOX, 130 ms. 6 d o rm ito r io s , 2 
baños. E xplendidas balconadas.
- PZA. SANTO DOMINGO, casa de 2 
p lan tas , 5 d o rm ito r io s .
- RONDA J . ROMERO, estud io  50 m 2, re ­

formado, chimenea.
- SANTA CATALINA, 120 m2, vistas al au­
ditorio.
- SANTA LUCÍA, 185 m2. Patio. Para re­
formar.

. - SAN PEDRO, dúplex + ático, 200 m2., 
calef., Gran terraza vistas Hoz del Hué- 
car.
- SEVERO CATALINA, 3 dorm., 70 m2. 
calef. Trastero. Vista Hoz del Júcar.
- ZAPATERÍAS, apartamento, 2 dorm. 
con jardín.

PARCELAS, CASAS Y 
CHALETS:

- CAÑADA MOLINA, varios chalets con 
parcela.
• CLUB DE GOLF (Villar de Olalla), 150 
m3- de vivienda, 1.000 de parcela, 5 dor­
mitorios. Impecable.
• FUENTE DEL ORO "Las Cañadillas” , 
parcela 470 m3.
- PARQUE SOL (chalet), 4 dorm., 3 wc. 
calef. indiv. Terraza.
- PÉREZ GALDOS (chalet), 5 dorm., 200 m3., cocina amuebl., garaje. Terraza 
y patio impecable.
- PINAR DE JABAGA, chalet 300 m2. con 
parcelade3.000m3., 7 dorm., 3 wc. Pis­
cina, pistas de tenis, barbacoa.
- RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m3., 4 dorm., a estrenar.
- RIO HUECAR, Chalet, 250 m2, 4 dorm., 
cocina amue., garaje y trastero. Jar- 
din y terraza. Impecable.
- SEÑORÍO DEL PINAR, parcela 700 m2, 
pinos, centro urbanización.
'• SOTOS, parcelas urbanas de 400 m3.

; - VILLALBA DE LA SIERRA, parcelas y 
chalet semiterminado.

NAVES Y LOCALES

- ALICANTE, 120 m3. acondicionado.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 
m3. alquiler, excelente ubicación.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m3. al­
quiler.
- EDIFICIO ALEGRÍA, varios desde 60 m3. 
acondicionados y diáfanos.
- EDIFICIO ALEGRÍA, 55 + 12 m\ acon­
dicionado. Excelente situación. Venta 
y alquiler.
- ERCÁVICA, 70 + 100 m*. 7.000.000 
ptas.
- FERMÍN CABALLERO, 176 m3. A dos ca­
lles. Venta.
- FUENTE DEL ORO, varios venta y al­
quiler.
- HERMANOS BECERRIL (Residencial 
San José), varios locales en venta y al­
quiler.
- HERMANOS VALDES, 85 m2. venta y al­
quiler.
- HURTADO DE MENDOZA locales a par­
tir de 300 m3. alquiler.
- LAS TORRES, 150m2. acondicionado. 
Venta.
- NAVES POLÍGONO CAMPSA, venta. 
Nueva Construcción.
- PINAR DE JABAGA, restaurante con 
vivienda, en venta y alquiler.
- PRINCESA ZAIDA, 270 m2. acondicio­
nado. Venta.
- VEGA TORDERA, nave 240 m3. + vivienda 
de 130 m2. en venta.

PUEBLOS Y PROVINCIAS:

- ALMODÓVAR DEL PINAR, casa-pala­
cio, patio 800 m2 con 1.300 m2 de solar. 13.500.000 ptas.
- BEAMUD, casa de 200 m2. centro del 
pueblo, 2.500.000 ptas.
- BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2., po- 
sibiidad de garaje. Ideal Turismo Rural. 
-CARRASCOSA DE LA SIERRA, a 7 Km. 
de 8eteta, 80 m2, reformada, 5.000.000
- GARCINARRO, casa 140 m2, con par­
cela de 400. Garaje.
- NOHEDA, casa 2 plantas con patio. Re­
formada.
- HONRUBIA, casa 900 m3 con patio 400 
m2.
- HUETE, cueva natural acondicionada 
como vivienda con patio.
■ LA PERALEJA, 6 dorm., 300 m3., calef. 
bodega, garaje, 160 m3. de patio. Nueva 
construcción. Excelente ubicación.
- LAS MESAS, casa 225 m2. Reformada.
- MOLINOS DE PAPEL, casa 3 plantas. 
Acondicionado para bar.
- PALOMERA, casa 300 m2, centro del 
pueblo.
- PRIEGO, 2 casas unidas. Ideal Turis­
mo Rural.
- RIBAGORDA, casa 280 mJ, garaje y jar­
dín.
• SOTOS, casa 150 m2., 4 dorm., patio. 
Reciente construcción.
■ TARANCÓN, chalet 580 m’., 4 plan- 
tas, garaje, parcela de 500 m2. Impe­
cable.
- VALPARAÍSO, casa señorial de 800 
m2., con 500 mJ. de patio.
- VALVERDE DE JÚCAR, 4 dorm., 150 
m2., garaje y trastero. Reformada. 5.000.000 ptas.
- ZARZUELA, 2 plantas, 120 m! , 2 baños.
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E L  D I A -2 0 0 1.
MIÉRCOLES 31 DE OCTUBRE A n u n c i o s  C l a s i f i c a d o s

" IN G E N U A S 'Y  P ELIG R O S A ^ '
Todos los días: 6 ,1 5 . Sábados y  -  
festivos también a Tas 4 . ,«■;

“ I L Q V E  Y Q U  B A B Y  
Todos los días:
8,30-10,45.

S A L A  2

“ E l  EM P ER A D O R  Y  
SUS LO C U R A S " ,

Todos los chas; 6,15. Sábados y  festi- ^
vos también a las 4. ~ ,

" T H E  SCORE (U n  golpe maestro) 
Todos los días: 8,00 -10,30.

S A L A  3

PECADO ORIGINAL

Todos los d ús: 6 ,15  -  8 ,3 0 -1 0 ,4 5 . 
Sábados y  domingos también a  las

4 -̂, - *1̂  V
S A L A  4 '.'

S S a a S f  -  ." L U C Í A  Y  E L  ■
S EX O "

Todos los días: 7 - 1 0 .  Sába­
dos y  domingos, también a las 4 .

S A L A  5

. “ SCARY M O V IE  Z"
Toáoslos d ía s  6 ,1 5  -  8 3 0  - 1 0 ,4 5 . 
Sábados y  domingos también a las 4 . <

(C uenca ). A scensor y  c a le f.  c e n t ra l 
T fno : 9 6 9  2 3 3  8 8 0 .V E N T A

Inmobiliaria
-  APARTAMENTO a m u e b la d o , 2 h a b ita d o -  .  ÁTICO LUJO HURTADO MENDOZA, 
nes, nuevo  y  c é n tr ic o . M ucha lu z , ca le fa c - cu e n c a . Zona  C u a tro  C am inos . Te- 
c ió n  in d iv id u a l y  s in  gastos de  co m u n id a d . mza 40 m ts . G araje. Trastero . 6 06  
Para e n tra r  a  v iv ir .  T e lé fo n o : 9 6 9 /2 3  4 1  2 9 . 033 429.
P re fe rib le m e n te  ta rde s . --------------------------------------------------------

-  LOCALES 2 0 0  y  4 0 0  m 2  Reyes Ca­
tó l ic o s  58  (C uenca ). T fno : 9 6 9  233 
8 8 0 .

-  U N IF A M IL IA R  en  P a rqu eso l (C u e n ca ). 
N uevo . 4  h a b ita c io n e s , 3 baños . C ocina 
a m ueb lada . Salón. P recio  a conven ir. T fno : 
6 79  4 7  4 0  4 8 .

-  CASA GRANDE EN TORRALBA 
(C uenca ). 1 .7 5 0 .0 0 0  p ta s . T fno : 91  
4 7 7  01  9 6

-  PISO EN V ILLALB A  DE LA SIERRA (C uen­
c a ). 9 0  m 3 . S alón con ch im enea . 3 d o rm i­
to r io s . P recio in te re s a n te . T fno : 9 6 9  2 3  25  
8 4  (ta rd e s  a p a r t ir  d e  las 5 ,3 0 ) .

-  SE VENDEN TIERRAS, 5 0  HAS. EN 
FRESNEDA DE LA SIERRA (CUENCA). 
TFNO: 9 6 9  22  3 7  9 9 .

-  COSTA DAURADA P uerto  C am bá is  (5  m n . 
P ort A v e n tu ra ). VENDO 2 cha le ts  pequeños, 
2 hab. s a lón , co c ina  am e rica na , b a ñ o , t e ­
rraza (5 0  m . p la y a ). Todo nuevo . A m u e b la ­
d o . Cocina m o n ta d a . M ó v i l  651  8 9 2  4 9 2 .

-  VENDO PARCELA EN TARANCÓN 
(C ue nca ). Buen s it io ,  1 .0 0 0  m e tro s  
e d if ic a b le s . T fno : 6 1 7  2 6  0 9  3 3 . Sr. 
J u liá n .

-  CHALET LUJO 5  hab. porche  g rande , sa lón , 
co c ina  a m e rica na , 3  baños, ja rd ín  p orche  
d e la n te  y  de tras. (5 0  m . p la y a ). Todo nue ­
vo . A m u e b la d o . C ocina m o n ta d a . Costa 
Daurada, T orredem barra  (1 0  m n . P o r t A ven ­
tu ra ) .  M ó v il: 6 5 1  8 9 2  4 9 2 .

-  VENDO CASA EN TARANCÓN 5 8 0  
M2 h a b ita b le s , 3 5 0  m 2  p a tio . Nue­
va c o n s tru c c ió n . A p ta  para negocio  
(n a v e  a d o s a d a ). B u h a rd i lla  in d e ­
p e n d ie n te  (p o d r ía  t ra s  la  co m p ra  
a lq u ila rs e  p o r  s e p a ra d o ). T fno s : 
9 6 5  8 7  4 1  0 8  /  6 17  9 4  61  0 9 . M uy 
in te re s a n te .

-  ¡OCASIÓN! URGE VENDER PISO EN CUEN­
CA. C é n trico . 3 d o rm ito r io s . Cocina am u e ­
b la d a . C a le fa c c ió n  in d iv id u a l .  T ra s te ro  y  
despensa . E x te rio r. T o ta lm e n te  re fo rm a d o . 
L is to  para v iv ir .  T fno : 6 99  25 3 7  9 2 .

-APARTAMENTO SIERRA. 2  d o rm ito ­
rio s . A m u eb la do , ch im e ne a , leñera . 
A lc a lá  de  la  S elva. P ró x im o  a  p is ta s  
V a lde lin a res . T fno s : 91  6 1 4  16  3 9  -  
6 0 6  8 6  22  3 6 .

-  ADOSADO e s q u in a  en  H u e te  (C ue nca ). 
3 0 0  m 2 . 1 77  c o n s tru id o s , coc ina  a m u e b la ­
da, 3  d o rm ito r io s , 2  WC, c a le f.  d o b le s  v e n ­
tan a s , b u h a rd illa , g ara je . T fn o : 6 09  8 4  77 
4 9 .

-  TARANCÓN. OPORTUNIDAD, vendo  
c h a le t  n u e v o  2 0 0  m 2 . P re c io  
1 7 .5 0 0 .0 0 0  p tas. 6 29  7 4 0 7 4 2 .

- CASA en V illa lg o rd o  d e l M arquesado  
(C uenca ). C entro  p o b la c ió n . Recién re s tau ­
rada. M uy a m p lia . L is ta  p ara  v iv i r .  Consta  
de  só ta n o , p la n ta  b a ja , 1er. p is o  y  cám ara. 
P recio: 6 .0 0 0 .0 0 0  p tas. T fno : 9 1 -8 7 9 2 7 8 9 .

-  PISO EN CUENCA. Avda. de  lo s  A l­
fa re s , 5 0 . S a lón , 3  d o rm ito r io s ,  2 
baños , c o c in a  a m u e b la d a , p is c in a , 
ja rd in e s , 2  ga ra je s , tra s te ro ,  p is ta  
de padeL  T fno : 6 26  28  59  4 4 .

-  CASA U N IF A M IL IA R , SO m 2 . J a rd in .  7 0  
m 2 . T irad o res  B a jos . M uy lu m in o s a . T fno : 
9 6 9  2 8  50  0 8 .

-  PARCELAS URBANIZABLES en  Carboneras 
de Guadazaón (C uenca ). 2 7 .0 0 0  m 2 . J u n to  
a p isc in a  y  p o lid e p o rt iv o . Buen p re c io . T f­
n o : 9 6 9  23 64  6 8 . M ig u e l.

-  PISO en e l P o líg o no  (T o le d o ) ju n to  a la 
C o n se je ría . 3 d o rm ito r io s ,  c o c in a  y  baño  
am ueb lados , em p otra do s , te rra za  a c r is ta la - 
da, gara je  y  te lé fo n o  6 9 6  3 4  09  0 1 .

-  URGE VENDER CASA PALACETE a 
1 0  m in u to s  de T o le do , co n  o  s in  
m u e b le s . In te re s a d o s  lla m a r  9 2 5  
21 4 1  7 0  /  2 2  23  1 1 . M ó v il: 6 0 8  16 
70  6 3 .

-  COMPACT DISC d ob le . DENON Mod. 
2 7 0 0  F. P re gu n ta r p o r José. 9 6 9  23 
56  4 4  -9 6 9  22  4 6  0 4 .

-  CASA DE DOS PLANTAS en V a lde m o ro -S ie - 
rra . 5  h a b ita c io n e s , te rra z a , g ara je . L lam ar 
t fn o . :  96  3 66  59 12 a p a r t i r  de  las  1 9 ,0 0  h.

-  CAFETERA INDUSTRIAL AUTOMÁTI­
CA. Nueva . 5 m eses de  u so . M uy 
económ ica . T fnos: 9 6 9  23  25  2 8  y  
9 6 9  23 62 2 4 .

-  ADOSADO nuevo  en A rcas p u e b lo . B ie n  s i­
tu a d o . In m e jo ra b le . T fno . 6 57  1 42  9 8 6 .

-  ORDENADOR PORTATIL, buen  esta ­
d o . 1 1 5 .0 0 0  p ta s . T fn o : 6 0 8  9 6 9  
111.

t  ,  .  -  APARATOS DE ESTÉTICA: s o la r iu m ,
-  SE VENDE o a lq u ila  p iso  to ta lm e n te  re fo r -  p re so te rap ía ; d e p ila c ió n  p o r  ondas ,
m a d o, b añ os  y  c o a n a  a m u e b . T a rancon . f — • ~ —  r --------- -- - -  -
6 56  3 5  88  39  -  9 5 4  16  38  0 5 . l i f t in g ,  e tc . .  T fno : 9 69  23  2 2  4 8 .

-  OCASION: Casa c o m p le ta m e n te  renovada 1 D 0?  f UTB° L l NES- S em inuevos . 
en Q u in ta na r d e l Rey.Tel. 6 26  8 8  4 6  4 5 . Económ icos. T fnos: 9 69  23 25 28 nEconóm icos. T fnos: 9 69  23 25  2 8  ó 

9 6 9  23 62  2 4 .

-  PISO m u y  re fo rm a d o  en  S ta C o rona . Ta- 
rancón . 9 69  3 2  26  4 5 . D e ja r m ensaje .

-  PISO EN CUENCA, re fo rm a do  y  a estrenar. 
A b u h a rd illa d o  y  c é n tr ic o . Buen p re c io . 6 29  
4 6  6 0  14.

-  DOS BALCONES DE FORJA d e l s ig lo  
X V I I I .  3 5 0 .0 0 0  p ta s . PRECIO FIJO. 
S IN  REBAJA. T fno : 9 6 9  27  3 1  3 1 .

-  Se vende  CASA EN CUENCA. C / B e lén . Zo­
na San A n tó n . Buen p re c io . In te re sa d o s  lla ­
m a r a lo s  te lé fo n o s  9 6 9  22 0 8  71  -  9 6 9  23 
63 6 2 .

-  ORDENADOR HP, IMPRESORA, 
SCANNER en  g a ra n tía . M u y e con ó ­
m ico . T fno : 6 6 6  0 5  6 6  5 0 .

-  B IC I MONTAÑA en  p e r fe c to  e s ta ­
do . 1 5 .0 0 0  p tas . 9 69  22  40  3 7 .

-  PISOS en C / San A n tó n , n° 1 , en  M ota d e l -  MAQ UINAS DE VIDEOJUEGOS, en 
C uervo (C u e n c a ). O p o rtu n id a d . T fn o : 9 1  e con óm ica s . 9 6 9  23
7 30  17 74.

-  LOCAL EN AVDA. MEDITERRÁNEO 8  (C uen- 
c a ) . P or no  p o d e r a te n d e r. 65  m 2 . 
1 3 .5 0 0 .0 0 0 .  T o ta lm e n te  m o n ta d o . T fn o : 
9 69  2 2  56 5 2 .

-  DORMITORIO KING-SIZE 2 ,0 0 m ts  x  
2 / 0 0 m ts .  M adera  de h aya , c o m ­
p u e s to  d e  cabecero, cóm oda , mesa 
de  n o ch e  y  c o lc h ó n  im p o r ta c ió n .  
TeL: 969  23 71  0 4 .

•  CASA de 1 50  m 2 . V illa v e rd e  y  Pasaconsol 
(C u e n c a ). 2  p la n ta s . Baño, aseo , 3 hab. 
A m u e b la d a . C a le f. g a s o il.  1 0 .0 0 0 .0 0 0  
p tas. n egoc iab les . T fno : 9 6 9  20  25  1 4 .

-  EQUIPAMIENTO COMPLETO de  pe­
lu q u e r ía .  M u y e c o n ó m ic o . T fn o : 
6 5 1  7 5 0  1 92 .

PISOS I o Y 3 o REYES CATÓLICOS, 58

ALQUILER

- APARTAMENTO en Albacete (zona univer­
sitaria), 2 dormitorios. Tfno: 653 90 31

16.
- PISO PUERTO, cerca Playa. Céntrico, 

parking privado, 3 hab. dobles, 2 ba­
ños, terraza grande, y piscina alquilo 
por días, semanas y puentes. Móvil

-  (O C A S IO N 1 M ERCEDES C IS C  11 rj in,. .  Z-, 
a /a , C D . Cuero. 1 0 0 .0 0 0  km s. Im pecable. 
1.9 5 0.U U 0  p L i - .T r  u: 9u9 32 O S  i 7 .
-  M ERCEDES 330 D E if  u .  Nuevo muí lo. A  
toda prueba. 3 .5 0 0 .0 0 0  ptas. Tfn o : 969 32

-  R E N A U LT T W IN G O . 629 1 7  35 7 3 .
-  V O LK S W A G EN  P.isvut T D I to-i Z O  muses, 
o-'e, c 'c , c lim .itiz.n lo r 2 S .C C 3  km  i  T fn o .: 
626 903 2 3 7 .
-  S U Z U K I S A M U R A L Tecno fiu u  Buen c ,L i -  
do (Necio a convum i. T fi.o : 969 23 6 1  5 6 . 
( H o n n o  Cum en.nl)
-  C ITROEN A X  GT 1 .4 .  efe, c/c, a/a. Impeca­
ble. 3 5 0.000 ptas. T fn o : 658 7 5 0  7 5 0 .
-  C A M IÓ N  T R A IL E R . Cabeza Volvo F - 1 2 . Caja 
1 2 ,3 0  m . Laterales de a lum inio. 3 ejes. Tfno : 
696 230 3 2 5 .
-  O P E L  K A D E T T 1 8 0 0 Í. c/c. C U -F. Buen predo. 
Tfn o : 969 23 6 4 6 8 .
-  VO LKS W AG EN g c ifG T I 2 .0 . A r o  93. 7 1  OGO 
km s. reales, c/c, e/e: A B S , U/a, ruedas nue­
vas, asientos rLMsionev VcJvsrvag«:ii. °ui ícc- 
to  estado chapa y p intura. A  toda prueba.
9 75 .0 0 0  ptas. discutibles. Eva 9 1  £ 4 10 7 8 0
-  6 7 b  52 3 2  0 9 .
-  PEU G EO T 205 5 D u e r tr . Carecen i moder­
na. Diesel a/a. efe, c/c, o, a . Muy b u e n . 
d o . Buen precio. E 6 b  58 7 4  65.
-  MOTO Y A M A H A  Special 250 cc Buen 
d o . Recién pasada ITV. Maleta. 15 0 .0 0 0  ptas. 
negociables. Tfno : 65 8  080 4 1 6 .
-  PEU G EO T 309 ST. e/e y : / c  Precio: 3 75 .0 0 0  
pta_ T fn c : 969 2 1  20  7 8  /  £ 16  65 95 b S .
-  RO VER  M O N TEGO . 2 .0 .6  años. 6 0 .0 00  kms.
5 00.000 ptas. Nogociables. T e L : 636 66 00

-  M ERCEDES 19 0  2 .3  1CV . Todos los extras. 
Seniinuevo. A  prueba. 629 24 7 8  7 8 .
-  K IT CAR Catálogo accesorio; ac por tivos lia­
ra autom óviles. Solicítelo gratis 3 06-42 1 2

-  G IL E R A  €0Ü RC B u tn  precio. Especi ; l  cam­
p o . Tfn o : 969 23 1 1 9 1 y 6 3 0  68  60 03
-  R E N A U L T  1 1  TS E. e /e , c/c, 13 0 .0 0 0  k m s  
S e n in u e v o . Buen pie cio . C U -D . Llam ar al 
654 03 3 0  7 1 .
-  V O LW A G EN  G O L F  G T I 1 6  v. Lje  CcntiaL Te­
cho y  Llantas: Tfn o : 6 7 7  79  7 1  7 1 .
-  H O N D A  F L R  T R A IL  6 .0 0 0  k m s  A ñ o  9 8 . 
N u e va. Precio a negociar. T fn o : 969 2 1  2 1

-  S U Z U K I 7 5 0  G SX-F vendo o cambio por co­
che de gasoil o C - 1 5 .9 .0 0 0  kms. Tfno : 969 
23 4 5  6 3 .
-  M OTO Y A M A H A  S P E C IA L  2 5 0  cc. T fn o : 
666056650.
-  G O L F  G i l  A ñ o  9 4 .1 6  válvulas. Caja 3 . Tfno : 
636 26 0 7  08 (tardes).
-  FO R D  O R IO N  1 .6  Guia. M -H L , E / E , C/C. Per­
fecto estado. 2 2 5 .0 0 0  ptas. Tfno : 969 2 0 1 2  
4 3 .9 1 -6 6 5  09  7 4 .
-  O P E L  C A LIB R A  Gris plata. Perfecto estado. 
Con todos los ectras. Buen predo. Tfn o : 666

M o t o r
58 74 65
-  MOTO HONDA XR 600 R, 400.000 ptas. Tf­
no: 610 21 74 54. José.
- PARTICULAR VENDE AUDI A-100 2.4. Fla­
mante. Pocos kilómetros. Tfno: 606 32 30

-  COCHE sr. cuim-t. Micioraid Virgo. NulVo. 
350 kms. Tfno: 569 23 5,0b.
-  CICLOMOTOR CID FAST R OER A-a 94 Como 
nueva. 678 27 11 23
-  MERCEDES 300 D Aut Perfecto estado. Ex­
tras. Tfno: 969 22 9135.
-  RENAULT CLIO 16 v. Ano 92. Impouibln Tf­
no- 652 92 51,3.
-  MITSUBISHI Montero 2.5 GLS Coito. Full 
equipe: Rojo. Radio cassette con CD Sony. 
2.000.000 ptas. Tfno: 666 810 950.
-  YAMAHA TZR80 RR negra y morada. Regalo 
casco y candado. Impecable. Predo 175.000 
ptas. Tfno: 616181347.
-  VOLVO 7,0 MASTER II CU-1222-G. Impe­
cable. Siempre en garaje A/A, E/E, espejos 
térmicos regulados electrónicamente Asien­
tos caluiacLidns. Tfno: 969 22 25 <.6. 
£00.000 pts.
-  BMW 525. 24 v.iki Lis. F.E. lnti-r> j  vulto. 
Impetab.01 -Lirio Tfno 659 ,->0 36,.
-  JEEP CHEROKEE 2.5 TD/95. Económico. Tf­
no: 653 53 72 25.
-  OPEL OMFGA 2 a -os. 2.500 TurboJif- eL To­
dos los extras. Muy buen piucio. Urge. Tfno: 
666 58 74 65.
-  TURGONETA JUMPY 2 anos. Extras. Muy 
buen prurio. Urgente Tfno: 666 58 7 , 65.
-  OPEL ASTRA GSI 2.0, 16 v 150 cv. CU-G. 
Buen estado. Fuciero 92. 1.05J 0C0 ptas. 
Telefono 969 12 42 96 -  658 95 12 52.
-  NbSAN FATROL 6 dúndros. Tu-bu Año 90. 
a/a. Enganche remolque d/a. defensas, per­
fecto estulo. Tfno: 969 21 38 79. 14:30 .a 
16:00 o Pub Rocuo de Cuenca.
-  QUAD YAMAHA BANSHEE, como nuevo, to­
do originaL matriculado. 775.000 ptas. Tf­
no: 686 8Jb 516.
-  CBR 600 F Año 91.650.000 pLa-Tfno: Cb7 
63 37 85.
-  MITSUBISHI LANCER 1.800 GTI. 16 v. 
750.000 ptas. Tfno: 969 23 34 76 (De 2 a

-  ALERÓN OPEL ASTRA GSI Válido para cual­
quier coche curto (fin maletero). Impecable 
P-edo a convenir. Urge Tfno: 967 16 85 37.
-  MOTO HONDA CB750. Burdeos. Impecable 
Tfno: 969 18 00 10. Federico.
-  FORD MONDEO 2.5 24 v. a/a, c/c, e/e, d/a. 
Año 1994. Tfno: 969 22 2514.
-  JAGUAR DAIMLER 3.6. Granate Año 1989. 
Tfno: 969 23 38 78.
-  OPEL FRONTERA 2.8 TDI. Todos los extras. 
CU-1865-I- TeL 969 24 12 21.
-  OPEL ASIRA a/a, e/e, c/c Año 1993. Tfno: 
969 22 25 14.
-  YAMAHA VIRAGO 1100 2 cascos 5H0E y 1 
CUSTOM. 750.000 ptas. Tfno.: 969 22 53 57.

-  S U Z U K I S A M U R A Y  1 .3 0 0 , techo fib ra, in - 
y e c d ó n , m o de lo 9 4 . 6 9 .0 0 0  k m s ., extras.
72 5 .0 0 0  ptas. T fn o : 686 83 65 16 .
-  VO LKS W A G EN  G O L F  1 .9  G L  75  CV. T D . Color 
blanco. 3 pue rtas. A ñ o  9 4 . A / A , E / E , C/C. 
D / A . T fn o : 658 05 58 3 6 . A  partir de las 1 7

-  FO R D  ESCORT Ghía T D . A ñ o  9 7  a/a, e / e  c/c, 
d/a, airbag. Perfecto estado. Pnedo a conve­
nir o cambio por todoterreno. 646 98 26 1 2  
- 6 1 6  7 2  00  3 3 .
-  M ERCEDES 300 E  2 4  V, fu ll e q u ip e  A ñ o  92. 
Predo a convenir. Llam ar al 636 59 0 1  9 7 . 
Jo s é  Luis. Garantizado.
-  S U Z U K I S A M U R A I 1 .3 0 0  i . 7  años. Nunca 
cam po. Techo de fibra y  extras. T fn o .: 639 
9 2 2 9 4 2 .
-  O  C AM B IO  CHRkS LTR I Z O  por R.-n.iult í , o 
4 L , o coche similar. T fn o : 969 22 4 0  52.
-  V O LV O  4 4 0  A A , E E , CC, D A , 4  p . C U -19 5 4 -G . 
Tfn o : 969 23 3 8  7 8 .
-  S U Z U K I J I M M . C U -3 9 4 6 -K . A ñ o  2 0 0 0.
1 7 .0 0 0  km s. Tfn o : 969 23 38 7 8 .
-  FO R D  FIESTA X R 2  i .  e/e, c/c, U/a, susp. y  es­
cape deportivo-, b i'a io . 069 2 1  i r '  -i4 -  e ,£  
4 2  39 0 5.
-  IB IZA  T D I, rojo. 5 p. Todos Lx tm  -  Muy bui-n 
estado. S 7 5  000 p tiv . 6bb 58 7 ,  C5.
-  BM W  535 i . Tudos los extras. 1 .4 U 0 .C 0 0  
ptas. Color delfín m i t i l i i u . T in o : n 5 J , 0  3o

-  M ERCEDES C LA S E S. 350 T D . Todos lü„ ex­
tras. M uy buen p re d o . Se tom a coche a cam­
b io . Tfno : 666 58 7 ,  o b .
-  SEAT T O L E D O  GT. Toiias los uxti. -  Se vu i.d - 
por piezas. Tfn o : 656 96 82 1 2 .
-  A U D I V -6 . iu ll  Equipo. Previo m uy iiituic- 
s a n te  Horario de o firin a. 969 23 6 1  96 . An -

-  C A R G A D O R  PAN A S O N IC  8  CDs. Nuevo a es­
trenar. T fn o : 6 5 1 9 7  4 1 0 3 .
-  Y A M A H A  F ZR  10 0 0  E X U P . Llam ar noches. 
T e L 629 3 1  85 9 4.
-  O P E L  A S TR A  G S I 2 .0 . Aceite, batería y  rue­
das nuevas, e/e, c/c, d /a, abs, alarm a con 
tie n e . Im pecable. 8 50 .0 00  ptas. 658 75  0 7

-  M ERCEDES 260 L  Todos los extras. Perfecto 
estado. 1 .6 0 0 .0 0 0  ptas. 6 1 9  3 1  7 2  0 4.
-  R E N A U LT  K A N G O Q . RT 1 9 D , e/e, c/c, d/a y 
a/a, 3 años. TeL 666 5 1 5 6 1 6 . Preguntar por 
Carlos.

651 892492. Costa Daurada.
- ÁHCO EN CUENCA. Plaza de San Nicolás. 168 m2

útiles. Ascensor, calefacción, agua caliente, sue­
lo de tarima, armarios empotadros en todos los 
dormitorios. 2 chimeneas {salón y dormitorio 
matrimonio). Tftio: 65183 77 88.

- APARTAMENTO amueblado en Toledo. Todo exterior,
2 dorm, salón, cocina y baño. Con terraza. (Pza. 
San Justo, 9). 925 21 53 36 y 925 25 49 65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos:
969 23 69 95 y 96914 00 92.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, garaje,
terraza, 5 habitadones. Buen estado, llamar a 
partir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS de 1 y 2 dorm., con calefacción y
sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dormi­
torio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

dual 40.000 pts. Tfno: 969 22 69 57.
■ HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUENCA. Tfno: 

969 23 64 55.

• NAVES de varias dimensiones en Carretera de Madrid. 
Tfno: 969 22 53 11.

■ NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo. Tf­
no: 969 22 67 72.

■ NAVE 360 m2, con ofidna. Ctra. Madrid, s/n TeL: 969
22 65 10.

nado. Tfno: 969 23 25 28.
■ LOCAL en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar. TeL: 969 23 

68 69/610 40 50 19.

- HABITACIÓN con derecho a cocina. Sitio céntrico. 
Calefacdón. 969 23 39 91 ó 689 579080.

■ HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. IV indi-
viduaL Tfnos: 969 22 66 41.

• HABITACIÓN con derecho a cocina. Céntrico. Tfno:
969 22 84 34. (Cuenca)

• HABITACIONES con calefác. en piso céntrico. Tf.
969.213.022.

■ HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión
completa. Tfno: 969 22 37 12.

• 3 HABITACIONES agua caliente y calefacdón.
60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

■ 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

■ 2 HABITACIONES agua caliente y calefacc. indivi-

- EN TOLEDO local comerdal de 125 m., entreplante, 
próximo a av. Reconquista, buen predo. TeL 925
22 98 18.

• LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza Mayor.
C/ ClaveL 7. Tfno: 969 2125 72. Llamar de 12 a 15 
horas.

• LOCAL 80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y C.R.
en C/San Cosme. Económico. Tfno: 969 22 74 76.

■ LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22 79
76.

• LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo. 969
23 25 28.

■ 0 VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente ins­
talado para oficina o negocio, Ia planta, todo ex­
terior, precio muy económico. Plaza San Justo, tf­
no: 925 21 53 36 (horario ofidna) y 925 25 49 65 
(hasta las 10 noche).

LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Ofi­
dna o negodo), C/ Rojas (Toledo). Tfno: 925 41 
09 03.

LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuenca).
62 m2. Acondidonado. Tfno: 969 23 42 55.

LOCAL en Juan Martino (Cuenca). 59 m2. Acondicio-

- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfno: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUENCA.

969 23 3180.
- PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría. Tfno. 670 91 48 55.

Servidos
- ENCUADERNACIÓN a mano de todo tipo de libros 
y fascículos. Económicos. Se recogen y llevan a do­
micilio. Información Tf. 969.23.52.55-22.45.38.
- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arre­
glo todo tipo de problemas como: Problemas de 
pareja y matrimonio. Quito maldición y mal de 
ojo. Doy suerte en el negodo y trabajo. Leo pasa­
do, presente y futuro. Curo enfermedad de espíri­
tu y demonios. Consulta de lunes a sábados. Telf. 
móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana, n°12 - 4°Por- 
tero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes problemas? 
¿No sabes resolverlo? Consulta con Farida.
- P0DÓL0G0.- Tratamientos de callos, plantillas, 
uñas encarnadas, hongos, papilomas, sudoración. 
TeL: 969 23 62 54.
- AMENIZA TU FIESTA DE LA NOCHE DE REYES Dis­
coteca Móvil para cualquier sala de Cuenca o provin­
cia. José. Tfnos: 969 23 56 44 ó 969 22 46 04.
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IN M O B IL IA R IA S

I N M O B I L I A R I A
BU STO S

C/ Cervantes, 6 - 4» D - 16004 CUENCA  
TelJFax: 969 211 092 

Móvil: 669 361 997

ASESOR AMIENTO INMOBILIARIO:
COMPRA-VENTA Y ALQUILER: 

-PISOS
-FINCAS RÚSTICAS 
-LOCALES
-  TRASPASO S

VALORACIONES Y GESTIÓN DE 
HIPOTECAS
ADMINISTRACIÓN DE FINCAS 
ABOGADOS

ÁTICO PLAZA MAYOR 
Impresionantes vistes Hoz del Júcar 
70 metros, 2 dormitorios, salón, 
bnño completo, amplia terraza, 
reformado, para entrar a vivir. 

LUJO

F R A Y  L U IS  D E  LEÓ N
125 m. útiles, 4  dormitorios, parquet, 
2 baños, cocina amueblada, salón de 
25 m., ascensor, garaje, calefacción, 

para entrar a vivir. 
CÉNTRICO-REFORMADO

DÚPLEX CALLE GASCAS 

3 dormitorios, baño, cocina, amplia 

terraza, vista parte antigua, 

calefacción de gasoil, mucha luz 

12.300.000 ptas.

BAR M U Y  CÉNTRICO 

Traspaso bar en funcionamiento. 

95 metros, 2 plantas 

Cocina, totalmente montado 

POR NO PODER ATENDER

UNIFAMILIARES ADOSADOS 

NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcas a 5 min. de Cuenca 180 

m, 4  Dormitorios, 3 baños, Patio 

interior, Garaje, inmejorables.

LO CAL VEN TA  

1 40  m etros, 2  p lantas 

M ucha fachada, 

acondicionado 

CENTRO  DE CUENCA

PISO S VENTA

- Almodovar (pueblo
a reformar. 7.0Ü0.000.

353 m , 3 habitaciones, gran salón, patio,

-  Arcas (Pueblo): 1 1 7  m ., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. 8 .300.000 ptas.
-  Avda. Castilla La Mancha: 12 0  m , 4 dormitorios, baño, 
calefacción, económico.
-  Avda. de los Alfares: Casa de 4 habitaciones, bar en 
funcionamiento y  2 cocheras para reformar.
- Camino Cañete: 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada, 
exterior.
- Carretería: Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
- Carretería: 4  dormitorios, cocina, calefacción, trastero, m uy 
buena situación.
- Colón: 2 dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central, 
garaje y  trastero.
•  Colón: 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
-  Diego Jiménez: 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, 
calefacción, trastero.
-  Fray Luis de León: 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
-  Fray Luis de León: 4 dormitorios, gran salón, 2  baños, garaje, 
ascensor.
-  Fuentes: Vivienda de 4  dormitorios, 2 baños, garajes. Buen 
precio.
-  Gaseas: 3 dormitorios, 2 baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, perfecto estado.
-  Gaseas: TOO m . construidos, 3 dormitorios, baño, cocina, amplia 
terraza.
-  Las M esas (Pueblo): Complejo de 12 .0 0 0  metros, consta de: 
casa de 250 m ., bar, 2  lavaderos ae coches, en funcionamiento y  
buen estado.

- Lusones: 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha

i amueblada,

, cocina amueblada,
terraza, trastero.
- Paseo San Antonio: 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
calefacción. Reformado.
- Pilares: 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas 
HozaelJúcar.
- Residencial jLos Alfares: 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2
baños, calef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 
depaael, piscina. '
- Reyes Católicos: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción central.
- Ronda Manantial (Fuente del Oro): 4 dormitorios, 2 baños, 
cocina amueblada, calefacción, garaje, trastero. Perfecto estado.
- Santa M aría de la Cabeza: 80 m., 3 habitaciones, cocina 
amueblada, baño, exterior.
- Señorío del Pipan Chalet 300 m., parcela 900 m., 7 dormitorios, 
2 baños, aseo, salón, Primera Calidad-Lujo.
- Tarancón (pueblo): 575 m. habitables, 2 plantas, buhardilla, 
sotano, nueva construcción.
- Villa Luz: 2 habitaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza. 
Buen estado.
- Boniches (pueblo): 165 m. de vivienda, garaje, 1.000 m. de 
terreno.
- Zarzuela (pueblo): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, 
buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZO N AS

LOCALES
- Alférez Rubianes: 140 m, mucha fachada, 2 plantas, acondicionado
- Antonio M aura: 40 m., sitio inmejorable.
- Avda. Castilla La Mancha: 40 m., diáfano, gran iluminación.
* Avda. Castilla La Mancha: 80 m., buena situación, reformado.
- Avda. Mediterráneo: 74 m., agua, luz y diáfano (venta).
- Avda. Mediterráneo: 33 m., agua y luz (venta).
- Ortega y  Gasset: Alquiler, 131 metros, agua, luz, salida de humos, en 
vasto.
- Pinar de Jábaga: Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen 
negocio.
- Valeria: 120 metros, venta o alquiler. Precio negociable.

VARIOS
- Alquiler "N AVE TALLER": Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en 
Arcas.
- Pinar de Jábaga: Parcela vallada con luz y agua, 860 m.
- Venta-Bar: Avaa. Mediterráneo, 65 m., totalmente amueblado, hilo musical, 
calefacción, nuevo, frente a Instituto.
- Venta Garaje: Avda. Castilla La Mancha, 2° planta.
- Venta Restaurante: 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de 
recreo, Pinar de Jábaga.
- Parcela Cañada Molina: 750 metros.
- Parcela Cañada Molina: 750 metros.
- Parcela Rústica: Montalbanejo, Calle Peña del Colmenar, 17.640 m.
- Parcela Rústica: Montalbanejo, Paraje de camino de la Vega, 2.400 m.
- Parcela Rústica: Pozo Rubio, Paraje del Heredad, 4150 m.
- Parcela Rústica: Tejadillos, paraje de Uraría, 245 m.
- Solar: Pedernoso, Calle de las Cruces, 200 m.
- Solares: Almodovar del Pinar, junto carretera, 340 m.
- Traspaso bar: Muy céntrico, 95 metros, 2 plantas, en funcionamiento. Montado.

P A R A  M A S  IN F O R M A C IO N  V IS ITE N U ES T R A S  O FIC IN A S

C/ Carretería 1 - 1o Cuenca 
Teléfono 9 6 9  2 4  OO 61

E N  E L  C E N T R O  
D E  C U E N C A  

P I S O S  E N  
C O N S T R U C C I Ó N .  
I N M E J O R A B L E S  

C A L I D A D E S

V E N T A  Y  A L Q U IL E R  
O FIC IN A S  

T O T A L M E N TE  
A C O N D IC IO N A D A S  

EN C A R R ETER ÍA : 60 
- 110 M2

RAM ÓN Y  C A JA L , 
2-3 dorm itorios, 

baño, aseo, 
salón-com edor, 

trastero y  garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

VENTA CASA RURAL 
T otalm ente m ontada, en  

p leno fu n cionam iento . 
S alón , co c in a , 

h a b ita c io n es  d o b les  con  
baño co m p leto  3 0 0  m 2  

ú tiles
“OCASIÓN”

J O R G E  T O R N E R
2-3 y  4  dorm itorios, 

2 baños, 
salón-com edor, 

calefacción gas- 
ciudad, trastero y  
garaje opcional.

O C A S I Ó N  
P I S O  R . S A N  J O S É ,  

4  D O R M .,  C O C .  
A M U E B .,  G A R A J E ,  

T R A S T E R O , A  
E S T R E N A R  

2 1 . 5 0 0 . 0 0 0  P T A S

C A S A S  Y  C H A L E T S

•ADO SADO S: 4 hab. 2 baños, garaje, trastero, a estrenar.
• 2 CHALETS DE LUJO, RECIEN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• CHALET PINAR DE JÁBAGA. 300 m2. 7 hab. 3 baños. 3.000 m2 parcela.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patío, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARON: Casa con parcela de 2.000 m2.
• CHILLARON, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y  CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

V E N T A  D E  P I S O S
• ALAMEDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
• CAÑETE: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
• CARRETERIA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• CARRETERÍA: 5 dorm. 2 baños, aseo, trastero, ascensor. 198 m2 útiles.
• CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sin gachos de comunidad, 100 m2.
• COLÓN: 2 dorm. 1 baño. Económico.
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIMENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIMÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir. .
• DIEGO JIMÉNEZ: 5 dorm, baño, trastero, ascensor.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.

• FRAY LUIS DE LEON: 5 dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.
• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANOS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• LOS ALFARES: 3 dorm., 2 baños, 2 plazas garaje, trastero, nuevo.
• LOS ALFARES: 2 dorm., 2 baños, garaje, trastero.
• ORTEGA Y  GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE SAN JULIAN: 5 dorm, 2 baños, trastero, garaje, cocina 25 m2, 180 m2.
• PARQUE DEL HUECAR: 3 dorm, 2 baños, garaje y trastero, lujo.
• PARQUE DEL HUECAR: 4 dor, 2 baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• PARQUE DEL HUÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm. 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PLAZA CONSTITUCIÓN: Ático. 4 dorm., baño, ascensor, mucha luz.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
L O C A L E S :  (V E N T A  Y  A L Q U I L E R )
• C A R R E TER ÍA , H N O S. B EC ER R IL , FER M ÍN  C A B A LLE R O , LAS TO R RES, 
COLÓN, R EPÚ B LIC A  A R G EN TIN A , REYES C A TÓ LIC O S, A VD A . C ASTILLA  
LA  M A N C H A , ETC ...
• NAVES: POLÍG ONO LOS PALANCARES, LA CER RA JERA , CTRA. MADRID, 
ETC...

P I S O S  A L Q U I L E R :  V A R I O S  E N  D I S T I N T A S  Z O N A S  
D E  C U E N C A .
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y »

4 2
E L  D lA -2 0 0 1
MIÉRCOLES 31 DE OCTUBRE A n u n c i o s  C l a s i f i c a d o s

Castilla-La Mancha
___________________________■

-  T R A B A J O  E S T A B L E  p a ra  t o d a  la  v i ­
d a . T r a b a ja  d e  f u n c io n a r io  e n  C u e n ­
ca y  T o l e d o . I n f ó r m a t e :
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  ( L l a m a d a  g r a t u i t a ) .

-  A U X I L I A R  A D M I N I S T R A T I V O .  T r a -  
b a jo  f i j o  e n  A y u n t a m i e n t o s  T o le d o  
y  C u e n c a , B ib l io t e c a s , B a n c o s , C a ja s  
A h o r r o s . . .  R e q u i s i t o ;  G r a d u a d o  E s ­
c o la r . I n f ó r m a t e  9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  ( L l a ­
m a d a  g r a t u i t a ) .

-  A Y U N T A M I E N T O S ,  D i p u t a c i o n e s ,
M u s e o s ,. . .  p r e c is a n  c o n s e r je s , o r d e ­
n a n z a s , p o r t e r o s , s e r v i c i o s  m ú l t i ­
p l e s , o p e r a r i o s  d e  l i m p i e z a ,  b e d e ­
le s , u j i e r e s , A u x .  S e r v ic io s  G e n e r a ­
l e s , . . .  p l a z a s  l ib r e s  t o d o s  p u e s t o s . 
P r e p a r a c ió n  g a r a n t i z a d a
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  ( L l a m a d a  g r a t u i t a ) .

-  P O L I C I A  N A C I O N A L ,  L o c a l , G u a r d ia  
C i v i l , . . .  M ile s  d e  p l a z a s  p o r  c u b r i r . 
H o m o l o g a d o  p o r  e l  S U P  ( S i n d i c a t o  
U n i f i c a d o  P o l i c í a ) .  P r e p á r a t e
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  ( L l a m a d a  g r a t u i t a ) .

2 3  5 1  6 3 .

-  A G E N T E S  F O R E S T A L E S .  T r a b a j o  e n
P a rq u e s  y  R e s e r v a s  N a t u r a l e s . C o n s ­
t a n t e s  i n c o r p o r a c i o n e s .
9 0 0 . 2 0 0 . 1 2 2 ,  ( L l a m a d a  g r a t u i t a ) .

-  A T S , C e l a d o r e s , A u x i l i a r e s  d e  E n ­
f e r m e r ía  y  G e r i a t r i a , A u x i l ia r e s  A d ­
m i n i s t r a t i v o s , C u id a d o r e s  se p r e c i­
s a n  p a r a  t r a b a j a r  e n  I n s a l u d , C l í n i ­
c a s . . .  I n f ó r m a t e  9 0 0 . 2 0 0 . 1 2 2 .

-  C O R R E O S  p r e c is a  p e r s o n a l  p a r a  
p r ó x im a s  c o n v o c a t o r i a s . P r e p á r a t e  
9 0 0 - 2 0 - 0 1 - 2 2  ( L l a m a d a  g r a t u i t a ) .

-  P R O F E S O R  D E  A Ú T O E S C U E L A .
3 0 0 .0 0 0  A p r o x im a d a s , b u e n  s u e ld o  
y  t r a b a j o  a s e g u r a d o s . P r e p á r a t e
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  ( L l a m a d a  g r a t u i t a ) .

-  O b t é n  e l  c a r n e t  p r o f e s i o n a l  d e  
I N S T A L A D O R  E L E C T R I C I S T A .  I n f ó r ­
m a te  t e l f .  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  P O L I C Í A  N A C I O N A L  p r e p á r a t e  c o n  
p r u e b a s  f ís i c a s  i n c l u i d a s . P e r s o n a l  
a l t a m e n t e  c u a l i f i c a d o . T e l e f . :  9 6 9  
2 3  5 1  6 3 .

-  J U Z G A D O S  1 7 4 8  p la z a s  p a r a  a g e n ­
t e s , a u x il i a r e s  y  o f i c i a l e s . I n f ó r m a ­
t e  T e l f . :  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  Í R A Ñ S P O R Í I S T A  c o n s ig u e  la  c a p a ­
c it a c ió n  p r o f e s io n a l  p a ra  e j e r c e r  t u  
p r o f e s i ó n . T e l f . :  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  C o n s ig u e  e l t í t u l o  d e  A S E S O R  F I S ­
C A L  c o n  c la s e s  p r e s e n c ia le s . I n f ó r ­
m a t e . T e l f . :  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  A . T . S .  Y  D . U . E ,  p r e p a r a  t u  p l a z a  
c o n  p e r s o n a l  c u a lif ic a d o  a s is t i e n d o  
a c la s e s  p r e s e n c i a l e s . T e l f .  9 6 9 -  
2 3 5 1 6 3 .

-  G U A R D I A  C I V I L  p r e p á r a t e  p a ra  
p r ó x im a s  c o n v o c a t o r i a s . I n f ó r m a t e  
t e l f . :  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  B O M B E R O S  p r ó x im a  c o n v o c a t o r i a , 
t e  p r e p a r a m o s  c o n  p e r s o n a l e x p e r t o  
e n  la  m a t e r i a . T e l f . :  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  C o n s ig u e  e l  t í t u l o  d e  P R O F E S O R  D E  
A U T O E S C U E L A  T í t u l o  O f i c i a l  d e  la  
D G T , t r a b a j o  a s e g u r a d o . T e l f :  9 6 9

-  A Y U N T A M I E N T O S  m á s  d e  2 5 0  c o n ­
v o c a t o r i a s  a l  a ñ o  p a r a  a u x i l i a r e s  
a d m i n i s t r a t i v o s  y  p e r s o n a l  s u b a l ­
t e r n o .  I n f ó r m a t e  T e l f . :  9 6 9  2 3  5 1  
6 3 .

-  P O L I C Í A  L O C A L  P r ó x im a s  c o n v o c a - 
t o r i a s , p r e p á r a t e  T e l f .  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  C E L A D O R E S  P la z a s  o f e r t a d a s  p o r  e l  
I n s a l u d . I n f ó r m a t e  t e l f . :  9 6 9  2 3  5 1  
6 3 .

-  A U X I L I A R  D E  G E R I A T R I A  L a  T e r c e - 
ra E d a d  t e  n e c e s i t a . P r e p á r a t e  p a ra  
t r a b a j a r . T e l f . :  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  A S I S T E N T E  S O C I A L  R e q u i s i t o :  T r a -  
b a j o  S o c i a l .  P r e p á r a t e .  D e s d e  h o y  
e n  C u e n c a , a s is t i e n d o  a c la s e s  p r e ­
s e n c i a l e s . T e l f . :  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  S O L D A D O  P R O F E S I O N A L  P r e p á r a t e  
p a r a  la s  p r ó x i m a s  c o n v o c a t o r i a s . 
H a y  m ile s  d e  p l a z a s . C la s e s  p r e s e n ­
c i a l e s . É s t a  e s  t u  o p o r t u n i d a d . T e lé ­
f o n o  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  C o n s ig u e  e l  t i t u l o  d e  G E S T O R  I N ­
M O B I L I A R I O  c o n  p e r s o n a l  c u a li f ic a ­
d o . I n f ó r m a t e  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  A p r e n d e  u n a  p r o f e s i ó n . P r e p á r a t e  
c o n  n o s o t r o s  e l  t i t u l o  d e  F P 1 .  C U A L ­
Q U I E R  R A M A  ( S a n i t a r i a ,  a d m i n i s ­
t r a t i v a ,  m e c á n i c a , c o m e r c i a l , e s t é ­
t i c a ,  e t c . . . )  I n f ó r m a t e  9 6 9  2 3  5 1  
6 3 .

-  H a z t e  T É C N I C O  E N  R E P A R A C I Ó N  D E  
E L E C T R O D O M É S T I C O S  ( G a m a  b l a n ­
c a ) .  C o n  p r á c t i c a s  e n  t a l l e r .  U n a  
p r o f e s ió n  q u e  n o  t i e n e  p a r o . E s t á  a 
t u  a lc a n c e . N o  s e  n e c e s it a n  c o n o c i­
m i e n t o s .  L l a m a  a h o r a  a l  t e l é f o n o  
9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

^ T É C N I C O  E N  R E P A R Á C Í Ó O Í f T E L E -  
V I S I Ó N  P r o f e s i ó n  c o n  f u t u r o .  C u rs o  
t é c n i c o  p r á c t i c o . T e l é f o n o : 9 6 9  2 3  
5 1  6 3 .

-  A G E N T E  F O R E S T A L .  P a ra  C a s t i l l a - L a  
M a n c h a . P r ó x i m a  c o n v o c a t o r i a . T e ­
lé f o n o  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  S I  C R E E S  E N  L A S  T E L E C O M U N I C A -  
C I O N E S  Y  L A  I N F O R M Á T I C A  c o m o  s a ­
l i d a  p r o f e s i o n a l ,  l l á m a n o s  a l  6 1 7  
4 6 3  2 1 8 .  E m p r e s a  s o n  s e d e  e n  T o -  
m e ll o s o . A l c á z a r  d e  S a n  J u a n  y  V a l­
d e p e ñ a s , n e c e s i t a  c u b r i r  d i s t i n t o s  
p u e s t o s  e n  M a n z a n a r e s  p o r  a m p l li a -  
c ió n  d e  n e g o c io . L l a m a r  d e  lu n e s  a 
v ie r n e s  d e  1 0  a  2 y  t a r d e s  d e  5 a  8 .  
M u y  i m p o r t a n t e :  F o r m a c ió n  a c a rg o  
d e  la  e m p r e s a .

-  S E  O F R E C E  E M P L E A D A  D E  H O G A R . 
T f n o :  9 6 9  2 1  2 4  2 3  Y  6 5 7  2 1  3 1  4 0 .

-  N E C E S I T O  A P R E N D I Z  D E  C A M A R E -  
R O .  1 6  a ñ o s .  T f n o :  9 6 9  2 3  4 2  7 5 .  
E x c e p t o  l u n e s .

-  L E  M O N T A M O S  S U  B A R  o r e s t a u r a n ­
t e  o r e n u é v e lo  a  s u  g u s to  y  p a g ú e lo  
c o m o  u s t e d  q u i e r a . T f n o :  6 0 6  3 2  3 0  
7 3 .

-  ¡ U R G E N T E !  P R O F E S I O N A L  V E N T A S . 
T o l e d o . P r o v i n c i a .  F i j o ,  d i e t a s , c o -

C U I D A D O  D E  A N C I A N O S
- ANCIANOS 0 DISCAPACITADOS. Auxiliar de Enfermería especializa­
da en Alzheimer, se ofrece para cuidado a domicilio. Con experien­
cia. Responsable. Coche propio. Tfno: 696 23 70 67.
- SEÑORA AGRADABLE, CON EXPERIENCIA, cuidaría enfermos, mayo­
res o niños. Responsable. De confianza. 605 14 76 59.

P I S O S  C O M P A R T I D O S
- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCAZAR DE SAN JUAN. 
Amueblado. 4 dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Institutos. Tfno: 
926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA pata compartir piso para todo el año. Preferible­
mente que trabaje. Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 2815.

m is io n e s  y  S .  S o c i a l . Q U I M T E R .  P r o ­
d u c t o s  g r a n  c o n s u m o . 6 0 8  1 6  7 0  
6 3 .

-  S e  n e c e s ita n  1  C O M E R C I A L  D E  T E ­
L E F O N Í A  y  2 P R O F E S O R E S  D E  I N ­
F O R M Á T I C A  p a r a  a c a d e m ia . I n t e r e ­
s a d o s  d i r ig ir s e  a B E E P  I N F O R M Á T I -

-  A T S  c o n  e x p e r i e n c ia  c u id a  e n f e r ­
m o s  a d o m i c i li o  o e n  h o s p i t a l .  T f n o :  
9 6 9  2 2  6 6  1 4  ó 9 6 9  2 5  3 1  7 0 .

C A . C / E r c á v i c a , 1 0  -  C u e n c a . T f n o :  
9 6 9  2 3  5 9  2 2 .

-  N e c e s it o  A P R E N D I Z  D E  C A M A R E R O
-  S E  P R E C I S A N  C O N S E R J E S  Y  C A M A -  
R E R O S / A S  D E  H O T E L  Y  P E R S O N A L  E N  
G E N E R A L  D E  S E R V I C I O S  p a ra  las c o ­
m u n i d a d e s  d e  M a d r id  y  C a s t i l l a - L a

p a r a  B a r  e n  A l c á z a r  d e  S a n  J u a n  
( C i u d a d  R e a l ) .  1 6 - 2 0  a ñ o s . T f n o :  
6 1 0  2 4 3  4 8 4 .

M a n c h a . I n t e r e s a d o s  e n v i a r  C .V .  a l  
A p a r t a d o  d e  C o r r e o s  4 3 7 .  4 6 0 8 0  
V A L E N C I A .

-  S e  n e c e s ita  C A M A R E R O / A  p a ra  C a ­
f e t e r í a  P u e n t e  S a n  A n t ó n  ( C u e n c a ) . 
I n t e r e s a d o s . T f n o :  9 6 9  2 2  5 8  2 8

-  S E  N E C E S I T A  C O N D U C T O R  P A R A  
T R A I L E R .  R u t a  M a d r id - V a le n c i a . T f ­
n o : 6 8 7  5 7  5 0  5 7 .

-  Se n e c e s ita  A Y U D A N T E  D E  C O C I N A . 
I n t e r e s a d o s  l la m a r  a l  9 6 9  2 2  7 2  8 3 .

-  B U S C O  O F I C I A L  p a r a  p e l u q u e r í a
-  P R E C I S A M O S  C H I C A S / O S  a t e n d e r  
l in e a  e r ó t ic a  a m is ta d  s i d is p o n e s  de

u n is e x  e n  T a r a n c ó n . 9 6 9  3 2  4 7  5 7 .

o r d e n a d o r  t a m b i é n  v i d o c o n f e r e n -  
c ia s  9 6 5  2 6  8 6  9 4 .

-  S e  o fr e c e  M A T R I M O N I O  p a ra  t r a b a ­
j a r ,  j u n t o  o p o r  s e p a ra d o  e n  C u e n c a  
o p u e b l o s . C o n o c i m i e n t o s  d e  A u x i -

-  S E  N E C E S I T A N  C O S T U R E R A S  P R O F E ­
S I O N A L E S  p a r a  c u b r i r  ú l t i m a s  p l a ­
z a s , p o s i b i li d a d  d e  c o n t r a t o  i n d e f i -

l ia r  A d m i n i s t r a t i v o  y  c a r n e t  d e  c o n ­
d u c ir  C . T e l . 6 5 4  7 4  7 4  2 8 .

n i d o . T f n o s : 9 6 9  2 4  0 7  0 7  -  9 6 9  2 1  
4 9  5 2 .

-  A L B A Ñ I L E S ,  c u a d r il l a s  d e  a l b a ñ i ­
l e s , t a b i q u e r o s , a li c a t a d o r e s , p a v i -  
m e n t a d o r e s , y e s e r o s , e s c a y o l is t a s ,

-  S e  n e c e s ita  O F I C I A L  D E  I a D E  A L -  
B A Ñ I L E R Í A .  P a ra  p r o m o t o r a  l o c a l .  
T f n o :  9 6 9  2 1  1 1  1 0 .  P r e g u n t a r  p o r  
S r . E n r i q u e .

f o n t a n e r o s , e n fo s c a d o  y  o t r o s , p r e ­
c is a  i m p o r t a n t e  e m p r e s a  c o n s t r u c ­
t o r a  d e  C a s t e ll ó n  c o n  m u c h o  v o l u ­
m e n  d e  o b r a . S e  o fr e c e  c o n t i n u i d a d , 
d e s t a j o , b u e n  c lim a  t o d o  e l  a ñ o ,

-  C O M E R C I A L E S .  B u e n a  p r e s e n c i a , 
c o n  p o s i b i l i d a d  d e  v i a j a r ,  p r e c is a  
e d i t o r i a l ,  p a r a  i n f o r m a r  a c l i e n t e s

a l o j a m i e n t o  a c u a d r i l l a s  9 6 4  7 2 3  
2 4 8 .

p o t e n c i a l e s  d e  la  e m p r e s a , 
1 5 0 . 0 0 0 . -  p t a s .  m á s  c o m i s i o n e s . 
L l a m a r  a l  t e l é f o n o  6 8 6  9 4  1 3  3 9 .

-  N e c e s i t o  A Y U D A N T E  D E  C O C I N A  
p a ra  C u e n c a , f i n e s  d e  s e m a n a . T f n o :  
9 6 9  2 3  4 1  3 9 .

-  N e c e s it o  E M P L E A D A  D E  H O G A R  i n ­
t e r n a  p a ra  V a le n c i a , j o v e n  p a ra  c u i­
d a d o  d e  c a s a  y  n i ñ o s .  T e l  6 1 6  
0 2 5 8 3 8 .

-  S E  N E C E S I T A  P E R S O N A L  p a ra  n u e ­
v a s  o f i c i n a s .  C o n o c i m i e n t o s  i n f o r ­
m á t i c a . T e l é f o n o : 6 9 6  0 3 7  6 3 4 .

-  S e  n e c e s i t a  C H I C A  o S E Ñ O R A  i n -
-  R E S T A U R A N T E  M E D I O D Í A  n e c e s it a  
c a m a r e r o . T f n o :  9 6 9  2 2  4 8  2 3 .

t e r n a  p a ra  ca sa  e n  C u e n c a . A t e n d e r  
m a t r i m o n i o  m a y o r  e n  p e r f e c t a s  
c o n d ic io n e s  f í s i c a s . I n t e r e s a d a s  d i -

-  S e  n e c e s i t a  P E O N  p a r a  i n d u s t r i a  
c á r n ic a . T f n o :  9 6 9  2 2  7 6  2 2 .

r ig ir s e  a l  t e l é f o n o  9 6 9  2 3  0 8  6 0 .

-  P E L U Q U E R I A  M A N O L O  n e c e s i t a
-  C o n c e s i o n a r i o  C h r y s l e r - J e e p  e n  
Y o l e d o  p r e c is a  M E C Á N I C O  O F I C I A L  
P R I M E R A . I n t e r e s a d o s : A u t o v í a  M a -

o f i c i a l / a  c o n  e x p e r i e n c ia . T f n o :  9 6 9  
2 1  2 1  5 6 .

d r i d - T o l e d o , k m . 6 2 ,8 0 0 .  O l í a s  d e l  
R e y  ( T o l e d o ) .  T f n o :  9 2 5 / 3 5 4 9 1 0  
( P r e g u n t a r  p o r  C a r l o s ) .

-  E M P R E S A  D E  S E G U R I D A D  p r e c is a  
e s c o lta s  c o n  t í t u l o  h o m o l o g a d o , i n ­
c o r p o r a c ió n  i n m e d i a t a . I n t e r e s a d o s  
l la m a r  9 1  3 8 8  9 2  2 4 .

-  S e  n e c e s ita  C A M A R E R A . T f n o :  9 6 9
2 3  1 2  7 9 . -  P E L U Q U E R I A  c o n  c a b in a s  d e  b e l le ­

z a  b u s c a  e s t e t i c i e n n e . T f n o :  9 6 9  2 1
-  E m p r e s a  l í d e r  e n  e l  s e c t o r  d e  la 
a u t o m o c i ó n , p r e c is a  c u b r i r  P E R S O -

2 1  5 6 .

N A L  E N  S U  D E P A R T A M E N T O  D E  R E ­
C A M B I O S , lo s  i n te r e s a d o s  p o n g á n s e  
e n  c o n ta c t o  a l  t e l é f o n o  6 0 9  6 3  8 0  
0 2 ,  p r e g u n t a r  S r t a . M e rc e d e s .

-  P E R S O N A L  D E  M A T E N I M I E N T O  y  
l i m p i e z a  d e  m a q u i n a r ia  i n d u s t r i a l .  
S e  p r e c is a . I n t e r e s a d o s / a s  6 4 7  2 6  
9 2  9 6 .

-  H o t e l  e n  T r a g a c e te  ( C u e n c a ) , n e ­
c e s ita  C A M A R E R O - R E C E P C I O N I S T A  
( n o c h e )  c o n  e s tu d io s  d e  H o s t e l e r í a . 
S u e ld o  b a s e  +  i n c e n t i v o s .  T f n o s :  
9 6 9  2 8  9 2  0 4  -  6 6 6  7 8  1 5  6 9 . S r t a . 
M o n ts e .

-  S e  n e c e s it a  D E S C A R G A D O R - A C O M -  
P A Ñ A N T E  D E  C O N D U C T O R , c o n  c a r ­
n e t  d e  c o n d u c ir  c la s e  C ( n o  e s  n e c e ­
s a ria  e x p e r i e n c i a ) , e d a d  m á x im a  2 6  
a ñ o s , b u e n  s u e l d o . I n t e r e s a d o s  l la ­
m a r  a l  t e l é f o n o  9 6 9  2 2  1 9  8 0 .T

-  S e  p r e c is a n  T E L E O P E R A D O R A S  P A ­
R A  R E C E P C I Ó N  D E  L L A M A D A S .  V o z  
a g r a d a b le . I n t e r e s a d a s  6 3 7 9 8 3 6 7 0 .

-  E M P R E S A  D E  S E R V T c T Ó s T e 7 a ~ c o n s : 
t r u c c i ó n , s o li c i t a  p e r s o n a l  c o n  m a ­
ñ a n a s  d i s p o n i b l e s  p a r a  i n v e s t i g a ­
c ió n  d e  m e rc a d o s  e n  e s ta  p r o v i n c i a . 
In t e r e s a d o s  e n v i a r  s o li c i t u d  a : A p -  
d o .  C o r re o s  6 0  2 9  4 8 0 8 0  B I L B A O .

-  S e  n e c e s ita n  E N T R E V I S T A D O R E S  e n  
la  p r o v in c ia  d e  T o l e d o . In t e r e s a d o s

Traspaso
-  S E  T R A S P A S A  C E R V E C E R Í A  e n  la  
P l a z a  V i e j a  d e  V i l l a r r o b l e d o  ( A l ­
b a c e t e ) .  M á x i m o  r e n d i m i e n t o .  8 5  
m 2 .  A m p l i a  t e r r a z a .  9 6 7  1 4  5 0

B u s c o
-  P I S O  E N  A L Q U I L E R .  2 d o r m i t o ­
r i o s .  A m u e b l a d o .  L a v a d o r a .  E n  
b u e n  e s t a d o .  Z o n a  C a s c o  o  A v d a .

9 3 .

-  T R A S P A S O  O  v l  . D O  H o t e l  * *  e n  
T o l e d o . T f n o :  6 5 0  8 0  8 8  3 6 .

R e c o n q u i s t a .  U r g e .  T f n o :  6 4 9  2 3  
6 8  6 5 .

l la m a r  t f n o :  9 1 . 3 6 9 . 7 9 . 2 0  ( Í O ' O O  -  
1 5 ' 0 0 )  h .

- S e n í c M i
D E R O  e n  S a l m e r o n c i l l o s  ( C u e n c a ) . 
T f n o s : 9 6 9  1 4  6 0  0 3 .

-  S e , n e c e s i t a  p e r s o n a l  d e  H O S T E ­
L E R Í A  p a r a  c u b r i r  d i s t i n t o s  p u e s ­
t o s .  6 1 5 / 5 5  2 6  0 9 .

-  B u s c o  T R A B A J O  E N  L A  P R O V I N C I A  
D E  C U E N C A . T F N O :  6 7 8  9 6  6 8  0 4 .

: E M P R É S Á ' P Ü B L Í C Í f
p e r s o n a l  a m b o s  s e x o s  p a r a  b u z o -
n e o . T f n o :  6 9 6  0 3 7  6 3 5 .

-  T R A B A J O  E N  I N G L A T E R R A .  F á b r i -  
c a s , e m p a q u e t a d o  y  h o t e le s , 1 8 - 5 0  
a ñ o s . P o s i b i li d a d  3 0 0 .0 0 0  m e n s u a ­
l e s . P r a c t i v o x  C e n t r o  A u t o r i z a d o .  
9 1 - 4 2 9  3 0  0 0  -  9 1  4 2 0  3 9  3 6 .

-  N e c e s i t o  T É C N I C O  I N F O R M Á T I C O  
c o n  e x p e r i e n c ia  e n  im p r e s o r a s  o f o -  
t o c o p i a d o r a s , c o n  r e s i d e n c i a  e n  
C u e n c a . T f n o :  9 1  3 7 2 0 1 8 9 .

-  S e  n e c e s i t a n  P R O F E S O R E S  P A R A  
A C A D E M I A  6 5 8  3 8  0 6  3 2 .

COLOCADORES DE 
MÁRMOL Y GRANITO

Para importante empresa de 
mármol y granito. 

Incorporación inmediata. 
Alta remuneración. 

Interesados contactar con D. 
Carlos Simón 667 53 19 60. 

Abstenerse no profesionales.

Prepárate para trabajar
N U E V O S  G R U P O S  

F O R M A T IV O S
Becas inmediatas 
- REPARACIÓN DE 

ELECTRODOMÉSTICOS (GAMA 
BLANCA).

• CARNET DE INSTALADOR- 
MANTENEDOR FRIGORISTA.

- PROFESOR DE 
AUTOESCUELA. 

-CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE 

TRANSPORTES. 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63.

JUNTA DE CASTILLA-LA 

MANCHA

957 Personal Laboral 

LAS PEDROÑERAS (Cuenca) 

VILLARROBLEDO (Albacete) 

ALMANSA (Albacete) 

Auxiliar Administrativo 

Policía Local 

Personal subalterno 

26 plazas libres 

Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 

969 23 51 63
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A n u n c i o s  C l a s i f i c a d o s
E L  D I A - 2 0 0 1 / . oMIÉRCOLES 31 DE OCTUBRE

-  9 0 6  4 2 0  9 0 5  H O M B R E S , v a r o n ile s , b is e x , g a y s  d e  t u  d u d a d  
buscan n u e va s  e x p e rie n r ia s . C o n é c ta te  g ra tis . 9 0 0 .1 0 0 .9 0 2 .
-  J O V E N  M O R B O S A  q u ie re  c o m p a r tir  su s a rd ie n te s  d e se o s con
h o m b re s . 9 0 6  4 2 9  8 6 6 . _____________________________________
-  N e c e s ita m o s  C H IC O S  Y  C H I C A S  p ara a c o m p a ñ a n te s . L lá m a n o s , te
e s p e ra m o s . 9 0 6  2 9 9  3 8 8 .______ ______________________ ___________
-  C U B A N A  r e d e n  lle g a d a  a la  d u d a d  busca r e la d o n e s  e s p o rá d ic a s .
9 0 6  8 8  7 6  3 4 .____________ ______________________________________
-  P A R E J A  L E S B I A N A S  M U L A T A S , s o fis tic a d a s , d is c re ta s , buscan
h o m b re s  p ara t r io s . 9 0 6  8 8  7 6  2 9 ._______________________________
-  D O S  S E Ñ O R A S  C A S A D A S  c o n ta c ta ría n  h o m b re  d is c re to  p ara t r ío s .
D is p u e s ta s  a p a g a r. 9 0 6  2 9  8 0  9 6 ._______________________________
-  U N I V E R S I T A R I A  v id o s a  n e c e s ita  n u e v a s  e x p e rie n c ia s . ¿M e
en s eñ arás a lg o  n u e vo ?  9 0 6  8 8  7 6  3 7 ____________________
-  K E N D R A : A m a  n in fó m a n a  y  s u m is a s . G a b in e te . F e tic h is m o . 9 0 6
4 2  9 2  3 8 ._____________ - ____________________________
-  V I U D A  jo v e n  a c o m o d a d a  busca h o m b re s  m u y  d o ta d o s . N o  m a lo s
ro llo s . 9 0 6  4 2  8 7  6 1 .______________ _____________________________
-  P A R E J A  L E S B I A N A S  M U L A T A S  s o fis tic a d a s , d is c re ta s , buscan
h o m b re  p ara t r i o . 9 0 6  4 2  8 7  6 1 .  ___________________________
-  H E R E D E R A  J O V E N , a c o m o d a d a  n e c e s ita  a c o m p a ñ a n te  m a s c u lin o .
S ó lo  r e la d o n e s  e s p o rá d ic a s . 9 0 6  4 2  8 6  0 3 ._____________
-  U N I V E R S I T A R I A  v id o s a  n e c e s ita  n u e v a s  e x p e r ie n d a s . ¿ M e
en s eñ arás a lg o  n u e v o ?  9 0 6  4 2  8 7  6 2 .________ ___________________
-  C H I C A  O R I E N T A L  b is e x u a l bus ca  p a re ja s  lib e ra le s  p ara se xo
a p a s io n a d o . 9 0 6  8 8  7 6  3 4 .______ '_______________________________
-  V I U D A  J O V E N  a c o m o d a d a  bus ca  h o m b re s  m u y  d o ta d o s . N o  m a lo s
ro llo s  9 0 6  8 8  7 6  2 9_______________ ______________________________
-  E M P R E S A R I A  G U A P A  h a b r ie n ta  d e  se xo  c o n  jó v e n e s  p a re ja s .
D is c re d ó n . 9 0 6  8 8  7 6  2 5 ._______________________________________
-  C H I C A  M O D E L O  re v is ta s  p o m o , busca h o m b re s . S ó lo  r e la d o n e s
e s p o rá d ic a s . 9 0 6  8 8  7 6  2 2 . _________ :_______________________
-  L E S B I A N A S  e s c u ltu ra l busca p a re ja s  p ara t r ío s . J u g a ría m o s  lo s
tre s . 9 0 6  8 8  7 6  3 7 .  ___________________ ___ _____________ ■
-  M U J E R  C A S A D A  busca h o m b re  jo v e n  para s a tis fa c e r su s fa n ta s ía s .
9 0 6  4 2  8 7  6 2 .__________________  ■_______________________
-  E J E C U T I V A  J O V E N  d e  p a s o , busca e x p e r ie n d a  e x tr a m a tr im o n ia L
V a lo ro  s e rie d a d . 9 0 6  4 2  8 6  0 3 ._____________________ _____________
-  J O V E N  R E C IÉ N  S E P A R A D A  q u ie re  d is fru ta r  s e x u a lm e n te  sin
c o m p ro m is o s . D is c r e d ó n . 9 0 6  8 8  7 6  2 2 ._________________________
-  B R U N O . A c tiv o  y  p a s iv o . D is c r e d ó n , j o v e n , Taran c ó n  ( C u e n c a ).
T f n o : 6 2 6  1 3  4 6  6 3 ._________ _____________________________
-  ¡ ¡ P A J A S  Y  M A M A D A S !1.  A  1 .0 0 0  p t s . L lá m a n o s . 9 0 6  4 2  9 2  3 8 .
-  M A D U R A S  Y  M O R B O S A S  9 0 6  4 2 9  4 2 7 .  S ó lo  1 1 8  p t a s ./ m in . M a y.
1 8  a . __________________________

-  J O V E N  r e d e n  se p a ra da
q u ie r e  d is fru ta r  
s e x u a lm e n te  s in  
c o m p ro m is o . D is c r e d ó n . 
9 0 6  4 2  8 6  0 3 . ___________
-  L A T I N A S  jó v e n e s  b uscan 
h o m b re  c a lie n te  p a ra  h acer 
t r í o  e s p o rá d ic a m e n te . 9 0 6
4 2  8 7  6 2 ._________________
- C H I C A  O R I E N T A L  b is e x u a l 
busca p a re ja s lib e ra le s  p ara 
se xo  a p a s io n a d o . 9 0 6  8 8  
7 6  3 7 .__________ __

-  J O V E N C I T A  c o n  g ra n d e s
p e c h o s , busca h o m b re s  
q u e  q u ie ra n  ju g a r . 9 0 6  8 8  
7 6  3 4 . ________________
- C H I C A  M O D E L O  re vis ta s  
p o m o  busca h o m b re s .
S ó lo  r e la d o n e s  
e s p o rá d ic a s . 9 0 6  4 2  8 7  

. 6 1 . ______________________
- E M P R E S A R I A  g u a p a  
h a m b r ie n ta  d e  s e o x o  con 
jó v e n e s  p a re ja s . 
D is c r e d ó n . 9 0 6  8 8  7 6  3 7 .
-  C H IC O S  C O N T A C T O S

C H IC O S ® . M á x . 5 5  P ta s / m in . M a y . 1 8  a ñ o s . 9 0 6  3 7 9  3 7 9 .

-  P A R E J A  M O R B O S A , m u je r  j o v e n , g ra n d e s  p e c h o s , a v e n tu re ra .
M a rid o  m a y o r, p a s iv o , s ó lo  m ira . B u e n a  re c o m p e n s a . 9 0 6  4 2  
5 8  5 5 .___________________________________________

-  M U J E R E S  d e  t u  d u d a d . R e la d o n e s , a m is ta d , s e x o . 2 4  h o ra s.
9 0 6  4 2 6  6 6 2 _______________________________________________
-  C H I C A  B U S C A  m o m e n to s  d e  fa n ta s ía  y  e r o tis m o . T e  e s p e ro .
9 0 6  4 2  5 3  5 5 .______________________________________________

-  B O Y S  C O N T A C T O S  B O Y S . D e s d e  4 3  p t a s ./ m in . M a y . 1 8  a ñ o s . 
9 0 6  3 4 6  3 9 5 .

-  C H I C A  C A S A D A  c o n  c o m e r d a l v ia ja n te  busca a m a n te .
D is c r e d ó n . L lá m a m e . 9 0 6  4 2 0  4 1 9 .  _______ _________________

-  M U J E R E S  E C O N Ó M I C A M E N T E  in d e p e n d ie n te s . B u sca m o s 
h o m b re s  p ara r e la d o n e s  e s p o rá dic a s y  s e x o . 9 0 6  2 9  8 6  8 0 .

-  M I  M A R I D O  T O R E R O . Y o  s o la  s in  c o rrid a . ¿ L e  p o n e m o s  lo s
c u e rn o s?  9 0 6  2 9  8 5  2 5 .________ • _ _________________________
-  E S C Ú C H A M E  C O M O  M E  L O  H A G O  c o n  m i a m ig a . 9 0 6  4 2 7  8 7 9 .

-  E J E C U T I V A  j o v e n , d e  p a s o , busca e x p e r ie n d a
e x tr a m a tr im o n ia L  V a lo ro  s e rie d a d . 9 0 6  8 8  7 6  2 5 .____________
-  C A S A D A  a b u rrid a . B u sc o  h o m b re s  q u e  m e  d e n  n u e va s
e x p e r ie n d a s . 9 0 6  4 2  8 7  6 1 .  __________ - _______________

-  C A R I B E Ñ A , b is e x u a L  e x p e r ta , busca r e la d ó n  sin  c o m p ro m is o .
T a m b ié n  tr io s  9 0 6  8 8  7 6  2 2 ._________________ '

-  C A S A D A  in s a tis fe c h a , lib e r a l, busca e x p e r ie n d a s  n u e v a s .
M a rid o  d e  v ia je . 9 0 6  8 8  7 6  2 9 .___________  ■____________
-  R E C I É N  E N V I U D A D A  a d in e ra d a  g u a p ís im a , busca p a re ja s para
s e x o , D is c r e d ó n . 9 0 6  8 8  7 6  2 2 ._____________________________

-  S E P A R A D A  m o rb o s a , in s a n a b le  busca h o m b re s . S ó lo  s e x o ,
t o t a l  d is c r e d ó n . 9 0 6  8 8  7 6  2 9 ._____________

-  C A S A D A  A B U R R I D A . B u s c o  h o m b re s  q u e  m e  d e n  n u e va s
e x p e r ie n d a s . 9 0 6  8 8  7 6  2 5 . ________ ____________________ __

-  C H I C A  a tra c tiv a  busca r e la d o n e s  s in  lucro n i m a lo s  ro llo s .
9 0 6  4 2  3 5  6 8 .______________________________________________
-  S A D O M A S O Q U IS M O  lig h t/ fu e r t e . A m a s  y  s u m is a s . Pe rve rsas.
2 4  h o ra s . 9 0 6  4 2  7 8  8 1 . ____________________ _______________ _

-  M O R E N A  Y  M U L A T A  s u d a m e ric a n a s , bus can  h o m b re s  p a ta
casarse . R e c o m p e n s a  m illo n a r ia  9 0 6  2 9  8 3  4 8 ._____________ __

-  S E X O  G R A T IS  c o n ta c ta m o s  m a ñ a n a s , ta rd e s , n o c h e s ,
m a d ru g a d a s . C ita s  p re v ia s . 9 0 6  4 2  7 8  8 0 .____________________
-  S E P A R A D A  m o rb o s a  in s a n a b le  bus ca  h o m b r e s . S ó lo  s e x o .
T o ta l d is c r e d ó n ; 9 0 6  4 2  8 7  0 3 ._________________

-  J O V E N  b is e x u a l (c o n  p a re ja ) busca m a d u rito s  p ara tr ío
e s p o rá d ic o . 9 0 6  4 2  8 7  2 9 .__________________________________

-  R O M Á N T I C A  y  d u lc e  busca h o m b re  s e rio  p a ra  re la d o n e s
d e s in te re s a d a m e n te . 9 0 6  4 2  3 5  6 8 . ____________________

¿ F A N T A S ÍA S  S E X U A L E S ?  Y o  t e  e n s e ñ a ré  lo  in im a g in a b le . 9 0 6  
4 2  8 7  6 2 ._________________________  '__________ •
-  S U M I S A  g u a p ís im a . H a zm e  lo  q u e  q u ie ra s . T ú  m a n d a s .
C o m p r u é b a lo . 9 0 6  8 8  7 6  3 4 .___________________________ __
-  N O S O T R A S  s ie m p re  p ra c tic a m o s  e l  a u té n tic o
s a d o m a s o q u is m o . D is fr ú ta lo  e n  d ir e c to . 9 0 6  4 2  8 7  2 9 .______ _
-  T R A V E S T I J O V E N  ( 1 4 0  p e c h o ) . C h a s la s . R e la d o n e s  d e  to d o
t i p o .  9 0 6  4 2  7 8  8 0 ._________________________________________

-  L E S B I A N A S  s in  p a re ja s bus can  e m o n o n e s  fu e r te s  ( 2 4  h o r a s ) .
9 0 6  4 2  8 7  2 9 . ¡B ú s c a n o s ! _____________________________
-  P E C H U G O N A  M O R B O S A , c o m p lá n e n te , a rd ie n te . Busca
h o m b re  p ara s e x o . 9 0 6  4 2  8 6  8 8 . G ra tis . ___________ .

-  U N I V E R S I T A R I A  M A N C H E G A  busca a lo ja m ie n to  a  c a m b io  d e
s e x o . ¡A tr é v e te ! 9 0 6  4 2  59  8 7 . _______
-  ¡ ¡ N U E V O ! !  chicas m a d u rita s  la m a n c h a  b us c an  r e la d o n e s
e s p o rá d ic a s . ¡ G r a tis ! . 9 0 6  4 2  9 0  3 8 .___________ ______________

-  J O V E N C I T A  D E S E O S A  9 0 6  4 2 6  2 8 6 . S ó lo  1 1 8  p t a s ./ m in . M a y.
1 8  a .___________

-  L E S B I A N A  e s c u ltu ra l busca p a re ja s p ara t r ío s . Ju g a ría m o s  los 
t r e s . 9 0 6  8 8  7 6  2 5 .

-  V I D E N T E . T a r o t  Lín e a  de las m anos y  n u m e ro lo g ía. A lta  m a g ia. A rre g lo  to d o  t i ­
p o  de problem as. 9 6 9  2 8  9 1  5 0 .

-  ¿TE G U S T A R ÍA  C O N O C E R  T U  F U T U R O  A  T R A V ÉS  D E  T U S  M A N O S ?  Tarot e g ip rio . To­
do tip o  de talis m an e s. N u m e ro lo g ía . Revelo sueños. To tal seriedad y  d is c re d ó n . 
A n ím a te , Im án  te  ayu da rá . Lla m a  a l 6 5 2 4 2  8 5  6 4 .

Curo enferm edad de e s p íritu  y  d e m o n io s. Consulta t o ­
dos los d ías. T e lf. m ó v il: 6 2 9 .2 8 .3 1 .8 0 . c /. Santa A n a , 
n ° 1 2  -  4 °P o rte ro  A u t  2 1 - 1 6 0 0 3  Cuenca. ¿Tienes pro­
blem as? ¿ N o  sabes resolverlo? Consulta con Farid a. Si 
no quieres d e s p la za rte , m andas g iro  y  te  a tie n d o  p o r 
te lé fo n o .

-  M A R T A  S A N  D IÑ O  espera tu  llam ada. T a ro t, rem edios 
m ágicos, am ores. 90 6  4 2  55 5 8 .

-  V ID E N T E  Tarot M A H J O U B A  -  G U E R R O U S S Í. A rre g lo  to d o  tip o  de problem as po r
m u y d ifíc il que sea co m o: Problem as de pareja y  m a trim o n io . Q u ito  m a ld id ó n  y  -  T A R O T  E S T E L A R  E l  secreto se d e s v e la ... P ro fe s io n a l! 
m al de o jo . D o y  sue rte en e l n e g o d o  y  tra b a jo . L e o  pasado, presente y  fu tu r o . ¿ 4  horas. 9 0 6  4 2 5  5 5 7 .

- TELECLUB de la Amistad. Amigos por teléfono. Lla­
ma ahora 906 42 66 63.

- CONSULTORIO SENTIMENTAL. Ayuda emocional, es­
cuchamos tus problemas. 24 horas. 906 42 88 85.

-  M Ú S IC A , clases de le n g u a je  m u si­
c a l, p ia n o , a rm o n ía , e tc . to d o s  los 
n ive le s. T lf . 96 9 2 1 2 8 9 5 .
- AULADIDACnCA. Cursos a d is ta n d a  
y  p res en tíale s. O p o s id o n e s  d e  ense­
ñ a n z a : m a e s tro s , e d u c a d ó n  p ro fe ­
s io n a l  Psicopedagogía y  fo rm a río n  
p ro fe s io n a l. T e L  9 5 8  8 0  4 2  1 1 .  
h ttp :/ / ie s p a n a .e s / a d id a c tic a .  " L a  
p rá ctica  y  la c a lid a d  n o s d ife r e n -

C O M P R O
-  A P A R T A M E N T O  E N  C U E N C A . U R G E N T E .
6 54 1 0 2  465____________________

-  FA R M A C IA  EN  C A S T IL L A -L A  M A N C H A  en

-  L A  A S O C IA C IO N  D E  S E - 
P A R A D O S / A S ,  
V I U D O S / A S  A S E V I C A -  
M A N  in fo rm a  qu e se ha

especial Cuenca o  p ro v in d a . Desde p e­
queña a m ediana. Interesados contactar, 
a partir de las 1 6  horas, con el teléfono 
96 3 9 7 49 2 7 .

c o n s titu id o  dich a aso- 
d a d ó n . Las personas in ­
teresadas pueden llam ar

-  Un CAR R ITO  (C A M A R ER A ) para Centro 
de Día de la Fu n d adó n  Ceres. T fn o : 926  
50  7 0  4 0 . S ita . Charo.

para más in fo rm a d ó n  al 
te lé fo n o  92 6  5 4 7 8  03 ó 
6 6 7  0 5  90  7 1 .

-  A D IE S T R A M IE N T O  C A N IN O  a d o m id lio . 
O b e d ie n d a. Consultas. Cursos bim ensua­
les. Profesional Diplo m ado. T e L : 969 23 
3 4  0 0 .

N O : 969 2 6  7 2  4 5 . Se gratificará 
con 3 0 .0 0 0  ptas.

-  3 0 0  O V E JA S  con derechos y  pas-
-  PERROS S A M O YED O S . 2 5 .0 0 0  ptas. T in o :
969 2 2 1 7  6 6 . tos. 969 26 1 4  66 . __________

-  S ET T ER  I N G L É S , cachorros tres m ese s, - S E  V E N D E N  B U C H ES , uno enano y  
m oteados tricolores, vacunados. Inserí- andaUlz.  Tfn 0 .  659 4 6  0 2  08
tos en L O E . Excelente pedigree. Grandes ____________________________
cazadores. T fn o : 6 8 7  73  65 1 1 .

-  S E V E N D E  G A N A D O  V A C U N O  por
-  R E G A LO  M A S T IN . 3 meses. T fn o : 969 2 1  
43 3 3 . ju b ila d ó n . T e L 949  83 5 1 2 2 .

-  P E R D ID A  P ER R A  S A B U E S A  M AM ISA B A S - -  R E G A L O  H A S K Y  S IB E R IA N O . 10  
SET, C O LO R  B LA N C O . O R E JA S  C A N E L A . T F -  Tfn o .  666 50 89 3 2 .

M A Q U I N A R I A
- GUILLOTINA de 70  

x 9 0 . Tfno: 925  21

- TRACTOR DEUTH Modelo 
6 0 0 6  en buen estad o  
4 5 0 .0 0 0  ptas. Tfno: 969  
12 02 52 a partir de las 
20 horas. Pablo.

- MAQUINA DE SEMBRAR 
GIRASOL de tres cuerpos, 
marca París 5 0 .0 0 0  ptas. 
Llamar al te lé fo n o  969  
12 02 52 a partir de las 
20 horas. Pablo.

29 36_______________

- EMPACADORA Mas- 

sey  Ferguson - Ebro 

124 en buen estado. 

5 0 0 .0 0 0  ptas. nego­

ciab les. Tfno: 969 36

- COSECHADORAS: New 
Holland 8 0 5 5  y 8 0 6 0 .  
Class - Dom inator 98 . 
Fahr - 1 0 0 0 . John Deeré 
960 y 1 0 5 5 .Tfno: 969 32 
12 00.

- TRACTORES: John Deere
- 3 3 4 0  y 4 2 4 0  C/ Pala. 
Ford - 76 1 0  C/ Pala. Mas- 
sey  Ferguson - Fendt - 
614 D.T. 150 HP. Belarus. 
Otros. Teléfono: 969  32  
12 00.

42  74  (tardes-no- 

ch es).

SEMIREMOLQUE 

basculante marca Le- 

ciñena. 3 e jes . Buen 

estado. Tfno: 608  96

- GRUPO ELÉCTRICO. 90  91 . 677 79 71 71. 
5 9 .0 0 0  ptas. En buen e s ­
tado. Tfno: 925 25 37 75.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,522, 31/10/2001.



EL DIA
GRUPO DE EMPRESAS D E C O M U N ICACIO N  E L  DIA: E L  D IA  de Cuenca, Tel. 969 212294. T arancón, 969 327004. E L  D IA  de T oledo, Tel. 925 221400. E L  D IA  de L a M ancha, A lcázar de San Juan, 926 
588042. T omelloso, 926 515653. Quintanar de la  Orden, 925 560001. L as Pedroñeras, 967 161373. V illarrobledo, 967146701. T ele  Cu en c a , 969 230332. E c o n o m ía  y  E m p r es a s , 925 284246
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¿El Caribe? No, el País Vasco
Las altas temperaturas que está gozando el País Vasco en las úl­
timas semanas anima a muchas personas a disfrutar de la playa, 
como muestra esta imagen del municipio vizcaíno de Getxo.

FABIAN 8IMMER/AP

El arte pop colorea las ciudades
El mítico y divertido arte pop llega a las ciudades. Estos edificios, llamados Rizzi- 
House, se encuentran en Braunschweig, al norte de Alemania y su original autor es 
el norteamericano James Rizzi (de ahí el nombre de las criaturas), un claro repre­
sentante de la manifestación artística que inmortalizó Andy Warhol. Estas casitas 
de cuento de hadas (o de película de Tim Burton, según se mire) están financiadas 
por una persona anónima, y a partir de la primavera de 2002 acogerán oficinas.

CELEBRACIÓN

'E l  Pelusa' cumple 
4 1  años entrenando

' Diego Armando Maradona cum­
plió ayer 41 años en Cuba, donde

- se prepara intensamente para su 
partido de homenaje en Buenos 
Aires, del próximo 10 de noviem­
bre, tras el cuarto de siglo de su 
debut futbolístico cumplido el 20 
de octubre. El estadio del Boca 
Juniors, la Bombonera, sin duda

- gozará-de uh jugador único.

MUSICA

Pradera, Perales y  
Bosé, Premios Am igo
María Dolores Pradera, José Luís 
Perales y Migupl Bosé recibirán 
los Premios Especiales Amigo, en 
uña gala qué se celebrará en Ma­
drid el 26 c!e noviembie con Car­
men Maura como maestra ae ce­
remonias, ;José, Me'rcé, Tamara, 
Café Quijano, Manolo García, Ma- 
nu Chao, U2, Jamiroquai y Dido 
son algunos de los nominados.

Todas las ñores para 
los santos y  difuntos
La venta, de ñores en España se 
dispara eñ el Día de los Santos y 
el de Difuntos, el 1 y el 2 de no­
viembre, cuando se concentra el 
19,6% del total facturado en el 
año. Tras estos días, el Día de la 
Madre acapara el 17% del total 
de ñores vendidas y el Día de los 
Enamorados otro 14%. El periodo 
est'ella es entre eneio y mayo.

EEUU

Halloween cambia 
horror por heroísmo
Hallo/.een, tradicionalmente Día 
Nacional del Terror en EEUU, ha 
rebajado este año sus dosis de 
sangre y horror por heioismo y 
segundad en una sociedad que 
tras el 11-S conoce la otra cara 
del miedo. Así, los disfraces más 
buscados en esta edición son los 
de bomberos, policías, Superman 
y Spiderman, todo unos héroes.

SU APARTAMENTO. CHALET o BUNGALOW EN LA PLATA 0E.. .  T O R R E V I E j A

U l i i i DEDIFICIO EL M

m m

* Apartamentos 1,2 y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y  garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
* Piscina comunitaria y garaje opional.

TELEFONO GRATUITO
900 505 506

PROCOSTA ALTOS DEL LIMONAR 
fPiMATCTs Chalets, Bungalows y  Dúplex 
ix w u v r c  i  de 2  y 3 dormitorios.

C/ Juan Carlos I, 25 TARANCÓN (Cuenca)
Tino: 969 32 73 90
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CRISIS D IP L O M Á T IC A  EL PAÍS AFRICANO COMUNICA A LA EMBAJADA DE ESPAÑA QUE FIJA PARA PRINCIPIOS DE 2002 LA REUNIÓN ALTO NIVEL

EL Gobierno recordó ayer que Marrue- I 
eos disfruta de una relación privilegia­
da por parte de España, y dijo que aún 
espera explicaciones sobre las causas |

que motivaron la llamada a consultas 
de su embajador en Madrid. El minis­
tro de Asuntos Exteriores explicó que 
aún no se han recibido los argumentos

de Marruecos para esta forma de pro­
testa en lenguaje diplomático. El Go­
bierno de Marruecos comunicó a la 
Embajada de España en Rabat su deci­

sión de celebrar la reunión de Alto Ni­
vel con España a principios del año 
que viene y no el 27 de diciembre co­
mo proponía España.

El Gobierno espera la 
explicación de Rabat
Piqué destaca el papel privilegiado de Marruecos como primer receptor de ayudas españolas

T T 3 E l  c o n te n c io s o  
h is p a n o -m a r r o q u í

Medios de comunicación
Marruecos considera que los medios españoles transmiten 
siempre una im agen negativa del país y  no tratan con 
respeto al rey alahuita

Sahara Occidental
Se reprocha a España su inclinación hacia las tesis 
independentistas del Frente Polisario y  su apoyo y  el de los 
partidos políticos a los refugiados saharauis

Inmigración
El rey marroquí reaccionó de forma airada ante el malestar 
español por el escaso celo de las autoridades de ese país 

; ^ c o n  los inmigrantes ilegales. Marruecos consideia que hay 
^  ’ una campaña denigratoria contra e l em igrante marroquí

En 1999 el gobierno de Rabat endureció las condiciones 
para firmar un nuevo tra ta do , lo que supuso el cese de la 
actividad de 326 barcos españoles

Ceuta y Melilta
Molesta la negativa española a abrir una discusión sobre 
e l  futuro de las dos ciudades y  el aum ento de control en 
las fronteras

Narcotráfico
Se acusa a España y la U E  de incum plir sus promesas de 
financiar cultivos alternativos

Saldo comercial España-Marruecos
(millones de pesetas) 232

4 8 .4 8 5

1998 1999 2 0 0 0 2 0 0 1 *

Fuente: ICEX/Elaboracián propia G R AFIA

JESUS
CALDERA

Portavoz 
parlam entario det 
_ _ _ _ _ _ _ _ PSOE

"Los graves errores cometidos por 
Josep Piqué en sus relaciones con 
Marruecos nos han llevado a 
esta situación"

MADRID. EFE

El Gobierno recordó ayer que 
Marruecos disfruta de una rela­
ción privilegiada por parte de Es­
paña, y dijo que aún espera expli­
caciones sobre las causas que 
motivaron la llamada a consultas 
de su embajador en Madrid.

Dos días después de que el Go­
bierno marroquí llamara a Rabat 
a su máximo representante en 
España, Abdesalam Baraka, el 
ministro de Asuntos Exteriores, 
Josep Piqué, explicó que aún no 
se han recibido los argumentos 
de Marruecos para esta forma de 
protesta en lenguaje diplomático.

El ministro confió en que la si­
tuación se resuelva pronto, y pre­
guntado por las razones por el 
retraso con el que Baraka será 
recibido por el Rey Mohamed VI 
señaló que si la audiencia no es 
urgente, tampoco lo serán las ra­
zones para su llamada a consul­
tas.

Piqué aprovechó para desta­
car el lugar “privilegiado” que 
ocupa Marruecos para España, 
primer receptor de ayudas y coo­
peración españolas del mundo, y 
aseguró que las autoridades ma­
rroquíes reconocen esa “relación 
privilegiada”. Afirmó que “lo úni­
co que hemos recibido” son “in­
formaciones inconexas que mu­
chas veces están relacionadas 
con noticias de prensa, otras con 
eventuales actitudes en el Conse­
jo de Seguridad de la ONU”.

“Yo debo decir que ninguna de 
éstas cosas justifican la decisión 
que se ha tomado”, dijo Piqué, 
quien destacó que lo importante 
es que esas consultas se acaben 
lo antes posible y que se resta­
blezca la normalidad”.

En esa línea se pronunció tam­
bién el ministro Portavoz del Go­
bierno, Pío Cabanillas, quien afir­
mó que España considera a Ma­
rruecos “como un socio y amigo 
privilegiado”, y subrayó el deseo 
del Gobierno español de seguir 
“con el mismo espíritu de coope­
ración y amistad” con Rabat.

Cabanillas aseguró que sean 
cuales sean las razones que han 
llevado a Rabat a llamar a su em­
bajador en Madrid, “seguro que 
pueden ser superables por la rea­
lidad de los hechos”, ya que “no 
es en términos de agravios de 
unos y de otros como vamos a 
progresar”. “Marruecos es el pri­
mer país receptor del mundo de 
fondos de cooperación españoles 
y el primero en disfrutar del me­
canismo de conversión de deuda 
en inversiones, y España es para 
Marruecos el segundo socio co­
mercial y, junto con Francia, el 
primer país inversor, y todo esto a

va a seguir así”, explicó.
Para el secretario general del 

PP, Javier Arenas, “no hay ningu­
na justificación que avale esa de­
cisión” de Rabat. “Por algo que se 
haya hecho en España en el ejer­
cicio de la libertad de opinión, la 
reacción que se ha adoptado no 
guarda ningún tipo de relación ni 
de proporcionalidad”, subrayó, 
por lo que se mostró convencido 
de que “habrá otro tipo de expli­
caciones que desconocemos”.

Mientras perdure esta crisis, el

secretario general del PSOE, José 
Luis Rodríguez Zapatero, no visi­
tará Marruecos en los próximos 
días, explicó la secretaria de Polí­
tica Internacional socialista, Tri­
nidad Jiménez.

En el Congreso, el portavoz 
parlamentario del PSOE, Jesús 
Caldera, dijo que los “graves 
errores” cometidos por Piqué en 
sus relaciones con Marruecos 
“nos han llevado a esta situa­
ción”, por lo que pidió al Gobier­
no que “recomponga inmedia­

tamente” estas relaciones, con la 
implicación de la. UE.

Caldera recordó que el minis­
tro de Asuntos Exteriores declaró 
que “había mafias de tráfico de 
seres humanos en Marruecos, y 
es verdad, pero también las hay 
en España”, precisó.

Para informar de todo este 
asunto, el grupo parlamentario 
de CiU ha solicitado la compare­
cencia urgente ante el Congreso 
de Piqué, con el objeto de que 
aclare lo que califica de “drástica 
medida que en el ámbito diplo­
mático se utiliza para demostrar 
un grave deterioro de las relacio­
nes entre dos países”.

•  CiU solicita la 
comparecencia urgente ante 
el Congreso de fiqué
• IU cree que el Gobierno 
está desarrollando la misma 
política exterior que EEUU

Ajuicio del coordinador gene­
ral de Izquierda Unida, Gaspar 
Llamazares, la “crisis diplomáti­
ca” entre España y Marruecos se 
debe a que el Gobierno está desa­
rrollando la misma política exte­
rior que Estados Unidos, lo que a 
su juicio, está motivando el em­
peoramiento de las relaciones 
con el mundo árabe.

Llamazares, en declaraciones 
en el Congreso, exigió al Gobier­
no que informe de las razones de 
la “interrupción” de las relacio­
nes con el Ejecutivo marroquí al 
haber “suficientes datos y de sufi­
ciente gravedad” como para ofre­
cer una explicación a los ciu­
dadanos.

De otro lado, el Gobierno de 
Marruecos comunicó a la Emba­
jada de España en Rabat su deci­
sión de celebrar la reunión de Al­
to Nivel con España a principios 
del año que viene y no el 27 de di­
ciembre como proponía España, 
informaron fuentes de la OID.

Las fuentes consultadas seña­
laron que las autoridades marro­
quíes comunicaron a la Embaja­
da española en Rabat que la fe­
cha propuesta por España, el 27 
de diciembre, no se ajustaba a la 
agenda de Rabat y han decidido 
posponerla a principios del año 
que viene.

Las mismas fuentes subraya­
ron que el Gobierno español “es­
tá estudiando huecos” en esas fe­
chas, en las que España ya estará 
ejerciendo la presidencia de la 
Unión Europea.

S A H A R A  O C C ID E N T A L

Veto a la prensa 
española pata 
cubrir el viaje 
de Mohamed VI
El Gobierno pide a 
Marruecos que 
considere su decisión
RABAT/MADRID. EFE

Las autoridades marroquí­
es vetaron a los correspon­
sales españoles en Rabat la 
cobertura mediática del 
primer viaje del rey Moha­
med VI al Sáhara Occiden­
tal, que comenzará proba­
blemente mañana, al dene­
garles integrar el grupo de 
periodistas que acompaña­
rán al séquito real.

Además, el corresponsal 
de El Mundo , Javier Espi­
nosa, que viajó el lunes a El 
Aaiún por sus propios me­
dios para cubrir la visita 
del rey de Marruecos, fue 
conminado por la Policía a 
abandonar la capital admi­
nistrativa del Sahara Occi­
dental y regresar a Rabat, 
según informó el propio pe­
riodista.

La agencia Efe solicitó el 
lunes al responsable de la 
prensa extranjera en el mi­
nisterio marroquí de Co­
municación, Chakib Izaras- 
si, que incluyera a su dele­
gado en Marruecos en el 
grupo de periodistas que 
cubrirán el viaje real. La- 
russi informó ayer al dele­
gado de Efe que no podía 
incluirle porque “las plazas 
son limitadas y la prensa 
española ocupa en este 
momento el último lugar 
en las prioridades de Ma­
rruecos”.

También a la correspon­
sal de la SER y de La Van­
guardia, Carla Fibla, le fue 
denegada la posibilidad de 
integrar la comitiva de 
prensa.

Mientras, el portavoz del 
Gobierno, Pío Cabanillas, 
aseguró ayer que el Ejecu­
tivo pidió formalmente por 
vía diplomática a Marrue­
cos que “reconsidere” en el 
plazo “más breve posible” 
su decisión de “vetar” la 
presencia de periodistas 
españoles en el viaje del 
rey Mohamed VI al Sáhara.

Por otro lado, la Emba­
jada de España en Rabat 
entregó ayer por la tarde al 
Ministerio de Asuntos Exte­
riores de Marruecos una 
nota verbal en la que mani­
fiesta su “preocupación” 
por las dificultades que es­
tán sufriendo los medios de 
comunicación españoles 
para la cobertura de la visi­
ta del rey Mohamed VI al 
Sáhara occidental.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,522, 31/10/2001.



II E L  D Í A -2 0 0 1
MIÉRCOLES 3 1  OCTUBRE Nacional

C O NG RES O  D E L  PP 'C A S O  G ES C A R T ER A ' ARENAS ALABA A L "PESO PESADO DE LA POLÍTICA", RODRIGO RATO CARGOS C O N S TITU C IO N A LES

Arenas asegura 
que el sucesor 
deAznarserá 
conocido
MADRID. EUROPA PRESS

El nombre del sucesor de José 
María Aznar al frente del Gobier­
no y del PP sigue siendo objeto 
del debate político. El secretario 
general del partido, Javier Are­
nas, aseguró ayer que el futuro 
candidato a la Presidencia del 
Ejecutivo será conocido, e incluso 
precisó que tendrá experiencia 
de gobierno.

El Congreso del PP de enero, 
cónclave que el propio Aznar no 
quiere que se convierta en un de­
bate sucesorio, quizá marque la 
pauta a seguir. Sin embargo, el 
ministro portavoz del Gobierno, 
Pío Cabanillas, aseguró que será 
una reunión “de iniciativas y no 
de personas”.

“El candidato que vamos a 
presentar no necesita una cam­
paña de publicidad para darse a 
conocer a la sociedad española”, 
dijo Arenas que no quiso precisar 
mucho más y dijo que en el PP 
hay “cuatro o cinco” personas 
“capaces de ganar las próximas 
elecciones”. De esta forma, Are­
nas no descartó a ninguno de los 
nombres que han aparecido en 
las diferentes quinielas, incluso a 
los presidentes autonómicos co­
mo el madrileño, Alberto Ruiz 
Gallardón, o el valenciano, 
Eduardo Zaplana.

Por su parte, el coordinador 
general de IU, Gaspar Llamaza­
res, se mostró ayer convencido 
de que Aznar podría ser su pro­
pio sucesor. Arenas, sin embargo, 
descartó esta posibilidad.

FO N D O S  R ESER V AD O S

Toda la Secretaría 
de Estado de 
Interior cobraba 
sobresueldos
MADRID. EFE

El ex jefe de la sección de Extran­
jería de la Secretaría de Estado 
para la Seguridad, el policía 
Francisco Javier Garrido Sotelo, 
aseguró ayer que “toda la planti­
lla” cobraba sobresueldos, mien­
tras que el ex gobernador civil de 
Guipúzcoa Julen Elgorriaga negó 
haber recibido dinero para su 
uso personal.

“Todo el mundo cobraba en la 
Secretaría de Estado”, agregó 
Garrido, quien declaró como tes­
tigo en el juicio por los fondos re: 
servados que se celebra en la Au­
diencia de Madrid, al igual que 
Elgorriaga, los ex directores ge­
nerales de la Policía Carlos Conde 
Duque y Rafael Luis del Río y el 
ex director general de la Guardia 
Civil Ferrán Cardenal.

Los ex directores generales de 
la Policía coincidieron en señalar 
que la Dirección General de la 
Policía no dispoma de partidas 
propias de fondos reservados y 
que tenían que recurrir a la Se­
cretaria de Estado para la 
Seguridad.

JOSÉ HUESCA/EFE

Los diputados Joan Puigcercós de ERC, Felipe Alcaraz de IU y Pedro María Azpiazu del PNV (de i a d).

La mayoría del PP acaba 
con la investigación
POLÉM ICA

Pese a las protestas 
de la oposición, 
sólo quedan las 
conclusiones finales 
de la próxima semana
MADRID. EUROPA PRESS

La mayoría absoluta del PP se 
impuso ayer en la reunión de 
la comisión de investigación 
para cerrar los trabajos de es­
te órgano con el voto en contra 
de PSOE, IU, PNV y grupo 
mixto y la abstención de CiU. 
De esta manera, sólo faltan las 
conclusiones finales, que los 
populares presentarán el pró­
ximo lunes, mientras que la 
oposición lo hará dos días des­
pués. Tras el debate que se 
producirá mañana se eleva­
rán las conclusiones al Pleno 
que se celebrará en un plazo 
máximo de dos meses.

Ya lo venían anunciando al­
gunos diputados de la oposi­
ción desde hace días “el PP 
dará carpetazo a la, comisión 
tras la comparecencia de Rato 
y Montoro” y así ha sido. Los 
votos populares, que cuentan 
con la mayoría en ese órgano 
al haber voto ponderado, han 
conseguido poner punto final 
a la investigación parlamenta­
ria del caso Gescartera.

La oposición seguía recla­
mando más comparecencias y

R EA C C IO N ES

El PSOE pide 
la dimisión de 
Jaime Caruana
MADRID. EUROPA PRESS

El portavoz parlamentario 
del'PSOE, Jesús Caldera, 
pidió ayer formalmente el 
cese del gobernador dél 
Banco de España, Jaime 
Caruana, por haber admiti­
do la existencia de cuentas 
opacas cifradas en el 
HSBC. Fue en el trancurso 
de su comparecencia en la 
comisión a puerta cerrada 
donde anunció que existían 
138 cuentas cifradas abier­
tas en Madrid que se en­
cuentran en Suiza por un 
importe global de 11.298 
millones de pesetas.

documentos pendientes y sus vo­
tos fueron ayer insuficientes para 
rechazar la propuesta.

Para que el debate sea más 
fluido, el presidente de la comi­
sión, el canario, Luis Mardones, 
ha pedido a los grupos parlamen­
tarios que ajusten sus conclusio­
nes a los diez puntos que acorda­
ron como objetivo de la comisión 
del pasado 6 de septiembre.

Durante la reunión del día 7 el 
debate según Mardones tendrá 
dos fases. Primero permitirá que 
los portavoces intercambien

opiniones y negocien sus in­
formes de manera informal, 
después deliberarán formal­
mente y votarán el dictamen 
de conclusiones definitivo.

En el dictamen conjunto 
habrá votos particulares con 
las propuestas que la posición 
haya rechazado. Ayer anun­
ciaron que no coincidirán con 
las del PP, que serán las qué 
saldrán a la luz al tener mayo­
ría absoluta.

El portavoz del PSOE en la 
comisión, Antonio Cuevas, que 
denunció que se ha obligado a 
los grupos a terminar su tra­
bajo “a marchas forzadas”. 
Por lo que recordó “el pasado 
verano, Aznar, dijo que se iba 
a investigar, caiga quien caiga, 
y ahora vemos que no se ha 
investigado hasta el final y que 
lo único que ha caído es la co­
misión de investigación”.

La comisión concluye tras 
182 horas y 30 minutos de tra­
bajo, la mayoría corresponden 
a las 54 comparencias, a lo 
que hay que añadir algunas 
sesiones a puerta cerrada pa­
ra ordenar actuaciones.

En el capítulo de reaccio­
nes, elsecretario general del 
PP, Javier Arenas, alabó ayer 
la actuación del “peso pesado 
en la política española” Rato 
en su comparecencia. Según 
Arenas, el Gobierno “no tiene 
motivo para un reajuste”. Por 
el contrario, el secretario de 
Organización del PSOE, José 
Blanco, cree que Rato y Mon­
toro “seguirán el camino” de 
dimisiones anteriores.

La oposición de 
los nacionalistas 
no impide la 
aprobación
MADRID. EUROPA PRESS

El Congreso de los Diputados 
aprobó ayer la renovación del 
Consejo General del Poder Judi­
cial, del Tríbunal Constitucional y 
del Tribunal de Cuentas.

Todos los candidatos propues­
tos superaron con holgura los 
tres quintos de la Cámara que ne­
cesitaban para ser nombrados, a 
pesar de la oposición de los na­
cionalistas catalanes y vascos y 
de buena parte del grupo mixto. 
No obstante, como la votación fue 
secreta, el modo en que protesta­
ron estos partidos no quedó níti­
do en la Cámara.

E LE C C IO N E S  G A L L E G A S

El BNG afirma que 
no supo ofrecer 
una opción sólida 
a los votantes
SANTIAGO DE C0MP0STELA. EUROPA PRESS

El BNG ya ha sacado conclusio­
nes de las elecciones autonómi­
cas gallegas del pasado día 21. El 
documento interno de análisis de 
la Comisión Pernianente de la 
formación nacionalista reconoce 
que no supo ofrecer una alterna­
tiva sólida al electorado, en espe­
cial a las nuevas bolsas de votan­
tes, lo que permitió que el PSOE 
captara votos del PP.

No obstante, el BNG no se ha 
planteado el relevo de Xosé Ma­
nuel Beiras como portavoz na­
cional de la formación.

El análisis del texto será deba­
tido en las asambleas comarcales 
y se aprobará definitivamente en 
el Consello Nacional del próximo 
10 de noviembre para abrir un 
proceso de debate interno.

A T A Q U ES

El joven detenido 
en Lasarte iba a 
realizar actos de 
'kale borroka'
BILBAO/VITORÍA. EFE

La Ertzaintza justificó ayer la de­
cisión de remitir a la Audiencia 
Nacional el caso del joven deteni­
do la pasada semana en la locali­
dad guipuzcoana de Lasarte, 
cuando se encontraba en pose­
sión de un artefacto explosivo ca­
sero, porque el joven reconoció 
que iba a utilizarlo en un acto de 
kale borroka.

A pesar de las detenciones, si­
guen los ataques. La madrugada 
del limes un grupo de desconoci­
dos prendieron ñiego a unas bol­
sas de basura que, previamente, 
colocaron en la puerta del Gaz- 
tetxe (local juvenil) de Vitoria, 
provocando un incendio.
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EJE R C IC IO  EL NUEVO MARCO CUIDA QUE LA ECONOMÍA SUFRA LO MENOS POSIBLE LOS DESAJUSTES INTERNACIONALES F IN A N C IA C IÓ N

Los presupuestos preven 
una menor subida del PIB

Las cuentas para 2002 aprobadas ayer, que Los cálculos auguran la creación de 55.000 
superan los tres billones de pesetas, anuncian un empleos, basada en la actual bonanza, el 
ritmo de crecimiento económico más moderado comercio exterior y  las futuras actuaciones

EDUARDO ABAD/EFE

La consejera de Economía, Magdalena Álvarez, afirma que los presupuestos plantean un "perfil antiríclico".

SEVILLA. EFE

El Gobierno andaluz aprobó ayer 
el Proyecto de Ley de Presupues­
tos para 2002, que supera los 
tres billones de pesetas, que 
cuentan con un “claro perfil anti­
cíclico” y que prevén un ritmo de 
crecimiento económico “más mo-, 
derado” tras las incertidumbres 
por los ataques contra EEUU.

Las cuentas andaluzas para el 
próximo ejercicio prevén un cre­
cimiento económico de un 2,5 a 
un 3% y de un 2,3 a un 2,6% en el 
caso del empleo, lo que permitirá 
la creación de 55.000 puestos de 
trabajo en un escenario basado 
en la evolución reciente de la eco­
nomía andaluza, las perspectivas

del comercio exterior y las actua­
ciones de política económica pre­
vistas en este nuevo marco.

Los presupuestos, que hoy se 
entregarán en el Parlamento pa­
ra su aprobación a finales de di­
ciembre, son los primeros elabo­
rados únicamente en euros -por 
importe de 18.999 millones-, son 
un 11% superiores a los de 2001 
e incorporan el nuevo sistema de 
financiación autonómica acorda­
do con el Gobierno central, que 
supone una cantidad adicional en 
principio de 95.000 millones.

La consejera de Economía y 
Hacienda, Magdalena Álvarez, 
subrayó que este nuevo marco se 
plantea con “claro perfil anticícli­

co” y un “acicate” para que la 
economía andaluza “sufra lo me­
nos posible” ante una posible de­
sajuste internacional.

En este sentido, las nuevas 
cuentas de la Junta recogen una 
revisión de las previsiones ma- 
croeconómicas para 2001, ya que 
el crecimiento se situará en un 
3,4%, cuatro décimas menos que 
lo previsto en 2000, mientras que 
el empleo se incrementará a un 
ritmo del 3%, dos décimas por 
debajo de lo fijado inicialmente.

La consejera recordó además 
que Andalucía continúa avanzan­
do hacia la convergencia real con 
el resto de la UE a un ritmo supe­
rior a la media nacional, lo que se

P A R T ID O  P O P U L A R

Dotación 
económica 
para el metro
SEVILLA. EFE

El PP-A pidió ayer al Go­
bierno andaluz que aprue­
be en el plazo máximo de 
tres meses una Ley de 
Transporte Metropolitano, 
e instó a que en los presu­
puestos andaluces de 2002 
incluyan unos 18.000 mi­
llones para licitación y pro­
yectos de metro en las áre­
as metropolitanas de Sevi­
lla, Granada y Málaga.

Esta petición se incluye 
en una proposición no de 
ley del PP que fue presen­
tada ayer por el secretario 
regional de los populares, 
Antonio Sanz, que dijo que 
en los presupuestos de 
2002 se deberían destinar 
12.000 millones para el 
proyecto de Sevilla, 2.500 
para la licitación en Grana­
da, y 3.000 para Málaga.

asienta en su “mayor dinamis­
mo” y lo que explica, según Alva- 
rez, que en este nuevo ciclo esté 
mejor preparada y se resienta 
menos de los vaivenes de la eco­
nomía internacional.

Desde el punto de vista de la 
oferta, los presupuestos prevén 
una contribución positiva al PIB 
regional por parte de todos los 
sectores productivos, si bien con­
sideran que lo hará a un ritmo 
“menos expansivo” que en 2001, 
una desaceleración que podrá 
acentuarse más en sectores como 
el turismo o la construcción.

P A LA C IO  D E  SA N  T E L M O  LA PROTESTA PUEDE SEGUIR HOY C R ÍTIC A  EL PP DENUNCIA "MANIPULACIÓN INFORMATIVA"

Acam pada del com ité 
de empresa de Santana

Exigen una .financiación 
estable para la RTVA

SEVILLA. EFE

Los 17 miembros del comité de 
empresa de Santana Motor de 
Linares acamparon ayer frente 
al Palacio de San Telmo de Sevi­
lla, sede de la Presidencia de la 
Junta, y tienen previsto perma­
necer allí al menos hasta hoy.

Según explicó el presidente 
del comité, Juan Salazar, hoy se

celebrará una nueva reunión so­
bre el expediente de regulación 
de empleo que la Junta presentó 
el pasado 5 de octubre y, en fun­
ción de cómo se desarrollen las 
negociaciones, “seguiremos o no 
acampados, sin descartar inclu­
so que se unan a la protesta 
compañeros de la factoría de 
Linares”.

SEVILLA. EFE

El director general de la RTVA, 
Rafael Camacho, opinó ayer que 
el papel estratégico del ente pú­
blico “exige” de la Junta y del 
Parlamento un compromiso que 
impulse una financiación “esta­
ble y suficiente” de la cadena pa­
ra “no perder el tren de la revo­
lución tecnológica”.

No es de la misma opinión el 
portavoz del PP-A en la comisión 
parlamentaria de la RTVA, José 
Luis Sanz, quien dijo ayer que el 
presidente andaluz, Manuel 
Chaves, “alimenta un monstruo 
para dar una imagen distorsio­
nada de Andalucía, para mani­
pulación informativa y dar una 
programación chabacana”.

La Junta apoya 
las demandas de 
los municipios 
turísticos
MÁLAGA. EFE

La Junta insistirá al Gobierno 
central en la necesidad de au­
mentar la cantidad a transfe­
rir a los consistorios a la vez 
que estudia fórmulas para 
mejorar la financiación de los 
municipios turísticos, como la 
concesión de ayudas supedita­
das al respeto del entorno.

El consejero andaluz de Tu­
rismo, José Hurtado, dio la ra­
zón a los municipios turísticos 
en que soportan una “carga” 
derivada de la prestación de 
servicios a los visitantes muy 
superior a los ingresos que 
recibe del Estado por el sector.

REC UR SO S

El Plan energético 
prevé cubrir el 
autoconsumoy 
las exportaciones
SEVILLA. EFE

Las centrales eléctricas de ci­
clo combinado con gas natu­
ral serán uno de los “ejes prin­
cipales” del Plan Energético 
de Andalucía (2001-06) con el 
que la comunidad llegará a 
producir por encima de la ta­
sa anual de autoconsumo y 
podrá exportar el 22% de 
energía bruta generada.

El consejero de Empleo y 
Desarrollo Tecnológico, José 
Antonio Viera, dio los datos y 
anunció que el Plan Energéti­
co, ahora en proceso de discu­
sión con los agentes sociales, 
estará ultimado próximamen­
te y que en él se incluye una 
inversión publica y privada de 
un billón de pesetas.

A G U A

Los pantanos de 
la comunidad 
rozan el 62,8% 
de su capacidad
SEVILLA. EFE

Los pantanos andaluces acu­
mulan 6.353 hectómetros de 
agua, dieciséis menos que la 
semana anterior y se encuen­
tran al 62,8% de su capacidad 
de almacenamiento.

La cuenca del Guadalquivir 
acumula 4.451, dieciséis me­
nos que lo almacenado la se­
mana anterior, lo que repre­
senta un 64%. Los embalses 
del Guadalete tienen 999,9 
hectómetros frente a los 1.001 
de' la pasada semana, que re­
presentan el 73,7% y la cuen­
ca del Barbate acumula 153,5 
hectómetros cúbicos, lo mis­
mo que la semana anterior.
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BIOTERRORISM O EL VICEPRESIDENTE ESTADOUNIDENSE AMANECIÓ AYER EN UN LUGAR SECRETO COMO HA OCURRIDO VARIAS VECES DESDE LOS ATENTADOS

Estados Unidos reforzó ayer las medi­
das de seguridad en todo el país para 
hacer frente a una supuesta nueva 
amenaza terrorista que, si bien nadie

I sabe de dónde viene ni a dónde apun­
ta, parece que podria concretarse du­
rante esta semana. Mientras, la sospe- 

I cha de que el ataque con ántrax es

"interno" empieza a cobrar fuerza. Las 
autoridades sanitarias confirmaron u 
que una mujer en estado crítico con­
trajo la enfermedad de carbunco por

inhalación. La Unión de Libertades 
Ciudadanas demandó al Gobierno para 
obtener información sobre los deteni­
dos desde el 11 de septiembre.

Supuesta nueva amenaza 
terrorista en Estados Unidos
Ashcroft, Ridge y  Mueller reiteran la necesidad de que el país se ponga en estado de alerta máxima

John Ashcroft (d) y Robert Mueller ofrecieron ayer una conferencia de prensa.
STEPHEN JAFFE/EPA

María Luisa Azpiazu
WASHINGTON. EFE

Estados Unidos reforzó ayer las 
medidas de seguridad en todo el 
país .para hacer frente a una su­
puesta nueva amenaza terrorista 
que, si bien nadie sabe de dónde 
viene ni a dónde apunta, parece 
que podría concretarse durante 
esta semana.

El fiscal general, John Ash­
croft, así como el director para la 
Seguridad del Territorio Na­
cional, Tom Ridge, y su colega del 
FBI, Robert Mueller, reiteraron 
ayer la necesidad de que el país 
vuelva a ponerse en estado de 
alerta máxima ante la posibilidad 
de que se cometan nuevos aten­
tados y, por tanto, dicen, hay que 
ponerse “en guardia”.

El director de la seguridad in­
terna hizo un llamamiento espe­
cífico a las compañías eléctricas 
para que extremen las precau­
ciones, porque se consideran un 
blanco estratégico y relativamen­
te fácil de atacar, y afirmó que 
más de 18.000 servicios policiales 
en todo el país están también en 
estado de emergencia.

Ridge destacó el alto nivel de 
cooperación internacional que se 
está dando entre los servicios se­
cretos de todo el mundo y dio a 
entender que la actual alerta es 
producto de esa colaboración sin 
precedentes.

La nueva advertencia, que es 
la segunda en este mes, se basa, 
según coincidieron Ashcroft y 
Ridge, en información “creíble y 
procedente de fuentes de inteli­
gencia”, pero no específica, lo 
que ha disparado el estado de an­
siedad de los ciudadanos, mu­
chos de los cuales dejaban ver en 
sus rostros una palpable preocu­
pación.

Este sentimiento popular fue 
transmitido a las autoridades por 
los periodistas que, en diferentes 
conferencias de prensa, coinci­
dieron en preguntar lo mismo, 
más o menos en estos términos: 
“Bueno, y si no hay información 
clara, ¿porqué hay que alarmar a 
la población?...”

El Gobierno fue firme en su 
respuesta y todos los funciona­
rios, al igual que Ridge, dijeron 
que, “cuando se tiene, de fuentes 
creíbles, una fuerte insinuación 
de que esta semana puede regis­
trarse actividad terrorista adicio­
nal en este país... necesitamos ex­
tremar las precauciones” y, por 
tanto, hay que avisar a la pobla­
ción para que “el país esté en 
guardia”.

Ridge esperó que, en estas cir­
cunstancias, los ciudadanos “en­
tiendan y aprecien que el Gobier­

no comparta con ellos la informa­
ción que tiene, así sea incomple­
ta”.

Igualmente Ari Fleischer reco­
noció que la información “no in­

WASHINGT0N. EFE

La sospecha de que el ataque 
con ántrax es “interno” y pue­
de haber sido desencadenado 
por una organización ultrade- 
rechista estadounidense está 
cobrando fuerza a medida 
que las investigaciones apun­
tan al programa de armas 
biológicas locales como posi­
ble fuente de las peligrosas 
bacterias. Según especialistas, 
el método de preparación de 
las bacterias apunta a una 
“receta” secreta que EEUU 
desarrolló en los años 60, se-

cluye datos específicos”, pero 
destacó que poner al pais en má­
xima alerta “puede ayudar a im­
pedir que se cometan atentados 
terroristas”.

gún NewSáentist.
Las bacterias de Bacillus 

anthracis enviadas en la carta 
que recibió el senador Tom 
Daschle fueron tratadas de 
modo que formaran un cultivo 
de esporas de alta concentra­
ción, mínimas dimensiones y 
gran facilidad para ser difun­
didas con un aerosol. Fuentes 
del FBI y de la CIA reconocie­
ron que las muestras analiza­
das parecen proceder de un 
laboratorio de microbiología 
bien dotado y haber sido pro­
cesadas por manos expertas.

El Gobierno insiste en que “es­
ta es una guerra con dos frentes”, 
uno en Afganistán y otro dentro 
del propio país y, según Ridge, 
hay que estar en guardia porque 
“los terroristas tratan de pertur­
bar nuestra actividad cotidiana”.

Sin embargo, la consigna gu­
bernamental en todos los frentes 
es “mantenerse alerta, pero ha­
cer vida normal”, algo que el pro­
pio presidente George W. Bush 
quiere demostrar que es posible 
de conseguir.

Quien ya no debe saber qué es 
lo “normal” es el vicepresidente 
Richard Cheney que ayer amane­
ció en un “lugar seguro” y secre­
to, como ha ocurrido varias veces 
desde los atentados.

El portavoz de la Casa Blanca 
confirmó ayer que el vicepresi­
dente había sido trasladado el lu­
nes a un lugar no desvelado, in­
mediatamente después de que se 
hiciera pública la nueva alerta te­
rrorista y permanecerá allí en 
tanto no se aclare la situación. La 
separación del presidente y el vi­
cepresidente en casos de'amena­
za de un ataque es habitual en 
EEUU, donde se asegura así la lí­
nea de sucesión presidencial.

Confirman un 
caso de ántrax 
porinhaladón 
en una mujer
NUEVA YORK. EFE

Las autoridades sanitarias ne­
oyorquinas confirmaron ayer 
que una mujer que se encuen­
tra hospitalizada en estado 
crítico contrajo la enfermedad 
del carbunco por inhalación. 
“Quiero señalar que según los 
cultivos realizados podemos 
confirmar que la paciente su­
fre de un ántrax por inhala­
ción. Las pruebas prelimi­
nares habían dado positivo y 
ahora lo confirmamos”, decla­
ró el doctor Neil Cohén, direc­
tor del Departamento de Sa­
lud de la ciudad de Nueva 
York.

Además, la mujer de infec­
tada por ántrax en Nueva Jer­
sey trabaja en un edificio cer­
cano a la oficina de correos de 
Hamilton, que fue cerrado por 
la presencia de la bacteria al 
confirmarse que tres de las 
cartas con ántrax que llega­
ron a medios de comunicación 
y políticos provenían de ese 
centro. Mientras, un habitante 
de la misma ciudad, sin rela­
ción directa con la distribu­
ción de correo, sufre la va­
riante cutánea del ántrax, se­
gún el gobernador del Estado, 
Donald di Francesco.

Por otra parte, la embajada 
y el consulado de EEUU en El 
Cairo fueron evacuados ayer 
tras el descubrimiento de una 
“sustancia sospechosa” en sus 
dependencias, según una por­
tavoz de la embajada, que no 
precisó cuántas personas fue­
ron evacuadas e indicó que se 
trataba de un “procedimiento 
rutinario” en caso de alarma.

Denuncian 
que la Ley 
antiterrorista da 
pie a abusos
WASHINGTON. EFE

La nueva Ley antiterrorista de 
EEUU “abre la puerta a malos 
usos y abusos”, según la 
Unión de Libertades Ciudada­
nas, que demandó judicial­
mente al Gobierno para obte­
ner información sobre cientos 
de personas detenidas desde 
el 11 de septiembre. La Admi­
nistración de Bush mantiene 
envuelta en el secreto la de­
tención de unas 1.000 perso­
nas relacionadas con la inves­
tigación de actividades terro­
ristas. “Hemos iniciado una 
acción judicial contra el De­
partamento de Justicia por­
que el Gobierno no ha respon­
dido a nuestros peticiones”, 
dijo-eí director de la Unión de 
Libertades Ciudadanas, Ant­
hony Romero.

A N A L IS IS  PROGRAMA DE ARMAS BIOLOGICAS LOCALES

Crece la sospecha de que el 
ataque con ántrax es interno
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A LIA N Z A  IN TER N AC IO N AL EL PRIMER MINISTRO BRITÁNICO EMPRENDE SU TERCERA MISIÓN DIPLOMÁTICA EN BUSCA DE ADHESIONES A LA COALICIÓN

El primer ministro británico pidió ayer j 
que los ciudadanos "nunca dejen de 
olvidar" las razones por las que se está 
llevando á cabo esta campaña militar |

contra Afganistán. También ayer se 
publicó una encuesta en la que se 
muestra que está cayendo el apoyo de 
la opinión pública a la ofensiva contra

I los talibanes. Además, Blairinirió una 
nueva gira diplomática para recabar 
apoyos a la coalición internacional 

| contra el terrorismo mientras la ONU

expresó su inquietud por los escasos 
avances hada una soludón política en 
Afganistán y Alemania e India abogan 
por un Gobierno de amplia base.

Blair mantiene el apoyo a la 
guerra pese a los sondeos
Pide a los ciudadanos que "nunca olviden" las razones de la campaña militar en Afganistán

Marta Altuna
LONDRES/DUBAI/WASHINGTON. AGENCIAS

El primer ministro británico, 
Tony Blair, pidió ayer durante un 
discurso ante la Asamblea del 
Gobierno autónomo de Gales que 
los ciudadanos “nunca olviden” 
las razones por las que se está 
llevando a cabo esta campaña 
militar contra Afganistán,

Estas declaraciones suceden 
en el mismo día en el que se pu­
blica una encuesta en la que se 
muestra que está cayendo el apo­
yo de la opinión pública a la cam­
paña militar contra el régimen 
talibán.

Blair señaló que “sean cuales 
sean los fallos, Reino Unido es 
una nación con moral y con senti­
do de lo que está bien y mal. Y és­
ta moral es la que nos empuja a 
luchar contra el fanatismo, los te- 

. rroristas y aquellos que les apo­
yan”.

El apoyo de la opinión pública 
a la actuación del Gobierno en es­
te conflicto cayó 12 pimíos en los 
pasados días, y la mayoría consi­
dera que tendría que haber una 
pausa en el bombardeo para per­
mitir que la ayuda humanitaria 
entre en Afganistán, según indi­
caba ayer una encuesta de ICM 
que publicó The Guardian.

Respecto a la pregunta de si se 
aprueba la acción militar conjun­
ta de Estados Unidos y Reino Uni­
do contra Afganistán, un 74% 
respondió afirmativamente el pa­
sado 9 de octubre, frente al 62% 
actual. A principios de mes desa­
probó la participación británica 
un 16%, mientras que ahora un 
20% de los encuestados se mues­
tran contrarios a la campaña mi­
litar contra el régimen de los tali­
bán.

Respecto a la pregunta sobre si 
debería haber una pausa en los 
bombardeos para permitir que la 
ayuda humanitaria entre a Afga­
nistán, un 54% considera que es 
necesario que se paralice tempo­
ralmente esta acción, mientras 
que un 29% es de la opinión de 
que las operaciones militares de­
ben continuar.

El primer ministro británico 
destacó también que existe “una 
montaña de evidencias” que se­
ñalan a Osama Bin Ladén como 
responsable de los atentados te­
rroristas contra las Torres Geme­
las y el Pentágono.

Para Blair, lo importante es 
“no olvidar nunca las imágenes 
de los aviones chocando contra 
las Torres Gemelas, nunca olvi­
dar los mensajes que dejaban las 
víctimas e imaginar que cómo 
madres les decían a sus hijos que 
estaban a punto de morir”.

DAVID JONES/EPA

Blair, en la Asamblea del Gobierno autónomo de Gales.

EJECUTIVO REACCIONES A LA SITUACIÓN AFGANA

Inquietud de la 
O N U  por la falta de 
soluciones políticas
ISLAMABAD. FAX PRESS

Altos dirigentes de Naciones 
Unidas expresaron ayer su 
inquietud por los escasos 
avances hacia una solución 
política en Afganistán, mien­
tras la campaña militar se in­
tensifica. El Alto Comisionado 
de Naciones Unidas para los 
Refugiados, Ruud Lubbers, 
(Acnur) y el representante es­
pecial de la ONU para Afga­
nistán, Lajdar Brahimi, afir­
maron que los esfuerzos para 
encontrar una solución políti­
ca están dando resultados es­
casos, o nulos.

Alemania e India, a 
favor de un Gobierno 
de amplia base
NUEVA DELHI. EFE

El canciller alemán, Gerhard 
Schroeder, concluyó ayer su 
visita a Nueva Dellú durante 
la cual trató con el primer mi­
nistro indio, Atal Bihari Vaj- 
payee, sobre los ataques de 
EEUU contra Afganistán y el 
régimen que debe sustituir al 
actual Gobierno afgano. Am­
bos líderes respaldaron la 
formación de un Gobierno de 
amplia base que satisfaga a 
todas las etnias y subrayaron 
que el nuevo Ejecutivo debía 
comprometerse con la lucha 
contra el terrorismo.

Las declaraciones de Blair su­
ceden también tras el anuncio de 
que Reino Unido incrementará su 
presencia militar en Afganistán 
con en el envío de 200 marines a 
la zona que participarán en la fu­
tura ofensiva terrestre en Afga­
nistán. Además, 400 soldados es­
tarán preparados para participar 
en el conflicto cuando la situación 
lo haga necesario.

Estos marines fueron entrena­
dos durante los pasados meses 
en Omán para adaptarse a las es- 
pecifidades de una zona que es 
muy parecida a Afganistán. Ade­
más, estos marines entrenan to­
dos los años en Noruega por lo

• El apoyo de la opinión 
pública a la actuación británica 
en el conflicto cae 12 puntos
• Defensa cree que el 
Ramadán debe tenerse en 
cuenta en la campaña militar

que están habituados al frío. Se 
da la circunstancia que en las 
próximas semanas comienza el 
invierno en Afganistán.

De otro lado, en busca de apo­
yo para la coalición internacional 
contra el terrorismo, Blair em­
prendió ayer su tercera misión 
diplomática, que le llevará esta 
vez a Siria, Arabia Saudí e Israel.

Aunque esta tercera gira no ha 
sido confirmada oficialmente en 
Londres, a Blair se le espera ano­
che en Damasco, donde iba a ser 
recibido por el presidente sirio, 
Bachar al Asad. Desde los atenta­
dos terroristas del 11 de septiem­
bre, los portavoces de Downing 
Street, alegando razones de segu­
ridad, declinan confirmar los iti­
nerarios de los viajes al exterior 
del primer ministro británico.

Por su parte, el ministro britá­
nico de Defensa, Geoffrey Hoon, 
no descarta que el Reino Unido 
tenga eii cuenta la celebración 
religiosa musulmana del Rama­
dán durante la campaña militar 
en Afganistán. Hoon, que ayer se 
reunió en Washington con el jefe 
del Pentágono, Donald Rumsfeld, 
considera importante no crear 
susceptibilidades en el mundo is­
lámico que puedan perjudicar la 
ofensiva contra el terrorismo.

“Tendremos en cuenta asuntos 
delicados como el Ramadán. Es 
algo que tenemos que evaluar 
con mucho cuidado”, dijo a la 
prensa en referencia al mes de 
ayuno musulmán que comienza 
el 17 de noviembre.

APUNTES

IRÁN
Jam enei excluye el 
diálogo con EEU U
El guía de Irán, Ali Jamenei, 
excluyó ayer todo diálogo 
con EEUU, calificando de 
“ingenuos” a aquellos que 
son favorables a un diálogo. 
El ayatolá Jamenei acusó a 
los estadounidenses de “in­
tentar implicar a Irán en la 
guerra contra Afganistán”.

PAKISTAN
Doce detenidos por la 
matanza de cristianos
Doce militantes integristas 
fueron detenidos ayer por la 
Policía paquistaní en rela­
ción a la matanza de 18 cris­
tianos ocurrida el pasado do­
mingo en Bahawalpur, en la 
región central de Pakistán, 
según indicó el jefe de Policía 
de Behawalpur, Arif Ikran.

IRAK
Husein crítica la 
política de Occidente
El mundo debe ser salvado 
del profundo abismo al que 
lo ha abocado EEUU y todos 
los que apoyan su política, ya 
que “basta una chispa pro­
cedente de Occidente” para 
que quede arrasado, dijo 
ayer martes el presidente de 
Irak, Sadam Husein en una 
carta personal dirigida a “to­
dos los estados e individuos 
de Occidente”.

CAMPAÑA MILITAR
Puesta a prueba de 
los australianos
El ministro de Defensa de 
Australia, Peter Reith, dijo 
ayer que la campaña militar 
en Afganistán pondrá a 
prueba la resolución y la de­
terminación de los australia­
nos. “Nuestro país siempre 
ha estado preparado para 
luchar por sus creencias, 
fuesen las que fuesen las di­
ficultades, fiiese el que fuese 
el objeto de nuestra lucha”.

LONDRES
Acusación por el 
asesinato de Massud
Yasir Al-Siri, un ciudadano 
egipcio de 38 años residente 
en Londres, fue ayer acusa­
do formalmente de haber 
conspirado con otros para 
asesinar al líder afgano de la 
Alianza del Norte, el coman- i 
dante Ahmed Sha Massud, 
quien fue asesinado el pasa­
do mes en Afganistán.
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B O L IV IA  JORGE ÜUIROGA AFIRMA QUE "TODO ACTO TERRORISTA DISFRAZADO DE REIVINDICACIÓN POLÍTICA ATENTA CONTRA LA LIBERTAD"

El presidente del Gobierno, José María 
Aznar, instó ayer a la comunidad ibe­
roamericana a "hacer oír su voz" en la 
lucha contra el terrorismo en la Cum-

I bre Iberoamericana de Jefes de Estado 
y de Gobierno de Lima en noviembre, 
en un momento que consideró "cru- 

| rial" en el mundo. Su homólogo boli­

viano, Jorge Quiroga, señaló que todo 
acto terrorista "disfrazado de reivindi­
cación política atenta contra la liber­
tad" Por su parte, los socialistas des­

tacaron la unidad como elemento cla­
ve para combatir el terrorismo. AI de­
nunció que el Gobierno no ha dado "ni 
una sola peseta" para los refugiados.

Aznar solicita a Iberoamérica que 
haga oír su voz contra el terrorismo

Señala que en la 
Cumbre que se celebrará 
en Perú "tenemos 
una oportunidad 
muy grande"
MADRID. EFE

El presidente del Gobierno, José 
María Aznar, instó ayer a la co­
munidad iberoamericana a “ha­
cer oír su voz” en la lucha contra 
el terrorismo internacional en la 
próxima Cumbre Iberoamerica­
na de Jefes de Estado y de Go­
bierno de lim a en noviembre, en 
un momento que consideró “cru­
cial” en el mundo.

Aznar, en la inauguración de la 
sede de la Secretaría de Coopera­
ción Iberoamericana (Sebic) en 
Madrid, pidió además su “solida­
ridad expresa” con la coalición 
internacional contra el terroris­
mo surgida tras los atentados 
contra EEUU, así como una valo­
ración de la situación económica 
a consecuencia de la crisis “que 
nos permita establecer pautas al 
respecto”.

Si se avanza en estas cuestio­
nes, según el jefe del Ejecutivo, 
“se oirá la voz iberoamericana en 
un momento crucial del mundo, 
dónde se tiene que oír nuestra 
voz”, y se mostró convencido.de 
que el conjunto de todas estas ac­
tuaciones puede dar lugar “a una 
oportunidad muy grande”.

Para José María Aznar, el mo­
mento actual es el cambio “más 
importante” desde el final de la 
Segunda Guerra Mundial, “supe­
rior a los sufridos con la caída del 
muro de Berlín”, por lo que con­
sideró que es el momento de que 
la comunidad iberoamericana 
haga “oú su voz” y plantee asun­
tos vitales, lo cual requiere -ma­
nifestó- mucho intercambio de 
impresiones entre los líderes polí­
ticos.

Señaló que en la próxima 
Cumbre Iberoamericana que se 
celebrará en Perú “tenemos una 
oportunidad muy grande, porque 
puede marcar un hito en el cami­
no”, y consideró que a este cón­
clave la comunidad iberoameri­
cana puede presentarse ya “a ve­
locidad de crucero”, al contar con 
una Secretaría de Cooperación 
Iberoamericana.

Además, indicó que todos estos 
trabajos deben tener como eje de 
unión el fortalecimiento “al máxi­
mo” de los valores democráticos 
en la sociedad, y estimó que “se 
equivocan quienes no se den 
cuenta de esto”.

“Muchas políticas van a cam-

J. X  GUILLÉN/EF

Jorge Quiroga (d) y José María Aznar, tras la inauguración de la sede en Madrid de la Sebic.

• El presidente español pide a 
Iberoamérica su "solidaridad 
expresa" a la coalición

biar en el mundo; los riesgos que 
tenemos que afrontar cambian, 
así como las políticas y las deci­
siones que se deban adoptar”, se­
ñaló José María Aznar, quien 
añadió que, sin embargo, todo

• Aznar señala que todo 
debe estar basado sobre el 
"valor de la democracia"

debe estar basado sobre el “valor 
supremo de la democracia, la li­
bertad y la convivencia”.

En su intervención, el presi­
dente del Gobierno se mostró 
partidario, además, de mejorar

en Lima los mecanismos de orga­
nización del trabajo, “simplifi­
cando las cosas y prescindiendo 
de largas partes protocolarias 
que nos restan tiempo para el de­
bate político”.

El presidente de Botívia, Jorge 
Quiroga, aludió ayer martes a la 
lucha antiterrorista al señalar 
que todo terrorismo “disfrazado 
de reivindicación política atenta 
contra la libertad, por más que se 
disfrace”.

IN T E R N A C IO N A L  S O C IA LIS T A  RESPUESTA GLOBAL A LOS ATENTADOS

Instan a la unidad para combatir la violencia
SEVILLA. EFE

Las diecisiete delegaciones que 
han participado en Sevilla en el 
Comité del Mediterráneo de la 
Internacional Socialista coinci­
dieron ayer en apostar porque 
todos los países y regiones de­
ben estar “unidos para trans­
mitir la mayor decisión en la lu­
cha contra el terrorismo”.

Éste es uno de los compro­
misos adquiridos en este comi­
té que se han plasmado en la 
denominada Declaración de 
Sevilla, y que fue presentada

ayer en la jomada de clausura 
por la secretaria de Política In­
ternacional del PSOE, Trinidad 
Jiménez.

La declaración señala que 
cuando se ataca un modelo de 
“convivencia y civilización en 
que creemos firmemente”, la 
comunidad internacional “debe 
reaccionar solidaria y enérgi­
camente”, y añade que la ac­
tuación de los gobiernos contra 
el terrorismo debe surgir de 
medidas y métodos “que re­
fuercen la democracia”.

La lucha contra el terroris­
mo, según los socialistas, se de­
be producir con medidas que 
“fortalezcan” a las sociedades y 
ayuden a construir una socie­
dad “más justa”. “Vivimos en 
un mundo interdependiente 
que nos exige actuar unidos, y, 
toda vez que la amenaza es glo­
bal, nuestra respuesta debe ser 
igualmente global y sólidamen­
te asentada sobre los principios 
básicos del Estado de Dere­
cho”, continúa la Declaración 
de Sevilla.

A I: "El Gobierno 
no ha dado ni 
una peseta para 
los refugiados"
VALENCIA. EFE

El director de la sección espa­
ñola de Amnistía Interna­
cional (AI), Esteban Beltrán, 
aseguró ayer en Valencia que 
el Gobierno español no ha da­
do “ni una sola peseta” al Alto 
Comisionado de las Naciones 
Unidas Para el Refugiado (Ac- 
nur) para la atención de las 
miles de personas que inten­
tan huir de Afganistán.

Esteban Beltrán, que pre­
sentó ayer dos informes sobre 
la política exterior del Gobier­
no y las restricciones del Esta­
do español al asilo, afirmó 
que, en opinión de AI en Afga­
nistán, “existe actualmente 
una prioridad militar y un ol­
vido humanitario”.

Según Beltrán, desde el 26 
de septiembre, fecha en la que 
hubo un llamamiento formal 
de la ONU para los refugiados 
pidiendo dinero, “el Gobierno 
español no ha dado una sola 
peseta a Acnur, cuando hay 
25 gobiernos que han dado di­
nero para protegerá los cien­
tos de miles de refugiados que 
hay en las fronteras entre Pa­
kistán y Afganistán”.

Protocolo de 
actuación ante 
las alarmas 
por ántrax
BILBAO. EFE

El Gobierno vasco presentó 
ayer el protocolo de actuación 
ante alarmas por envíos sos­
pechosos de contener ántrax 
que se está aplicando desde 
hace quince días y que coordi­
na las actuaciones de los de­
partamentos de Sanidad e In­
terior.

Tras la reunión en Bilbao 
del Consejo de Gobierno con 
motivo de la celebración del 
65 aniversario de la Constitu­
ción del primer Ejecutivo au­
tónomo, el portavoz del Go­
bierno, Josu Jon Imaz, explicó 
que dicho protocolo es parte 
de la actualización del Plan de 
Protección Civil de Euskadí 
que llevaba vigente cuatro 
años.
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C H IL E O R IEN TE M EDIO NUEVA INCURSIÓN ISRAELÍ EN ZONA AUTÓNOMA PALESTINA AL SUR DE GAZA

La Caravana por la 
Vida acaba en el 
Estadio Nacional 
de Santiago
SANTIAGO DE CHILE. EFE

La Caravana por la Vida, que re­
corrió el itinerario de la Carava­
na de la Muerte que hace 28 años 
ejecutó a decenas de opositores 
chilenos, acabó ayer en el Estadio 
Nacional de Santiago en un acto 
multitudinario de solidaridad.

El acto pretendía, además de 
homenajear a las víctimas, reac­
tivar el alicaído interés de los chi­
lenos por los derechos humanos 
tras el sobreseimiento temporal 
del caso contra Augusto Pinochet 
por la Caravana de la Muerte.

Así lo manifestó la presidenta 
de la Agrupación de Familiares 
de Detenidos Desaparecidos, Vi­
viana Díaz.

La dirigente confirmó la pre­
sencia en el acto político y cultu­
ral de la Premio Nobel de la Paz, 
la guatemalteca Rigoberta Men- 
chú, quien convocará a los pre­
sentes a sellar un compromiso 
por la paz mientras el mundo se 
agita en una nueva guerra.

“Hay que crear un gran movi­
miento por la paz, debemos lu­
char por la paz y rechazar todo 
tipo de terrorismo, pero también 
los ataques a pueblos indefen­
sos”, dijo Viviana Díaz.

El cantante argentino Charly 
García, que llegó el hiñes a San­
tiago, junto a los grupos chilenos 
Illapu, Sol y Lluvia y Mamma 
Soul, fueron los invitados estela­
res del recital con el que concluye 
el mes de actividades de esta co­
mitiva “por la esperanza, la vida 
y la paz”, como dijo Díaz.

La Caravana, que partió el 30 
de septiembre desde la sureña 
ciudad de Talca, recorrió en un 
mes las catorce ciudades por las 
que pasó en octubre de 1973 la 
Caravana de la Muerte, que eje­
cutó sin juicio a 75 presos políti­
cos.

Con el lema Para que la vida 
se imponga a la muerte, activis­
tas de derechos humanos y fami­
liares de las víctimas recorrieron 
3.100 kilómetros desde Arica a ' 
Puerto Montt. Los hechos que en­
volvieron el paso de la misión mi­
litar fueron el primer vínculo del 
Augusto Pinochet con las viola­
ciones a los derechos humanos 
perpetradas durante su régimen 
(1973-1990) y el “acto fundacio­
nal” y el bautismo de fuego del 
nuevo régimen.

Arafat recibe el apoyo 
del Papa y de Berlusconi
Peres participará este 
fin de semana en un 
seminario en Mallorca 
donde también estará 
el líder de la AN P
ROMA/GAZA. AGENCIAS

El líder palestino, Yaser Ara­
fat, obtuvo ayer el apoyo del 
Papa Juan Pablo II a cualquier 
iniciativa de diálogo para solu­
cionar el conflicto con Israel.

Asimismo, el Gobierno ita­
liano expresó su respaldo a 
ese proceso y su disposición a 
colaborar con fondos para 
mejorar la situación en los te­
rritorios palestinos.

Arafat fue recibido ayer en 
el Vaticano por Juan Pablo II 
antes de entrevistarse con el 
presidente de la República Ita­
liana, Cario Azeglio Ciampi, y 
con el primer ministro, Silvio 
Berlusconi, con quienes ya se 
reunió el pasado agosto, por lo 
que la de ayer fue una nueva 
ronda para trasladar su im­
presión de cómo evoluciona la 
situación en Oriente Medio.

Mientras Arafat estaba en 
Roma se confirmaba desde 
Jerusalén que el ministro isra­
elí de Asuntos Exteriores, Si­
món Peres, acudirá este fin de 
semana a la isla española de 
Mallorca para participar en 
un seminario en el que tam­
bién participará el líder pales­
tino, por lo que tendrá oportu­
nidad de verle y dialogar so­
bre la crisis, aunque no se 
mantendrá una negociación 
formal.

Arafat pidió a Juan Pablo II 
que apoye el proceso de paz, 
consciente de que la actitud 
del Pontífice respecto a Tierra 
Santa “ayuda mucho al diálo­
go interreligioso” por lo que su 
colaboración “es hoy más ne­
cesaria que nunca” según de­
claró el propio líder palestino. 
“Nosotros estamos siempre 
preparados para retomar el 
diálogo”, manifestó el presi­
dente de la Autoridad Na-..

CORRADO GIAMBALVO/AP

Arafat (i) y Berlusconi, después de la reunión que mantuvieron ayer.

cional Palestina, quien responsa­
bilizó de su interrupción a los is­
raelíes y que hizo un llamamien­
to a la comunidad internacional 
para que “ejerza presión”.

Por su parte, Berlusconi infor­
mó a Arafat de su idea de aplicar 
un Plan Marshall para los territo­
rios palestinos, que anunció re­
cientemente en el Parlamento 
italiano y que consiste en promo­
ver una iniciativa para relanzar 
las condiciones de vida en Cisjor- 
dania y en todos los territorios de 
la ANP.

Esa iniciativa supondría llevar 
a los territorios palestinos inver­
siones para crear fábricas, carre­
teras, escuelas y hospitales, como 
medio de mejorar las condiciones 
de vida de los habitantes de la zo­

na, así como fomentar un clima 
más favorable al proceso de paz.

En la capital italiana Arafat 
también se reunió con el presi­
dente de la República, Cario Aze­
glio Ciampi, con el eco de las pa­
labras que éste pronunció el lu­
nes en Túnez, donde afirmó que 
el “tiempo está maduro para un 
Estado palestino”.

Además, Arafat hizo un nuevo 
llamamiento al primer ministro 
israelí, Ariel Sharon, para relan­
zar el proceso de paz.

Por otro lado, varios carros de 
combate israelíes realizaron ayer 
una incursión en zona autónoma 
palestina en el sur de Gaza, des­
truyendo varios terrenos agríco­
las, según indicaron fuentes de la 
seguridad palestina.

YUGOSLAVIA EL EX PRESIDENTE RECURRE A OSAMA BIN LADEN PARA CONTRAATACAR LAS ACUSACIONES DE LA HAYA
•  ^

El ex presidente yugoslavo Slobo- 
dan Milosevic sacó ayer martes a 
relucir al terrorista más buscado 
del mundo, Osama Bin Laden, 
para contraatacar las acusacio­
nes del TPIY, que le ha inculpado 
de crímenes de guerra en los 
conflictos de los Balcanes.

Los jueces fijaron ayer de for­
ma indicativa para el próximo 12 
de febrero el comienzo del juicio 
en la segunda jomada de esta se­

sión preparatoria, que concluyó 
con un nuevo alegato desafiante 
de Milosevic, que advirtió de que 
no tiene ninguna intención de 
suicidarse.

Aprovechando la campaña mi­
litar de EEUU contra el régimen 
taliban de Afganistán, el ex líder 
yugoslavo afirmó ante los jueces 
que las autoridades de Washing­
ton “sabían que Bin Laden estuvo 
en Albania dos años después de

que se produjesen los atentados 
contra las embajadas de su país”.

El 7 de agosto de 1998 se 
perpetraron sendos atentados 
contra las embajadas de EEUU 
en Kenia y Tanzania y murieron 
224 personas, entre ellas doce es­
tadounidenses y otras 4.000 re­
sultaron heridas.

Volvió también a arremeter 
contra la fiscal jefe del Tribunal, 
Carla del Ponte, y a descalificar

su acta de acusación, cuyas ale­
gaciones dijo “son del nivel inte­
lectual de un niño retrasado de 
siete años”.

La confirmación de la fecha 
del 12 de febrero para comenzar 
a juzgar a Milosevic dependerá 
de varios factores, ya que Del 
Ponte sugirió la posibilidad de 
que el juicio agrupe las acusacio­
nes sobre Kosovo, Croacia y Bos- 
nia-Herzegovina.

E L  D ÍA  20 0 1 I  I T T
MIÉRCOLES 31 OCTUBRE V i l

R U S IA

Hallada una 
segunda nota 
postuma en 
el'Kursk'
MURMANSK (RUSIA). EFE

Una segunda nota escrita por 
uno de los 118 tripulantes que 
murieron en el submarino nu­
clear ruso Kursk fue hallada 
ayer dentro de una botella por 
los fiscales que investigan la 
tragedia, quienes no revelaron 
su contenido.

Un portavoz de la Fiscalía 
general dijo que la carta en­
contrada en el noveno com­
partimento del submarino, pu­
do haber sido escrita por el su­
boficial Oleg Borisov, cuyo ca­
dáver fue rescatado junto a 
otros once cuerpos en noviem­
bre del año pasado.

Ésta es la segunda carta es­
crita por un tripulante del 
Kursk, tras el dramático testa­
mento del teniente Dmitri Ko- 
lesnikov, otro de los tripulantes 
cuyo cadáver fue recuperado 
el año pasado. Kolesnikov na­
rró los últimos minutos de 23 
tripulantes que se refugiaron 
en el noveno compartimento 
en espera de una ayuda que 
nunca llegó.

Estos marinos sobrevivie­
ron a las dos demoledoras y 
extrañas explosiones que hun­
dieron el Kursk el 12 de agosto 
de 2000 durante unas manio­
bras militares en el Mar de Bá- 
arents. La nota del teniente 
echó por tierra las primeras 
aseveraciones de la Armada 
rusa, según las cuales tripu­
lantes del Kursk murieron de 
forma instantánea en la trage­
dia.

Los fiscales militares resca­
taron en los últimos días los 
cuerpos de otros dos tripulan­
tes, con lo que asciende a cua­
renta y nueve el número de 
cadáveres recuperados.

C 0 L0 M B 0

Al menos once 
muertos en un 
atentado suicida 
en Sri Lanía
C0L0MB0. EUROPA PRESS

Al menos once personas mu­
rieron ayer martes en el aten­
tado suicida llevado a cabo por 
rebeldes tamiles, contra un 
barco petrolero cerca de la 
costa de Sri Lanka, según 
anunció el Ministerio ceilandés 
de Defensa, añadiendo que no 
hay supervivientes.

Guerrilleros de los Tigres de 
Liberación de la Tierra Tamil 
(LTTE) aparentemente embis­
tieron al petrolero con un bote 
lleno de explosivos, según el 
portavoz del Ministerio de De­
fensa, Sanath Karunaratne.

“Había diez soldados y un 
oficial de la Marina a bordo, 
además de la tripulación. No 
tenemos informaciones de que 
haya supervivientes”, añadió 
Karunaratne.
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C O N S U M O  LA VIVIENDA ES EL BIEN MÁS DESEADO POR LOS CIUDADANOS

Los españoles gastan más 
en odo que en alimentadón
Las pautas de las rentas más altas y  más bajas se acercan progresivamente

L A B O R A L

E u ro p a  n e ce sita 
4 0  m illo n e s de 
in m ig ra n te s  c o m o  
m a n o  de o b ra
BOGOTÁ. EFE

Europa necesita alrededor de 
40 millones de inmigrantes 
para satisfacer sus necesida­
des de mano de obra, según 
señalaron ayer en Bogotá 
analistas internacionales que 
participan en un seminario in­
ternacional sobre migracio­
nes, organizado por la Univer­
sidad Externado de Colombia.

“Muchos países de Europa 
requieren importar trabaja­
dores para aliviar sus necesi­
dades laborales y aliviar el dé­
ficit de natalidad”, manifestó 
Luis Martínez, del Centro de 
Estudios e Investigaciones In­
ternacionales (CERI) de París.

El experto advirtió sobre las 
consecuencias de la situación 
en el mercado laboral “e in­
cluso para el manejo en el fu­
turo a las jubilaciones”.

Á FR IC A

S e n e g a l q u ie re  
a c a b a r c o n  la 
a b la c ió n  s e x u a l 
fe m e n in a
Saliou Traore
DAKAR. EFE

El Gobierno de Senegal ha 
lanzado un plan para poner 
fin de una vez a la ablación se­
xual femenina o mutilación to­
tal o parcial del clítoris, cuya 
practica continua extendida 
en este país pese a estar 
prohibida por la Ley.

Según portavoces oficiales, 
más de un millón de mujeres y 
niñas senegalesas -el 20% de 
la población femenina del pa­
ís- han sufrido esa interven­
ción, que además de discrimi­
natoria puede causar graves 
problemas sanitarios e incluso 
la muerte.

La costumbre, que es ante­
rior a la llegada del Islám y de 
las potencias coloniales euro­
peas al continente negro, tiene 
su origen en la suposición de 
que frena el deseo sexual y ga­
rantiza la fidelidad de la mujer 
a su marido.

Con un fondo inicial de 123 
millones de francos de África 
del Oeste (unos 180.000 dóla­
res) y un calendario que se ex­
tiende hasta el año 2005, el 
plan gubernamental incide en 
la información para desmitifi­
car esa arraigada creencia. La 
practica conlleva con frecuen­
cia infecciones, hemorragias y 
la posibilidad de transmisión 
de enfermedades, debido a la 
flagrante ausencia de higiene 
con que se realiza.

Pese a estar prohibida por 
una Ley que entró en vigor en 
1999 y que prevé condenas de 
cárcel de hasta cinco años pa­
ra aquellos que lo practican, la 
ablación sigue realizándose 
en muchas partes de Senegal.

Isabel F. Lantigua
MADRID. FAX PRESS

Los hábitos de consumo de los es­
pañoles se han modificado en los 
últimos años adecuándose a los 
nuevos estilos de vida que impe­
ran en las sociedades desarrolla­
das actuales, según un estudio 
realizado por el Instituto Nacional 
de Consumo sobre la evolución 
de los hábitos de gasto de los con­
sumidores. La Directora General 
de Salud Pública y Consumo, Ma­
ría Dolores Flores Cerdán, desta­
ca como datos más significativos 
del estudio que “el consumo de 
las familias españolas de rentas 
bajas y de rentas altas se acercan 
y cada vez son más homogéneos” 
y que “la vivienda se ha converti-

MADRID. EFE

El vicepresidente primero del Go­
bierno y ministro del Interior, Ma­
riano Rajoy, anunció ayer en el 
Congreso que antes de final de 
año se presentará ante las Cortes 
para su tramitación parlamenta­
ria su proyecto para enajenar an­
ticipadamente, antes de que se 
dicte sentencia, los bienes del 
narcotráfico.

Rajoy, que compareció ayer 
ante la Comisión Mixta para el

•  En 1958 el 80% del gasto 
cubría las necesidades 
básicas, en 1996 sólo el 60%
• Las familias más pudientes 
tienden a frenar el consumo 
en favor del ahorro

do en el bien más deseado por los 
ciudadanos”.

El trabajo refleja una evolución 
en cuanto a los bienes que los ciu­
dadanos consideran básicos y ne­
cesarios. En 1958 los españoles 
dedicaban más del 80% de su 
gasto a la satisfacción de las tres

Estudio para el Problema de los 
Drogas, no precisó en esta oca­
sión más detalles sobre su conte­
nido, que supone la modificación 
del artículo 374 del Código Penal, 
aunque la semana pasada indicó 
en el Senado que ésta es la mejor 
de las soluciones para acabar 
“con situaciones de riesgo”.

En la actualidad, la Ley no per­
mite a la Administración realizar 
medidas concretas sobre bienes 
incautados hasta que no haya

funciones básicas del consumo: 
alimentación, abrigo y vivienda, 
mientras que en 1996 a estas tres 
funciones sólo destinaban el 60% 
del total. La vivienda y el trans­
porte de han convertido en las 
principales necesidades de la po­
blación, a las que dedica un 
26'92% del gasto total. En segun­
do lugar aparece el gasto en ser­
vicios, que implica un mayor nú­
mero de comidas fuera del hogar, 
y una propensión al consumo de 
bienes de importación.

La causa de la aproximación 
entre las familias de rentas altas y 
bajas se debe a que “los que po­
seen rentas más altas tienden a 
frenar el consumo en favor del 
ahorro”.

sentencia firme que los asigne al 
Estado con carácter definitivo.

El ministro de Interior indicó 
en su comparecencia que tam­
bién se reformará la regulación 
de la intervención legal de las co­
municaciones, y se integrarán en 
la Ley del Fondo los bienes deco­
misados procedentes del contra­
bando y las sanciones impuestas 
por la Ley de Precursores y la de 
Prevención de Blanqueo de 
Capitales.

U N ES C O

El Gobierno sólo 
reconoce la m itad 
de las exportaciones 
de arm amento
BARCELONA. EFE

Un informe elaborado por la 
Cátedra Unesco sobre Paz y 
Derechos Humanos de la Uni­
versidad Autónoma de Barce­
lona y presentado ayer asegu­
ra que las exportaciones espa­
ñolas de armas en el año 2000 
duplican las ventas reconoci­
das por el Gobierno,

El estudio, realizado a ins­
tancias de las ONG que impul­
san la campaña Adiós a las 
Armas -Amnistía Interna­
cional, Greenpeace, Intermón 
Oxfam y Médicos Sin Fronte­
ras-, afirma que el Gobierno 
no ha contemplado en sus es­
tadísticas importantes ventas 
de munición a países como 
Turquía, Ghana, Guinea Ecua­
torial o Venezuela.

Asegura asimismo que 
tampoco ha declarado la ex­
portación de aviones a Aus­
tria, Francia o la República 
Dominicana; simuladores de 
vuelo a Italia; un buque de se­
gunda mano a Mauritania o 
patrulleras y camiones a Ca­
merún.

“El importe total de estas 
ventas no declaradas podrían 
duplicar los 23.000 millones 
de pesetas en exportaciones 
de armas que reconoce el Go­
bierno”, según reza el infor­
me.

La diferencia entre los da­
tos de la Cátedra Unesco y los 
del Gobierno estriba principal­
mente en una diferente per­
cepción de lo que se considera 
material de defensa, según 
Vinceng Fisas, titular de la Cá-, 
tedra.

Así, el Gobierno no conside­
ra material de defensa los 
aviones de transporte, los si­
muladores, el material de en­
trenamiento y determinadas 
armas ligeras y munición, 
productos que sí son conside­
rados de esta manera por la 
Cátedra Unesco basándose en 
la Lista Común de equipo mili­
tar aprobada por el Consejo 
de la Unión Europea el 13 de 
junio del año 2000.

Estas ONG y la Cátedra 
Unesco sobre Paz y Derechos 
Humanos lamentan, por otra 
parte, que entre los destinos 
de las ventas que reconoce el 
Gobierno se encuentren paí­
ses que no cumplen con el Có­
digo de Conducta sobre trans­
ferencias de armamento, 
aprobado por el Consejo de la 
UE en 1998. Este Código de 
Conducta establece que no de­
be venderse armamento a pa­
íses sancionados, inestables, 
en conflicto armado, que vul­
neren los Derechos Humanos, 
que no condenen el terroris­
mo o que tengan una delicada 
situación de bienestar.

Según declara el propio Go­
bierno, España ha vendido ar­
mas en el año 2000 a países 
como Arabia Saudí, Colombia, 
Emiratos Arabes Unidos, In­
dia, Indonesia, Israel, Jorda­
nia, Pakistán, Sri Lanka o 
Turquía.

M A R R U EC O S

S e g u r i d a d  e n  l a  C u m b r e  d e l  C l i m a
La Policía marroquí comprueba los maletines de los asistentes a la Cumbre del Clima que se celebra en la ciudad de 
Marraquech. Delegados de 160 países participan en la Cumbre, que deberá dar el espaldarazo definitivo los acuerdos 
adoptados en julio en Bonn, que a su vez sirvieron para salvar mínimamente el Protocolo de Kioto sobre la emisión 
de gases y su relación con el cambio climático.

IN T E R IO R  RAJOY ANUNCIA EL PROYECTO DE ENAJENACIÓN PREVIA A LA SENTENCIA

I n c a u t a r á n  l o s  b i e n e s  d e  l o s 'n a r c o s '
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S EM IN C I G U G G E N H E IM  MUESTRA DE LA OBRA DEL ARTISTA EN EL MUSEO BILBAÍNO N O V E D A D  L IT E R A R IA

R e lac io n e s 
a fe c tiv a s  y  
critica s o c ia l en 
la se c c ió n  o fic ia l

ALFREDO ALDAI/ EFE

Frank Gehry junto a una maqueta del edificio de National Nederlanden de Praga en el Guggenhein.

Los atentados a las Torres Gemelas hacen pensar en una vuelta a las 
escaleras de evacuadón externa y  la mejora del material ignífugo

VALLADOLID. EFE

Las relaciones afectivas y la falta 
de unión entre las necesidades de 
la sociedad y sus gobiernos cen­
traron ayer la Semana Interna­
cional de Cine de Valladolid en la 
que se presentaron dentro de la 
sección oficial el largometraje 
francés ¡Vete a saber! y el iraní El 
voto es secreto.

El realizador francés Jacques 
Rivette mezcla el teatro y la vida 
en su última película, ¡Vete a sa­
ber!, una comedia ambientada en 
París que descansa sobre un 
complejo entramado de relacio­
nes afectivas y sentimentales de 
todos sus personajes, la mayoría 
de los cuales se enfrentan a su 
pasado.

Rivette navega y explora los 
sentimientos humanos y amoro­
sos de un profesor de Filosofía, 
un director de teatro, una profe­
sora de ballet, un vividor ladron­
zuelo y una actriz comprometida 
con su trabajo, dentro de una na­
rración lineal que alterna y rela­
ciona con diferentes pasajes de la 
obra que la compañía representa 
en París.

Por otra parte, el director iraní 
Babak Payami denuncia en El vo­
to es secreto el desconocimiento 
que los gobiernos actuales pose­
en acerca de las necesidades rea­
les de la gente de sus países a tra­
vés de un día de elecciones en 
una isla perdida.

El voto es secreto, una historia 
en la que se oculta un trasfondo 
crítico de la situación de las mu­
jeres dentro de los países árabes, 
de sus limitaciones y prohibicio­
nes y de una política cada vez 
más lejana del pueblo.

Se retrata el intento de la 
agente de conseguir convencer a 
los votantes de que las elecciones 
y la democracia pueden cambiar 
las cosas, traer agua, más. como­
didades y menos pobreza y que 
termina con la desilusión de dar­
se cuenta de que un voto no hará 
cambiar nada de eso, porque nin­
guno conoce a los candidatos de 
la lista oficial y todo lo prometido 
ha acabado por desaparecer.

Pero por encima de esa desi­
lusión aparece una gran defensa 
de las libertades y de la democra­
cia, que permite que todo el mun­
do pueda tener acceso a decir su 
opinión en alto.

BILBAO. EFE

El estadounidense Frank Owen 
Gehry, autor del diseño del Mu­
seo Guggenheim Bilbao, expre­
só ayer en esta ciudad, poco 
antes de inaugurarse una ex­
posición sobre su trayectoria 
profesional, que el atentado de 
Nueva York “ha cambiado 
nuestras vidas y, también, el 
quehacer arquitectónico”.

“Es normal que la gente 
sienta recelo ante los rascacie­
los tras el ataque a las Torres 
Gemelas, por lo que habrá que 
pensar en volver a instalar es­
caleras de evacuación en el ex­
terior de los edificios y mejorar 
los materiales ignífugos”, vati­
cinó el veterano arquitecto.

Diversa documentación so­
bre cuarenta de los más signifi­
cativos proyectos y encargos 
desarrollados por Gehry, entre 
ellos el Museo Guggenheim Bil­
bao, conforma la retrospectiva

FRANK OWEN GEHRY
Arquitecto

"Vengo a Bilbao siempre 
que puedo, tengo muchos 
amigos aquí y una de mis 
obras preferidas"

que sobre este arquitecto de 
origen canadiense se da a co­
nocer en Bilbao, en el cuarto 
aniversario fundacional de la 
pinacoteca.

Dibujos, planos, maquetas, 
diseños de muebles, fotografías 
y vídeos conforman la muestra, 
presentada en una reunión in­
formativa en la que junto a 
Gehry participaron también el 
director general del museo, 
Juan Ignacio Vidarte, y una de 
las dos comisarias del evento, 
J. Fiona Ragheb.

Entre esos proyectos figuran 
asimismo la casa de invitados 
Winton de Wayzata, de Minne­
sota (1983-87), un conjunto de 
edificios de formas rectangu­
lares, cúbicas, trapezoidales y 
cónicas; el auditorio Walt Dis­
ney, de Los Ángeles, cuyo desa­
rrollo se inició en 1987; y una 
fábrica de muebles y el Vitra 
Design Museum de Weil am 
Rhein, en Alemania (1987-89).

En la reunión informativa, 
Gehry aseveró que se enamoró 
de Bilbao la primera vez que vi­
no a esta ciudad, hace una dé­
cada. “Desde entonces vengo a 
Bilbao siempre que puedo, una 
o dos veces al año, tengo mu­
chos amigos y estoy muy a gus­
to, porque de los vascos me 
atrae su lealtad, profunda y sin 
fisuras, su coraje, entre otras 
cosas, y porque aquí tengo a 
una de mis obras preferidas”, 
expresó Gehry.

EX P O S IC IÓ N  LOS TRABAJOS PRESENTADOS MUESTRAN SU TRAYECTORIA ARTÍSTICA DESDE SUS INICIOS EN 1941

R e t r o s p e c t i v a  d e  R u e d a  e n  e l  R e i n a  S o f í a
MADRID. EFE

Las más de ciento ochenta obras 
exhibidas en el Museo Reina So­
fía, en la primera gran retrospec­
tiva de carácter antológico sobre 
Gerardo Rueda, permiten descu­
brir la trayectoria íntima de uno 
de los principales artistas espa­
ñoles del pasado siglo.

A través de una magnífica se­
lección de pinturas, dibujos, es­
culturas y collages, distribuidos

de forma cronológica, se aprecia 
la continuidad en la obra del ar­
tista madrileño, no suficiente­
mente conocida por su deseo de 
mantenerse celosamente aparta­
do para mantener su indepen­
dencia y evitar la influencia de 
otros creadores.

La exposición muestra traba­
jos realizados desde los inicios 
pictóricos de Gerardo Rueda, en 
el año 1941, hasta el año 1996,

en que falleció en Madrid, ciudad 
en la que nació en 1926.

Tomas Llorens, conservador 
jefe del Museo Thyssen Borne- 
misza, y Alfonso de la Torre han 
actuado de comisarios en esta re­
trospectiva sobre Gerardo Rueda, 
considerado por Juan Manuel 
Bonet, director del Reina Sofía, 
como “uno de los grandes artis­
tas españoles del siglo pasado, 
que tuvo una condición secreta y

un perfil diferente respecto a 
otros creadores de la misma épo­
ca”.

Para Bonet se trata de un ar­
tista “con una voz muy especial 
en el panorama español”, cofún- 
dador del Museo de Arte Abstrac­
to de Cuenca junto con Femando 
Zóbel y Gustavo Torner, “institu­
ción que suplió las muchas ca­
rencias que había en los museos 
españoles”.

G a r d a  M o n te ro  
e s tim a  a B é c q u e r 
c o m o  p ad re  d e  la 
m o d e rn id a d
MADRID. EFE

Para Luis García Montero, Gusta­
vo Adolfo Bécquer no fue un poe­
ta cursi y blando, sino el padre de 
la poesía contemporánea en len­
gua castellana y el impulsor de la 
modernidad en España, conclu­
siones, todas ellas, que acaba de 
recoger en el libro Gigante y ex­
traño, las rimas de Gustavo Adol­
fo Bécquer.

Editado por Tusquets, el nuevo 
libro del poeta granadino y cate­
drático de Literatura, al que ha 
dedicado más de seis años, des­
monta y desentraña la figura y 
obra del poeta, para dar una lec­
tura más profunda y compleja del 
autor de “Volverán las oscuras 
golondrinas...”.

En una entrevista con Efe, 
García Montero aseguró que “és­
te no fue el poeta del amor blan­
do y sentimental, sino un hombre 
mucho más importante social y 
literariamente y fundamental pa­
ra todos los poetas de fin de siglo, 
como así lo reconocieron Juan 
Ramón Jiménez, Machado, Al- 
berti o Cemuda, que no dudaron 
en reconocer la poesía de Béc­
quer como algo mucho más fértil, 
capaz de dirigir los ritmos del 
lenguaje y la conciencia estética 
hasta un verdadero espacio de la 
modernidad”.

“Fue el primer poeta que in­
trodujo la estética del mundo de 
la ciudad y el elemento de la velo­
cidad, algo muy parecido a lo que 
hizo Baudelaire en Francia”, pre­
cisó Montero.

T R A S L A D O

E l  P S O E  se m u e s tra  
c o n tra rio  a q u e  
l a s  M a ja s 'v ia je n  a 
W a s h in g to n
MADRID. EUROPA PRESS

La decisión de prestar quince 
cuadros de Francisco de Goya, 
entre ellos las famosas Majas, a 
la National Gallery de Washing­
ton ha suscitado las reacciones 
de políticos y de algunos medios 
profesionales, que entienden que 
estos lienzos no deben salir de su 
emplazamiento habitual en el 
Museo del Prado.

Desde el PSOE, Carme Chacón 
pidió al Gobierno y organismos 
competentes que “abran un perí­
odo de reflexión” sobre el présta­
mo de determinadas obras de ar­
te; mientras que la ministra de 
Educación, Cultura y Deporte, Pi­
lar del Castillo, se mostró de 
acuerdo.

El traslado de los cuadros La 
maja vestida y La maja desnuda, 
y otras trece obras de Goya a la 
National Gallery de Washington, 
que está previsto para el próximo 
mes de febrero, es “una decisión 
tomada en el ámbito competente, 
como son los órganos del Museo, 
y yo estoy de acuerdo con esa de­
cisión”, dijo Del Castillo.
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Gescartera, penúltim o acto
Julia Navarro

W  Está claroqueet7 eÍ^^enerulos|^^
actuadones de este tipo, todo depende si les afecta a ellos o no"

E stá preocupado Luis Mardones 
con las quejas, lógicas, de la 
oposición, por el cerrojazo que 
se va a dar a la comisión de in­
vestigación de Gescartera. Tan 

preocupado está que, según cuenta él 
mismo, ha tenido a dos fimcionarios su­
mando cuantas horas han trabajado 
otras comisiones de investigación, ade­
más de la de Gescartera. Y, con las cifras 
en la mano para justificar el carpetazo, 
ha explicado que en la comisión de Ges­
cartera se han trabajado 182 horas con 
treinta minutos, mientras que en dos co­
misiones de investigación anteriores, la 
de la Agencia Tributaria y la de las sub­
venciones al lino, se trabajaron 73 horas 
con diez minutos en la primera, y 81 ho­
ras con treinta y cinco minutos en la se­
gunda.

Con estas cifras, lo que Mardones 
quiere demostrar es que ha habido tiem­
po de sobra para investigar y que sus se­
ñorías de la oposición no tienen de que 
quejarse. Sin embargo, desde filas socia­
listas, desde IU, incluso desde el PNV, se 
mantiene la opinión contraria, es decir, 
que queda mucho por averiguar sobre 
Gescartera, que sólo se ha tocado la 
punta del iceberg, y que el Gobierno, co­
mo no quiere seguir sufriendo ni viendo 
mermar su credibilidad a cuenta de este 
asunto, no le importa asumir el coste de 
poner punto final a los trabajos de la co­
misión.

Y es verdad. Cualquiera que haya se­
guido los trabajos de la comisión sabe 
que de Gescartera aún no se sabe ni la 
mitad y que es necesario más tiempo pa­
ra que sus señorías puedan aquilatar 
conclusiones.

Lo que es indudable es que, después 
de haber oído lo que han ido explicando 
los comparecientes ante la comisión, la 
actitud de los responsables políticos, léa­
se Economía y Hacienda, ha sido cuanto 
menos laxa en todo lo que se refiere a 
las irregularidades de Gescartera. De la

misma manera que ha quedado en cues­
tión la gestión de la ex presidenta de la 
Comisión Nacional del Mercado de Valo­
res, Pilar Valiente. Como es indudable 
que Rodrigo Rato ha sufrido un fuerte 
deterioro a cuenta de Gescartera por 
más que haya aguantado el tipo, y hecho 
buena esa máxima de que resistir es 
vencer. Desde luego, el vicepresidente ha 
resistido todos los envites, pero sale to­
cado por Gescartera. Así las cosas, aho­
ra viene lo más difícil y es que sus seño­
rías sean capaces de ponerse de acuerdo 
sobre las conclusiones obtenidas por la 
comisión de investigación.

¿Aceptará el PP la responsabilidad 
política del Gobierno en este caso? ¿Re­

conocerá el Gobierno que han fallado los 
controles del Estado y por eso ha sido 
posible que haya explotado Gescartera? 
Será difícil que el Gobierno acepte la 
más mínima responsabilidad, y será difí­
cil que la oposición se conforme con que 
toda la responsabilidad acabe en el ex 
secretario de Estado, Enrique Giménez- 
Reyna. Desde luego, está claro que en el 
PP tienen dos pesos y dos medidas cuan­
do se trata de juzgar actuaciones de este 
tipo, todo depende si les afecta a ellos o 
no.

No es difícil imaginar la que habría 
armado el mismísimo Luis Ramallo si el 
caso Gescartera hubiese estallado con 
un Gobierno socialista.

Azn ar y  el problema vasco
Fermín Bocos

Ésa es la esencia de la política: ponerse en el lugar del otro sin tener por ello que 
compartir sus ideas. Empatia es la palabra"

E l portazo del Reino de Marrue­
cos llamando a consultas a su 
embajador en Madrid sorpren­
de al presidente José María Az­
nar en el centro de un escena­

rio político doméstico muy caliente. En 
Euskadi, el PNV y en su nombre el Go­
bierno vasco han levantado el estandar­
te de la confrontación institucional y 
desde La Moncloa ha sido el propio Az­
nar quien ha salido a la cancha devol­
viendo la pelota más como líder del PP 
que como presiente del Gobierno de Es­
paña. Un registro que, a mi juicio, le 
resta potencialidades como mediador y 
apaciguador de en un conflicto tan deli­
cado como el que plantean los dirigen­
tes del nacionalismo vasco al querer 
abrir el melón de la Constitución. En de­
mocracia, los contrapesos son la esencia 
del sistema. Para decir -en  algunos ca­
sos con razón- algunas de las cosas que

Aznar dice en público sobre los planes 
de Arzalluz y las iniciativas de Ibarretxe, 
el PP ya tiene a Javier Arenas o a Mayor 
Oreja.

Como presidente del Gobierno de to­
dos los españoles, no sólo de los votantes 
del Partido Popular, creo que el señor 
Aznar debería distanciarse de la pelea 
partidista; reservarse como interlocutor 
y mediador en los conflictos. Actuar más 
como conciliador, más como hombre de 
Estado que como incursor, pero, en fin, 
no deja de ser una opinión que sin duda 
no suscriben ninguno de miembros del 
núcleo duro de los asesores presidencia­
les (Zarzalejos, Aragoneses, Gil Casa­
res). Los mismos que según se cuenta 
por Madrid le han hecho ver al presi­
dente que dar duro al PNV, atrae votos 
de Miranda para abajo. Y puede que sea 
verdad.

Cosa bien distinta es si al conjunto de

los españoles nos conviene una confron­
tación en la que lo único seguro es el 
conflicto. Sabido que en el País Vasco, 
además del terrorismo, tenemos algún 
otro problema, lo que los ciudadanos 
queremos es que los políticos lo resuel­
van. No que lo enconen más de lo que ya 
está. Por muy rentable que pueda resul­
tar en términos electorales partidistas, 
no parece prudente que en relación con 
Euskadi el señor Aznar opte por la vía 
de la confrontación permanente. ¿No 
habíamos dicho que ése era el papel -y  
la sinrazón- de Arzalluz?

En este asunto se echa de menos al 
Aznar del 96, cuando su partido no te­
nía mayoría absoluta y, por necesidades 
del guión, hablaba catalán en la intimi­
dad. Esa es la esencia de la política; po­
nerse en el lugar del otro sin tener por 
ello que compartir sus ideas. Empatia es 
la palabra.

¿Una guerra de 
religión?
Pedro Crespo

E l ametrallamiento del centenar de 
católicos que acudían a la misa 
dominical en la iglesia de Saint 
Dominic's, en la localidad pakis- 
taní de Bahawalpur, por asesinos 

encapuchados, con el trágico balance de 
dieciséis muertos -dos de ellos niños, de 3 
y 5 años respectivamente- aporta un trá­
gico dato más a la guerra de Afganistán, 
que comenzó el 11 de septiembre último 
con el ataque y asesinato en masa de las 
Torres Gemelas, en Nueva York, y que 
continúa hoy con el bombardeo casi conti­
nuo de instalaciones de entrenamiento bé- 
lico-terrorista de los talibanes afganos, 
cerca de diversas poblaciones de ese des­
graciado país.

En Pakistán, decenas de miles de mu­
sulmanes integristas apoyan al actual ré­
gimen despótico y cómplice (de asesinatos) 
de Afganistán. Ibas el sangriento atentado 
terrorista contra los fieles de Saint Domi­
nic's, se habrá agrandado aún más el abis­
mo que separa a los católicos de los inte­
gristas musulmanes, y pocos seguirán du­
dando aún del carácter de guerra de reli­
gión, más allá de la guerra de culturas, 
que los terroristas de las Torres Gemelas 
pretenden imponer. Durante el pasado si­
glo XX -el siglo de los movimientos socia­
les-, de un modo paulatino, lo moderno 
fue identificándose con lo laico. La religión 
fue progresivamente relegada, ubicada en 
el fondo de los armarios, utilizada como 
un elemento más de boato social. La tem­
peratura religiosa fue perdiendo grados 
en Occidente hasta alcanzar una tibieza 
que la hizo cómoda y manejable, puro re­
ferente estacional-con la Navidad, de for­
ma especial- y cultural, tan entrañable co­
mo las fotos de la abuelita. Era lo político, 
y por supuesto lo social, con su vertiente 
sindical, lo que primaban, lo que se consi­
deraban asuntos serios y más o menos 
preocupantes.

Pero, imperante y sin discusiones váli­
das, la democracia, sin sistema rival oposi­
tor con un mínimo de apariencia válida, 
una vez desfondado el andamiaje comu­
nista. Y sin grandes reivindicaciones lo 
sindical, donde las mayores discusiones se 
centran hoy sobre la semana de las treinta 
y cinco horas laborables y acerca de la 
quinta semana de vacaciones pagadas, a 
nadie puede extrañarle que sea la religión, 
en cuanto fuerza sociopolítica, la que re­
clame la ocupación de ambos huecos.

Durante la guerra fría, la política de blo­
ques, la religión era para todos cosa del 
pasado. Hoy, perdida toda esperanza de 
redención en lo político, el Islam se ha al­
zado como hipotética solución de futuro 
para los países más desheredados y, sobre 
todo, como instrumento de venganza con­
tra los poderosos, los países donde se 
practica el cristianismo, la religión del 
amor al prójimo, la que indica que hay que 
poner la otra mejilla, y donde la civili­
zación, la cultura, la tecnología y el traba­
jo han convertido a sus habitantes en so­
ciedades desarrolladas de vida conforta­
ble.

Occidente rechaza de plano, por ideolo­
gía, por conciencia y por prudencia, la de­
finición de guerra de religión para el con­
flicto antiterrorista que lleva a Estados 
Unidos y a sus aliados a bombardear Afga­
nistán, buscando eliminar por la fuerza las 
raíces de esa violencia asesina. Serán los 
integristas los que seguirán insistiendo pa­
ra convertir al Islam en referencia de sus 
asesinatos, para conseguir que se enfrente 
al resto del mundo, escondiéndose tras los 
velos de sus mujeres como los barbudos 
encapuchados que masacraron a los fieles 
de Saint Dominic's durante la misa del pa­
sado domingo.
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H A C IE N D A A V IA C IÓ N  LA COMPAÑÍA CANCELA LAS OPERACIONES DE SU FILIAL PARA VUELOS REGIONALES C A R B U R A N T E S
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Pasajeros de un vuelo Badajoz-Madríd de la aerolínea regional Air Europa Express.

Fomento abre expediente 
sanrionador a Air Europa
Las posibles sardones se Los trabajadores se enteraron
conocerán antes de tres meses por Los medios de comunicación

La decisión de Air Europa Ex­
press de cancelar to'das sus 
operaciones y de comunicarlo 
con apenas doce horas de ante­
lación ha motivado la “indigna­
ción y sorpresa” de sus 126 pi­
lotos despedidos y el inicio de 
un expediente informativo por 
parte de Aviación Civil.

Air Europa Express, filial de 
Air Europa creada en 1996 pa­
ra operar en el sector de la 
aviación regional, con especial 
incidencia en Baleares y Cana­
rias, y que cuenta con diecisiete 
aviones turbohélices, cesó la 
pasada medianoche todas sus 
operaciones y despidió a sus 
126 pilotos.

Esta decisión coincidió con la 
noticia de que su empresa ma­
triz, la aerolínea Air Europa, 
cerraría a partir de hoy nueve 
rutas, despediría al 10% de su 
plantilla y cesaría sus operacio­

nes de la flota de turbohélices 
(operada por Air Europa Ex­
press), dentro del plan de rees­
tructuración de la empresa an­
te la crisis que vive en sector 
aéreo internacional.

Ante la decisión de Air Euro­
pa Express, la Dirección Gene­
ral de Aviación Civil del Minis­
terio de Fomento decidió ayer 
iniciar un expediente informa­
tivo para determinar si la aero­
línea ha incurrido en incumpli­
miento de la reglamentación 
aplicable a las compañías aére­
as comunitarias, dado el escaso 
plazo con el que lo notificó.

El director general de Avia­
ción Civil, Enríe Sanmartí, de­
claró que el expediente iniciado 
podría derivar en una sanción 
económica que se conocería en 
un plazo máximo de tres me­
ses.

El escaso plazo en la comu­
nicación del cierre también lo

acusaron los trabajadores de la 
compañía, quienes se entera­
ron anteayer a mediodía a tra­
vés de los medios de comunica­
ción, algo que calificaron de 
“sorpresivo, injustificado e in­
dignante”.

Así lo asegura en un comuni­
cado el Sindicato Español de Pi­
lotos de Líneas Aéreas (Sepia), 
que señala que los motivos ar­
gumentados por la dirección 
son la crisis del sector aéreo 
provocada por los atentados te­
rroristas del 11 de septiembre, 
la devolución por parte de Ibe­
ria de los seis aviones alquila­
dos a Air Europa y el incremen­
to de costes en la explotación 
de las aeronaves.

Sin embargo, los pilotos ase­
guran que los atentados no han 
afectado a la ocupación de los 
vuelos y que la compañía ce­
rrada es independiente de Air 
Europa.

A C U E R D O  IN T E R C O N F E D E R A L  HOY COMIENZAN LOS CONTACTOS CON LA PATRONAL

D e b a t e  e n t r e  l o s  s i n d i c a t o s

La reforma del 
IRPF beneficiará a 
las madres con 
hijos pequeños
MADRID. FAX PRESS

El ministro, de Hacienda, Cristó­
bal Montoro, anunció ayer que el 
Gobierno está estudiando incluir 
en la próxima reforma del Im­
puesto sobre la Renta de las Per­
sonas Físicas (IRPF) un trata­
miento fiscal más favorable para 
las mujeres con hijos pequeños a 
su cargo, con el objetivo de con­
seguir una “igualdad efectiva de 
oportunidades”.

Montoro explicó que el nuevo 
IRPF, que entrará en vigor en 
2003, “enfatizará un tratamiento 
fiscal claramente favorable a la 
familia” con una especial aten­
ción para las madres con hijos 
pequeños a su cargo.

“En los primeros m eses del 
próximo año tendremos una 
nueva Ley del IRPF donde vol­
veremos a reducir este impues­
to, especialmente para las fa­
milias y con un tratamiento 
prioritario para la mujer que es 
madre, un nuevo concepto que 
debe estar en la línea de discri­
minación positiva hacia la ma­
ternidad”, indicó.

El ministro de Hacienda ex­
plicó que este nuevo tratamien­
to fiscal complementará al ac­
tual sistema de bonificaciones 
de las cotizaciones a la Seguri­
dad Social con el objetivo de 
compatibilizar la maternidad de 
las mujeres con su actividad la­
boral.

Montoro además defendió la 
deducción del 17% del Impuesto 
de Sociedades.

PACTO D E T O L E D O

Los inmigrantes 
hacen posible el 
superávit de la 
Seguridad Social
MADRID. EFE

La presidenta del Instituto Na­
cional de Estadística (INE), Car­
men Alcaide, dijo ayer que el su­
perávit de la Seguridad Social de 
2000 “ha sido posible” gracias a 
las cotizaciones sociales aporta­
das por los inmigrantes, lo que 
supone un “efecto positivo siem­
pre y cuando haya trabajo”.

Durante su comparecencia an­
te la Comisión del Pacto de Tole­
do del Congreso de los Diputados, 
Alcaide valoró la aportación de 
los inmigrantes a la economía es­
pañola, aunque afirmó que es 
muy difícil cuantificar los movi­
mientos migratorios y hacer hi­
pótesis de futuro sobre ellos.

Explicó que en los últimos dos 
años se ha producido un aflora­
miento de la población inmigran­
te en España que ha normalizado 
su situación, lo que hace pensar 
que si se mantiene ese flujo de 
entrada de extranjeros, la pobla­
ción española no decrecerá en los 
próximos años -según datos ofi­
ciales de 2000, España cuenta 
con 40.499.791 habitantes-.

MADRID. EUROPA PRESS

Mientras los agentes sociales ini­
cian hoy la ronda de contactos 
para abordar los contenidos que 
ha de recoger el acuerdo inter- 
confederal, los sindicatos plante­
aron ayer el periodo de vigencia 
del acuerdo.

El secretario general de CCOO, 
José María Fidalgo, rechazó que 
pueda ser superior a 2002, por­

que a su entender supondría 
“ahogar” el carácter flexible de la 
negociación colectiva. Su homó­
logo de UGT, Cándido Méndez, 
cree que podría plantearse un 
mecanismo en el ecuador de su 
vigencia temporal que permita 
hacer un análisis favorable a un 
horizonte más amplio.

El acuerdo interconfederal que 
se empieza a debatir hoy incluye

una serie de recomendaciones de 
sindicatos y patronal sobre los 
principales aspectos a negociar 
en los convenios de 2002.

Por su parte, el ministro de 
Trabajo, Juan Carlos Aparicio, 
aseguró ayer que confía en que 
los agentes sociales alcancen un 
buen acuerdo “nuestro máximo 
interés y nuestro máximo deseo 
es que pueda materializarse”.

Cepsa baja dos 
pesetas los predos 
de sus gasolinas 
y gasóleos

MADRID. EFE

Cepsa bajó ayer a medianoche 
dos pesetas el precio del litro de 
todas sus gasolinas y gasóleos, 
según informaron fuentes de la 
segunda petrolera española por 
cuota de mercado.

Tras la bajada, el litro de gaso­
lina de 95 octanos costará una 
media de 124,4 pesetas, el de la 
nueva súper 132,5 pesetas y el de 
la sin plomo de 98 octanos 133,4 
pesetas.

Los gasóleos de Cepsa, que 
cuenta con un 23% del mercado 
español, también bajarán dos pe­
setas a partir de esta mediano­
che, con lo que el de automoción 
se venderá a 108 pesetas por li­
tro.

Esta bajada de precios es la 
cuarta que aplica la petrolera en 
este mes, con lo que acumula una 
bajada de entre 8 y 10 pesetas el 
litro de las gasolinas y de 6 pese­
tas, el del gasóleo de automoción.

Los motivos aludidos por Cep­
sa para bajar el precio de sus car­
burantes son el mantenimiento 
de la cotización del barril del cru­
do cerca de los veinte dólares y el 
hecho de que la Organización de 
Países Exportadores de Petróleo 
(OPEP) no haya decidido recortar 
su producción.

A estas razones se suman la 
bajada de la cotización en los 
mercados de los carburantes, el 
fortalecimiento del euro y que el 
aumento de la demanda de gasó­
leo se está ralentizando por el 
buen tiempo.

E N E R G IA

La A IE destaca la 
liberalizarión del 
sector pero pide 
más competencia
MADRID. EFE

El director ejecutivo de la Agen­
cia Internacional de la Energía 
(AIE), Robert Priddle, destacó 
ayer los avances experimentados 
por España en la liberalización 
del sector energético, pero señaló 
como reto la consecución de una 
mayor competencia en los mer­
cados.

Priddle presentó, en la sede del 
Ministerio de Economía, el infor­
me de la AIE sobre la política 
energética en España, que se ela­
bora cada cuatro años, acompa­
ñado por el vicepresidente segun­
do del Gobierno, Rodrigo Rato.

El titular de Economía subrayó 
que el ritmo de liberalización en 
España es superior al de otros 
países y dijo que el sector energé­
tico español se enfrenta a una di­
ficultad intrínseca: “Conjugar un 
cambio radical del mercado con 
un crecimiento muy intenso de 
las necesidades energéticas”.

El informe de la AIE subraya 
que el mercado energético espa­
ñol ha experimentado “avances 
importantes en todos los frentes”.
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La Bolsa de Madrid cerró con una fuerte baja, 
asediada por las preocupaciones procedentes de 
la economía argentina y de los pobres indicado­
res estadounidenses. Ambas noticias golpearon 
a los principales valores domésticos. El temor a 
que Argentina incumpla el pago de su deuda y la 
constatación de que la confianza consumidora en 
EEUU bajó en octubre a niveles de febrero de 
1994 asustó a los inversores. Con este transfon­
do, los valores punteros fueron los más dañados 
tales como Telefónica y los grandes bancos. El 
índice general bajó un 2,79%, 21,38 puntos, a 
744,73 puntos. El Ibex 35 cayó un 2,95% a
7.562,5 puntos y el Ibex del Nuevo Mercado un

3,18% a 2.223,4 puntos. La confianza consumi­
dora de EEUU se hundió en octubre hasta nive­
les de 85,5 desde 97,0 revisado de septiembre. 
En contraste con los grandes valores del merca­
do y con las tecnológicas, las constructoras vol­
vieron a gozar de las buenas perspectivas que 
genera el sector. Entre los perdedores, Telefónica 
, con fuertes intereses en Argentina, perdió un 
4,49% a 12,75 euros. Los grandes bancos, tam­
bién con una fuerte exposición a Argentina, per­
dieron bastante terreno. Así, BBVA cayó un 
3,79% a 12,18 euros y SCH un 4,95% a 8,45 
euros. BBVA anuncia hoy sus beneficios a sep­
tiembre. '

IBEX-35 ■ 1 MADRID SECTORES
SECTOR CIERRE DIF.

Cierre 7.562,50 Alimentación 537,71 % -0,72 %
o mo 1.082,97% -3,80 %

Anterior 7.792,70 Construcción 1.164,84% 1,18%

Dif. En puntos -230,20
Eléctricas 884,48 % -0,03 %

Inversión 654,68 % •4,34%

Dif. En% -2,95 % Metal-Mecánica 389,98% -1,19%

N. Tecnologías 30,64 % ♦3,19%
Max. Anua! (19 En) 10.219,50

Otras Ind. y Serv. 111,11 % -1,38%

Min. Anual (21 Sp) 6.260.10 Petróleo y Químicas 631,73% -1,95%

Transportes y Com. 928,50 % -4,44 %

OPERADORES MAS ACTIVOS
AGENCIA BOLSA ■ VOLUMEN EFECTIVO

AB Asesores Ma 23.317.070 246.098,00

Ibersecurities Ma . 16.750.087 212.466,00

BBV Interactivos Ma 17.713.784 195.903,00

BBV Interactivos Bi 17.850.038 192.627,00

D.B. Securities Ma 14.119.440 180.399,00

B.S.N. Ba 10.100.396 127.655,00

Eurofinanzas Ma 9.014.806 110.572,00

Ahorro Corp. Finan. Ma 9.849.404 108.310,00

Sodete Gen. Valores Ba 8.691.353 101.774,00

MERCADO CONTINUO
- N o m b re C ie r re D if V o l.(M ) M a x . /  D ía . M in .  /  D ía .

i  I A C  n i l C M A C C I l D C M 883 i  n c  n i  i c  i w i a c  d a  i a m 1  1 A C  M  A V A D C O  A  D I  I A A H A M C O  1

NOMBRE
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¡¡i Un ion Fenosa 

|_ A cs

sí A lgodonera  

1 C.V.N.E.

|  ^ p e rd jp to  

j  R Z a n ^ o z a n p  

|  Industrias del Besós 

|  Ibem istas _

DÍF,(Euros) OIE<%> . . NOMBRE DIF lEuros) DIF

I • ,74 '

0,02 '“ " " - g i s ' " "  
_QS4 . 5 8 8 1 
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-0 Í46  __ -4 ,96 

-0 .44 -4,95
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**********

0,38
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0,05
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0,12
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m Nueva M ontaña ZJbíi,
m í e

3 I S

Acciona 38,00 0,00 74,60 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp

f- c i ;

| f  Iberdrola 

,  ,  E ndesa ■ 

Repeol

Acs 26,00 0,50 286,82 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp
111 jK n s a  ̂ 4***»m**̂4*». Cementos Portfand 27,75 -0,25 4,00 33,15 3 Ag 27.25 25 0 c
J iL  leieTomca M óviles

Dragados 13,30 0,10 2.113,53 15,92 11 Jn 10,70 12 En
I !  ¿em a 

B S C H  

Aceraba 

;  ' " ¿ A D S " "  

'  Tele P izza

«wwwwawwr „  J3..feL,,...,, 7;.! g y j F.C.C. 23,00 1,35 365,57 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp

" T lC lo

0 6

~ 9 6

“ T i l ? !AV.'M
1.747 1

“ ” ” ' í . 5 3 4 '  

™ “ t 4 6 8  |Iffpflipi

Ferrovial 19,78 -0,16 338,14 20.70 7 Sp 13,70 3 En
-u,o¿ -4,01 m u ragaaos

OHL 5,44 -0,04 90,37 6,64 4 Jl 4,36 12 Sp
-u , t»  -4 ,ro

0,08 -4,62
— Saint Gobain 59,30 0,00 0,03 61,45 20 Ab 59,25 26 Oc

W • 1 Uniland 54,70 -0,29 0,50 57,25 5 Sp 54,70 30 Ocm o .n n a n c ie ra  MJDas i ü i i i i i i i i a m Mmaaeus
Uralita 5,17 -0,12 65,54 7,04 16 Fb 4,83 21 Sp

«.V.-.V.-.V.W.W.V.
Valderrivas 22,25 0,14 20,67 28,00 21 Ag 20,30 3 En

N o m b re C ie r re D if. V o l.(M ) M a x . /  D ía . M in .  /  D ía . N o m b re C ie r re D if. V o l.(M ) M a x . /  D ía . M in .  /  D ía .

P E T R O L E O  Y  Q U I M I C A S
ENERGIA BANCA Y SEGUROS
Aguas de Barcelona 14,12 -0,21 259,60 17,90 31 My 13,00 3 En B.Atlántico 34,50 0,00 0,07 39,40 2 Fb 31,90 19 0c

Bayer Ag. 32,75 ♦1,01 2,70 54,55 3 En 30,40 1 Oc Endesa 16,82 -0,32 4.153,37 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp B.B.V.A 12,18 -0,48 23.296,97 17,30 19 En 9,18 21 Sp

Cepsa 11,35 -0,05 45,97 14,58 15 Jn 9,07 3 En Gas Natural 19,10 -0,21 737,24 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz B.de Andalucía 38,00 -0,49 0,73 39,99 30 Ag 28,30 17 En

E. e Ind. Aragonesas 4,64 -0,01 25,42 5,50 17 Ag 4,02 21 Sp Hidrocantábrico 26,20 0,20 0,94 27,14 5 Ab 25,35 30 Oc B.de Castilla ' 10,99 0,00 0,02 12,34 10 My 10,22 25 Sp

Ence 14,32 -0,58 101,18 22,18 2 My 11,00 21 Sp Iberdrola 15,00 0,38 4.611,91 17,30 18 Ab 13,41 3 En B.de Crédito Balear 12,34 0,00 0,14 14,24 9 My 12,20 17 Sp

Eppicsa 0,22 0,00 0,00 0,26 22 En 0,00 30 Oc Red Eléctrica 10,00 -0,09 343,45 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp B.de Galicia 13,99 0,00 0,06 15,00 14 Sp 12,50 15 En

Ercros 0,39 -0,01 433,79 0,53 30 En 0,33 21 Sp Unión Fenosa 16,50 0,36 568,60 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp B.de Valencia 9,29 0,06 13,01 11,10 21 Ag 8,50 23 En

Europac 2,09 -0,01 262,13 2,18 30 0c 1,38 3 En B.Esfinge 1,75 0,00 0,41 1,83 28 Ag 1,66 11 Oc

Faes 12,24 -0,32 26,76 14,98 30 Ab 10,75 12 Sp INVERSION MOBILIARIA B.Guipuzcoano 18,00 -0,25 0,76 19,99 20 Ab 15,80 8 En
IharrviruI 10,69 0,00 1 73 11 50 8 Fb 9,70 3 En B.Pastor 14,08 -0,06 5,39 47,50 6 Jn 13,49 24 Spliscl pupcl

Reno de Medid 1,35 -0,03 43,71 2,00 29 En 1,00 12 Sp
C.FInanciera Alba 21,20 -1,00 55,25 26,99 18 My 16,70 21 Sp B.Popular 36,50 -0,70 1.243,31 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp

Repso! 15,73 -0,34 ;3.571,03 21,97 21 My 13,75 21 Sp 6,72 21 Sp
Dinamia 10,25 -0,13 4,83 13,75 30 My 9,35 12 Sp B.S.C.H. 8,45 -0,44 30.955,45 12,46 18 En

Seda Bama 2,06 -0,08 88,41 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp 7,10 21 Sp
Fastlbex 1,84 -0,02 0,60 2,12 1 Fb 1,82 23 0c B.Vasconia 7,50 0,00 0,10 8,65 9 Mz

Sniace 0,80 -0,01 349,31 1,33 5 Fb 0,65 21 Sp 6,80 12 Sp
Fosforera 1,35 0,00 0,00 1,35 2 En 0,00 30 Oc B .Zaragozano 8,51 0,12 21,07 9,15 6 Jn

Taflsa 6,48 0,00 0,00 11,00 20 Ab 0,00 30 Oc
G. Duro Felguera 7,03 0,02 . 2,88 8,10 17 Ab 5,10 12 Sp Banesto 13,60 -0,01 6,75 15,50 17 En 12,50 11 Ab

Unipapel 11,00 -0,25 4,67 15,88 13 Jn 11,00 30 Oc 26,30 21 Sp
Grai. de Inversiones 0,19 0,00 137,54 0,26 1 Fb 0,17 11 Sp Bankinter 32,85 -0,14 208,46 45,10 23 En

19 Ab 12,97 12 Sp
NH Hoteles 10,05 -0,04 445,63 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp Bco. de Sabadeil 15,26 -0,00' 24,40 24,30

23 Ag 16,40 4 EnMETALICAS Tecnocom c Aí> -0,25 22,44 13,75 31 En 3,65 17 Sp Catalana Occidente 20,10 -0,21 0,74 21,20B,HU
5,25 21 SpCorp. Mapire 6,00 -0,12 168,86 27,60 30 En

7,80 21 Sp MANUFACTURAS Y ALIMENTACION Mapire Vida 32,36 0,00 0,00 34,00 2 0 c 0,00 30 Oc
Acerada 12,27 -0,62 436,53 16,00 18 My

Acerías y  Forjas Azc. 6,25 0,00 2,70 8,60 6 Fb 6,25 30O c VARIOS
Acerinox 33,00 0,20 245,15 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp Altadís 18,00 -0,05 658,54 19,20 22 0c 13,38 5 Mz

Asturiana de Zinc 14,91 0,00 1,32 14,92 4 Sp 9,81 4 En Barón de Ley 22,25 -0,75 14,08 24,70 10 Sp 19,27 25 Sp Adolfo Domínguez 7.25 -0,09 2,19 9,30 15 Mz 4,82 3 En
Azcoyen 9,26 -0,04 37,24 10,04 20 Mz 6,05 3 En Bodegas Riojanas 8,75 -0,05 0,60 10,25 24 My 8,40 8 0c Al deasa 16,05 -0,39 40,06 25,50 6 Jn 12,99 14 Sp
C.A.F. 28;02 0,00 0,85 35,50 19 Jl 20,50 3 En Bodegas y  Bebidas 15,57 0,04 10,86 15,70 10 Sp 10,00 4 Jn Algodonera 2,83 0,05 89,15 3,06 4 Jl 1,98 3 En
Esp. del Zinc 2,00 0,00 31,80 2,57 2 My 1,12 3 En C.V.N.E. 13,19 0,19 0,30 17,43 14 My 12,35 24 Sp Bamí 2,73 0,00 • 40,44 3,38 2 Fb 2,40 21 Sp
Global Steel. 2,10 25 0c 1,12 17 Sp1,69 -0,03 65,26 Campofrfo 11,24 -0,09 1,47 13,82 12 En 9,33 12 Sp Carréfour 13,36. 0,05 120,15 17,33 30 Ab 10,35 21 Sp
Industrias del Besós 2,20 0,03 2,23 2,88 4 En 2,20 30 Oc Ebro-Puleva 10,40 -0,34 151,84 13,84 15Fb 9,21 3 0 c Colonial 12,06 -0,18 18,13 16,60 28 Fb 10,90 26 Sp

0,00 30 OcLingotes Especiales 3,05 0,00 0,00 4,00 11 Jn Helneken 7,43 0,00 3,93 7,45 1 90 c 5,51 26 Jl Cortefiel 5,96 -0,05 157,54 21,00' 11 En 5,32 24 Sp
Nicolás Correa . 2,70 0,00 55,39 3,54 29 En 2,58 30 Oc Kolpe 31,66 0,00 61,04 31,70 22 0c 18,10 17 Sp Dogi 5,32 -0,11 4,58 8,94. 30 Ab 4,50 12 Sp
Nueva Montaña 0,29 -0,02 104,62 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp Miquel y  Costas 33,49 0,00 0,28 36,00 28 My 24,00 19 En Enaco 3,74 -0,00 14,40 6,60 28 Mz 3,70 25 Oc
Tubacex 125 0,01 145,29 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp Oscar mayer 6,70 0,00 0,05 7,00 10 En 6,69 30 Oc Filo 1,96 0,01 119,76 2,09 19 0c 1,22 22 Jn
Tudor 3,56 0,00 0,00 4,80 6 Mz 0,00 30 Oc Patemlna 6,15 0,00 0,00 8,60 1 Fb 0,00 30 Oc Funespaña 4,42 -0,08 35,51 7,43 31 En 3,66 12 Sp
Volkswagen 44,65 0,00 0,00 62,35 12 Mz 0,00 30 Oc Pescanova 11,70 -0,14 10,02 25,45 29 En 9,60 3 En Inditex 19,31 -0,69 1.004,30 21,00 26 0c 15,15 21 Sp
Zardoya 9,90 -0,04 137,48 10,99 2 Jl 9,05 21 Sp SOS Arana 9,29 0,07 90,15 9,30 30 Oc 8,01 3 Oc Indo internacional 2,40 -0,10 37,00 3,30 30 En 2,40 30 Oc

Tele Pizza 1,86 -0,08 1.117,18 3,45 15 En 1,16 21 Sp inmobiliaria Urbis 4,20 -0,01 77,19 5,02 15 En 3,75 21 Sp
T E C N O L O G I C A S Viscofán 4,81 -0,10 47,98 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp Logista 12,29 -0,01 12,69 16,25 29 En 10,25 12 Sp

Metrovacesa 14,99 -0,08 63;86 19,80 5 Mz 12,60 21 Sp

Abengoa_________________ 6,44 -0,27 46,17 37,15 8 En 6,00 11 Sp * Parques Reunidos_________3,50 -0,02 29,44 5,13 29 En 3,38 13 Sp

Amadeus_________________5,96 -0,24 1.468,92 9,32 25 En 3,98 21 Sp TRANSPORTES Y COMUNICACIONES Pícklng-Pack______________1,55 -0,13 1.102,54 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp

Amper 3,75 -0,13 98,74 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp Prisa 8,80 -0,54 188,84 19,73 17 En 5,81 21 Sp

Acesa 10,08 -0,25 528,13 11,89 31 My 9,16 21 SpAvanzit 9,28 -0,22 23,32 15,00 12 En 8,77 22 Oc Prosegur 13,60 -0,48 87,54 16,00 29 Jn 11,50 26 Sp

Befesa 12,77 -0,13 0,79 14,00 2 En 10,47 24 Ab Aurea 21,55 -0,14 229,95 22,55 10 Oc 16,65 17 En Recoletos 3,90 -0,10 120,13 8,44 30 En 3,40 24 Sp

EADS 12,75 -0,64 27,67 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp Azcar 5,23 -0,12 3,85 7,34 31 En 4,02 21 Sp Sol Meliá 7,40 -0,04 356,92 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp

Gamesa 14,40 -0,59 230,35 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp Europistas 4,47 -0,03 14,88 5,99 8 Jn 4,00 3 En Sotogrande 2,64 -0,08 2,58 2.94 5 Jn 2,64 30 Oc

indra 8,30 -0,22 655,76 11,92 26 En 5,75 12 Sp Iberia 0,86 -0,01 301,46 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp Superdiplo 24,85 0,35 0,73 25,20 24 My 24,85 30 Oc

24,20 -0,80 141,37 27,25 30 En 17,20 12 Sp Iberpistas 9,50 0,09 8,60 9,50. 20 Jl 7,92 12 Sp Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab 12,75 14 Mz 9,06 30 Ab

Terra Networks 6,77 -0,20 1.747,63 18,90 31 En 5,09 17 Sp Jazztei 4,15 -0,17 505,33 23,60 18 En 2,10 12 Sp Urbas 0,67 -0,01 240,47 0,98 27 Ag 0,60 12 Sp

TPi 4,06 0,00 1.534,32 7,55 31 En 2,61 12 Sp Telefónica 12,75 -0,60 33.909,71 21,75 19 En 9,80 12 Sp Vallehermoso 7,31 -0,13 202,64 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp

Zeltia 8,81 -0,46 839,69 16,99 4 En 5,41 21 Sp Telefónica Móviles 6,81 -0,36 1.339,87 11,25 4 En 4,35 12 Sp Vldrala 6,48 0,03 17,73 7,79 11 Jn 5,60 .24 Sp

Tanto ei cierrre como ¡as diferencias en ei mercado continuo están expresados en Euros. El volumen está ©(presado en miles de títulos. La colímna Dif. marca la diferencia en Euros con el cierre anterior o  en su defecto la fecha de la última cotización disponible. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren a! año actual.

T ~ ;jr
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FONDOS DE INVERSIÓN
BBVA PRIVANZA GESTORAAB ASESORES

Nombre • V, Actual Dlf. Rent.%
AB Bolsa FIM 20,17 -0,38. -13,28 %
AB Bolsaplus FIM 20,34 -Ó ,36 •22,09 %
AB Dinetplus FIAMM 1.339,38 0,41 2,98 %
AB Fiva FIM 17,11 •0,05 -0,98%
AB Fondtesoro FONDT 13,32 0,00 4,14%
AB Latinoamérica FIM 4,38 -0,14 ■18,73%

1 Fondo 19 FIM 18,08 -0,12 -1,89%

ARGENTARIA GESTION
Nombre • V. Actual Dlf. Rent%
Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 -2,77%
Arg. Bonos inl FIM 12.B4 0,00 4,90%
BBVA Fondvalencia FIM 8,44 0,00 0,71 %
BBVA Multifondo 1 FIM 623,53 0,00 -13,93%
BBVA Multifondo 3 FIM 645,42 0,00 -14,79%
BBVA RF Corlo 4 FIM 9,15 0,00 0,43%
BBVA RF Largo 2 FIM 6,58 0,00 2,01%
R RSA Crecimiento FIM 5,66 0,00 •10,72%
Gestinova Latinoamérica FIM 440,08 •13,09 •20,09%
Telecom Latinoamérica FIM 316,48 -11,86 -35,93%

B.N.P. GEST. DE INVERS.
Nombre' V. Actual Dif. Rent.%
BNP Activos FIÁMM 1.589,74 . 0,46 2,91 %
BMP GIOD15-85 FIM 8,59 -0,01 •1,71%
BNP Glob 50-50 FIM 11,64 4,13 -8,77%

BANKPYME
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Bankpyme Eurotop FIM 5,72 -0,11 -22,17%
Bankpyme Eurovalor FIM 6,20 -0,12 -29,30 %
Bankpyme Fondtesoro FONDT . 12,09 0,02 5,22 %
Bankpyme Fondvalen FIAMM 604,29 0,16 3,03 %
Bankpyme Swiss FIM 20,25 •0,27 -23,38 %
Bankpyme Top Class75 RVFIM 10,07 •0,13 -10,72 %
Multifix FIM 12,75 -0,06 -4,13%

BANSABADELL INVERSION
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Inversabadeü 25 FIM 16,66 •0,01 -3,30%
InversabadeD 70 FIM 15,55 -0,20 •18,54%
Sabadell Europa Bolsa FIM 10,05 •0,20 -27,06%

BARCLAYS FONDOS
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Barclays Bolsa FIM 692,28 -15,41 •15,34%
Barclays Tesorería FIM 726,21 0,13 3,41 %
Fondbarclays 1 FIM . 14,02 -0,08 -4,69%
Fondbarclays 2 FIM 18,30 •0,38 -13,43%
Fondbarclays 3 FIM 17,41 •0,14 -9,03%
Fondbarclays Din. FIAMM 1.039,05 0,34 3,18%
Fondpremier FIM 12,54 0,00 4,58%
Fondpremier 2 FIM 10.505,89 14,26 5,29%
Fondpremier Din. FIAMM 8.658,92 2,97 3,23 %

BBV GESTINOVA
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Arg. Fondrenl Crecien. FIM 7.35 0,00 4,25% •
BBV Bono 2005 FIM 1.334,02 2,41 6,50%
BBVA Activos Fondt FONDT 1.225,65 0,47 2,99%
BBVA Bolsa 1 FIM 1,51 0,00 -9,03%
BBVA Bolsa Europa FIM 79,60 -0,07 -24,49%
BBVA Bono 2002 A FIM 895,62 0,38 3,50%
BBVA Deuda Fondt. FONDT 146,53 0,28 4,82 %
BBVA Dinero 1 FIAMM 1.815,77 0,84 3,11%
BBVA Eur.BlueChips. 2 FIM 32,28 •0,00 -16,39 %
BBVA Europa Ahorro FIM 17,38 0,00 •0,96%
BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 821,67 1,54 2,98 %

- BBVA Fondplazo 18 FIM 7,51 0,00 1,76%
BBVA Fondplazo 3 FIM 8,27 0,00 2,47%
BBVA Fondplazo 5 A FIM 7,52 0,00 3,01 %
BBVA Horizonte FIM 12,84 0,01 4,39%
BBVA Ibex 2 Protegido FIM 881,29 -0,03 3,19 %
BBVA Liquidez 1 FIAMM 1.014,57 0,00 1,62%
BBVA Liquidez 2 FIAMM 1.163,39 0,00 1,78 %
BBVA Liquidez 3 FIAMM 1.173,15 0,00 1,65%
BBVA Liquidez 4 FIAMM 1.675,63 0,00 1,75%
BBVA Mix 20 A FIM 9,63 0,00 -1,12%
BBVA Mix 60 A • FIM 1,39 0,00 -5,44%
BBVA Monetario 1 FIAMM 78,85 0,00 1,67%
BBVA RF Corto 1 FIM 9,30 0,00 1,52%
BBVA RF Corto 5 FIM 10,19 0,00 1,69%
BBVA RF Largo 1 FIM 10,49 0,00 1,54%-

Nombre V. Actual Dif. Rent%
Chip Fund FIM • 9,25 •0,13 -16,74 %
Eagte Fund FIM 12,89 0,00 4,11%
Fonquivir • FIM 17,34 •0,01 -4,19%
Green Fund FIM 14,30 •0,0 r -24,09 %
Mutualfasa 3 FIM 7,21 -0,00 -3,60%
Open Fund FIM 11,35 •0.06 -2,90 %
Privanza bolsa RM . 12,13 ■0,12 -15,17 %
Privanza Dinero FIAMM 6.153,69 • 3,67 232%
Privanza divisa FIM 11,84 •0,18 -11,17%
Privanza renta RM 11,45 0,01 3,71%

BSCH GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Banesdeuda Fdt FONDT 569.57 0.80 4,56%
BCH2004 FIM 87,42 0,12 4,63%
BCH Acciones FIM 10,20 -0,19 ■15,91%
BCH Fondimo 1 FIAMM 1.704,70 0,63 3,33%
BCH Fondimo 2 FIAMM 1.121,16 0,40 332%
BCH Fondimo 3 FIAMM 72,60 0,03 3,15%
BCH InL Acciones FIM 129,59 -4,25 -25,17%
BCH inl Diario FIM 7,57 0,00 2,15%
BCH Int Mixto Acc. FIM 137,61 -3,22 -14,18%
BCH Int Mixto RF RM 14.22 -0,21 -2,06%
BCH Mixto Accs. RM 16,81 -039 -16,45 %
BCH Mixto Euskacfi FIM 148,80 •0,45 •2,46%
BCH Mixto RF RM 14,81 -0,07 -2,43%
BCH Mixto RV FIM 34,74 •0,39 -14,24 %
BCH rentas 1 D FIM 70,33 0,04 3,54%
8CH Rentas 3 A FIM 75,58 0.14 6,43%
BCH Rentas 5 A FIM 7330 0,03 3,15%
BCH RF 1 FIM 20,61 0,03 4,56%
BCH RF2 FIM 1235 0,01 4,48%
BCH RF3 FIM 2135 0,03 3,81 %
BSN Acc. Europeas FIM 7,20 ■0,17 •29,61 %
BSN Acciones FIM 25,94 ■0,52 ■16,34%
BSN Dinero FIAMM 1.720,39 0,63 3,43%
BSN Instituciones. FIM 7,75 0,00 3,60%
BSN Inversiones FIM 9,21 -0,22 •1732%
BSN Revalorización FIM 11,62 -0,29 •16,22%
Bto. Esp. MixL RF RM 12,51 -0,08 •6,08 %
Bto. G. Bol. 2000 A RM 8,15 0,00 -3,09%
Bto. G. Bol. 2001 A RM 8,09 0,00 6,02 %
Bto. G. Bol. Mix. 2001 FIM 7,53 0,01 4,14%
Bto. Mixto Var. FIM 60,37 •1,02 -1632%
Dineractivo FIAMM 1.379,05 0,32 3,00% •
Extrad. Banesto FIAMM 804,90 038 3,24%
Fonbanesto FIM 14,91 0,00 2,82 %
Fonbanesto 2 FIM 11,49 0,01 4,64%
Foncenhis FIM 10,97 •0,01 0,73%
Fonventure FIM ' 22,93 •0,57 -19,57%
Hispamer Dinero 1 FIAMM 722,98 0,25 3,23%
Iber Fondo 2000 FIM 11,06 -0,02 •0,09%
indexbotsa RM 19,60 -0,41 -16,27%
Sanl 80/20 RM 14,54 -0,07 -436 %
Sant Acc. Europ. FIM 14,08 ■030 -24,54 %
Sanl Acciones FIM 2,62 •0,04 -22,94 %
Sant Aberro FIM 14,79 0,00 2,42%»
Sant. Bol. Aseg. FIM 1.119,26 1,28 3,69%
Sant Bol. Aseg. 2 FIM 886,49 3,74 ■0,28%
Sant Bol. Aseg. 3 FIM • 929,82 1,35 1,72%
Sant. Bol. Eur. Aseg. 2 FIM 1.117,07 8,61 -6,22%
Sanl Bol. Eur. Aseg. 3 FIM 837,86 ' 0,14 0.79%
Sant Bol.Eur. Aseg. FIM 1.079,37 0,76 ■3,63%
Sant. Cree. Act RM. 7,12 -0,17 •16,43%
Sant. Din. Fondt FONDT 1.206.94 0,33 2;93 %
Sant Euroacciones - FIM ' 13,64 -0,32 -28,32%
SantF.Emp. FIM 751,53 0,41 3,79%
Sant Ges. mix. FIM 10,38 -0,13 -6,29%
Sant Gest. Renta FIM 11,06 0,00 5,03 %
Sant. Interés Plus FIM " 8,22 0,04 532%
Sant. Latín. Aseg. FIM 597,36 2,76 333%
SanL Patrim. FIM . 15,99 0,02 5,54%
Sant. Renta Activa FÍM 7,36 •0.00 1,51 %
Sanl Repoplus FIM 739 0,00 3.40%
Sant Rta.Act2 FIM. 939 -0,00 1,73%
Sant. Tecnológico FIM 3,59 ■0,15 •57,81 %
Sant Tesorería FIAMM 1.496,22 0,53 3,30%
Superf. Sant FIAMM 1.498,02 0,34 2,95%

BZ GESTION
Nombre V Actual Dlf. Rent.%
Zaradiner FIAMM 1.528,55 030 2,84%
Zaragoz. RF FIM 15,63 0,01 3,64%

CAIXA CATALUNYA GESTIO
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Caixa Cat 3 RM 7,85 0,00 4,38%
Caixa Cat 5 RM 7,46 . 0,00 3,61 %
Caixa Cat Diner FIAMM 1.711,76 0,59 3,32%
Caixa Cat Doble RM 9,00 0,00 3,21 %
Caixa Cat Fondtesoro FONDT 9,31 0,00 .5,31%
Caixa Cat Global RM 11,97 •0,03 -2,36%
Caixa Cat. Previsió RM 17,11 0,03 4,64%

CITIGESTION
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Cibfondo Agil RM 12,50 0,00 -11,09%
Citifondo Líder RM 13.17 0,00 -2,94%
Citifondo Premium RM' 1.033,22 0,00 3,14%
Citifondo RF FIM 12.53 0,00 331%
Citifondo RV RM 25,10 0,00 -11,65%
Citimoney FIAMM 1.229,97 0,00 237%

DEUTSCHE BANK GESTION
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
DB Capital Dos FIM 7,58 0,00 -4,17%
DB Capital Uno RM 7,42 0,00 •1,85%
DB Diner FIAMM 1.120,94 0,13 3,22%
DB Diner II FIAMM 820,38 0.10 333%
DB Europa Bol. RM 8,93 0,20 -26.68%
DB Mixta FIM 17.38 0,20 •14,84%

GESBANKINTER
Nombre V. Actual oír. Rent%
BK 2000 Ibex FIM 1.061.01 ‘’ 0,74 4,15%
BK 2000 Ibex 2 RM 867,15 6,03 11,18%
BK Dinero RAMM 1.158,14 0,20 2,93%
BK Dinero 95 FIAMM 764,24 0,13 2,99%
BK Dinero 96 RAMM 722,96 0,12 237%
BK Dinero 97 FIAMM 673,22 0,12 237%
BK Dinero 98 FIAMM 687,B6 0,13 3,42%
BK Fondo FIM 30,18 *0,45 -14,96%
BK Fondo Bonos . RM 792,67 . 1,54 5,06%
BK Fondo Fijo FIM 20,54 0,03 4,74%
BK Fondo Mixto RM •1.098,39 •9,69 -7,82 %
BK Fondo Mixto RF RM 67,49 •031 •1,15%
BK Fondo Monetar. RAMM 1.568,43 036 2,84 %
BK Fondo RF RM 683,48 -1,50 ■0,59%
BK Fondtesoro 2 FONDT 72,27 0,31 4,64%
BKGar. Japón 2003 FIM 69637 0,37 3,12%
BK Garantizado 4 FIM 1.111,64 0,15 5,40%
BK Japón Garantía RM 733,14 0,33 3,55%
BK Mixto 2 RM 770,50 -6,24 -7,33%
BK Multíndíce FIM 605,03 0,51 -1,78%
BK Plusvalía 2 RM 790,54 0,46. -4,41 %
SK Plusvalía 3 FIM 622,17 2,22 -234%
BK RV Europea FIM 56,61 -0,88 •22,39%
BK Sector Telecom.. FIM 451,00 •8,56 •39,10%
BK Segurvida FIM 1.171,46 0,18 4,57%
Ciber BK Variable RM 765,47 -14,14 •18,19 %
CiberBK Variable 2 RM 554,65 -10,69 -18,82%
Ciber nexo RM 736,92 0,14 3,48%
Cía. Fiscal Oro »!8K FIM 983,92 0.12 2,40%
Cuenta Fiscal Oro FIAMM 1.090,17 0,18 2,82%
Cuenta Fiscal oro l RAMM 1.077,57 0,17 2,83%
Eurotop 2001 RM 645,02 0,06 -2,40%
Eurotop 2002 FIM 60,62 -0,04 -3,44%
F Tetel. Corto Plaz FIM 927,12 0,16 335%
F. Tele!. Variable RM 1.668,98 -27,60 -1635%
F. Telefónico BK Ft FONDT 104,26. 0,01 3,48%
Fondos Mundiales BK RM '858,40 436 •20,12 %

G ESCAIX A1
Nombre V. Actual Dlf. RenL%
FoncaixaAh. 10 RM 13,13 0.00 2,02%
FoncaixaAh. 11 RM 14,26 0,00 2,58%
FoncaixaAh. 2 RM 18.29 0,00 2,00%
Foncaixa Ah. 4 FIM 15,52 0,00 1,97%
FoncaixaAh. 7- FIM 15,51 0,00 2,98%
Foncaixa Ah. 9 RM 12,56 0,00 2,03%
Foncaixa Dinero 6 FIAMM 601,01 0,00 0,00%
Foncaixa Futuro 19 FIM 7,51 0,00 3,53%
Foncaixa táxto 28 RM 7,23 0,00 ■0,68%

GESCAPITAL GESTION
Nombre V Actual Dlf. Rent.%
Gescafondo RM' 7,61 0,01 -18,08%
Gestecnología FIM 2,56 -0,11 -42,85%

GESCAZAR
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Ibercaja Ahorro RM 15,20 0,00 3,40%
Ibercaja Bolsa RM 12,07 • -0,24 •13.90%
Ibercaja Capital FIM 13,33 ■030 •8,51 %
Ibercaja 0. II Ft. Flenta FONDT 1.115,76 0,07 2,84%
Ibercaja Dinero RAMM 1.479,14 0,14 3,07%
Ibercaja Futuro FIM 8,66 0,00 431 %
Ibercaja Patrim. FIM 8,09 •0,00 •2,17%
Ibercaja Renta RM 13,41 • -0,08 -1,75%
Ibercaja Tesorería FIM 7,12 0,00 2,89%

GESCOOPERATIVO
Nombre V. Actual Olf. Rent.%
Dinercoop RAMM 1.065,32 0,10 3,13%
Rural RF 3 FIM 1.01635 0,97 3,60 %

GESFIBANC
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Rbanc Fondiner FIAMM 2.126,39 0,19 3,32%
Fibanc Internacional RF RM 12,76 0,01 7.13%
Mediner FIAMM 1.401,46 0,15 3,29%

GESINCA INVERSIONES
Nombre V. Actual Dil. fient%
Ah. Corp. Acc. RM 14,90 ■0,35 -16,94%
Ah. Corp.-Cuenta Ft FONDT 1.252,77 0,03 2,91%
Ah. Corp. Deuda FL FONDT 12,98 0,00 4,17%
Ah. Corp. Dinerplus RM 7,47 0,00 331%
Ah. Corp. Divisa FIM 9,65 •0,26 •1958 %
Ah. Corp. Eurofondo RM 639 -0,14 •25,47%
Ah. Corp. Fond. Intern. FIM 6,70 0,00 3,39%
Ah. Corp. Largo Ft FONDT 10,43 0,00 5,03%
Ah. Corp. RF RM 11,44 0,00 ■1,80%
Ahorrofondo RM 37,56' -0,39 •6,14%
C.Galicia Dinero RAMM 881,04 0,05 2,94%
CAI Dinero RAMM 66335 0,02 2,66%
CAI Garantizado FIM 6,97 0,00 4,18%
Caixasabadell 1 Diner RAMM 1,742,17 0,11 239%
Caixasabadel! 2 Rx FIM 16,65 0,01 3,73%
Canarias Dinero FIAMM 872,26 0,05 2,79 %
Canarias Renta RM 8,68 0,00. 2,84%
Dinerixirgoé FIAMM 1.052,23 0,07 239%
Fóndespafial RM 12,72 0,00 4,17%
Fbndespafia II FIAMM.. 941,88 0,07 2,90%
Fonsnostro -FIM 15,53 0.00 4,15%

GESMADRID
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Dinermadrid Ft. FIAMM 132831 0,00 230%
Fondmadrid RAMM .- 1.468,56 0,00 3,06%
Invermadrid Ft FONDT 1339 0.00 4,04%
Madrid Bol. Extra FIM 8,29 0,00 2,09%
Madrid Bolsa FIM 12,23 0,00 -15,36%
Madrid Bolsa 50 FIM 8,37 0,00 •3,57%
Madrid Oeuda FL FONDT 9,82 0,00 4,80%
Madrid Europa Gar.TOO RM 9,01 0,00 -4,55%
Madrid Europa Top 1 RM 7,85 0,00 3,97%
Plusmadrid RM 56,95 0,00 -8,72 %
Plusmadrid 2 FIM 8,78 0,00 -5,18%

GESMANRESA
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Fonmanresa RAMM 1.473,00 0,27 3,06%
Invermanreszr RM 15,00 -0,18 138%

GESPASTOR
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Fonpastor 10 FIM 1938 0,01 3,84%
Multifondo BPastor FIAMM 265.83 0,10 3,09%

GEST. F. DEL MEDITERRANEO
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
CAM Dinero 1 RAMM 1.119,39 0,14 2,96%
CAM Dinero Ah. FIAMM 696,17 - 0,08 2,95%
CAM Dinero Plus RAMM 876,41 0,12 3,08%

GEST. NAVARRA DE INV.
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Dinernavarra RAMM 1.187,02 0,07 2,76% .
Dinernavarra 2 RAMM 684,51 0,00 136%
Fdnnavarra FIM 15,46 •0,13 -5,26%
Renta Navarra RM 1032 0,00 2,68%

GESTORA BANCAJAS
Nombre • V. Actual_____Dlf. Rent.%
Cavalahorro Fondv. FIM 11,59 0,01 5,36%
Cavakjiner FIAMM 1.445,72 0,33 2,89%
CavaJdíner Oro • RAMM 925,50 0,25 3,22%
Cavalrenta FIM 10,63 ■0,08 •5,34%
Cavaites. Fondvalencia. FIAMM 880,51 030 237%
Edífon FIM 1.111,31 1.04 4,06%
F.Valencia Dinero FIAMM 776,72 0,18 2,91 %
Fonsegur FIM 15,46 0,01 4,88%

IBERAGENTES FONDOS
Nombre V. Actual DIL Renl%
Iberlión Equilibrio FIM 17,96 0,00 0.44%
Iberlión PrivatEuropa FIM 10,73 0,00 •6,77%

IBERAGENTES GEST.COLECTIVA
Nombre V. Actual Olf. Renl%
iberagen. N.Tecnologías FIM 4,44 •0,11 -35,46%
Iberagentes BoLEuropa FIM 6,14 -0,12 •26,99%
Iberagentes Bolsa FIM 11,79 •0,19 -14,68%
Iberagentes Oinero Ft FONDT 1.086,18 0,32 3,15%
Iberagentes FL FONDT 14,36 0,02 4,43%

- Iberagentes FkJto. FIM 6,44 0,01 2,38%

INVERCAIXA GESTION
Nombre V. Actual Olf. Rent°A
Herrero Ah.Estudios FIM 8,03 0,00 2,68%
Herrero Monetario RAMM 1.114,10 0,00 3,01%
Herrero Renta Fija FIM 74,45 • 0,00 2,57%

INVERSAFEI
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Fondeuda Ahorro Ft. FONDT 134,13 0,16 3.52%
Fondeuda Efectivo FL FONDT 1.350,25 0,58 3,23%

LLOYDSINVESTM ENT ESPAÑA
Nombre V. Actual Olf. Renl%
Uoyds Money Market FIAMM 1.334,18 0,40 3,02%

MAPFRE INVERSION-DOS
Nombre V. Actual Dlf. Renl%
Fmapfre Bolsa FIM 18, Q8 0,18 •739%
Fmapfre Dinero FIAMM 1.239,93 0,28 3,03%
Fmapfre Renta FIM 13,57 0,00 4,78%
Mapire Fondtesoro FONDT 12,19 0,00 3,48%

MARCH GESTION
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Fonmarch FIM 22,48 0,03 4,31 %
March Dinero FIAMM 77,52 0,01 3,20%
Marchtondo FIM 16,72 •0,03 -2,79%

PREV. SANIT. NAC. GESTION
Nombre V. Actual Olf. Rent%
Prev.Sanitar. Nac.RAh. FIM 15,82 0,06 -3,53 %

RENTA 4 GESTORA
Nombre V Actual Dlf. Rent%
Alhambra FIM 12,74 •0,09 -630%
Adas Renta de Inv. RAMM 1.15638 0.11 3,08%
Renta 4 Bolsa FIM 1339 -0,20 •15.56%
Renta 4 Fonmixto FIM 1.015.48 -10,85 •16,67%

SOGEVAL
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Eurovalor Solsa FIM 175,98 -133 -15,32%
Eurovalor Cesta Giob. FIM 73,86 0,06 •1,97%
Eurovalor Dinero FIAMM - 1.50738 ' 031 3,09 %
Eurovalor Mixto 70 FIM 235 0,01 -16,19%
Eurovalor RF FIM 532 0,01 3,92%
Eurovalor RF Corlo FIM 73,39 0,01 3,26%
Eurovalor RF Intern. FIM 99,13 -0,25 5,79 %
Eurovalor Tesorería FIAMM 774,90 0,22 3,08 %

UNIGEST
Nombre V. Actual Dif. RenLV»
Unifond Bolsa I FIM 7,52 0,00 121%
Unifond Dinero FIAMM 995,34 0,37 3,07%
Unifond I FIM 7,71. 0,00 230%
Unifond III FIM 7,97 0,00 3,10%
Unifond IV FIM 7,11 0,00 2,15%
Unifond V FIM 7 32 0,00 2,41 %

URQUIJO GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent%
Urquijo Capital FIM 230 0,00 -3,44%.
Urquijo'Crecimien. FIM 12,14 ■0,20 -26,46%
Urquijo Uñero FIAMM 2.197,47 0,64 3,21 %
Urquijo Indice FIM 12,48 -0,17 -TS,78 %
Urquijo Renta FIM 21,59 0,01 3,69%

B O L S A S  I N T E R N A C I O N A L E S

ÍNDICE CIERRE DIF.

Bogotá IG 883,97% 0,34%

Caracas IG 7.403,54 % 0,28 %

Dax Xetra 4.501,41 % -3,41 %

Dj. Transp. 2.192,63% -1,19%

Dow Jones Co. 2.628,44 % -1,43%

FTSE Act. 350 2.452,30% -1,64%

Ftse Mid 250, 5.323,30% -1,83%

Ftse Smallcap 2.318,30% -1,64%

«0861.50 «0802.10 «0880.1010795,10 106'2,30 10512.60

ÍNDICE CIERRE DIF.

Hang Seng 10.076,40% -1,00%

Urna IG 1.140,31 % -0,89 %

Lisboa Bvl 30 3.607,44 % -1,36%

México IPC 5.543,74 % -0,99 %

Nasdaq 100 1.343.15% -2,29 %

Nasdaq Comp. 1.665,67% -1,99%

S&P 500 1.062,04% -1,51 %

Santiago IGP 5.174,36% -0,21 %

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

CAMBIOS

U S A  D ó la r 1 0 ,9 0 6 4 1 183,56

Y e n  J a p o n é s 1 . 1 1 0 ,4 2 100 150,68

D ra c m a  G r ie g o 1 . 3 4 0 ,2 4 100 48,903

C o ro n a  D a n e s a 1 7 ,4 4 0 5 1 22,362

C o ro n a  S u e c a 1 9 ,5 8 3 2 1 17,362

L ib ra  E s te r l in a 1 0 ,6 2 3 2 ! 266,98

C o ro n a  N o ru e g a 1 7 ,9 7 4 5 1 20,865

C o ro n a  C h e c a 1 3 3 ,6 1 8 1 0 0 494,93

L ib ra  C h ip r io ta 1 0 ,5 7 3 9 1 289,87

C o ro n a  E s to n a 1 1 5 ,6 4 6 1 10,834

F o rin t H ú n g a ro 1 2 5 6 ,3 4 1 00 64,908

Z lo ty  P o la c o 1 3 ,7 2 0 8  . 1 44,718

T o la r E s lo v e n o 1 2 2 0 ,1 8 100 75,565

F ra n c o  S u iz o 1 1 ,4 7 0 3 !  113,16

D ó la r  C a n a d ie n s e 1 1 ,4 2 81 1 116,50

D ó la r  A u s tra lia n o 1 1 ,7 8 1 6 1 93,391

D ó la r  N e o z e la n d é s  1 2 ,1 7 6 8 !  76,436

CAMBIOS RJOS DE LA PESETA EN LA UNIÓN MONETARIA
1 Euro 166,386

1 Franco francés 25,365

1 Franco beioa 4,124

100 Liras italianas 8,593

1 Marco alemán 85,072

1 Florín holandés 75.503

1 Marco finlandés 27,984

1 Chelín austríaco 12,091

100 Escudos Dort. 82,992

1 Libra irlandesa 211,267

T I P O S  D E  I N T E R E S

Plazo Importe Tipo Plazo Importe Tipo Plazo Importe Tipo

IN TER B A N C A R IO L E TR A S D EU D A

1 día 8.298,40 3,76 1 día 99,00 3,74 1 día 80,30 3,68

1 a 7 días 236,00 3,77 ' 1 a 7 días 1 a 7 días

15 días 174,00 3,78 15 días 91,20 3,70 15 días

1 mes 93,00 3,69 1 mes 1 mes

2 meses 2,00 3,59 2 meses - 2 meses '

3 meses 3 meses 3 meses

6 meses - 6 meses 6 meses

1 año . 11,50 3,34 1 año 1 año

Banco oe España operaciones mercados monetarios y oe oe deuda. 
Operaciones dosles. Importes expresados en millones.

M E T A L E S  P R E C I O S O S

Metal Cotización Un.

M ADRID*

Oro 11,12 Eur/gr.

Paladio 20,99 Eur/gr.

Plata 207,02 Eur/Kg.

Platino 20,99 Eur/gr.

* P r o d u c to s  m a n u f a c t u r a d o s

Metal Cotización Un.

LO N D R ES

Oro 280,20 S/Onza

Plata 4,28 S/Onza

C o t iz a c ió n  e x p r e s a d a  e n  

d o l a r e s  p o r  o n z a

Metal Cotización Un.

PARIS

Oro 10,01 Fr/Kg.

C o t iz a c ió n  e x p r e s a d a  e n  

F r a n c o s  p o r  K ilo g r a m o

P ág in as  re a liza da s  p o r G R A F IA  S .A .

T lfn o : (91) 768  10 90. Fuen tes : B o lsa  de M adrid , B an co  de  E spaña, S em psá. 

La  re n ta b ilid ad  de  lo s  fon d os  de  invers ión  e s tá  to m a d a  en  lo  que  v a  de  año  

L os  p re c ios  ta n to  de  las  acc ion e s  c o m o  de  lo s  va lo res  liq u ida tivo s  de  lo s  fondos  

d e  invers ión  e s tá n  e xp resa do s  en e u ro s  <1 e u ro= 16 6 ,3 86  p ese tas)

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,522, 31/10/2001.



X I V E L  D t A - 2001
MIÉRCOLES 3 1 OCTUBRE: T e l e v i s i ó n

? El súper
Antena 3 /  22.00 h.
C o m e d ia  Dirección: Rod Daniel Intérpretes: Joe 
Pesa, Vicent Gardenia, Rubén Btades, EEUU, 1999.
82: Color.
Lome Kristi es un casero de Nueva York at que 
sus inquilinos odian por su carácter y sus con­
tinuos abusos. Lonie lo aprendió todo del ne-

I gocio acompañando a su padre los días de co­
bro y fijándose en-sus. malos modos. Pero aho­
ra, todo va a cambiar: Lonie va a ser condena-

I do por un juez a residir en el apartamento más 
sudó de uno de sus edifidos.

I n f i e l m e n t e  t u y a
Antena 3 /  23.55 h.
C o m e d ia  Dirección: Howard Zieff. Intérpretes: 
DudleyMoore, Hastassja Kinski, Amand Assante. 
EEUU, 1984. lio '. Color.

Dudley Moore y la bellísima Nastassja Kins­
ki protagonizan esta versión del clásico del 
gran Preston Sturges. Un director de or­
questa está obsesionado con la idea de que 
su bellísima mujer le está siendo infiel. 
Consumido por la idea, decide hacer que la 
sigan y, por un equívoco, termina estando 
convencido de que su amante no es más, 
que el primer violinista de la orquesta.

06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELEDIARI0 MATINAL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09.10 h .).  Dirigido 
y  presentado por Luis Marinas.

10.15 POBRE DIABLA.
11.30 SABER V IVIR . Espacio divulgativo 

presentado por Manuel Torreiglesias.
12.45 ASÍ SON LAS COSAS. Magazine pre­

sentado por Manuel Giménez.
14.00 INFORMATIVO TERR ITO RIAL
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Espacio pre­

sentado por Anne Igartiburu. De lunes 
a viernes, este programa hace un repa­
so de la actualidad diaria del mundo 
del corazón.

15.00 TE LE D IA R I0 -1 . Inform ación pre­
sentada por Ana Blanco y  la inform a­
ción deportiva de la mano de Jesús 
Álvarez.

16.00 EL TIEMPO. Inform ación meteoro­
lógica.

16.05 EL SECRETO.
16.45 CUANDO SEAS M ÍA. Novela prota­

gonizada por Anette Michel y  Rodrigo 
Abad.

18.20 EL PRECIO JUSTO.
19.30 GENTE.
20.40 FÚTBOL. UEFA CHAMPIONS LEA- 

GUE. FC Barcelona-Fenerbache SK 
(20.45 h .). Desde el Estadio Camp Nou 
(Barcelona). (En el interm edio, se emi­
tirá TELED IARIO-2).

22.35 TIEMPO AL TIEMPO. Concha Velas- 
co es la presentadora de este programa 
en el que se entrevista a personajes fa­
mosos. A  cada protagonista se le sor­
prende con bromas en el plato y  con 
invitados especiales. Además, el espa­
cio incluye música y  variedades.

01.30 TELEDIARIO-3.
02.00 C 16.
03.00 CANAL 24 HORAS.

06.00 OTROS PUEBLOS.
07.00 THAT'S ENGLISH.
07.30 TPH CLUB.
09.30 AQU Í HAY TRABAJO.
10.00 TV  EDUCATIVA: LA AVENTURA DEL 

SABER.
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Mayores con reparos
13.00 TPH CLUB.
15.15 SABER Y  GANAR.
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. Mundo

natural. La fortaleza del tigre.

16.55 BALONMANO. Supercopa de Nacio­
nes. España-Croacia (desde Dresden- 
Alemania).

18.25 TENDIDO CERO. Espacio taurino, 
con Fernando Fernández Román.

18.45 MALC0LM Y  EDDIE.
19.15 LOIS Y  CLARK: LAS NUEVAS AVEN­

TURAS DE SUPERMÁN.
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.15 PREVIO UEFA CHAMPIONS LEAGUE.
20.30 INFELICES PARA SIEMPRE.
21.00 ¡A SACO!
21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. Resumen.
22.00 LA 2. NOTICIAS.
22.25 EL TIEMPO.
22.30 EL TERCER GRADO.
23.00 FÚTBOL. UEFA CHAMPIONS LEA­

GUE. Olympiakos Piraeus FC-Deportivo 
A Coruña. Además, resumen de otros 
encuentros.

01.30 CONCIERTO DE RAD I0-3.
02.00 EL MUNDO EN 24 HORAS.
02.30 CINE.

Tiempos mejores
04.15 TELEDEPORTE. Polideportivo.
NOTA: ESTA PROGRAMACIÓN PUEDE S U ­

FRIR MODIFICACIONES EN FUNCIÓN DE 
LAS RETRANSMISIONES DEPORTIVAS.

07.05 ANA DE LAS TEJAS VERDES.
07.30 CLUB MEGATRIX.
09.05 ESPECIAL INFORMATIVO.
09.30 EL PRIMER CAFÉ.
10.30 DE BUENA MAÑANA. Magazine pre­

sentado por Juan Ramón Lucas.
13.30 NADA ES PARA SIEMPRE.
14.00 SABRINA.
14.30 LA NIÑERA.
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espacio in ­

formativo presentado por Matías Prats 
y  Olga Viza. Manu Sánchez se encarga 
de la actualidad deportiva.

16.00 YO SOY BETTY, LA FEA.
16.40 SABOR A  T I.  Magazine presentado 

por Ana Rosa Quintana y  Antonio H i­
dalgo.

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Debate

moderado por Patricia Gaztañaga. Cada 
tarde, se propone un tema conflictivo y  
se invita a varias personas para que ex­
pliquen sus diferentes experiencias.

20.00 PASAPALABRA. En este concurso 
presentado por Silvia Jato , los dos par­
ticipantes deben manejar un amplio 
vocabulario y, sobre to d o, demostrar 
habilidad y  reflejos a la hora de utili­
zarlo.

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Incluye me­
teorología y  el sorteo de la ONCE.

22.00 CINE.

El súper
23.55 CINE.

Infielmente tuya
01.50 ANTENA 3 NOTICIAS 3.
02.25 TELEVENTA.
04.45 LA LEY DE LOS ÁNGELES.
05.35 SUEÑOS.
05.45 CINE.

Colegas

07.55 CNN+. NOTICIAS.
08.20 TRANSW0RLD SPORT.
09.10 LO +  PLUS.
10.00 CINE. (C)

Arizona Baby
11.33 CINE. (C)

El sueño de una noche de 
verano de W. Shakespeare

13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 TELESERIE. Friends.

15.30 LO +  PLUS. Carmen Maura y  Veróni­
ca Porqué son las invitadas de hoy.

16.30 CINE. (C)

Star Wars: episodio I. La 
amenaza fantasma

18.39 CINE. (C)

Movida en el Roxbury
20.00 MÁS DEPORTE.
20.30 PREVIO FÚTBOL UEFA CHAMPIONS 

LEAGUE.
20.45 FÚTBOL UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 

(C ). Olympialcos-Deportivo (directo).
22.40 CINE. (C)

Plenilunio
00.35 EL TERCER TIEMPO EUROPEO.
01.26 CINE. (C)

Nivel 13
03.03 MÚSICA NOCHE. (C ).
04.00 CINE. (C )

El pequeño ladrón
05.05 CINE. (C ). Shampoo
06.51 DOCUMENTAL. (C ). John Lennon: 

sin ríelo y  sin infiemo.

06.30 INFORMATIVOS TELECINC0. Espacio 
informativo con Ana Rodríguez y  Juan 
Antonio Villanueva.

09.25 LA M IRADA CRÍTICA. Espacio de 
entrevistas, presentado por Montserrat 
Domínguez.

11.00 DÍA A DÍA. Espacio magazine pre­
sentado por María Teresa Campos.

14.30 INFORMATIVOS TELECINC0. La ac­
tualidad de la jornada, de la mano de 
Hilario Pino.

15.30 A L SALIR DE CLASE. Hoy: Somos 
una familia.

16.15 SUPERVIVIENTES.
17.00 ESENCIA DE PODER. Hoy: Un res­

quicio de comprensión.

17.45 UNA VEZ MÁS. Hoy: La chaqueta de 
la letra escarlata.

18.45 HISTORIAS DE HOY.
19.45 NADA PERSONAL. Espacio magazi­

ne presentado por Nuria Roca, Llum 
Barrera y  Maribel Casany.

20.30 INFORMATIVOS TELECINC0. In fo r­
mativo presentado por Angels Barceló.

21.15 DEPORTES TELECINC0.
21.40 EL INFORMAL. Programa de humor 

presentado por Javier Capitán y  Floren­
tino Fernández.

22.00 SIETE VIDAS. La inm obiliaria de 
Félix y Richard va de mal en peor. Dia­
na, aprovechando sus dotes de actriz, 
decide ayudarles y  hacerse pasar por su 
secretaria delante de los clientes. Ade­
más, Félix le regala un álbum de fotos 
a Solé por su cumpleaños.

23.30 CRÓNICAS MARCIANAS.
02.00 INFORMATIVOS TELECINC0.
02.30 INFOCOMERCIALES.
04.00 LA LÍNEA DE LA VIDA.
04.30 POLICÍAS DE NUEVA YORK.
05.15 MATAR A  UN LADRÓN.
06.00 NOCTURNOS.

3 H 3 H n i3 H I
N o m b re  y  A p e llid o s  - 

C a lle --------------------------------

P o b la ció n  

P ro v in c ia  -

N°

C.P.

. T e lé fo n o - N.i.F.

N o m b re  de  la E n tid a d  b a n c a ria -

N° d e  C u e n ta  (20 d íg i t o s )_______

D ire c ció n  de  la E n tid a d  ______ _

Pa9 °  | ITrimestral Semestral Anual
Firma del cliente

S u s c r ip c ió n  s e m e s t r a l  

S u s c r ip c ió n  t r im e s t r a l

4 3 . 8 0 0  p ta s .  

2 2 . 5 0 0  p ta s .  

1 1 .2 5 0  p ta s .
« • -  G A S T O S  D E  E N V I O  I N C L U I D O S

✓  L a  s u s c r i p c i ó n  s e  r e n u e v a  a u t o m á t i c a m e n t e  s i  n o  s e  
r e c i b e  c o n f i r m a c i ó n  d e  b a j a  p o r  c a r t a  c e r t i f i c a d a  a l  

D p t o .  d e  S u s c r i p c i o n e s .

✓  S i  V d .  d e s e a  s u s c r i b i r s e  p o r  c o r r e o ,  r e l l e n e  e s t e  c u p ó n  y  e n v í e l o  a :  
E L  UlA Apdo. Correos 139. 16080 CUENCA.
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C o l e g a s
Antena 3 /  05.45 h.
Drama Dueccór: Joses B. Vasauez. 
Inwp'¿xs: Doug í. Ooug, “ano 
Jeyner, Jc'in Legj'zamo. EEUU,

Un grupo de jóvenes del con­
flictivo barrio neoyorquino del 
Bronx, dos negros y des hispa­
nos, corren una serie de peripe­
cias y aventuras disparatadas al 
intentar pasar la noche del 
viernes de juerga en Manhat-

É¡

T i e m p o s  m e j o r e s
■ La 2 /0 2 .3 0  h.
. Comedia Dirección. Jorga Groe 
j Intérpretes: Arturo Fernández, Lia 
j Chapmor. Tony Canto, iUlly Carluca. 

España-Itaha-Béigica, 1994.103'.

Mely, procedente del teatro 5isti- 
na de Roma, hace veinte años que 
llegó a Barcelona, donde se ha 
convertido en la gran vedette del 
Molino, la mítica sala de music- 
hall. Está casada con Curro Car- 
mona, un famoso torero retirado. Arturno Fernández.

¡laaiissM

M a y o r e s  c o n  r e p a r o s
La 2 /1 1 .0 0  h.
Comedia Dirección■ Femando Fernán Gómez. 
Intérpretes: Fernando Fernán Gómez, Anclia Cade. 
España, 1966, 88'.
femando, abogado y funcionario público, 
conoce en El Sultán a Pepita, una muchacha 
ce cabaret, a la que el letrado considera el 
piototipo de la inocencia. Naturalmente, no 
sólo Fernando es propenso a estos espejis­
mo. Son numerosos los cnayotes con reparos 
que, gracias al cabaret y sus muchachas, 
acaban alcanzando la más irieprochable 
honradez. AnaLia Gade.

14:30
15:00

16:00

Z Z í m I E Z j
09:30 TELETIENDA
11:00 SERIE: "ELSUPER".
11:30 SERIE: "HART TO HART”. 

(Rep.)
12:22 DIBUJOS ANIMADOS: "SU- 

PERMARIO".
13:00 CUENCA AL DÍA: Programa- 

magazine presentado por 
Camino Domínguez, don­
de se recoge toda la ac­
tualidad social, cultural y 
de ocio de nuestra capi­
tal. (Rep.)

INFORMATIVO.
"MARUJA TE RESPONDE": 
Programa de videncia, 
que da la oportunidad al. 
espectador de conocer su 
futuro.

"LATIDOS DEL CORAZÓN".
Programa-magazine'pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón.

17:57 SERIE: "EL SUPER”: Julia 
es una joven inteligente 
y atractiva que trabaja 
como cajera en un super­
mercado de barrio de la 
gran dudad. En dicho es­
tablecimiento confluyen 
las historias del resto de 
los personajes, historias 
cotidianas tomadas de la 
vida real.

18:29 DIBUJOS ANIMADOS: 
"PROSTAR".

18:57 SERIE: "HART TO HART": 
Robert Wagner y Stefanie 
Powers interpretan a una 
paraje que se llevan bien, 
con tiempo y dinero para 
su afición compartida, 
resolver misterios, cuen­
tan también con la ayuda 
de su mayordomo MaX 
(Lionel Stander).

20:00 INFORMATIVO.
20:30 CUENCA AL DÍA: Programa- 

magazine presentado por 
Camino Domínguez, don­
de se recoge toda la ac­
tualidad social, cultural y 
de ocio de nuestra capi­
tal.

22:00 EL BÚNKER: Programa, 
conducido por Carmen 
Mateo, en el que los te­
lespectadores podrán dis­
frutar de una hora de en­
tretenimiento con nues­
tros colaboradores.

23:00 DESFASE: Programa musi­
cal, donde los telespecta­
dores podrán disfrutar de 
lo mejor de la música sin 
salir de casa.

23:30 INFORMATIVO Y CONEXION 
DIA DE CUENCA.

00:00 '"LATIDOS DEL CORAZÓN".
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón. 
(Rep.)

02:00 TELETIENDA

T ELET O LED O
08.00: TELETIENDA 
10.00: INFORMATIVO MATINAL. 
11.00: LOCAL DE NOCHE 
12.00: TU FUTURO CON ISABEL 

NOGALES.
12.30: TELETIENDA.
13.00: TERTULIAS DE VENTA (R) 
15.00: SOBRE RUEDAS 
15.30: HECHO A MANO 
16:00: CLACK: MAGAZINE 

JUVENIL
17:00: TELENOVELA: "Por

siempre mujercitas" 
18:00: DIBUJOS ANIMADOS:

Teletoledo:

18:30:

19.00:

19.15:
20.15:
2 1 . 0 0 :

2 2 . 0 0 :

22.30:

24.00:

0 1 . 0 0 :

0 2 . 0 0 :

"Fábulas del bosque" 
DIBUJOS ANIMADOS: 
"Cuentos papá 
Castor"

LAS RECETAS JUAN JOSÉ 
CASTILLO

LA SALUD Y LA VIDA 
CABALLOS
TOLEDO AL DÍA 2a EDI. 
TURBO
PELÍCULA: "Atraca ' 
como puedas"

TOLEDO AL DÍA (ÚLTIMA 
EDICIÓN)

LOCAL DE NOCHE
PROGRAMACIÓN
VARIADA

LEM A mu
07:30 CYBERCLUB
DANIEL EL TRAVIESO, MUKA-MUKA y 
TWIPSY.
08:55 EL CÍRCULO A PRIMERA HORA 
09:30 BUENOS DÍAS, MADRID 
11:30 LAS MAÑANAS DE ALICIA 

Hoy: "¿Son los celos una prueba de 
amor?".
13:00 EL PRÍNCIPE DE BEL AIR 

Hoy: "Will es de Marte".
13:30 TELENOTICIAS CASTILLAS 
14:00 TELENOTICIAS 
15:30 CON T DE TARDE 
18:00 MADRID DIRECTO 
19:20 ESTA ES MI GENTE 

Hoy: "En casa no saben que...". 
20:25 TELENOTICIAS 
21:30 MAMMA MÍA 
21:55 ÉL Y ELLA 

Hoy: "Comedor viajes".
22:00 MAXCINE: "ANGIE"
00:10 CINE: UNA DE SUSPENSE 

"ATRAPADOS"
01:45 ESPECIAL TREINTA MINUTOS: 

"Retrato de Eduardo Arroyo"
02:20 TELENOTICIAS ÚLTIMA EDICIÓN 
02:35 LOS CINCO SENTIDOS DE LA CUL­
TURA (Rep.).
03:30 MADRID DIRECTO (Rep.).
04:30 PROGRAMACIÓN DE.laOtra

CANAL 9
07.15 CARTA D'AJUST
07.30 BABALA
09.00 A PRIMERA HORA
09.50 EN LINEA
10.20 EN COMPANYIA DE SALOMÉ 
10.55 EL PAÍS DE LAS MUJERES
11.50 EN CASA DE BÁRBARA
12.30 MIKE HAMMER
13.20 LA MÚSICA ES LA PISTA
14.00 NOTÍCIES 9 
15.25 TELA MARINERA 
17.10 PUÑT DE MIRA
17.45 CINE DE L'OEST "Los últi­

mos comanches"
19.35 QUEDA'T AMB EDUARD
21.00 NOTÍCIES 9 
21.37 ÉL Y ELLA 
21.43 TÓMBOLA 
00.30 NOTICIES 9
02.15 CINCO EN FAMILIA
03.00 FI D'EMISSIÓ

D I G I T A L E S

ONO
Fila ONO: 20.00 X-Men. 22.30 ÍVo- 
man on Ton.
Gran Via: 22.40 Los primeros ami­
gos. 00.10 Ni en tu casa ni en la

llljjj
Gran Vía 2: 16.14 Nikita. 23.59 El 
séptimo sello de la pirámide.
Gran Via 3: 18.45 Falso suicidio. 
22.30 Arlington Road.
Showtime Extreme: 20.15 Hallowe- 
en 3. 22.00 Halloween 4 . Ei retorno 
de Mike Mye-s.
Fox: 21.10 Picket Fences. 22.00 Los 
Símpson. Halloween.
Canal Hollywood: 22.00 Rápida y 
mortaL 23.47 Tatuaje.
Calle 13: 22.00 Pesadilla en Elm 
Street 2. 23.30 Pesadilla en Elm 
Stieet 4.
TCM: 18.50 Dos semanas en otra ciu­
dad. 20.40 Martin Scorsese a través 
del cine.
Paramount Comedy: 19.00 Compa­
ñeros. 20.00 Siete vidas.
Eurosport: 20.30 Tenis. Camp.M un- 
tío del Sanex. 22.00 Coa. Chal.enge

Sportmanía: 21.30 NBA. 00.30 No­
ticias.
Odisea: 20.00 Inventos que cambia­
ron el mundo. 22.00 Historias de ga­
llinas.
Documania: 16.00 Historia de los 
objetos. 22.00 El faro.
Discovery Channeb 21.00 La bestia 
del Amazonas. 22.00 Medicina del 
siglo XXI.
Viajar: 16.00 De Mombasa a las 
montañas. 22.00 Aeropuerto.
Canal de Historia: 20.00 Los do­
madores ae áremeles salvajes. 21.00 
Las brujas de Salem.
Canal Cocina: 09.00 A fuego lento.
19.00 Descubra la pasta.
Cartoon NetWork: 15.35 Vaca y Po­
llo. 16.00 Batman.
Fox Kids: 08.15 Digimon. 08.40 Bob 
y sus amigos.
40 TV: 19.30 Supervenías USA-UK.
22.00 40 Classic.

MTV: 20.00 MTV Hoz. 22.00 Data Vi-
iS í l l t i i

Sol Música: 19.00 Reportaje. 23.00 
Sol Rock.
CANAL SATÉLITE
CanaU Azul: 20.15 Gitano. 22.00 
Goodbye Lover. 21.4L Las noticias 
del guiñol. 23.45 Lo + Plus. 00.37 El 
retorno del Jedi.
Canal-t- Rojo: 20.40 Víboras, química 
mortal. 21.25 Lo + Plus. 22.15 Más 
deporte. 22.40 UEFA Champions Lea- 
gue. 00.30 Tres reyes.
Cinemania: 19.30 Mensaje en una 
botella. 22.00 Shakespeare in Love, 
00.00 Especial Shakespeare fotogra­
ma a fotograma.
Cinemania Azul: 19.40 Estrellas de 
Hollywood. Meg Ryan. 20.05 Sabrina.
22.00 la caja. 23.40 Días contados. 
Cinemania Rojo: 20.35 Star Trek, in 
surrección. 22.30 Penn & Teller Get 
Kitled.
Disney Channel: 19.00 ¿ori(07.
21.00 La Liga Disney ChanneL 21.30 
El club de los tunes. 22.20 Fenóme­
nos extraños.
National Geographic: 21.00 ITlU-r 
hubiera tenido la bomba. 21.30 Sub­
marinos alemanes, terror en la costa.
22.00 La semana de Halloween, ritos 
prohibidos. Cazadores de cabezas.
VÍA DIGITAL
Canal Palomitas: 18.45 La gran 
aventura de Pee-Wee. 20.30 El show 
de la Pantera Rosa. 20.55 Star Trek, 
la nueva generación. 21.45 Siempre 
puntual 23.35 Los vengadores. 
Cinematk: 16.00 3uan Nadie. 18.05 
Hurtyburly. 20.20 Y si nos comemos a 

■ RaúL 22.00 Un domingo en el cam­
po. 23.40 Mondo Cañe II. - 
Megatri» 17.15 Duckula. 17.45 Gad- 
get Boy. 18.10 Spirou. 18.35 Institu­
to del rinoceronte volador. 19.00 Tú 
eliges.'
Club Súper 3: 17.55 Sonic Undei- 
ground. 18.20 Enigma. 18.45 Kong. 
19.10 Los misterios de Archie. 19.35 
Sakura.
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A L IC A N T E M Á L A G A  LA PERSECUCIÓN FUE CALIFICADA COMO "DE PELÍCULA" POR LA POLICÍA A G R E S IÓ N

S ie te  d e te n id o s  
p o r o b lig a r a 
d e lin q u ir á  u n o s  
m a g re ó le s

ALICANTE. EFE

Siete personas fueron detenidas 
en la pedanía de Torrellano, en 
Elche, por amenazar y extorsio­
nar a ciudadanos magrebíes obli­
gaban a sus víctimas a cometer 
actos delictivos, como la puesta 
en circulación de monedas falsas 
o el robo de vehículos para ven­
derlos posteriormente, informa­
ron ayer fuentes policiales.

Estas fuentes afirmaron, al 
igual que lo hiciera la Subdelega­
ción del Gobierno, que los deteni­
dos, cinco de nacionalidad argeli­
na y dos marroquíes, no tienen 
vinculación con el integrismo is­
lámico, pese a que se hacían pa­
sar como miembros del grupo te­
rrorista saiafista para la predica­
ción y el combate, radicado en 
Argelia, para chantajear a sus 
víctimas.

Uno de los arrestados ha que­
dado en libertad y otros tres sal­
drán en libertad en las próximas 
horas, mientras que los restantes 
pasarán disposición judicial.

Las investigaciones han reve­
lado que también les conmina­
ban a realizar actos delictivos, co­
mo la puesta en circulación de 
monedas falsas, el robo de vehí­
culos para su posterior venta en 
el mercado internacional o las 
sustracciones de documentos 
personales y de automóviles.

La operación policial perma­
nece abierta, ya que un octavo 
miembro de este grupo se fugó 
tras intentar arrollar con el vehí­
culo que conducía a los agentes.

P E L E A

U n  fa lle c id o  tra s  
re c ib ir u n  d is p a ro  
e n  u n a  re y e rta  e n  
P a m p lo n a
PAMPLONA. EFE

Un hombre de 35 años falleció 
ayer en Pamplona tras recibir un 
disparo en el transcurso de una 
reyerta en la que otra persona 
resultó herida por arma blanca, 
según informaron la Delegación 
del Gobierno en Navarra, la Jefa­
tura Superior de Policía y la DYA.

La reyerta, según relataron a 
la Policía testigos presenciales, se 
inició en torno a las 17.20 horas, 
al parecer en el interior de un bar 
situado en la confluencia de las 
calles Marcelo Celayeta y Bernar- 
dino Tirapm por parte de cuatro 
personas de etnia gitana y conti­
nuó después en el exterior del es­
tablecimiento.

En el transcurso de la pelea, 
resultó herido por arma de fuego 
Agapito U. J, de 35 años, quien 
fue trasladado en una ambulan- 
ciaal Hospital de Navarra con pa­
rada cardiorrespiratoria, aunque 
falleció en tomo a las 18,20 horas 
en este centro sanitario, mientras 
que otra persona herida por ar­
ma blanca ingresó en el Hospital 
Virgen del Camino.

Detenidos tres miembros 
de la 'banda del hacha'
IM PLIC AD O S

Los arrestados 
apuñalaron a un 
matrimonio y  a 
su hijo al entrara 
robaren su casa
MÁLAGA. EFE

La Policía ha detenido a tres 
de los cinco integrantes de la 
conocida como banda del ha­
cha o banda del chino que 
apuñaló a un matrimonio y a 
su hijo este domingo cuando 
iban a robar a su casa de Má­
laga, y perpetró numerosos 
atracos con una gran violencia 
desde hace 18 días en la capi­
tal y pueblos cercanos.

Un cuarto miembro está 
identificado y sobre el quinto 
la Policía efectúa indagaciones 
tras la gran alarma social cau­
sada por esta hiperactiva ban­
da de drogadictos, muy violen­
tos y que actuaban para coste­
arse los estupefacientes, aun­
que se desconoce aún si 
perpetró los atracos a super­
mercados y un banco del pa­
sado viernes en Málaga.

El arrestado que da nom­
bre a la banda, Juan Antonio 
F. S. alias El Chino, de 31 años, 
presenta herida superficial en 
cuero cabelludo posiblemente 
de un bala tras embestir ano­
che con un Opel Corsa robado 
en la carretera Málaga-Cam-

A FEC TA D O S

L a  fa m ilia  s u fre  
las secuelas tra s 
la a g re s ió n
MÁLAGA. EFE

El padre de la familia heri­
da el pasado domingo, de 
60 años, sufrió heridas in­
cisas en zona frontal y bra­
zo; el hijo, de 23 años, heri­
das incisas en brazo dere­
cho, pierna izquierda, cos­
tado derecho y abdomen y 
la madre, de 55 años, un 
corte en muñeca y heridas 
en la cabeza. Anteriormen­
te, la banda ya había atra­
cado un restaurante, un 
matadero y una gasolinera, 
hiriendo a un empleado.

panillas a los policías, que tuvie­
ron que disparar durante una 
persecución en la que el delin­
cuente sustrajo otro coche y dos 
ciclomotores y chocó contra dos 
vehículos policiales que le perse­
guían

La Policía espera nuevas de­
tenciones pronto y culminar en 
dos o tres días la operación, ya 
que la investigación sigue abierta 
y en un registro intervinieron un 
número no precisado de joyas, 
por lo que ahora serán citadas 
las víctimas para que reconozcan 
si son suyas aunque está cuantifi- 
cado el botín de las acciones de la

banda.
. La persecución fue califica­

da como “de película” por el 
comisario provincial del Cuer­
po Nacional de Policía, Floren­
tino Villabona, en conferencia 
de prensa.

Tras embestir a la Policía 
con el vehículo, El Chino logró 
huir por el campo, robó otro 
vehículo y circuló en dirección 
prohibida y a gran velocidad 
en el poh'gono Intelhorce y fue 
finalmente alcanzado por la 
Policía Local a las 4.00 horas 
del lunes, desarmado y ex­
hausto cuando empujaba una 
furgoneta sustraída que se le 
averió en la calle Arlanzón de 
La Palmilla.

La persecución de El Chino 
comenzó cuando escapó de 
una casa usada como fumade­
ro de drogas en la que estaba 
con otro integrante de la ban­
da a través de un falso techo 
de escayola, tras lo que atra­
vesó los tejados del edificio.

La Policía decomisó a la 
banda el referido hacha y 
grandes cuchillos de cocina, 
así como otros utensilios cor­
tantes.

Los detenidos tienen ante­
cedentes policiales por hechos 
parecidos y los otros arresta­
dos son Luis B. F, de 22 años; y 
José H. S, de 37, conocido co­
mo El Diablo, y que estaba en 
el fumadero de drogas junto a 
El Chino. Los integrantes de la 
banda están identificados des­
de el pasado 14 ó 15 aunque 
su gran movilidad impidió su 
detención antes.

D e tie n e n  á  un 
m e n o r p o r  
a p u ñ a la r  a un  
j o v e n  e n  e l cin e
MÁLAGA. EFE

Un menor fue detenido por la Po­
licía como presunto autor del 
apuñalamiento de un joven en el 
interior de un cine de la capital 
malagueña el pasado 29 de sep­
tiembre.

Junto al detenido, F. R. C, de 16 
años, también fueron arrestadas 
otras tres personas, C. U. H, de 19 
años, A. U. H, de 25, y B. H. S, de 
41, ésta madre de los dos anterio­
res.

La Policía considera que queda 
“esclarecido” el apuñalamiento 
de D. Ch. T, de 20 años, en el 
América Multicines de Málaga, 
una agresión que le ocasionó he­
ridas graves.

'IL E G A L E S '

In te r c e p ta d o s  3 4  
in m ig ra n te s  en 
L a n z a r o te  y  
F u e rte v e n tu ra
LAS PALMAS DE GRAN CANARIAS. EFE

Treinta y cuatro inmigrantes sub- 
saharianos, entre ellos una ma­
dre y su hija, fueron intercepta­
dos ayer tras llegar a las costas 
de Lanzarote y Fuerteventura a 
bordo de cuatro pateras, seis de 
cuyos patrones han sido deteni­
dos.

De las cuatro pateras, tres fue­
ron interceptadas cuando regre­
saban a la costa africana tras de­
jar en el sur de ambas islas a un 
número indeterminado de inmi­
grantes.

Los efectivos detuvieron a los 
seis patrones, todos marroquíes, 
y localizaron en Lanzarote a 16 
sierraleoneses que ocupaban 
una de las pateras.

A L M E R IA

L a  P o lic ía  arresta a 
u n  p s ic ó p a ta  p o r 
v io la r  a tre s 
p ro s titu ta s
ALMERÍA. EFE

La Policía de Almería detuvo a un 
joven de personalidad psicópata, 
acusado de violar, al menos, a 
tres prostitutas rumanas que 
ofrecen sus servicios a la salida 
de Almería en la antigua N-340, 
en la zona conocida como Bayya- 
na.

La investigación se puso en 
marcha al recibir la denuncia de 
una de estas prostitutas, secues­
trada por dos individuos la ma­
drugada del pasado sábado. El 
detenido, de 26 años, reconoció 
su culpa y además fue reconoci­
do por otras dos prostitutas ru­
manas, a las que también violó, 
hace un mes.
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